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EXERCICIO DE 1941

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1941, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ndo de i2 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à Avenida
Rodrigues Alves n. 1, ou -r ediante recolhimento e respectiva compro-
vação, nas repartições arrecadadoras tederais — Delegacias Fiscais,
Alfândegas. Mesas de Róridas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é
facultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto
de 20 Vc, a que teem direito, em duas prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas, 36 vigorarão dentro do exercido financeiro de cada
ano. Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2.° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidades de remessa aos assinantes
devem mencionar JS números iirpressos no alto, á esquerda, dos
respectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na reine/aba. as inscrições de assinantes
aõ 'Berilo aceitas quando realizadas ale o último dia do ales anterior aquele
em que começa a assinatura mio e, até 31 de dezembro ou até de de inabo,

as repartições arrecadadoras Mio detem aceitar pedidos de assinalaram
senão dentro dessas condições, a alio ser para funcionários.

Preços de assinaturas anuais do .. illarlo da Justiça" ou de cada ama
das secções do ..11iorlo Oficiai":

	

Departições públicas ou assinantes 3.,No interior 	 	 109000
pareicularea 	 ......	 ( No exterior 	 r.	 110E000

/Funcionarias públicos. 	  i No interior 	 	 563.0tal

	

(Pio exterior 	 	 Sbyttalb

O preço do número de hoje esin fixado na Última pagina desta etliçao.
41 número atraindo custa umas s i no, tias ano decorrido. mais 9300.

(insisti., At

A Redação não fornecerá gratuitamente aos assinantes números afro-
ixados, extra, lados ou anteriores a data da asNinattara.

— Convem. por Isso, que os interessados remitem as suas assinaturas
Com a antecedência couteniente, afini de afio ficarem com as suas coleções
destaleadas.

— Os conhecimentos das assinatura, tomadas por intermédio das co-
letorias federais, Inenan de rendam e allaindegas, poderilo ser encaminhado*
diretamente a imprensa Nacional sem interferência dar delegacias fiscais.

—. As assinaturas orlo pagas dentro dos primeiros ia dias do novo pe-
rlado serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

Nos dias Dl e 21de cudo mês será publicada, Cai Iaaeletilos apensas ao
"Diário da Justava". a DirisprUdenela do Supremo rribaitità Militar e rio
Tribunal de Apelação do Distrito Federai.

N. da Et. — Para boa ordem dos serviços da Redação, e ao Interesso
do público, fico estabelecido que na pedidos para reproduçao de nalliérin
paga, verificada pelos int ..... tidos a existência de erros ou omissões, devem
ser feitos das 10 és 19 Miras e, ao tufminatt, até 43 Miram altos salda doa
OrgãOa oficial,.



ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PúBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1941, de dotações orça-
mentárias próprias, .afim de atender ao pajjamento de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
Públicas em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima. acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1." de março
de 1941.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

-DECRETO-LEI N. 2.894 — DE 21 DE DE/EAID110 DF. 1910

Abre, pelo Ministério da Educação c Sande, o crédito suplem, , nl y o-
dc 300 :000$0 a verba que especifica

O Presidente da República, usanoio da atribuição mie lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Educação e
Saude, o crédito suplementar de 300:000$0 (trezentos contos os)
réis), em reforço da seguinte dotação do atual orçamento do Mi-
nistério da Educação e Saude (Anexo n. 8, do Deereto-lei n. 1.936,
de 30 de dezembro de '1939).

Verba 1 — Pessoa',

'Consignação 11 — Pessoal extranumet á rio

Subconsignação n. 10 — Pessoal Extranumerárin

05) — Tarefeiros — 300 :000$0

Parágrafo único. O crédito a que se refere este artigo) serr.
destinado ao Colégio Universitário.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1950, 119. 0 da IndependoM-
eia e 52.0 da República.

GE-rusio Vsauss.

Gustavo Capanemo.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 6.591	 DE 11 DE DEZENIURO DE 1940

Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 20 de dezembro
de 1910.

Ministério do Trabalho. Indústria o Comércio — Decretos de 16 de de-
zembro" de 1910.

Departamento Administrativo do Serviço Público — Conselho Delibe-
rativo — Exposições de Motivos — Divisão lo Funcionário Pu-
blico — Divisão do Extranumerário — Divisão de Seleção e Aper-
feiçoamento.

Conselho de Imigração e Colonização.

Departamento de Imprensa e Propaganda.

SECRETARIAS DE ESTADO*

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente do Gabinete
do Sr. ministro.

Ministério da Educação e Saude — Expediente do gabinete do Sr. minis-
tro, da Diretoria de Contabilidade, da Divisão do Material, da Di-
visão do Ensino Secundário e .do Serviço de Saude dos Portos.

Ministério da Fazenda — Expediente do Serviço do Pessoal. da Con-
tadoria Geral da República, da Procuradoria Geral da Fazenda
Pública, do Conselho Superior de Tarifa, da Diretoria da Despesa
Pública, da Diretoria do Domínio da União. da Cansara de Reajus-
tamento Econômico. da Recebedoria do Distrito Federal, do Se-
gundo Conselho do Contribuintes e da Alfandega do) Rio de Ja-
neiro.

Ministério da Msrinha — Expediente da Comissão de Eficiência e da
Divisão cio Pessoal.

Ministério da Guerra -- Expediente do Sr. ministro, da-Secretaria Ge-
ral da Diretoria de Aeronáutica do Exército, do Conselho Supe-
rior de Economia ola Guerra e da Diretoria de Sande do Exército.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria de
Contabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departamento dos Cor-
reio, da Diretoria dos Correios e Telégrafos cio Distrito Federal, e
da Estrada de Ferro Central do Brasil. 	 •

Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente do Departamen-
to de Administração, .da Divisão de Comunicações, da Divisão de
Contabilidade, da Divisão do Pessoal, do Departamento Nwsionai
da Produção Mineral, do Serviço de Informação Agrícola, do Ser-
viço de Economia Rural e do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do Servi-
ço de Comunicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento Na-
cional do Trabalho, do Instituto do Mate e da Junta de Concilia-
ção e Julgamento.

Termos de Contratos — Noticiário — Parte Comercial — Rendas Pú-
blicas — Editais e Avisos — Sociedades Anónimas — Sociedades
Civis — Anúncios.	 •

Autoriza o cidadão brasileiro Adolpho Dourado Lopes a pesquiso).
agua mineral, no município de São Gonçalo do Estado do Rio de

-	 Janeiro.

. O Presidente da República, usando da atribuição que lhe coofece
o art. 74. letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), derreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Adolphs Douram)
Lopes a pesquisar água mineral numa área de um hectare (1 lta.) si-
tuada no município de São Gonçalo do Estado do Rio de .laneiro
delimitada por uma linha poligonal que tem tini vértice a cento e
sessenta e ima (161) metros, na direção trinta graus e quarenta e
cinco minutos sudeste (30°15`SE) do entroncamento das estradas co
Rocha e Engenho Pequeno e cujos lados tem os seguintes rumos e
comprimentos: quarenta e cinco graus sudoeste (156 SW) e cento e
trinta e cinco (135) melros; quarenta e cinco graus sudeste (15°Slo,
e setenta (70) metros; quarenta e cinco -vaus nordeste (45 0NE) o
cento e vinte (120) metros, e a estrada do Rocha até o vértice acima
referido. — Esta autorização é outorgada mediante as seguintes con-
dições:

I — A autorização de pesquisa, que terá por título unia via au-
têntica deste decreto, será pessoal e somente transmissivel nos rasos
previstos no n. 1 do-art. 16 do Código de Minas.

II — Esta autorização valerá por dois (2) anos, podendo ser re-
novada, a juizo do Governo, se ocorrer circunstSocia do-o forca uni r
devidamente comprovada.

III — O campo da pesquisa não poderá exceder á áPon
neste decreto.

IV — O Governo fiscalizará, peio Departamento Nacional da PC0-
dução Mineral, a execução dos trabalhos de pesquisa, sendo-lhe facul-
tado neles intervir, afim do melhor orientar a sua marcha.

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, dentro do prazo íte
autorização, o concessionário desta apresentará uni relatório circuns-
tanciado, sob a responsabilidade de engenheiro de minas legalmente
habilitado, com as informações e dados especificados Do Il. IX e cli-

neas do art. 16 do Código de Minas.
VI — O concessionário da autorização poderá utilizar-se do prol-

duto da pesquisa para fins de estudos sobro o minério e custeio, dos
trabalhos.

VII -- Ficam respeitados os direitos de terceiros, ressareindo
concessionário da autorização os danos e prejuizos que ocasionar,
não respondendo o Governo pelas limitações que daqueles direitos
possam sobrevir.

Art. • 2.0 Esta autorização caducará na forma do parágrafo único
do art. 24 do Código de Minas:

I -- Se o concessionário da autorização não iniciar os trabalhos
de wsquisa dentro dos seis (6) primeiros meses contados da auto-
rização.

— Se interromper por igual tempo os trabalhos iniciados, salva
motivo de força maior, a juizo do Governo.
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. 3 0 Se o concessionário da autorização infringir o n. T ou
• vt de art..IP deste decreto, ou não se faibmet.ec ;: ts exigências da
liscalizaeão de que irada o Capítulo VI do Código de Minas, esta au-
torização será anulada na forma dos artigos 25 e 2(') do me.smo Código.

Aut. .1.° O titulo a que alude o n. 1 ;to ar! . I.° deste decreto,
-pagará de selo a quantia te Vem mil reis (100 :'3n) e será transcrito
1)0 ti Po competente da Divisão de Fomento da Produeão Mineral do
Ministério da Agricultura, na forma do art. 16 do Código de Minas.

Art . 5.0 Revogam-se as disposiçZes em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 19 .10, 119.0 da Independêneux

e 52." da Itepublica.

;. C- I I .330-20-12-910-91$8)

DECRETO N. 6.592 — liS 11 ris DEZEMBRO tiE 1910
•

oh  i:a (1 	 brasileiro Iftrao- . ncoildo Marl ¡ui o pesquisar cobre
no município de Itabirito do Estado de Minas Gerais

Cl Presidente da República. usando da	 11!'•ão une lhe confere
e ar!. 74, letra a, dá Constituição e nos lermos do Decreto-lei nu-
'Itero1.983. e 29 de janeiro de 19O0 Luigi oe .onias), dei'

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Ilermenegildo Mar-
tini a pesquisar cobre numa área de trezentos hectares (300 lia.) si-
tuada no lugar denominado -Ribeirão", Distrito de Bação, no munici-
pio du• Itabirito do Esiado de Minas Gerais e delimitada por uma linha
pudiugua l at fechada, assim definida; o primeiro lado é o trecho do Ri-
Wh-á° Mata Porcos compreendido entre as confluências com este dos
córregos "Eixo" e ".igna Limpa"; o segundo lado é o córrego "Agua
Limpa" ate um ponto 'situado a seiscentos metros (600 m.) contados
em linha reta a partir da foz do mesmo córrego; o terceiro lado
divisa IhN terrenos de Trajam) de Medeiros com os de Pedro e Estevant
Caui1ano, numa extensão de mi! e cem metros (1.100 m.); o quarto
lado é tuna reta de dois mil trezentos e cinquenta metros (2.350 co.) e
lune, quarenta e sele graus e quarenta e cinco minutos noroeste
(47 3 15'NW.); o quinto lado é a divisa dos terrenos de Trajano de
Medeiros com os de Caetano Santana até a mar gem do córrego do
Eixo; o sexto e último lado é o trecho deste córrego compreendido

uut l'e a extremidade do quinta lado e o Ribeirão Mata Porcos. -- Esta
autorização é outorgada mediante as seguintes condições:

I — O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, será pessoal e somente transmissivel nos casos
previstos no n. I do art. 16 do Código de Minas.

II — Esta autorização vigorará por dois (2) anos, podendo ser
renovada, a juizo do Governo, se ocorrer circunstáncia de força maior
de n idamente comprovada.

III — O cam p o da pesquisa não poderá exceder à área fixada
neste decreto.

IV — O Governo fiscalizará, pelo Departamento Nacional da Pro-
dueão Mineral, lodos os trabalhos da pesquisa, sendo-lhe facultado
neles intervir, afim tle melhor orientar-lhes a marcha.

V — Na conclusão dos trabalhos, o concessionário da autorização
apresentará um relatório, firmado por engenheiro de minas legal-
mente habilitado, contendo as. informações e dados especificados PO

n, IX e alíneas do art. 16 do Código de Minas.
VI — O concessionário da autorização poderá utilizar-se do pro-

duto da pesquisa para fins de estudos sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

VII — Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcindo
o concessionário da autorização danos e prejuizos que ocasionar, a
miem do direito, e não respondendo o Governo pelas limitações que
possam sobrevir ao título, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada, para o
efeito do parágrafo único do art. 24 do Código de Minas, nas seguin-
tes condições:

— Se o concessionário da autorização não iniciar os trabalhos
de pesquisa dentro dos seis (6.) primeiros meses contados da data da
publicação deste decreto no "Diário Oficial".

TI — Se interromper os trabalhos de pesquisa, por igual espaço
de lempo. salvo motivo de força maior, a juizo do Governo.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização infringir o n. I ou o
n. VI do art. 1.° deste decreto, ou não se submeter às exigências da
fiscalização, será anulada esta autorização, na forma dos artigos 25 e
.t6 do Código de Minas.

Art. 4P . O título a que alude o n. 1 do art. 1.° deste decreto,
pagará de selo a quantia de tres contos de *s (3:000$0) e secá
transcrito no livro competente da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura, na forma do art. 16 do Código
de Minas.

Art, 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1940, 119.0 da Independência

e 52.° da República.

Fernando Costa
C-11.329--20-12-940--91$8)

DECRETO N. 6.593 — TE 11 DE DEZEMBRO DE 1940

A il toriza o c idadão brasileiro Elbert Pimenta a pesquisa!' pedras co-
radas e nuca, no Município de Capelinho do Estado de 31
Gerais,

O Presidente da República, usando da atribuição que lie confere
o . 71, leira a, da Constituic• ão e nos termos do Decreto-lei I n 1,995,
de 29 de .janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Elbert Pimenta a
pesquisar pedras coradas e nncá numa área ule cinquenta (50) hec-
tares	 terrenos situados uo lugar denominado "Colonhão",
cimo de CapeEnha do Estado de Minas Gorais, área esta delimitada
IMP liii quadrado assim definido: partindo-se do vértice noroeste

W.) da casa de inoradia de Lau..iano Teixeira, por uma reta com
scienta e cinco ("rá) melros e rumo cinquenta e três graus noroeste
tN. 5:1 0 W.), alcança-se o primeiro vértice cujos lautos adjacentes
téin os rumos respectivamente, cinquenta e oito graus e trinta mi-
nutos nordeste (N. 580 30- E.) e trinta e um graus e trinta minutos
sudeste (S. 31 0 uv E.) e (1)111prirn , rntOS flP Se (eVelli (700) metros.
— 'rodos os litimos são referaHs ao meridiano me.glielico. Esta au-
torização é outorgada mediante as seguintes condições;

— O título da autorização de pesquisas, que será uma via au-
têntica deste decreto, será pessoal e somente transmissivel nos casos
previstos no n. I do art. 16 do código de minas:

li — Esta autorização vigorará per dois (2) anos, podendo ser
renexada. a juizo do (Inverno, se ocorrer circunstáncia de força maior
devidamente comprovada;

O campo da pesquisa não poderá exceder a área fixada
neste te: -(do

IV — O Governo fiscalizará pelo Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral iodos os trabalhos da pesquisa. sendo-lhe facultado
neles intervir, afim de melhor orientar-lhes a marcha;

v Na conclusão dos irabalhos o autorizado apresentará ion
relatório, firmado por engenheiro de minas legalmente habilitado,
contendo as informações e dados especificados no n. IX e alíneas, do
art. 16 do Código de Minas;

VI — O concessionário só poderá ulilizar-se do produto da pos-
quis.a para fins de estudos sobre o minério e custeio dos trabalhos;

VII — Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcindo
o autorizado danos e prejnios que ocasionar, a quem de direito, o
não respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao
título, da oposição dos ditos direitos;

Art. 2.° Esta autorizaéão será considerada abandonada, para o
efeito tio parágrafo único do art. 24 do Código de Minas, nas se..-
guintes condições: .

I — Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
dos seis (6) primeiros meses, contados da data do registo a que alude
o art. 4.° deste &creio;

li — Si interromper (Is trabalhos de pesquisas, por igual espaço
de tempo, salvo motivo de forca, maior, a ,juizo do Governo.

Art. 3.0 Si o autorizado infringir O n. I ou o O. VI do art. 1.0
deste decreto, ou não se submeter às exigências da fiscalizacão, será
anulada esta autorização, na forma dos arts. 25 e 26 do Código de
Minas.

Art. 4.0 O título a que alude o ri. I do ar t. 1.0 deste decreto pa-
gará de Selo a quantia de quinhentos mil réis (500$000) e só será vá-
lido depois de transcrito no livro competente da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura, na forma do art.
16 cio Código de Minas.

Art, 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio dé Janeiro. 11 de dezembro de 1910, 119.0 da Independência

e 52.° da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.
(C--11.328	 20-12-10 -- 91$900),

DECRETO N. 6.591 — DE 11 DE DEZEMBRO DE 1940
Autoriza o cidadão brasileiro Job Lincoln Ferreira Campolimi de Sá

a pesquisar cristal de rocha no local denominado "Praia de Santo
Antóni g ", municíp io de Congonhas do Campo do Estado de Minas
Gerais.
O Presciente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74, letra a, ao Constituição e 110S termos do Decreto-lei n. 1.955,
de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Job Lincoln Ferreira
Campolina de Sá a pesquisar cristal de rocha numa área de vinte e
quatro (24) hectares situada na localidade denominada "Prãia de
Santo Antônio", município de Congonhas do Campo, comarca de Con-
selheiro Lafaiéte, Estado de Minas Gerais, área essa compreendida
no retángulo localizado e definido como se segue: um dos vértices
dista quinhentos (500) metros do centro da fachada principal da Es-
tação da Estrada de Ferro Central do Brasil, em Congonhas do Campo,
medidos segundo um alinhamento de rumo trinta e seis graus nor-
déste (360 NE) e os lados concorr,mtes neste vértice medem seis-
centos (600) e quatrocentos (400) metros com os rumos respectivos
de vinte e três graus e trinta minutos sudéste (23° 30' SE) e sessentae seis graus e trinta minutos sudoeste (66° 30' SW). Os rumos são
feridos ao wieridiano magnético e conforme planta arquivada no De-

(-n n ;TL , LIO VARf ;AS

Fernando Costa

GETULIO VARGAs
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partamento Nacional da Produ irão Mineral. Esta autorização é outor-
gada mediante as seguintes condições:

I - O título da autorização de pesquisas, que será uma via au-
têntica deste decreto, será pessoal e somente transmissível nos casos
previstos no n. 1 do art. 16 do Código de Minas;

II - Esta autorização vigorará por (lois (2) anos, podendo ser
renovada, a juizo do Governo, se ocorrer circunstância de força maior
devidamente comprovada;

III - O campo da pesquisa não poderá exceder a área fixada
neste decreto;

IV - O Governo fiscalizará pelo Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral todos os trabalhos da pesquisa, sendo-lhe facultado
neles intervir, afim de melhor orientar-lhes a marcha;

V - Na conclusão dos trabalhos o autorizado apresentará uni
relatório, firmado por engenheiro de minas legalmente habilitadr,
contendo as informações e dados especificados no n. IX e alíneas, da
art. 16 do Código de Minas;

VI - O concessionário só poderá utilizar-se do produto da pcs-
quisa para fins de estudos sobre o minério e custeio dos trabalhos;

VII - Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcindo
o autorizado danos e prejuízos que ocasionar, a quem de direito, c
não respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao
título, da oposição dos ditos direitos; 	 -

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada, para o'
efeito do parágrafo único do art. 24 do Código de Minas, nas se-
guintes condições:

I - Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
dos seis (6) primeiros meses, contados da data do registo a que alude
o art. 4.0 deste decreto;

II - Si interromper os trabalhos de pesquisa, por igual espaço
de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo do Governo.

• Art. 3.° Si o autorizado infringir o n. 1 ou o n. VI do art. 1.0
deste decreto, ou não se submeter às exig,Cmcias da fiscalização, será
anulada esta autorização, na forma dos arts. 25 e 26 do Código de
Minas.

Art. 4.0 O título a que alude o n. I do art. 1P deste decreto pa-
gará de selo a quantia de duzentos e quarenta mil réis (240$000) e só
será válido depois de transcrito no livro competente da Divisão de
Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura, na for-
aba do art . 16 do Código de Minas.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Mo de Janeiro, II de dezembro de 194(1, 119. 0 da Independência

e 52.° da República.

Fernando Costa.
(C-11.327 - 20-12-910 - 918800).

GETULIO 'VARGAS.

Fernando Costa.

Especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da expor-
tação das frutas cítricas, baixadas com o Decreto n. 6.629, de 20
de dezembro de 1940, em virtude das disposições do Decreto-lei
n. 334, de 15 de março de 1938 e do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1940.
Ari . 1.0 A classificação das frutas cítricas obedeceá, em cada

grupo, classe e tipo, às especificações que ora se estab&ecem de con-
formidade com os artigos 5. 0, 6.0 e 70 do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1.910. 	 -

AH. 2.° Para a classificação das frutas cítricas ficam estabeleci-
dos cinco grupos de cifro::

Laranja - (fruto do Citrus sinensis Osbeck);
Pomelo - (fruto do Citrus paradisi Macf.).;
.I,ima	 (fruto do Citrus aurantifolia Svs-ingle);
Tangerina - (fruto do Citrus nohilis Lour);
Limão - (fruto do Citrus limonia Osbeck).
Art. 3.0 As frutas Cítricas destinadas à exportação, dtverão ser

de boa qualidade, perfeitamente desenvolvidas e maduras, apresentar
todos os característicos da variedade, livres de docinn:s, pragas, ma-
chucaduras, le.sões, arranhões e cortes.

Art. 1.° As laranjas serão classificadas. segundo o sou aspecto
comercial, era três classes, cada uma com nove tipo s e s tabelecid os de
confosmidade coM o tamanho da fruta.

Art. 5. As classes a que se refere o artigo anterior serls deno-.
minadas:

Especial ou extra;
Superior;
Padrão.
§ 1.° A classe Especial, será constituída de laranjas invi'eit a mente

limpas, apresentando no mfinnic 50 % de coloração natural uni(oi.ine
(alaranjada ou amarelada), 40 % (I!? suco, 1 70 de "defeitos" em rata
caixa, e, relação Re idez-sólidos soluveis de acordo com a zo na d e pr o-
dução.

§ 2.0 A classe Superior, será constituida de laranjas pesfeilan.ent e
limpas, aprisentando na máximo 20 % de"(i s feilos' em cada caixa,
c, no mínimo, percentagens de suco e coloração idelEicas ás da risse
anterior, como lambem a mesma relação acidez-sólidos soluveL

§ 3.0 A classe Padrão, será constituida cie laranjas perfeita:o-ato
apresentando no MáXi1110 :30 'J.od e ''I.P-dus" em cada caixa,

e, no mínimo, percentagens de suco e coloração, bem como rotação
acidez-sólidas soluveis, idênticas às das classe .s	 piores.

Art. 6.° Para efeito de classificação ; considera-se "d4eito" a
fruta que apresentar na casca, manchas inócuas, rasas, ligeiramente
deprimidas ou salientes, produzidas por insetos ou outro qualquer
agente, e que não constitua "refugo de pomar" ou ,te "beneficiamento".

Art. 7.0 Serão consideradas refugos de roinar as ír ipa-s omr , se
apresentarem

a) com manchas de Phonta ou mancha preta. (Phoma platten-.
mansii Deu.);

b) com mancha deprimida de clorose onada;
e) com mancha parda;
d) com mancha de leprosa;
c) com manchas de antrocnose;
f) com mancha de oleocelo,e;
g) com mancha estilar;
11.1 com mancha de arrisca ou mariposa, (bichada);

com mancha de mclanose (Diaporthe citri \Vide, em forma
de bolo (le lama. e de lágrima;

j) atacada de rerrugo.sc, (Elsinoe atrstralis Bit	 Jens.);
k) com uma face totalmente manchada por qualquer ag,ente!
1) sem a roseta (cálice), quando não colorida arilii:•ialmente;
ia) com o pedúnculo comprido (de mais de (.11'002).
Ar). S. Sorrio considerados "refugos de Leneficiamento" as fru-

tas que se apresentarem:
a) revestidas de fuligem (Stomiopellis (d)r . ( Bit);
b) revestidas de fumagina (Capnodium
e) revestidas de feltro ou camurça (Seplohasidinin son.';
d) com colónia do mais de cinco cochomlbas (COCO id 1)5.
e) com vestígios de terem sido apanhadas do sob::
f) perfau • adas. confundidas e rachadas, (qualep-r causa);
g) secas na região peduncular;
h) verdes. (que não atingir( m 50 % de colorarão nakical,;
i) com colorarão artificial inferior a 75
.i)	 com a conformação aberrante;
Ir )	 com 'veias".
Art. 9.0 As frutas que se apresenarem como "refugos de po-

mar" ou de "beneficiamento", serão desclassificadas; ou, a ,joixo
fiscalização, julgadas, em qualquer classe, rumo seis defeitos.

Art. 10. As fretas que pelo seu aspecto Hem-veiai não alcan-
çarem qualquer das classes enumeradas, serão classificadas com a
denominação de "refugo", e só poderão ser aproveitadas pata o ron-
sumo interno do pais.

Art... 11. A fruta cítrica de qualquer- dos grupos estabelacidos
no art. 2.0, que se apresentai' atacada de p odri dã o , sej a (loa l for a
natureza, será computada separadamente na tabela de julgamento da
fiscalização e considerada como 2; defeitos.

Art. 12. Quando o resultado do julgarriemo de um lote ocr
partida de frutas caricas deterioradas por ra e lvidão ultrapassar a
percentagem de riu feitos admitida para a clas,:e Pwirão, a conde-
nação será sumária.

Parágrafo único. Poderá ser permitido o repasse do lote ou
partida de frutas cítricas a juizo da fiscaliza-à. quando a dete-
rioração não for causada pela podridão peduncular; (Diaporthe
citri \Voir.).

Art. 13. Será considerado "lote" qualquer quantidade de I . ai-
xas preparadas para exportação e transportvlas. num (mico vcielito,
ao porto de embarque.

Art. 14. Será considerado "partida", o lol,• ou grupo de lotes
que o exportador apresentar para embarque, eia i'ata

Art. 15. Segundo a zona de produção de laranjas, ficam esta-
belecidas as seguintes relações de ácido cítrico anidro para sólidos
soluveis:
Planalto Paulista I : 6,5
Sul Brasileiro 	 	 I
Litoral Brasileiro . . 	 	 T : 8,i)

: 8,0Baixada Fluminense . . 	 I
Art. 16. O Serviço de Economia Rural baixara, oportunamente,

instruções referentes à relação acidez-sólidos soluveis ri crus pro-
duzidos cio zonas não especificadas.

Art. 17. As laranjas serão classificadas, segoodo o semi tam)-
nho, (comprimento do menor eixo ou difonetro. conforme tentei
configuração oblonga ou esférica), em nove tipos.

Art. 18.	 Os tipos a que se refere o ailiLoi arderior s. s eão os
seguintes:

126 - 150 - 176 - 200 - 216 - 220 --- 2ó2 - 288 - 22l.
• Art,. 19. Considera-se tipo o número de frutas cintilas era,
cada caixa, de acordo com o seu tamanho e irruinatsão,,

GETULTO VARGAS .

DECRETO N. 6.629 - DE 20 oE nEzismiirio DE 1910

• Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscaliza-
ção da exportoção de frutas cítricas, visando a sua padroni-
zação.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 71 da Constituição e tendo cai vista o que dispõe e ar-
tigo 6.° do Decreto-lei n. 231, de 15 de março de 1938, e o art. 91
tio regulamento aprovado pelo Decreto n. 5.739, de 29 de. maio de
1g10, decreta:

Ai 1. 1. 0 Ficam aprovadas as especificações e tabelas para a
classificação e fiscalização da exportação de frutas citr:cas, visando
a sua padronizarão, assinadas pelo Ministro de Estado fios Negó-
cios da Agricultura.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrário. 	 •
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910, 119.° da Independência

e 52.° da República.
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D e ze m b ro de 101.0

Art. 20. O diiimcfro ou comprimento do menor eixo da la-
ranja, corespondente a cada tipo, será o constante da seguinte tabela:

Diãmetro do
menor ei X0

12k;	 0,111079
15n 	 ...	 	 0./1108
176 	 ...................	 0,m073

......................	 0,m070
216 	 ....................	 Um078
, 26 	 .....................	 0,11106:3

........ " .............	 m0,31
0,m059

	 	 0,n1037

Art. 21. Os pomelos serão classificados, segundo o seu aspecto co-
mercial. em duas classes. cada uma com dez tipos estabelecidos de
coniormidade com o tamanho da fruta.

Art. 22. As ,,, las,es a que se refere o arliso anletior serã,)
o 131 nadas

Especial Ou extra
Padrão:
§ 1.° A classe Especial, será constitubla pomeloS perfeita--

mente limpos, apresentando no máximo á Yo de "defeitos" em cada
caixa, no mínimo 50 1/4 de coloração natural uniforme( 32'10 ¡It .; suc,.),
e relação acidez-sólidos soluveis de acordo com a zona de produçãe.

§. 2.0 A classe Padrão, será constituiria de pornelos perfeitamente
limpos, apresentando no máximo 30 1/4 de "defeitos" em cada caixa, ri
no mínimo, relação acidez-sólidos soluvois e perconlagens de SHCCi

coloração. iguais ás da classe especial ou "extra.
Art. 23• Os pomelos que pelo seu aspecto comercial não alcan-

çarem as classes enumeradas, serão classificados como "refugo, e só
poderão ser aproveitados Fira o consumo interno.

Art. 21. Segundo a zona de produção de pornelo, ficam estabe-
tecidas as seguintes relaeries de ácido cilrico anidro para sólidos so-.
luveis:
Planalto Paulista	 1 : 5.0
Sul Brasileiro . . . . 	 	 1 : 5,0
Litoral Brasileiro . 	  1 '
Baixada Fluminense 	 ............... 1 : 6,5

Art. 25. Os pomelos serão classificados, segundo o seu taina-
imito, em dez tipos, assim estabelecidos:

28 — 36 — 16 — 31 — 61 — 72 — 80 — 96 — 112 — 126.

Art. 26. O diametro ou eixo maior, conforme o fruto seja
estérico ou em forma de elipse) correpondente a cada tipo sei a, o
constante da seguinte tabela

lipo	 Diametr,.1 do
maior eixo

28 . 	 	 0,111133
26	 0,1)1127
16 . 	 	 0,m121
34 . 	 	 0,111114
64 . 	 	 0.m108
72	 0,m11.1
80 . 	 	 0,11110!
96 . 	 	 0,m085

L12 . 	 	 0,m082
126	 0,m079

Arl. 27. A certas variedades de pomelo será permitida diferença
te coloração alaranjada.

Art. 28. As limas serão classificadas, segundo o seu aspecto co-
mercial, em uma só classe padrão, que será constituida de frutas per-
feitamente limpas, apresentando no máximo 30 % de "defeitos" em
cada caixa, e no mínimo 40 % de coloração natural uniforme e 32 %
de suco.

Art. 29. As limas que pelo seu aspecto comercial não alcança-
rem a classe estabelecida (Padrão), serão consideradas "refugos" e só
poderão ser aproveitadas para o consumo interno.

Art. 30. As limas serão classificadas, segundo o seu tamanho;
em nove tipos, assim especificados: 100 — 112 — 126 — 150 — 176
-- 200 — 216 — 226 — 252;

Art. 31. O diâmetro da fruta correspondente a cada tipo será
o constante da seguinte tabela:

Art. 32.	 tangerinas serão classificadas, segundo o	 aspecto
comercial, oni uma classe única, denominada Padrão, com oito tipos.

Art. 33. As tangerinas que polo Se Li aspecto comercial não alcan-
çarem a eldsse enumerada, serão desclassificadas e só poderão ser
apr...rn eitad.:1,, para o consumo inferno.

Art. 3'i. segundo a zona de produção, ficam estabelecidas palia
as iangerinas as segaintw relações de ácido cítrico anidro para sólidos
solos cd

Plonalti)	 1:5,0
Sul Brasileira	 1:5,0
J.;toral	 . 	

	
1:6,5

&Lixada Ifloininiiiiooi 	 1:6,5

Art.	 As langerinas serão classificadas, segundo o seu tama-
nho,	 estabelecidos:

60 -- 7e --	 -- 106— 110__ Li -- 168— 216.

o li nitro int o comprimento do eixo maior, correspcin-
&mie a cada tipo será o constante da seguinte tabela:

Tipo	 Diametro do
eixo menor

60 .	 ~083
;6 	 	 0,m080
90 . 	 	 0311075

106	 0,1110,.:9
120 . 	 	 0,m062
141 . 	 	 0,m056,
168 . 	 	 0,m051
216	 0.11-1017

Art. 37. Os limões serão classificados, segundo o seu aspecto co-
mi:irei:1, ein uma classe única denominada Padrão, que será constituir
(ia de frutas perfeitamente limpas e desenvolvidas, apresentando no
máximo	 de defeitos em cada caixa, e no mínimo 40 % de saco.

Ari. :as. Os limões. 110(10Pão ser exportados mesmo tendo a colo-
ração N.Crde

Ari, :30. Os limões serão classificados, segundo o seu tamanho,
em oito 1 ipe.,s,	 estabelecidos:

210 — 230 — 20 — 300 — 360 -- •20 — 490 — á10
Art. 10. O diàtnelro ou o comprimento do eixo menor, corres-

pondente a cada tipo será o constante da seguinte tabela:

Tipo	 Diâmetro dei
eixo menor

210 . 	 	 0,111067

300 . 	

250 . .
270 . 	

	
000',:innial:0655371

3-142(9 (0°)	 	 	 04005461

0,m055

540	 0,m043

Art. 41. A coloração artificial das frutas cítricas só será admi-
tida quando autorizada pelo orgão competente do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal, do Ministório da Agricultura.

Art. 12. O acondicionamento ou arrumação das frutas cítricas
nas caixas de exportação obedecerá às seguintes disposições.

Para laranjas
Tipo 126 — 3 x 2, 5 filas e 5 camadas sendo a 1.a, 3.° e 5.a ca-

madas com 13 frutas e a 2." e 4.a camadas com 12
frutas;

Tipo 150 .— 3 x 3, 5 filas e 5 camadas;
Tipo 176 — 4 x 3, 5 filas e 5 camadas, sendo a 1. a, S•a 5.a ca-

madas com 18 frutas e a 2.a e fl.a camadas com 17
frutas;

Tipo 200 — 4 x 4, 5 filas e 5 camadas;
Tipo 216 — 3 x 3 , 6 filas e 6 camadas;
Tipo 226 — 5 x 4, 5 filas e 5 camadas, sendo a 1. a 3.a e 5." ca-.

macias. com 23 frutas e a 2.a e 4.a camadas com 22
frutas;

Tipo 252 — 3 x 4, 6 filas e 6 camadas;
Tipo 288 — 4 x 4. 6 filas e 6 camadas;
Tipo 324 — 4 x 5, 6 filas e 6 camadas.

Para pomelos
Tipo

Tipo
Tipo

Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

Tipo	 Diâmetro

10e .	 0,m085
112 . 	 	 0,m082
126 .- 	 	 0,m079
1,50 . 	 	 0,m075
176 . 	 	 0.111072
200 . 	 	 0,m070
216	 0,m068
220	 0,m066
232	 0,m063

— 2 x 1, 3 filas e 3 camadas, sendo a 1.a e 3.11 ca-
madas, com 5 frutas o a 2. a camada com 1 frutas;

36 — 2 x 2, 3 filas e 3 camadas;
46 — 3 x 2, 3 filas e 3 camadas, sendo a 1.a e 3.a ca-

madas com 8 frutas e a 2.a camada com 7 frutas;
54 — 3 x 3, 3 filas e 3 camadas;
61 — 2 x 2, 4 filas e 4 camadas;
72 — 3 x 3, 3 filas e 4 canadas;
80 — 3 x 2, 4 filas e 4 camadas;
96 — 3 x 3, 4 filas e 4 camadas;

112 — 4 x 3, 4 filas e 4 camadas;
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Tipo 150 - 3 x 3, 5 filas e 5 camadas;	 •	 ,t14o,ireoxsp.orlador, que o registar e não poderá ser utilizado por ler-Tipo 176 - li x 3, 5 filas e 5 camadas, sendo a 1.a, 3a. e 5•0
m	 4	 m	 •

ca-

	

adas com 18 frutas e a 2." e . a camadas co	 17	 Art. 52. Os rótulos e papéis envoltórios de frutas cítricas nosfrutas;	 quais esteja gravada a procedência das mesmas, não poderão SerTipo 200 - 4 x 4, 5 filas e 5 camadas;	 utilizados para frutas de outras zonas.Tipo 216 - 3 x 3, (s filas e G camadas; 	 Parágrafo único. A transgressão do disposto neste artigoTipo 226 - 5 x 4, 5 filas e 5 camadas, sendo a 1.a. 3.a e 5.a ea- portará na rejeição, por parte da fiscalização federal, total ou par-mudas com 23 frutas e a 2. a e 4.a camadas com 22 cial, do lote ou partida.frutas;	 Art. 53. Só às cooperativas é permitida a exportação de frutasTipo 252 - 3 x 4, 6 filas e 6 camadas.' 	 em nome de terceiros.
Para tangerina	 Art. 54. Em urna das testeiras de cada caixa, será obrigatória

CO2 x 3 4 filas e 3 camadas
e 3 camadas;

; a rotulagem, declaração do número do registo do exportador, bem
Tip 76 - 3 2,
Tipo	 -	 ,	

filas como do grupo, variedade, classe comercial, tipo e procedência dao	 x	 5 
Tipo 90 - 3 x 3, 5 filas e 3 camadas; • truta
Tipo 106 - 4 x 3, 5 filas e 3 camadas, sendo a 1.a o 3.a cama- § . I. Todos os caracteres formando marca, número de registo,

das com 18 frutas e a 2. camada com 17 frutas; nome de consignatários, classe, tipo, variedade da, fruta e localidade° 
Tipo 120 - 4 x 4 5 filas e 3 camadas;	 de origem, não deverão ter menos de 25 mim de altura., 
Tipo 144 - 3 x 3, 6 filas e 4 camadas;	 § 2.0 Éfacultado aos Estados exigir em seus regulamentos que,
Tipo 168 - 3 x 3, 7 filas e 4 camadas;	 numa das partes laterais da caixa, seja indicado o Estado de origem
Tipo 216 - 4 x 5, 6 filas e 4 camadas, 	 da fruta.

Art. 55. Os rótulos e marcas serão registados no Ministério do
Para limão	 Trabalho, Indústria e Comércio, obedecendo às especificações por

Tipo 2-10 - 4 x 3, 6 filas e 5 camadas, cada camada com 21 ele estabelecidas, de acordo com as disposições legais.
frutos;	 Art.- 56. A fiscalização federal fará remarcar as caixas que

Tipo 250 - 5 x 5, 5 filas e 5 camadas, cada camada com 25 estejam marcadas de modo diverso do declarado, fato esse passivel
frutos;	 de. penalidade.

Tipo 270 - 5 x 4. 6 filas e 5 camadas. cada camada com 27 	 Art. 57. A marcação das firmas consignai árias e dos portos
frutos;	 de destino de partida de frutas, será feita na testeira oposta à do

Tipo 300 - 6 x G, 5 filas e 5 camada, cada camada com 9 5 rótulo ou lados da caixa.
frutos;	 Art. 58. Poderão ser usados para qualquer grupo de citrus,

Tipo 350 - 6 x 6, 5 filas e G camadas cada camada com 30 rótulos contendo os seguintes dizeres: "Citrus do Brasil".
frutos; Art. 59. Serão admitidos três tipos de caixas para exportação

Tipo 420 - 7 x 7, 5 filas e 7 camadas, cada caniad{.i com 35 de frutas cítricas:
frutos; . 	-- Tipo Maior ou acima do Padrão;Tipo 490 - 7 x 7, 5 filas e 7 camadas, cada camada com 5 	 - Tipo Médio ou Padrão;
frutos;	 III - Tipo Menor ou abaixo do Padrão.Tipo 540 - 8 x 7, 6 filas e 6 camadas, cada camada COM .15 § 1.0 A caixa do tipo maior, correspondente à do tipo "Over-f zise", será utilizada na embalagem dos pomelos e outros citrus,Art. 43. As frutas cítricas serão acondicionadas em caixas- juizo do Serviço de Economia Rural, que baixará instruções regft-

resistentes, de boa qualidade, limpas, de madeira clara, leve e puas- lando o seu emprego em cada safra, com a aproviição do Sr. Mini--
ticarnente livres de nos.	 Iro da Agricultura. A referida caixa terá as seguintes dimeesóss

Parágrafo único. Cada caixa só deverá conter frutas de lama- externas: 0111,680 x tini 112 x 0m,332 e será cwistitnida pelas se-
nho uniforme e de uma única variedade.. 	 peças:

Ar	 cat. 44. As	 ix as deverão e	 mstar be	 cheas e a disposiçillo	 Testeiras e Centro - (3 peças) com 0111.20 x 0111,320 x Ou IIdos frutos firmes, de modo a permitir boa e eficiente arqueação da cada uma;
tampa.	 Tampas, Fundas e Lodos - (8 peças) com 01),080 x 0111,143 x

Art. 45. A fleaa do arei) formado pela tampa, na divisão eco- x Oin,006 cada urna, sendo que as tampas poderão ler até Oin,00l4
trai da caixa, terá maior ou menor altura de acordo com o tipo da de comprimento.

§ 2.° A caixa do tipo médio, considerada Padrão, destina-se àfruta, sem ull.rzipass ais eidi Y 11111.0, o limite máximo • de 3 centíme-
embalagem de caiais, obedecendo as dimensões externas de 0m,(16otros nem acusar menos de 10 milímetros.
x Orn.312 x Ora 31 	 e c anstit tilda pelas S. guintes peças :Art. 46. 'iludas as caixas depois de fechadas levarão nas ex- Testeiras e Centra - (3 peç:Is) com 0'11,300 x Pie 011 xtremidades - um pouco afastadas da face interna das testeiras - 	 Ole II li

como' medida de ;na ior segurança, cintas preferencialmente de cada urna;
Tamptts, Filados e Lailys - (8 p(ças) COM 0111, k ilio X 0111.119 X

arame de ferro gidvanizado n. 16. x Oni 3 O06 cada uma, sendo que as lam pas poderão ler até 0'11.006 mais
Ar t. 47. As frutas c il ricas destinadas aos mercados Cx-b.rrtos de comprimeilto.

serão, obrigatoriamente, envolvidas em papel fino flexivel, com as 	 § 3.0 A caixa do tipo menor, considerada abaixo do Padrãe só
seguintes características: peso de umii resma de 500 folhas, medindo permilid'i para embalagem de tangerinas e lir a 	duas- neslii-
0,00 x 0,90, 4.ks .510 - 5.ks .450; resistência ao rompimento, 6 pon- lidadef.;:
tos, no mínimo.	 a) PARA EMBALAGEM DE TANGETONAS -- com as dimensões

	

externas de 0m,600 x 0111,312	 0111.162 e cOnsi doida pela; seguiuArt.. 48. ks dimensões do papel envoltório serão proporcion
aos diversos tamanhos eu tipos das frutas, cenforme a tabela se- peças: •
guinte.

	

	 Testeiras e Centro - (3 peças) com Oin..WO a Oml;,1,1 a OnLee0
cada unia;

Tipo	 Dimensões do papel	 Tampas, fundos e latias - (O peças; COM Oni.660 x Ornst 10 x
a Otn,006 cada uma, podendo as- tampas atingiison até 6m,000 mais

s36	 111 	 	 0,400 x 0,400	 de comprimento que os fundos e lados.
51 - 01 	 	 0,350 x 0,350 1,) PARA EMISALAGEM DE T.IMõES -- ema as dimensões ealer-
72 - 106 	 	 0,300 x 0,300	 nas de 0111,670 x 0m,342 a. 010,267 e conslituida pelas seguintes peças:

112 - 150	 0,300 x 0,250	 Testeiras e Centra - (3 peças) com 0111.330 a Qm,235 a On1,0e0
•108 - ?GO 	 	 0,250 a 0,250	 cada uma;

210 - 252 	 	 0,225 x 0,225	 Ta mpas e f.undos -	 peças) com oiu,070 a Orn,153 a Onsoo6
270 - :t 	 e	  	 0,200 x 0,200	 cada urna, podendo as tampas ultra passarem até mais de Om.00c, de
200 - 420 	 	 0,200 x 0,150	 comprimento:
490 - 510 	 	 0,150 a 0,150	 Lados - 3 peças^, com Oin,670 x Orn.115 a Oei3O06 eada uma.

§	 As arestas de qualquer tipo de caixa que ficam em ~-
Art. 49. DeVet'ilo Ser Wilform yS a cor, desenhos e dizeres. rio tacto direto COM as frutas, serão chanfradas, isto é, lerão as quinas

papel envoltório usado na mesma caixa.	 mortas ou boleadas.
§ 5.0 As testeiras da "Caixa Padrão" poderão ser lisas enArt. 50. Não será permitido, sob pretexto algum. para o co-

moldura. As testeiras lisas serão formadas por uma ou por ditas 4-as 1;1-néscio internacional de frutas cítricas, o USO de papel envoltório,
boas justapostas, neste último caso presas uma à outra ,por 3 g ra0 l -com marca ou dizeres diferentes dos constantes do rótulo externo,
pos	 aro ' te modelo aprovado, nenlituna delas lendo menos dnsalvo o modelo padrão.

frutas.
Para limas

Tipo 100 - 2 x 2, 5 filas e 5 camadas;
`Tipo 112 - 4 x 3, 4 filas e 4 camadas;
Tipo 126 - 3 x 2, 5 filas

camadas, com
e	 5	 camadas,	 st'Snlo	 a	 1.8 ,	 e	 5.a

13 frutas e a 2.a e 4.a camadas com
12 frutas;

Tipo 126 - 5 x 2, 5 filas e 5 camadas, sendo a 1. a, 3•a,	 ca-	 Art. 51. Serão admitidos dois modelos de papel enVOltáriOi:
madaS com 13 frutas e a 2.a e 4.a eamadas com 12 o padrão e o privativo do exportador.

§ 1.° C; modelo padrão, que poderá ser usado com rói ui() (iie
qualquer exportador, constará de um desenho representando o cor:-

• torno d	 p	 mo mapa da América do Sul e em que ce destaca o Brasil era
fundo claro e com os seguintes dizeres: "Citrus do Brasil".

g 2.0 No modelo padrão poderá. ser gravada urna card ra-marea,
devidamente registada desde que não prejudique o desenho e dize-
res do referido modelo.

§ 3U O modelo padrão com contra-marca ti de uso exclusivo
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serão formadas por uma tábua de Orn,300 x 01/1,300 x 0111.006 sobre
0111,100 do largura e On1,020 de espessura. As testeiras de moldura

a qual serão pregadas as 4 peças que formam a moldura, estas não
podendo ter menos de. 0m,050 de largura e 0111,018 de espessura. Para
a formação das molduras serão empregados 12 pregos de 0m,030
comprimento e cabeça de Ons005- em cada testeira.

Art. 60, expressasienle proibido aumentar a capacidade das.
caixas de exportação com o emprego de palitos, sarrafos ou outro
qualquer artificio.

Art. 61. A tampa do cada caixa para exportação levará obriga-
toriamente, sobre as testeiras, um palito ou sarrafo com 0m,020 de
largura por Om,018 de espessura. sendo o comprimento menor 0~15
que a largura da testeira.

Art. 62. Para a pregação das caixas de laranjas. pomelos e
limas, serão utilizados 46 pregos, sendo 36 de 13" x 15" para a colo-
cação dos fundos e lados. e 13" x 21" para os palitas conjuntamente
coai as tampas. Antes da pregação da tampa nas caixas, os palitos
serão fixados com pregos de 6" x 6".

§ 1.0 Na pregação das caixas de tangerinas ou laranjas cravo.
serão utilizados 34 pregos, sendo 24 para a colocação dos fundos e
lados e 10 para os palitos conjuntamente com 'as tampas.

S 2P Na pregação das caixas de limões, serão utilizados 40 pre-
gos. sendo 30 para a colocação dos fundos e lados e 10 para os pali-
tos conjuntamente com as tampas. Os pregos não terão menos de
Orn,040 de comprimento e terão cabeça larga. Nos números acima
não estão compreendidos os pregos para a formação das testeiras de
moldura.

Art. 63. As despesas relativas à classificação das frutas cítri-
cas e, bem assim, aquelas previstas no regulamento aprovado pelo
Decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1940, para trabalhos realizados a
requerimento ou por solicitação da parte ou partes interessadas, se-
rão cobradas de acordo com a seguinte tabela, por caixa de eitrus:
a) classificação (art. 80 inclusive emissão de certificado.	 $100
• reclassificação (art. 39) inclusive emissão de codificado
e),arbitragem (parágrafo único do ,art. 84) 	 	

8454$10

Art. 64. A taxa de fiscalização da exportação (art. 5 	 0 do De-
creto-lei n. 334, de 15 de março de 1938, e artigos Si e 82 do regu-
lamento aprovado pelo Decreto n. 5.739, de 29 de mak, de 1940)
inclusive emissão do certificado, será cobrada na base de um quarto
por cento (0,25 SS1 calculada sobre o valor oficial médio .do ano an-
terior.

Art. 65. O recolhimento das impm (anojas referidas nas alí-
neas o. b e C do art. 63 e da taxa especificada no artigo anterior será
feito mediante guia, fornecida pelos Postos de Classificação e Fiscali-
zação da Esnortaçâo depois de classificada e considerada a partida
boa para exportação. -

Art. 6d. d certificado de classificação das frutas cítricas, res-
peitadas as disposições do art. 36 do regulamento aprovado pelo De-
creto n. 5.739, de 29 de maio çle 1910, sera'sallido, para efeito do
embarque, por 5 ou mais dias, a juizo da fiscalização, contados da
data de sua emissão.

Art. 67. Os casos omissos na presente especificação de frutas
cítricas serão resolvidos pelo Serviço de Economia Rural, com apro-
vação do Sr. , Ministro da Agricultura.

t' Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 19-40. — Fernando Cosia.

DECRETO N. 6.630 — De 20 Da lie:Lesmo DE 1940

Aprova	 especificações e tabelas para a _classificação e fiscalização
, da exportarão de fibras de carod, cisando a sua padronização

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 74 da Constituição e tendo.ern vista o que dispõe o art. 6.0
do Decreto-lei n. 334, de- 15 de março de 1938, e o art. 91 do re-
gulamento apravadó pelo Decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1940,
decreta:

Art. 1.0 Picam aprovadas as especificações e tabelas 'para a'
classificação e fiscalização da exportação de fibras dè caroá, visando
a sua padronização, assinadas pelo Ministro de Estado dos Negócios
da. Agricultura.

Art. 2.° Révogam-se as disposições em 'contrário.
Rio de Janeiro, 20 de de,zembro de 19.40, 11.9.° da Independêneia

e 52.° da República.
Gerumo Vsaass.

Fernando Gosta.

Zspecificações e tabelas para a classificação e fiscalização da expor-
tação da fibra do caroá baixadas com o Decreto n. 6.630, de 20 de
dezembro de 1940, em virtude das disposições do Decreto-lei nú-
mero 334, de 15 de março de 1938 e do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1940.

Art. 1.0 A classificação da fibra do caro á (Neoglaziovia vanicgata,
Illez.) obedecerá às especificações que ora se estabelece de confor-
midade com os arts. 5.°, 6.° e 7.0 do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 5.739. de 29 de maio de 1940.

Art, 2.0 A fibra do caro será classificada, segundo a limpeza,
defeitos de beneficiamento, coloração, maciez e comprimento das
fibras, em cinco tipos, com a seguinte ordem de valores:

Tipo 1
lipo 3
Trriippo 5u 7

Tipo 9

§ 1.0 0 . tipo 1, considerado de primeira qualidade, será consti-
I uido por fibras de 0m,80 a im,70 de comprimento, de cor branca
ou branco-creme, de maciez e resistência normais. que se apresentem
livres de substâncias pecticas, sem defeitos de beneliciamento e com
ausência de fibras entrançadas.

§ 2.° O tipo 3 será constituido por fibras de 0m,80 a im,70
de comprimento, de cor branco-creme ou creme, de maciez e re-
sistência normais.

Toleranda — Ligeiros defeitos de beneficiamento e pequena
percentagem de substâncias recticas.

§ 3.0 O -tipo 5 será constituido por fibras de 0m,80 a 11'1).70 de
comprimento, de cor creme ou amarelada, de maciez e resistência
normais.

Tolerância — Presença de fibras esverdeadas, defeitos de bene-
ficiamento e substâncias pecticas em maior porcentagem do que na
tipo anterior.

§ 4.0 O tipo. 7 será constituido por fibras ásperas de 0111,80
a Im.70 de comprimento, de cor amarelada, pardacenta ou esverdeada
e de resistência normal.

Tolere:meia — Maior porcentagem de defeitos de benef.tciamento
e de substâncias pecticas do que no tipo anterior.

§ 5.0 O tipo 9, considerado limite, será constituido por fibras
de maior aspereza, de Oin,80 a 1111,70 de comprimento, de cor ama-
relada, 'esverdeada ou pardacenta e de resistência normal.

To.'erancia — Presença de fibras sensivelmente ásperas e maior
Porcentagem de substâncias pecticas e de 'defeitos de beneficiamento
do que no tipo anterior.

Art. 3.0 As fibras de caroá que não puderem ser enquadradas
em qualquer dos tipos mencionados serão classificadas abaixo do
padrão.

Art. 4.0 Só poderão ser classificadas nos tipos especificados aa
fibras obtidas de beneficiamento normal.

Parágrafo único. As fibras que se apresentarem com aparência
e cc,ntestuea -modificadas ser tratamentos especiais, físicos ou quí-
micos, serão classificadas por equivalência com os tipos padrões,
constando, obrigatoriamente, do certificado de classificação, além
da expressão "classificado por equivaltmcia'' a designação rabona-

.	 Art. 5.0 Verificando-se. em um mesmo fardo. mistura de qua-
lidades, será a classificação feita pela afnostra inferior nele en-
contrada.	 .•

Art. 6.0 Na feitura dos padrões só bodeialo ser utilizadas fibras
em scu estado naturais, isto é. tais como sairem do beneficiamento.

Art. 7.0 As arn4tras-padrões, observadas as disposições dos
arts. 12, -13 e 14 'do regulamento aprovado pelo Decreto u. -5.739,
de 22 de maio d 1940, serão válidas pelo prazo de um ano, eontado
da data do seu fornecimento.

Art. 8.° Nã será _permitido, consid ando .-se fraudes puntveis
de acordo com os* ar s. 88 e 9 do reg amante) aprovado peio De-
creto n. 5.739. de 29 de maio de 1940, no acondicionamento e em-
balagem do earoá:

a) fibras, feixes, manojo ou mec as de fibras com umidade
excessiva;	 •

impurezas, de qualque • natureza,'que não
beneficiamento;

c) libras de coloração defeituosa pra ocada pela fermentação;
d) fibiais que pelo conta to com a ágil. ou por outro qualquer

motiva, tenham perdido resi. tèneia natural
Art. 9.0 Os certificados 1e classificar a. respeitadas as dispo-

sições do art. 36 do regulain nto aprova4 pelo Decreto n. 5.739,
de. 29 de maio de 1940. serão álidos pelo prazo de um ana, contado
da data de stIa emissão.

Art. 10. As despesas rolati as à classificação e h fiscalização da
exportação da fibra - do caroa k. bem assim. aquelas previstas no
regulamento aprovado pelo Decrr'tí n. 5.739, de 29 de maio de1910,
para trabalhos realizados a requerimento ou por solicitação da parte
ou partes interessada. serão cobradas de. acordo. com  a seguinte
tabela, por quilo:
a) claseificaçãc (are 80), inclusive tirada de amostra e

emissão de certificados 	
	

$010
b) sedassificaÇãs (art. 391, inclusive emissão de caril-
, ficado	 $003

c) arbitragem (parágrafo únir.o do art. 8 4 ) 	 	 •	 %O t5
d) fiscalização do comércio interno (art. 51), 	

	
1005

e) inspeções para os fins indicados nas alíneas c P d do
art. 79 	

	
$005

I) fornecimen,o de padrões (§ 1.° do art. 12) -- preço da
coleção de amástras dos tipos Si, 5, 7 e 9 	

	
1009000

g) taxa de fiscalização da exportação (art 5. 0 do Decreto-
lei n. 334. de 15 de março de 1938 e art. 76. 81 e 8`;
do tegularnento aprovado pelo Decreto a. 5.729, de
29 de maio de 1940), inclusive emissão de certificado.

forem naturais Uri

$005

II I 1 0 gl ....."..I.....~EPr~!...mm.rninrrnr•Preirrrnwerrel=
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Art. II. Em instruções especiais aprovadas pelo Ministro da
Agricultura, para a boa execução dos trabalhos de classificação e
fiscalização da exportação. poderá o Serviço -.de Economia Rural
fixar o limite de unidade para o acondicionamento e emba l a gem da
fibra do caroá e. bem assim, outras características que interessem
à sua classificação.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. - FernanT4

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 20 DE DEZEMBRO DE 1910

O PRESIDENTE DA REIPSLICA RESOLVE

INomnAn:

ncordo com o nrt . II. item I. do D.!creto-lei
mero 1.713, de 28 de outubro de 1929:

Paulo Teixetra Hoavista para exercer o cargo da classe J. da car-
reira de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das Re l a-
ções Exteriores, vago em virtude da promoção de Claudionor Augusto
de Campos.

Carlos Jacinto de Barros para exercer o cargo . da classe J da
carreira de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das Re-
lações Exteriores, vago em virtude da promoção de. José Caetano
Bireno Horta Filho. -

Jor ge de Carvalho e Silva para exercer o carpo da classe J da
carreira de Diplomata. do Quadro Permanente do Ministério das Re-
lações Exteriores, vago em virtude da promoção de Mário Wright
Nheinda Pacheco.

Hélio Burgos Cabal para exercer o cargo da casse J da carreira
do Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, vago em virtude da promoção de Hermes Rodrigues da Fon-
seca Filho.

Mário Tancredo Borges da Fonseca para exercer o cargo da classe
.T da carreira de Diplomata, do Cilindro Permanente do Ministério das
Tlelaçõs Exteriores, vago em virtude da promoção de Mário da
Cunho e Silva.

Ministério de Trabalho, Indústria
§ @oniércio

DECRETOS DE 16 DE DEZEMB11 , (»E I91t)

O PRESIDENTE D.1 REPCBLIC.1 RESOLV1?.'»

Nomf:Aa:

Nos termos ao art. 37 do Regulamento oper.;;.mdo pelo
Peur ,efo a. 6.596, de 12 de dezemin-) lc 1940:

O bacharel Nilo Carneiro Leão de Vaseoncelb.3 pa?"r exareer
cargo de Suplente de Presidente do Conselho Regional da 1. a Região,
criado pelo Decreto-lei n. 2.874. de 16 de dezembro de 1310.

O bacharel Edgard IVbeiro Sanches para exerz .u. o .-• arpo r1 Pre-
i3idente do Conselho Regional da 1. a Região, padrão S, do Quadro
único, do Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio. criado pelo
Derreto-le ri. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PbBLICO

Conselho Deliberativo

RESUVrO DA ATA DA 115.a SESSÃO, EM 5 DE DEZEMDRO DE 1910

Realizou-se. cm 5 de dezembro cio 1940, a 115. a sessão do Conse-
lho Deliberativo, a qual, com a presença do presidente, interino, e
dos demais diretores de Diviso do Departamento, foi aberta, às 15
horas e 15 minutds.

O Conselho, em face do resultado da prova a que se refere a alí-
nea o do art. 3.0 das Instruções Especiais que regulam o concurso
para provimento em cargos da carreiro de Técnico de Administração
do Quadro Permanente do DASP, resolveu que, das teses agresentadata

pelos candidatos inhabilitados nessa prova, sejam devolvidos aos au-
tores Ires exemplares. mediante requerimento. fornmlado até 31 de
janeiro próximo. 03 candidatos em apreço poderão apresentar as
mesmas teses a novo concurso, desde que não lhes decrn
dade.

Examinando mo proces.i, o submetido a seu exame, o Conselho
resolveu opinar no sentido do que ao funcionário ou extranomerário
convocado para a prestação-de serviço obrlgatório 'por lei, quando (,(0.
gozo de férias, sejam as- r egurados, imelCatainente. após O término
desse serviço, os dias de férias que não tiver gozado, &Mn.) do ono

que corresponderem tais férias-
A sessão foi encerra da, n1 5 16 horas e 15 minutos, sendo lavrada,

a respectiva ala, rujo resumo eu. Luiz Carlos da Fonseca Júnior, sr`+
ere o do Conselho, faço agora publicar. --- - Paulo Vidol,
chefe dos Serviços Auxiliares.

.F_:XPOSICÃO DE MOTIVOS.'

2.272 - Em 20 de dezembro de 1910 - Exeolentmo Sonhar
Presidente da Repáblica - Submeteu 'Vossa Excaléneia à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que o Senhor Ministro da
Educação e Sonde pede a abertura de um crédito de 300:000$0 so-
plementar à dotação destinada aos extranumerários-larefeiros
Colégio Univers:tário, afim de atender o pagamento dos salários dos
Professoees daquele estabelecimento de ensino durante os últimos
meses do corrente ano.

2. O processo deu entrada neste Departamento após a ultima-
ção da exposição de motivos n. 1.137, de 12 de setembro último, que
trata da situação dos demais estabelecimen t os oficiais de ensino, mo-
tivo por que deixou de ser apreciado naquela ocasião.

3. Estudando, agora, o coso, es t i:: Departamento verifica a ne-
cessidade de ser atendida a solicitarão apreço, convindo salientror
que todos os estabelecimentos de ensino terão, no exercício vindou-
ro, sua situação regularizada, de vez que ,já t. stão atendidos na pro-
posta orçamentária.

4. Ha, abnla, um pedido do 30:00fflit0 para a regularização de
pagamentos porT fornecimentes do material, ir • itillo esse que não se
encontra suficientemente juJiilicado.

5. Assiro, ao encaminino . a Vossa l':xc''lcutroi 1 IDe -111:4 1) DEOCCSSO.
este Departamento tem a honra de opinar favoravelmente apenas :o,

porte que se encontra consubstanciado no anexo projeto de deereto-
lei

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelênca
protestos do meu ma;s profundo respeiio. - Money,' Rriggs, pre.
sidente interino.

•	 (.1ssinado Derreto-lei n. 2.891, de 21 d,, dezembr„	 py,o,„

Di kilo tio Funcionário Público

Nova classificação de funcionários públicos civis da rojão, por
ordem de antiguidade. em IP de janeiro de 1937. e:-ri do ai.;
parágrafo único, das dispos ições transitórias da Lei n: 281, de 28 de
outubro da 1936, alterada, em virtude de reclamação julgada prece-
dente e aprovada pelo Senhor Presidente da República por despacho
de 18 de novembro de 1910 (Processo n. 3.989/38;

MINi gTÉRIO DA FAZENDA

N . TIG0 QUADRO VIII	 .1.1.1,:en DE('AS)

enrreirn: Escrit	 Cl

Classe G

1. Luiz Angusto Queiroz de Albuquerque.
2. Artur Alves Guimarães.
3. José Carneiro.
4. Francisco da Costa Bezerra.
5. Astrogildo Passos de AlrOntara.
6. Gustavo Sampaio.
7. Antonio Gurgel do Amaral Barbosa.
8. Manuel Ferreira Pinto Garrido
9. Olinto Monteiro Jácome.

10. Aldemar Gonçalve.s Torres.
11. José Casemiro da Costa.
12. Joaquim Pais Camargo.
13. Odoriro Sumerval Lopes Martins.
11. Marcionilo Cavalcante Albuqueruire.
15. António Ferreira Milonez.
16. Olímpio Alves de Sousa e Filho.
17. Francisco Silveira.
18. Aristides Henriques.
19. Augusto Monteiro Pessoa.,
20. Custódio Ferreira de Sousa.
21. Adolfo Marinho de Carvalho.
22. Artur Napoleão da Silva Aze Ia.
23. Franci 3 co Plutarco Vieira Filtro,
24. Ent íqu i o de Albuquerque Au t 'au 1n nior,,
25. Afonso de Araujo Júnior.
26. Francisco Xavier de Andrade.
27. João TemIstocles Coqueiro Arauha,
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28. Franciaco Pereira de Morais.
29. Artur Torres de Oliveira.

30, Cristiano Nogueira de Holanda.
.1;1. :\olanio Se.baslião de Melo.

Antônio Joaquim Coqueiro Aranha.
3:1. Oscar Bezerra de Araujo.

Emiliano da Silva Rebelo.
35. José Teolônio Dias.
30. Paulo Rubem da Fonseca.
37. Artur Ferreira Veloso.
38, João Bonfim Salgueiro.
atti, aannail da Silva Valente.
40. Balarmino Nogueira Rodrigues,
41, Adriano Tomé da Almeida.
12. Plínio Dias de Oliveira.
43. Lieurgo Gonçalves de Alencar,
4 a. Manuel António Garcia Filho.
45. Jaime Ribas Noiva.
4a. Francisco da Silva Braga.
47. Manuel Adolfo Pereira Gomes.
48. Vicente Menezes Godinhaa
49. itorácio da Cunha Vargas,
50. José Joaquim Pinheiro.
51. Vitorino Teixeira da Silva,
52. Ari Jobim Meireles.
53. Antônio Franco de Sá.
55. José Colombo Rangel Pinto.
55. Ricardo Pereira de Macedo.
56. Manuel Nunes Nogueira.
57. Ataliba Gaivão Filho.
58. Osvaldo Ascânio de Sousa Lemos.
59. Odilon Santos.
60. Antônio Rodrigues Correia da Costa.
61. Evandro Gonçalves de Medeiros.
62. Abelardo da Silva Guimarães Baret0.
63. João Alves de Moura.
61. Virgílio da Silva Maynard
05. Álvaro Nascimento.
66. Francisco Brightmore.
137. Valentino João Pereira
68. João Mata Oliveira.
69. Mariano Solanez.
70. Ranlino Leopoldino de Sousa.
71. Luiz Afonsa Pimenta.
72. Rodolfo Neri de Carvalho.
73. Jorge Valdemar Rodrigues dos Santos.
74. Rodolfo Ribeiro Pinheiro.
75. Apio atenazes.
76. Artur Herbert de Carvalho.

Raimundo do Pinho Magalhães.
7;

j()tié Alcides Ferreira da Silva.
79 Luciano Burlamaqui Nogueira.
80. Henrique Monteiro.

Crownell Conto Castelo Branco.
81

Rogaram° ila, Lima Correia.
83. Francisco Florindo de Castro.
att. José Mariano Raimundo cie Sousa.
85. José Rebouças de Melo.
Se, Clovis Brandão Cordeiro.
87. Eduardo Tiborcio da Frota.
88. Onesino Lima.
89. Magno Martins Ferreira.
90. Clovis Cavalcanti.
91. Radagasio Menezes Maranhão.
9a. Antônio Bugija de Sousa Brito.
93. Raimundo Gurgel do Amaral,
91. Newton Vieira de Mela.
95. Fernando Cândido Alvaar.
96. Jovat Tinoco.

Sebaalião Pacheco Marques.
98. José de Freitas Passos.
99. Fauato Romeiro.

Gabriel de Sousa Neves Filho.
100 -{

1 Afonso Claro da Boamoate.
10 a . Aloisio Afonseca.
103. Milton Forjaz de Araujo Coutinho.•
101. Armindo Correia da Costa.
105. Jorge Guaraná de Barros.

Divisão do Extranumerário
Processo n. 5.857- 110 - Mondei Santiago, ex-diarisia da Inspe-

toria Federal de Obras contra as Secas, reclama contra sua dispensa.
- Parecer. - Eia face das informações que a Comissão de Estudos
do Rio São Francisco prestou ao senhor inspetor federal de Obras
contra as Secas, esta Divisão opina pelo arquivamento do processo.

D. E., em 20 de dezembro de 1940. - Bittencourt Sampaio, di-
retor de Divisão.

Despacho. Aprovado. 2142-940. - Moacyr Briggs, Paesidaa
interino.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Pi'íe'- ii. 8.1'11-50 - Eariro Siqueira. candidato insardo sia)
n. 71 no (munias() para Técnico da Administração, raeo.-ra lijuaaa-
menb) fie sua prova.

2.. A Jaanca Examinadora afitais an !ou O sagtiinte 	 reeer

"Sr. diretor:

"O candidato Sr. Furtei, Siq q aira,	 in'rii	 sub n. 74,
deelarn

"que, não conformando-se (. 87.0) com n: graus a!ri-
Lnirics à sua prova peia Baaca Examinado aa. vem, nos
termos do art. 29 das Instruções Gerais apaovadas pela
portaria o . 061 , de 2_7_10. recorri'r do julgamento ratai-
lado injusto pelas razões adiante: o que faz s em pra-.
juizo da reclamaeão a ser nporlunamente endereçada
Excelrotíssimo senhor Presidente do Departamento, por
preterição, da parle da Banca, de formalidade stibstan-
ejaL atem dos vícios e irragnlaridades que motivou, in-
quinando de nulidades insanaveis o concurso". (fls. 2).

2. Deve-se salientar, desde logo, a incongruência que ba
enlre o pedido e as declarações do recorrente. O candidato
O bacharel uni ciências jurídicas e sociais, como faz empenho
eu) salientar. e. no entanto, p ede revisão de julgamento de
um concurso que pretende estar inquinado de nulidades in-
aanaveis."

3. Compre salientar, tarribem. que o recorrente se de-
clara "tacnico de administracao" da D. A. S. P.. habilitado
em concurso regular (o grifo a do recorrente), quando se-
gundo informação colhida nesse próprio Departamento,
nawnas aí exerce funções de axtranumarárin, lendo sido ai-
mil ido em virtude de urna prova de habilitação para as fun-
ções de "ajudante técnico".

"4. Ottani° ao recurso, propriamente dito, expõe e re-
catar o mudo lato

a) o confronto da diaseriaeão de sua prova com a das
candidatos de ns. 17 e 72;

h) a elevação para a ou 5 pontos, na reapasta à La
questão da 2.a parte da prova:

e t a atailmição de grão maximo (1) à 2.a quostão;
11) o aumonta para três pontos, da nota atrilmida à 3.4

questão;
a ) "melhor ponderação do solueinnamento ia aa l (7005

tão":
	 'atribuirão da hanificacão de seis pontos pela lingua-

gem escorreita":
(i ) concessão -de aumento ;máximo que teria (benef iria-

do dezoito candidatos, segundo (hada:anão que o recorrente
atribue ao Pia aidente da Banca

5. O confronto solicitado, entre a diasorlaaão produzi-
da pelo candidato o as que conatam das provas 72 ri	 7,
a l ai	 i n i a vez aedo agora pela Barca, demonstra o :Lacra.)

sait julgamento, que deva sai- n • onfirmado 001 lodos os
ta,anas. Na ,s provas citada., há exposiaõea dalicientas.
aa.ams palitas, mas 'alindai uai-latas com a coarancia mama-
sa	 reVOINdOra da assimiliiçãa de limões básicas	 as: san-
ei:a:a Na paava	 reeof.:•eine, o que se nota a o con(rario:
nações mal manorizadas, que a citação atrop a lada de	 iii-
Icuji a estr;ingairoa não dislarea, mas claramente acentua.

6, lha-alagam das pr,,va:-: aorn as quais o remrrente
desejou se fizesse o culpa) de sua dissortaçao a sempre sin-
gada, mas adrquada. A do racoaronta apresenta estes

ineaavein ser traliel'ilus:

"Para os efeitos: da paeaante dissertação, lideras-
aa-nos casar as (latia, Cianeia da Administração e Ra-
cionalizai-i ão, com a entendimento que se lhes deli.
Isto faremos (sucintamente, mie a escassez de tempo
mais nao	 permite.

A Ciancia iJa Aaminialraaão caluda o objeto e :1
aaão da Administração publica; sua campar:a ',sie) há,

:pois, apliear-se a taa: fins e maios pablicos, racio-
nalizando-os.

O fiai o grilo a do candidato). que não reuna ao
prinaiiro requisito pelo menos uni dos dois outios,
indigno de ser perseguido por qualquer ora aniaaeãO raa
ciona1ianla.

Estes, no caso da Aaminiatração pública, são Os
orgãos, organizações e organismos, "pelos quais o Es-
tado organiza e mantem os serviços públicos".

O trabalho não se realiza apenas' com homens (0
grilo é do candidato) e ordens de serviços: abrigam-
nas edifícios, auxiliam-nos máquinas, a sua atividade

"se exerce, sobre a matéria prima, etc. Daí, a importân-
cia do falou' mal erial, importante, porque impres-
eindivel, necessário e util."
7. Com a transcrição desses trechos, fica patente que a

noção que o recorrente tem de "linguagem escorreita" nãa
coincide precisamente com a que a Banca mantem sobre o
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1

"Eni 18 de dezembro de 1940. - J. C. Vital, presidente.

- Lourenço Filho. - Paulo d Borges junior. - B. Bar-
ros Junior. - Hahnemann Guimarães."

2. Á vista da informação da Banca Examinadora, mantenho o
Julgamento recorrido.

D. S. do D. A. S. P., em 23 de dezembro de 1910. - Murilo

Braga, diretor de divisão.

Processo n. 8.136-40 - Otávio Ribeiro Pinto Guimarães Filho,
candidato inscrito sob si. 27, no concurso para a carreira de Técnico
de Administração, recorre do julgamento do sua prova.

2. A Panca Examinadora apresentou o seguinte parecer:

"Sr . diretor .
O recorrente, Otávio Ribeiro Pinto Guimarães Filho, "tendo em

vista as notas atribuirias a mesma (sua prova) o que lhe parece in-
justas" (sic), reclama contra o julgamento, citando explicitamente a
"parte referente a Dissertação bem quanto (sie) 'as respostas formu-
ladas as .(sic) questões 2. a e 8.a.

"Quanto à dissertação. atribui in-lhe a Banca a nota 15 (nu m má-
ximo de 40). De fato, nela o candidato, embora tratasse regularmente
da parle geral relativa à racionalização, deixou de lado o q ue ro fv•li

-tuia especificamente o assunto da prova, isto é, a racionalização dos
serviços administrativos. Por outro lado, tratou deficientemente da
parte relativa ao "fator material". E usou de lima linguagem muitas
vezes pouco cuidada.

Assim é que diz:
a) passemos a dissecar o organismo dinf011iC0 ou fisiológico", o

que é, pelo menos, uma impropriedade de termos:

5) "causas várias entretanto se antepõe" (sie);
c) "o material necessário a execução" (sem crase);
(I) . "a aquisição por estimativa, por comparação... fogem ao

quadro".
Com benevolOncia poderá, quando muito. ser elevada para 20 a

nota atribuiria à dissertação, já que tratou suficientemente bem o
parte relativa á raotonalização cio geral, quer no que se refere às moi-
mas, quer no que se relaciona com o material. Mesmo assim, porém,
ficaria ainda o candidato muito abaixo do limite fixecto para a babili-
tação„já que não conseguiu como total de pontos sinão 2G.

"Passemos à parle relativa às questões.
"Quanto à questão 8. a, em que se pergontava si um extrantw •

-rário pode ser designado para função de chefia e, nesse r Inim . Perei'bor
a gratificação correspondente, respondeu. apenas, o candidato. mono s -
silabicamente "não". Com efeito, a Banca consid e rou ql / c o exl ratm

-mecário poderia ser designado para funeão de chefia sem perceber a
gratificação, admitindo, contudo. outras respostas decidamrnie :justi-
ficadas, E o candidato nada justificou si hem que nas Instrueoes pipa
prova se iteclarasse. logo no item 1: "Iodas as respostas deVen1 sor
justificadas" (o grito é das Instruções).

"Quanto à 2. a questão, a resposta do candidato embora certa, 'a
direção e chefia... é atribuiria à possuas IIreconhecida campfitênciiu.
em cargos en1 enffliSSãO - . não Se aconmanlem ile qualqu e r citação 41,
lei ou de qualmier comentário oue a justifica s sem. P o r i s so. a Itanea.
deu à resposta a nula 2, DUM IfiãXinin de 1. Mesmo que (lesse 3, ainda
assim ficaria a prova muito abaixo do nivel de habilitação.

"Dr tudo se conclue que o recurso não pode ser aceito.
Em 18 de dezembro de 1910. - J. C. Vila l . oresideole. - Poiti)

Sá. - Hahnemann (,'uimarães. - B. Barras Junior. - Morar,. Ju-
nior. - Lou PP nço

3, Á vista da informação da 'Banca Examinadora, manterilia
julgamento recorrido.

D. S. do I). A. S. P.. em 23 de dezembro de 19;0. o_ 31,•,.il,,
Braga. diretor de Divisão,

Processo n. 8.162/10 - lsnard Garcia de 'Freitas, inscrito .:ob
n. 66. no concurso para a carreira de t éen"eii ‘ 11", Ad	 ktrnÇãO,
corre do julgamento de sua prova.

2. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer;
"Sr. Diretor.
O candidato Sr. Isuard Garcia 414- 'Fritas baseia sim recurso nas

seguintes alegoições:
o) obteve na dissertação a nota 20, ao passo que os candidaios

inscritos sob ris. 65 e 75 conseguiram. respiictivamente, 36 o 10
pontos, apesar de haver o recorreu 1 e (iesenvolvo-10 o tema sorteado
em treze páginas de bóia linguagem, oh-der: moto à mesma ou'oI ae;or
.seguida pelos citados candidatos. ns. 65 o 75:

b) a prova que fez é incomporovelioente tu grito é nosso) sto.
penou' à produzida pelo candidato inscrito rol ii,;2. que brivenda
escrito somente quatro páginas "ounsi inteiramente transeriia s de
legislação (1), obteve na dissertacão, a nota

2. Colo estes fundamentos, o recorrente pede que Ihr . seja dada,
na dissertação "nota bastante superior a 32", e, c:aso o aumoino
não permita alingirani-se os 60 pontos, pede que a comissão use o
mesmo critério benévolo com que foram cons i deradas outras pro-
sas

3. Quanto à primeira alegação:é manifesta sita improceilencia.
Nãc, lia a pretendida coincidacia de orientação entre as provas ,L)
recorrente e as dos cand i datos sob ns, de inscrição 75 e 65. Estes
expuzeram o ponto sorteado, com método. demonstrando seguro ro-
nhecimento do assunto, não se perdeu li', em digressões imiteis, Ao
invés, o recorrente, embora com o emprego ile boa linguagem. só ao
terminar a 12 a página de sua dissertar:ião, muneçou a tratar do fa-
tor material a cujo respeito se lim i t o u a fazer considerações su-
perficiais.

4. As doze primeiras páginas, que, segundo seu itutor, deveriaini
constituir "una l i geiro esboço das normas e métodos de trabalha
na racionalização dos serviços administrativos", versam , de moda
muito geral, a racionalização dos serviços adm'nistralivos. não cui-
dando propriamente da matéria que se devia considerar.

5. O candidato inscrito sob o n. 72. ao contrário, fez uma oro-,
va concisa, mas intimamente ligada ao tema sorteado. Havendo
escrito apenas quatro páginas. mostrou conhecimento do ponto, foi
metódico, se bem que como se observon, devesse ter desenvolvidd
mais a parte relativa às normas e aos métodos:.

6. Resta, por fim, notar-se que. não sendo possivel aumentar-
se a nota -conferida à dissertação menos . pecarsivel é ainda aumanfa,
rem-se os pontos atribuidos às questões em cinco das quais o Ve.,

corrente teve a nota ZERO. Entendemos, assim. que (leve so,i. flC
gado provimento ao recurso. mantendo-se o julgamento.

Em 18 de dezembro de 1910. - .7. C. Vital, presidente.
Paulo Ssi. -- Hahnemann Guimarães, narro., burilar. _
raes lunar. - Lourenço Filho."

3. Á vista da informação da Banca Examinadora. mantenho 8

julgamento reenrrido.
Ti. S. do D. A. S. P., eTT1 23 de dezembro de 1950. --

Braga, diretor de Divisão.

mesmo assunto. Nem pelo fundo, nem pela forma, poder-
se-á atribuir a parte de dissertação de sua prova - mais que
os 15 (quinze) pontos, que lhe foram concedidos.

8. Quanto às questões, o recorrente pede pequenos au-

mentos de nota. Assim, na t a questão, onde fez apenas re-
ferência aos artigos da Constituição, sem os citar no seu
texto aplicavel ao caso, onde deixou de mencionar o De-
creto-:ei n. 2.416, de tão grande importância (e o qual
agora vem citado no recurso), onde nada disse sobre o De-
creto 1.804. deu-lhe a Banca, apesar de tudo isso, 3 pon-
tos, em 6. O candidato Pede "1 ou 5". Na 2 a ques t ão. inda-
gava-se "como resolveu a administração o problema -rela-
tivo aos encargos de direção e chefia". "O candidato não
compreendeu o que se lhe perguntava e respondeu integral
e literalmente "permanece insoluvel. salvo casos isolados
de diretores e chefes inatos (sie) e.esrorç:ndos. c:mi a cria-
ção da carreira de técnico de administração, provavelmente
encontrará o problema solucionamento". Para esta respos-
ta, pede o candidato o máximo de pontos. Na :t a questão,
riam máximo de 5 pontos, O candidato obteve 2. Pede que
se aumente a nota para 3, embora reconheça que "por Ois-
tracão, ficou h :respondida a segunda parte da questão".
Na 5 a questão, deu-:he a Banca 3 pontos, num máxinio ile 5,
o que significa antes critério benevolente. Assim O que,
quando trata das possiveis desvantagens de unificação dos
outiadros, diz apenas: "desvantagens: o) desloca o 'serviço
de seu habitat (sie); h) obriga, às vezes. a gastos econômi-
cos (sie) que sua situação não comporta".

9. Os pontos obtidos pelo candidato, na dissertação,
foram 15: nas questões, 16. Total, 31. Ainda mie atendido
na reclamação contra as notas atribuidas a esta última par-
te o total não se elevaria senão. a 35 pontos .E o mínimo,
para a habilitação, é o de sessenta, conforme .as Instrueões.

10. Mas o candidato entende que o julgamento da Ban-
ca passa ser arbitrária. E tanto assim o entende, que airi-
line ao Presidente a declaração de haverem os julgadores
"concedido aumentos máximos que beneficiaram di,zoito
candidatos". -A Banca não necessita repelir essa gracidsa
insinuação, pois que V. Ex.. Sr. Diretor, tem acompanha-
do de perto a objetividode e a isenção que a todos os seus
membros temi animado nos trabalhos de julgamento.

11. O que se fez, e isso publicanienle deelarou o Pre-
sidente da Banca, no momento da identificação das provas.
foi o mais cuidadoso e escrupuloso reexame do que produ-
ziram os candidatos, depois de uma primeira leitura e jul-
gamento de toda a matéria. a qual todos Os membros da
BanCa deram as suas notas. não para "beneficiar candida-
tos". mas para aproveitar, dentre eles todos quantos, pelos
resultados da primeira prova escrita de seleção, houvessem
demonstrado os requisitos mínimos julgados essenciais.

12. Nas últimas linhas de seu recurso, diz o candidato
que:

"se não lograr babi:ilação, quer ter a declaração p--
remplória que se o eliminou (o grifo ó nosso). dada a
quantidade de matéria apresentada. não coincidente
com a requerida pela inadequação entre o tempo e a
vastidão do tema e o número excessivo de quesitos: e
nunca pela qualidade do que exibiu."
13. Á vista do atento estudo da prova do candidato, a

que. ainda uma vez, a Banca procedeu :unido cuidadosa-
ment e , e do que acima está exposto, o recurso não merece
provimento.
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Processo n. 8.142-40 - Sebastião Santana da Silva, camridaio
inscrito sob n. 26, no concurso para Técnico de Administração, re-
corre do julgamento da prova.
- 2. A Banca Examinadora apressratou o seguinte parecer:

"Sr. diretor. O candidato inscrito sebo ra 26, Sr. Sebastião de
Santana e Silva, recorer do julgamento de sua prova, na qual °Maar()
quarenta e nove pontos, pretendendo que "a deficiência de tempo
foi o fator predominante para a (sua) inhabilitação".

"O tampai concedida aos candidatos foi o máximo que permi-
tem as instruções reguladoras da prova. Não podia o recorrente es-
perar que o prazo fosse dilatado. A matéria sorteada para a disser,
tacão e a com que se formularam as questões foram dadas a conhecer
com pequeno intervalo, que não excedeu de quarenta minutos. Nada
impediu que o recorrente dividisse . o tempo convenientemente, e,
deve-se notar, de passagem, qqe a distribuição adequada do tempo
é a primeira condição que o técnico de administração precisa sa-
tisfazei. Das arzões do recurso resulta, entretanto, a convicção de
que o recorrente não soube aproveitar bem as quatro horas dadas,
consumindo quase três horas em desenvolver, na primeira parte da
prova, o estudo sobre as "normas e métodos de trabalho". A prova
de recoarente teve; por isso, gravemente diminuido .seu valor. não
havendo entre as diversas partes a proporção que só a distribuição
adequada do tempo Poderia permitir.

É. o recorrente mesmo qae reconhece "plenamente" a insufici-
ência de sua prova - na parte -relativa ao fator material. Podendo o
tema da dissertação dividir-se em quatro partes' e havendo a comis-
são reservado, dos quarenta pontos, seis para a bôa linguagem. o
recorrente não deveria ter encontrado dificuldade em compreender
o fundamente da nota vinte a cinco atribuida à dissertação.

A parte mais amplamente considerada pelo candidato não era,
apesar de importante, a principal no lema escolhido. A larga ex-
planação do conceito da história da racionalização privou o recor-
rente de tratar, em rigor, do ponto. Metade da exposição foi dedi-
cada a matéria que a comissão estimou valer, nó, máximo, dez pon-
tes. O estudo sobre "normas e métodos do trabalho na racionali-
zação dos serviços administrativos", apesar de melhor que o relativo
ao fator material, não é satisfatório, ocupando-se mais dos drgãos
incumbidos de promover a racionalização que das normas e_ métodos
de trabalho. Na parte que constituiu a .essência do ponto, o recor-
rente não pode obter tambem mais de dez pontos, os quais, acresci,
dos aos cinco conferidos à linguagem, perfazem a nota vinte e cinco
que fica, assim, perfeitamente justificada.

O recorrente atribuiu, em suas alegações, papel secundário às
questõés, porque não era poasivel tirar daqui argumentos que . justi-
ficassem um aumento sensível do pontos. Deixou o candidato de
responder a questões que constituiam um terço das propostas. Tra-
tando da primeira questão, em que a autonomia estadual deveria
ser versada, o recorrente limitou-se a considerações ligeiras sobro
orçamentos e empréstimos, obtendo somente um ponto. Vê-se, pois,
que, sendo o máximo de sessenta pontos, o recorrente foi bem jul..
gado com a nota vinte e quatro.

Devendo limitar-se à apreciação .do que consta da prova feita;
a Banca entende que não pode ser aumentada a nota obtida pelo
candidato recorrente.

Em 18 de dezembro de 1940. - J. C. Vital, presidente. -
Lourenço Filho. - Paulo Sá - Hahnemann Guimarães. - B. Bar-
ros Junior. - Moraes Junior".

3: À vista do parecer da Banca Examinadora, mantenho o jul-
garnenta recorrido.

D. S. do D. A. S. P e, em 23 de dezembro de 1940. - Murillo
13ruga, diretor de Divisão.
- Processo n. 8.195-40 Luiz Carlos da Fonseca Júnior, inscrito

sob n. 172 no concurso para a carreira do Técnico de Administração,
recorre do julgamento de sua prova.

2. A .Banca Examinadora apresentouo seguinte parecer:
"Sr. diretor: •
Luís Carlos da Fonseca Júnior, inscrito sob a. 172, pede

revisão de prova.
2. Das 12 questões dadas, o candidato respondeu apenas

a 5: a 4.a, a 7.a, a 8.a, a 9.a e a 10.a . (Quanto à 3.a .questão,
escreve apenas o seguinte: "a administração pública do
país é exercida, de uma maneira geral", sem concluir, o que
não constitue evidentemente resposta). As notas dadas às
questões respondidas não podem ser modificadas.

3. Quanto à dissertação, o recorrente, ,que "pede es-
pecial atenção para a parte relativa à correção de lingua-
gem", apresenta passagens como as seguintes:

a) logo ao iniciar a prova: "a racionalização dos ser-
viços é uma das muitas bandeiras desfraldadas de certo
tempo para cá nos quatro cantos do mundo civilizado", o
que como estilo de ,um "técnico de administração", é, com
certeza, pouco adequado;

b) "as profundas transformações ... que se teem ope-
rado em nosso. planeta";

e) "a racionalização deve ser permanente";
d) a palavra racionalização "não há como desalojá-la

mais dp campo em que deitou rafses";
e) "o sentido que tomam certos vocábulos para "atra,

.Xtviaak a batalha do mundo'

E por aí continua a discutir o "vocábulo", mas 'sem
entrar propriamente no assunto proposto.

4. Mant ando sempre o mesmo tom, diz adiante: "nessas
mesmas cadeiras, sentados a essas mesmas mesas, havia, pari.
passa . (sie) com elas, funcionários cuja tonalidade (sie) in-
telealtial parecia completar a visão de conjunto". O espoa.
táculo das Mesas e das cadeiras caminhando em passo igual
com os iuncionários de idêntica "tonalidade" dispensa co-
mentários.'.- Para "completar a visão de conjunto", conclue
o candidato dizendo numa citação que parece adequada ao
caso "Com nosemonde Gerard" "aujourd'hui pitas qu' hier
et hien moins que demain". O estilo poderia, aliás, ser im-
próprio, se a matéria fossa desenvolvida convenientemente
e revelasse cOnliacimentos técnicos apreciaveis. Entretanto,
na dissertação em apreço, nada de substancial se encontra.
A nota dez parece perfei(arnante justa.

Em 18 de dezembro de 19i0. - J. C. Vital. - Moraes
Júnior. - Lourenço Filho. - Paulo. Sá. 	 Haltnemunn

.	 aateíawirães. - B. Barros Júnior."
' 3. A' vista da informação da Banca Examinadora, mantenho o

julganaento recorrido.
D. S do D: A. S. P., em 23 de dezembro de 1940. - Murilo

Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 8.194-40 - Galileu da Penha Franco, candidato 'ins-
crito, sob o n. 114, no concurso para Técnico de Administração, recorre
do julgamento da prova,.

2. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:
"Sr. diretor - Na dissertação, o -candidato Galileu da Penha •

Franco, inscrição 141, limitou-se, como foi anotado em sua prova, a
considerações de ordem geral, nada tendo articulado de útil, em ma-
téria de racionalização, quanto ao fator material, às normas e aos
métodos de trabalho.

Quanto ao fator material, refere-se apenas, no. item 28. à criação
da Divisão do Material no D. A. S. P., e, no item '29, diz:

"Assim, a essa Divisão cabe o estudo das normas e dos
métodos de trabalho e racionalização ,do fator material nos

' serviços administrativos."

• Em vez do candidato, na prova a que se submetia para técnico de
administração, apontar as normas e os métodos, deixou essa tarefa ao
1). A. S. P., preferindo manter-se, do princípio ao fim de sua disserta-
ção, apenas em considerações gorais sobre- a administração pública.

Quanto às questões 4.a, 8.a e 9.a não é admissivel aumento das
notas conferidas: na resposta à 4.a questão, o recorrente teve um
ponto menos que o máximo, só concedido à solução perfeita; nas res-
postas à 8.a e à 9.a, não Se justifica nota superior à mínima, porque

'uma das respostas não está certa e a outra é muito insuficiente.
. Pede ainda o rec'amante o confronto de sua prova com a do can-

didato inscrito sob o n. 72.
Desse confronto apenas se evidencia que o candidato n. 72 desen-.

volveu concisamente o estudo referente' aofator material, consignando
a respeito, algumas normas e meétodos de trabalho. -

O reelamante, porem, nada produziu de aproveitava' sobre o as-
sunto, considerada a racionalização.

Devendo ser rnatinda-a as notas atribnidas ao recorrente, conclui-
mos pela rejeição do recurso.

Em 18 de dezembro de 1940. - J. C. Vital, presidente. - Lourenço
Filho,. - Paula Sá. - Hahnemann Guimarães. - B. Barros Júnior. -
Morais Júnior."

3. À vista do parecer da Banca Examinadora, mantenho o julga-
mento recorrido. 	 . .

D. S. do D. A. S. P., em 23 de dezembro de 1940. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

Processa .n. 8.200-10 --- Osvaldo Pinto de Magalhã,es, inscrito sob
100, no concurso para a 'carreira de Técnico de Administração, re-

corre do julgamento de sua prova.
2. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:
Sr. Diretor, o candidato Sr. Osvaldo Pinto de Magalhães, inscrito

sob n. 100, recorre da nota que lhe foi atribuida, alegando:
a) que desenvolveu convenientemente todas as partes da disser-

tação, "enquanto que outros candidatos, inclusive o de n. 72, cuja
prova comparon, obteve 32 pontos, sem lazer qualquer apreciação a
uma das partes importantes do tema, qual seja à de "normas e mé-
todos", e sem dar às demais qualquer desenvolvimento";

b; que resolveu com ackto tré,s questões, não obtendo notas má-
ximas, enquanto outros candidatos com respostas menos precisas as
tiveram.

2. Justificando o alegado, o recorrente procura dar uma inter-
pretação auténtlea da dissertação que produziu, com esforço exegético
dfgno de nota; compara o que pretende ter escrito com o que escreveu
o candidato de n. 72; examina, por fim, as respostas que deu a seis
das doze questões propostas, na segunda parte da prova.

3. Quanto à dissertação, diz ainda o candidato em seu recurso:
- "Ao revés, a disserlação do requerente foi desenvolvida ao máxi-

mo possível dentro do tempo exigido sem que a Banca assinalasse, si-
querr um erro de linguagem ou qualquer impropriedade".

- 4. A banca crê que para justificar o grau que conferiu à disser-
tação deveria apenas transcrever alguns trechos do que escreveu o

-a andidato.
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5. O recorrente inicia a prova com itste trecho:
"O homem moderno busca sofregamente a perfeição. E nessa

Anela, nésso imenauravel esfórco, èle rebusca, move-se e agita-se.
Desde que O trabalho passou a constituir um dever social, caben-

do a todos uma parcela na movimentação da máquina do progresso
e da civilização, o cientista e O filósofo vêm se dedicando à tarefa
sublime de melhor adequar os meios aos fins.

Começou com Décartes (sie) — que estabeleceu os princípios fi-
losóficos da divisão do trabalho. Elevou-se, entanto, com Taylor, en-
genhoiro americano, nascido na Peninsilvània. em 1.865".

G. Não satisfeito com esta demonstração de propriedade técnica
de linguagem, escreve adeante:

"Na Inglaterra, entretanlo, com Cdadstone, a organização cientí-
fica do trabalho estendeu à racionalização ata mais longe: à adminis-
tração pública civil. E hoje a loura albite] pode rejubilar-se de possuir
a máquina estatal melhor organizada do mundo".

7. E prossegue com éste trecho:
"A falta de mercados, a pressão econôniica, interna e externa, fi-

zeram com que o "braço forte" do Estado saisse das poltronas cômo-
das do liberalismo para urna ação enérgica e eficaz em ledos os ramos
da atividade, consequente do próprio desespero".

8. Passando a tratar do fator material, escreve o candidato estes
períodos:

Quem se dispuzer a dar uma vista (Paios pela passado, certo in-
dagará de si mesmo o "porque" de tanta desordem nesse terreno.

Sem unidade do direção, as atividades referentes ao material e.sta-
vam ao livre arbítrio do cada chefe de repartição que ditavam ordens
apenas um tanto entravadas pelo Un es) de Contabilidade._

E Os fornecedores do governo pululavam. Os inúmeros entraves
para o pagamento das despesas com o material, faziam com que se
afastassem da arena os idóneos.

O negócio só interessava a quem pudesse esperai.
"Por outro lado, a falta de padronização de tipos. gsrava uma bal-

búrdia tal que, não raro poder-se-ia notar nas repartições públicas
uma goma arábica. das ".rabias" — verdadeiro "negóvio da China".

9. Corno se vt\ nem a linguagem do candidato, nem os coneeitos
que emite admitiriam nota maior que os dez pontos quO lhe foram
concedidos,

10. Quanto às questões respondi4las pelo candidato, e que foram
apenas, seis. em doze, ainda que em todas o candidato tivesse obtido a
nota máxima, só lograria 29 pontos. Somados aos dez pontos oldidns
na. dissertação. ter-se-ia o total de 39, insuficiente ainda paea a habi-
litarão desejada.	 •

II. O recurso não apresenta, pois maior fundamento, não pare-
cendo ejle pCISSU ser aceito,

Em 18 de dozendiro de 1910. — J. C. Vital, presidente. — Lau-
reoro — Paulo Sd. — Ilahnenuom Guimarães. — B. Barros Jú-
nior. — Morais Júnior.

3. À vista da informação da Banca, mantenho o grau recorrido.
D. S. do D. A. S. P., em 23 de dezembro de 1910. — 311trito

Drago, diretor do riivisão.
p lisses:s i n, 8,193_40 _ Heitor (tomes de Paiva. insrrPo. sob

Ti. i71, no crsicurso liara técnico de administração. salicila essisão
prova.
2. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:
"Sr. Diretor:
O Sr. Heitor (Mines de Paiva. candidato inscrito sob o n, 171,

requer a revi são de sua nrova, encarecendo o valor de sua diss
cão e das respostas dadas às pr:meira. terceira, quinta, sexta, oitava.
nona, décima. décima primeira e décima segunda questões.

2. Entende o recorrente que lhe devia ter sido conferida. na
dissertação, nota superior a quinze. Os argumentos que ofereee e.ão.
porém, a melhor prova de que não comoreendeu o sentido do lema
sorteado. Dr-s(a incompreensão não pode ser relevado quem pode a
tempo, pelo programa da prova, orientar seus estudos. O assunto da
dissertai:ao foi n seguinte: "Do fator material. das normas e dos
métodos. de trabalho na raeionização dos servicos administrativos".
Quem houvesse estudado os problemas das condições materiais do
trabalho a•lministrativo. dos locais e instrumentos do trabalho;
quem houvesse estudado os problemas relativos à distribuição e à
coordenação das funções administrativas; quem houvesse estudado
OS problemas relativos à orientação que deve seguir o trabalho
administrativo para que tenha a maior eficiencia; miem, em surna.
tivesse algum conhecimento do ponto sorteado, não poderia perder-
se, como sucedeu ao recorrente, em matéria estranha ao ponto. É
ele mesmo quem realça, nas razões do recurso, o desconhecimento
do assunto dado para a dissertação, ao afirmar: "Dentro ilesas sen-
tido, o candidato focalizou como método para racionalização doa
serviços administrativos, os processos de execução dos serviçds,
é. por moio das concessões:, das autarquias administrativas, 41,,. ór-
gãos ou institutos autónomos c, finalmente, pela própria irrito mis-
tração, diretamente pelo Estado." Estas considerações demonstrain
que a comissão julgadora teve toda a razão ao lançar na prova drls
recorrente a abservacão deque ele apenas tratará do assunto do
ponto, linutando-ác a questões de organização do Estado bramiteiro,

3. A impugnação apresentada contra a nota 2 dada à resposta
da primeira questão revela Lambem que o candi41ato não percebeu
o alcance da pergunta, relacionada com o importante problema da
administração no Brasil, o problema da autonomia estadual. Per-
guntou-se que medidas constitucionais e estabelecidas em outras

leis asseguravam à boa gmtão patrimonial e financeira nos Estsidos.
O recorrente cingiu-se ao Decreto-lei n. 1.202. supondo que não lha
foi dada nota maior apenas por ter omitido os Decretos-leis núme

-ros 1.801 e 2.416. Além destas omissões, houve. porém, outras. e
muito mais gravee, concernentes às medidas constitucionais, que ss
candidato coutinúa a omitir em seu recurso.

4.Na resposta à terceira questão, não podia ter o candidata,
em cinco pontos, bais que dois. Não só é pouca a mataria qu , die
respeito ao ponto, como tabSin é ela coo-lusamente oxposta. Com ém
aqui transcrever-se um trecho. que indica o ntido emprestsdo
Pelo candidato ao ponto. "A adroMis t ração em seu! blo • restril o", diz
ele, "é a exeeução das leis emanarias dos órgãos conslitueioneis --
os órgãos de legislação e de jurisprudência e o Govêrno." Acredi•
tamos dispensáveis os comentários.

5. Na rápida resineta da quinta questão, o recorrente anseia,
com j ustificação pouco persuasiva, que não vê desvantagem 101 uni-
ficação e termina com a seguinte consideração: *lindo uni tinis()
quadro aa medidas ue organização serão unificadas para todo u Mi-
nistério." O grau um está, pois, justificado.

6. Respondendo à sexta questão, disse o recorrente que a esis.
tência dos quadras unicos de pessoal nos miniskedos se coneilissia
com a 'apuração do custo dos serviços de cada repartição" esin
uniformizaçãm . das carreWas, isto é. carreiras collelates roto	 ,no-
dalidades dos sers• iços; a lotação dos funcionários destro dessas car-
reiras, em número certo, com classes determinadas e 410 miniere cer-
to de funcionários. 1'n1 quadro único com X fune:onários e com 11
determinaçãd de sorvo a cada carreira e a cada funcionário.
colado o tempo derealização de serviço etc.. apurado f) rosto tda
mão de obra, digamos) de cada repartição. "A resposta. além d e ser
fraca, está vasada em liriguagem %e. pela sua obscuridade, difive!ta
COIIIPPCCIMãO.

7. A resposta negativa dada à oitava questão é incorreta. O
recorrente admite, porém. em segnida, apenas quflPto a o extisum-
merário contsatado. que poeea exercer função de ciiefia. percel• nds,
a gratificação esNeifiew) no ssis cuide:do. Não nos parece que ou.s
desse ser atribu:da nota maior que UM, no máximo de cintas ;imito%
pois só uma parte muito pequena da resposta podo sei aprsveit:ida.

8. 0 eafilltard.9 teve t rês Pont os, no máximo de quatro. vela
resposta que deu à nona questão. Nilo lhe podia ser conferida u nota
máxima pela simples mão de que não foi cabal a resposta.

• 9. Critica o recorrente a nota uni dada à resposta da dSe;ina
questão, porque "todos os quesitos do critério foram alendid44s." A
resposta é, ao contrário do que petesi seu antro ., bem Womplvia e,
como Si' pode ver da preva, apresenta os mesurais uiei't'i in mJ 'oa-.
catenação que prejudicam onteas.respostas,

10. A resseito das questõea de estalistica. nenhuma picee-
dèneia toem as observações do recoerente: Reconliere o ine,41ei qui!
não calculou os números índices, alas houve mais do (pis , 4.1
candidato limitou-se a ponlar as operações relativas a abo' , nú-
meros. A solução dada ii décima primeira pergunta é não só defi-
ciencia, mas incorreta.

11. Parece-me destiluida de qualquer tu nutri 	 o reetirs.o
e achamos inteiramente justificada a nota trinta o ' ,ele dada	 i&
prova.	 -Em 18 de dezembro de 1910. --1. C. Vital. xresidento. —
Paulo Sá. — LOUrP01:0 Pil	 — mil, 1LINitillM Gu int:10/70?X —
harros Junior, — Morais J1111:Or

3, jsan v;rialte da :informação prestada pela Bellra EXtin.ina-
dora, em 'seu parecer constante de folhas mantenho o julgao.ento
recorrido.

1). 5, do 1). A. S. P., ent 23 de dezembro do 1910, —Mio, illo
Braga, direto. r de Divisão."	 •

Processo n. 8.139-40 — Salomão Serebrenick. inscrito. sob ti. 53,
no concurso para Técnico de Administração, revoeis. , da julgamento
de sua prova.

2. A Banca Examinadora apresentou n segninle parocer:
Diretor, Salomão Serebrenick reclama contra a nota 23

que foi alribuida à sua dissertação. Preliminarmente, deve-se dizer
que tal nota daria para habilitar o concorrente, se a mantivesss pro-
porcionalmente na parte relativa às questões. com  efeito, esieia-sa
que o candidato tivesse, para ser habilitado, 60 SfL. dos pontos; aras
na dissertação obteve ele 25, num máximo de ao, o que ronsliimi
62,5 %. Iteli(si a dissertação verifica-se que, emboea suficientsmente
bem "arrumada" e disposta, l'Uralilell(C vai alem •ias generau ta,;ss.,
Na parte relativa ao "material", fala o candidato nos "dois ',roble-
mu capitais": especificação e padronização. Mas não distingue ae
modo algum a especifiração (definição técnica do nesteritV neves-
sário) (st padronização (fixação de tipos simples de produe51C;
aplica os princípios que cita ao caso específico proposto dos "ssr-
viços adminsitrativos". Repete a fórmula, clássica mas pouco justa,
de que racionalizar é "conseguir o máximo de rendimento e efi..k.u n
cia com o mínimo de esforço e dispêndio", guando a noção de "ren-
dimento" já é urna noção relativa: reação entre esforço feito' e ees
saltado obtido. An se referir a "normas e método:: trabalho". o
candidato fez alusões à unidade de direção; à divisão de funções:
possibilidade de comando múltiplo; à cormtnicação latet •al; à diset-
plina e à distribuição de serviços por tarefa". sem entrar cor ada...
lhes quanto à maneira como ossius diretrizes de osdem geral pedem
produzir resultados nos "serviços administrativos".

2. Pede ainda o recoreente mio 	 aumentadas as idas
dadas às questões 1.a, 2.a, 3.a, 4.a e 10.4.
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, 3. Na 1.a -questão, deu-lhe a Banca 2 pontos, embora não
'citasse os tirts. 8.0, 9.0 e 35 da Constituição, essenciais no caso (so-
bretudo os 2 primeiros). Não cita tão pouco o Decreto-lei u.
nem o e'e n. 2.416.

4. Na 2.4 questão deu-lhe a Banca 3, num máximo possivel
'4, o que se explica perfeitamente. uma vez que.o candidato não
comentou o dispositivo da lei que cita.

5. .Quanto à 3•a questão, obteve o candidato 3 pontos, num
máximo' de 5, apesar de não ter desenvolvido suficientemente a res-
posta.' Mesmo que-se lhe desse mais- um ponto, como pede, ainda
assim ficaria longe do limite infnimo necessário à habilitação. 	 .

6. O mesmo se dirá em relação à 4.a questão, na qual o can-
eiVato começa por dizer "Aparentemente não", quando o problema
não' é. claramente, can problema de aparências. Apesar de tudo,
deu-lhe a Banca 2, mim máximo de -I-.

7. a 10.a questão, obteve 2 pontos, num máximo de 4, tendo-se
limitado a responder que as razóes que teria imposto, a adoção de
tabelas numéricas de extranumerários, privativas de cada repartição,
eram, apenas, "o fato de variarem os trabalhos de . cada repartição e,
pois, requererem limites ellerentes para a remuneração."

8. , À vista do exposto, parece que não se pode dar provimento
ao recurso."

Em 18 de dezembro de 1940. - J. C. Vital, Presidente; Lou-
r,>nço Filho. - Paulo Sá. Hahneman4' Guimarães. B. Barros
Júnior. - Morais Júnior.

3. À vista do parecer dá Banca Examinadora, mantenho o jul-
gamento recorrido.
• D. S. do D. A. S. P., 23 de dezembro de 1940. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

Processo n. 8.141-40 - Arizio de Viana, inscrito Sob n. 71, no
(concurso para Técnico de Administração, peae revisão de julgamento.

2. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:
Sr. Diretor
O candidato Arizie de Viana, inscrição n, 71, em longo recurso,

deduzido em muito boa forma, pede revisão de sua prova para que
a Banca aprecie novamente a linguagem de sva disserção e as res-
postas dadas às qurslões.l.a, 2..a. 3.a, 4.a, 5.a, 7:a e 8.a.

Não fora invocaria a excelência da linguagem, a Banca .silen-
ciaria sobre as deficiências da prova. julgada sob esse aspecto.

Os erros de grafia, do icentuação, de pontuação e as improprie-
da,ies de linguagem são em núa-nro tão elevado que, ceetamente, só
podem ser atribuidos à perturbação momentânea do candidato:

Não há, portanto., razão alguma para que se aumentem Os Pon
-tos atribuidos na primeira parle da prova.

•Quanto às questões, cabe esclarecer:.
1.a questão: O recorrente procura encobrir falhas da resposta

oferecida com "prineiplos de ordem doutrinária". É manifesta a es-
ti eite conexão existente-entre os artigos 8.0, parágrafo único, 9.0, d,
e WS, c, da Constituição e a pergunta proposta. Destas disposições
ecnstitueionais resultaram, indiscutivelmente,' restrições à gestão pa-
trimonial e financeira dos Estados. Não citando as disposições men-
oionachis, abriu-se na resposta uma grande lacuna, que n fla permitiu
se pudesse dar ao recorrente mais que dois pontos.

2..aquestão: A nota poderia ter atingido o máximo, se e candi-
dato não tivesse baseado a sua justificativa, em parte, no art. 38 da
lei 284-36, que trata de "pessoal" em exercício nos . Gabinetes, o não
de funções de chefia.

3.a questão:. Não teve, b desenvolvimento completo que seria
necessário para. obter nota maior.

4.8 questão: O candidato justificou a sua resposta sem mencio-
nar, no entanto, o parágrafo único do art. 7 do Estatuto. Criticou o
termo "padrão" constante da pergunta. Esta crítica não precede, pais,
sh acorde). com a terminologia administrativa, "padrão" define o
vencimento ou em contraposição à classe, caracteriza "cargo

5.a questão: Não tem ainda razão candidato reclamando o
gráu máximo para a resposta desta questão, seja porque está longe
da perfeição, a primeira parte da resposta, seja porque no final,
se encontram afirmações inexatas, qual a de considerar desvantagem
para a fusão dos quadros, a existência de carreiras especializadas
em certos ministérios, fato que, não perturbaria, de modo -algum, a
fusão, nem seria por ela perturbado.

7.a questão: Declara o candidato que o asunto lhe é familiar.
Fez, no entanto, apenas dois enquadramentos, dos quais um errado.

8.a questão: Não citou as disposições da lei 240-38 e limitou a
designação ao "contratado". De acordo com o critério da Banca, de-
veria ter 5. O desconto de 1 ponto fez-sé peles razões expostas acima.

Diante destes esclarecimentos, -a Banca -opina pela rejeição do
recurso.

Em 18 de dezembro de 1940. - C. Vita, presidente. - Lou-
renço Filho. - Paulo &I. - Hahnemann Guimardes.-B. Barros Ju-.
olor. - Morais Junior.

3. Á vista do parecer da Banca Examinadora, mantenho o jul..
tamenlo recorrido.

D. S. do D. A. S. P., em 23 de dezembro de 1940. - Murilo
ag a , Diretor de Divisão.

Processo n. 8.192-40 - Alfredo Nasser, inscrito sob n..173, no
concurso para Técnico de Administração, recorre do julgamento -de
sua prova.-

2. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer: -
'Sr. Diretor, o candidato, Sr.' Alfredo Nasser, inscrito sob o

si. 173, obteve na prova escrita de seleção, a que. se  submeteu, 23.

(vinte e três) pontos. Não se conformando com eSse julgamento, aproa!
senta recurso concebido nos seguintes termos:

Alfredo Nasser candidato ao concurso para, provimento em cai:,
gos da carreira de Técnico de Administração, inscrito sob n. 173,
não se conformando, data venia, com a nota que lhe foi atribuida
na priava. a que se refere a alínea c do art. 3. 0 das Instruções -Es-
peciais reguladoras do concurso; vem recorrer para Vossa Excelên-
cia na forma do art. 13 das referidas instruções, combinado (som
o art. 29 das Instruções Gerais em vigor.

"Seria improfícuo alinhavar razões no exíguo prazo concedido
ao recurso, principalmente porque, entre o critério de .julgamento
adotado pela ilustrada banca examinadora, notadamente no que se
refere á dissertação e á orientação seguida pelo candidato, ha di-
vergências fundamentais e irreconeiliaveis que só um debate oral
poderá esclarecer.

"Convencido como se encontra o recorrente de que sua orientação
é a que se fundamenta-na boa doutrina e, até mesmo, a que se CIS-
ta a-os pontos de vista adotados pelo'D.A.S.P. e concretizados na
atual reforma administrativa brasileira, pede e espera que Vossa-
Excelência permita esse entendimento oral, -dando-lhe, assim, opor-
tunidade de demonstrar, à última' evidência, o desacerto do julga-
mento e, sobretudo, a sua injustiça.

"Não excluindo esse pedido o de revisão da sua prova para ser
dado corno habilitado o recorrente confia em que a Banca Examina-
dora não se recuse g& entendimento solicitado, entre cujas vantagens
se poderá contar a de ficar esclarecido um tema do alto interesse para
a aclministra9ão pública. Nestes termos, P.- Deferimento, etc.".

"2. 'Como se vê, as razões do recurso são as seguintes:

"a) entre o critério de julgamento da banca e a orientação, se-
guida pelo candidato, "há divergências fundamentais e irreconcilia-..yds";

•
"b) o recorrente está convencido de que a sua orientação é a

que se fundamenta na- bón, doutrina; e
"c) que a sua doutrina é a que se ajusta aos pontos de ivista

adotados pelo D.A.S.P.	 -
"3. Quanto à divergência apontada, esta Banca lamenta profun-

damente que ela exista.
"4. Em relação 4 demais razões, parece haver dois equívocos

da parte do recorrente, 'de facil demonstração.
"5. A dissertação de sua prova não obteve -a nota de dez pon-

tos por qualquer divergência de doutrina, mas sim, e simplesmente,
porque o candidato não logrou interpretar o tema proposto, cosn.-ei
devia. Deu-se, no caso, o que chamam os lógicos de sofismas por
ignora tio elenehi.

"6. Cbm efeito, o que se pedia aos candidatos era que discor-
ressem sobre este tema: "Do fator material, dos métodos e normas
de trabalho, na racionalização dos serviços administrativos".

"7, O candidato escreveu oito páginas e quatro linhas, nas
quais tão sómente encarou o problema da racionalização. Que o fez
com abundantes citações, precisamente memorizadas, não há dúvi-
da alguma: elas ocupam cerca do quatro páginas, entre as oito que
escreveu. Do assunto proposto, no entanto, tudo que a prova do
recorrente encerra são as seguintes linhas:

"A ilustrada banca examinadora no tema para esta dissertação
ofereceu os fatores indispensaveis: quanto ao material, padroniza-
cão; quanto ás normas e métodos de trabalho, antes de implantados'
segundo a moderna técnica de administração, profissionalização do,
elemento humano".

"8. Dentro da tabela de julgamento adotada, a banca atribuiu
ao candidato os pontos máximos que poderia obter, na parte por ele
abordada, e que eram dez: e não tem agora senão que confirmar o
seu juizo.

"9. O segundo equívoco do candidato é o do supor que a sua
orientação pessoal possa representar "os pontos 'ile vista adotadoe
pelo D.A.S.P.". como declara. Só nos atos legais ou regulamenta-
res desse Departamento é que, a justo título, lhe poderemos empres-
tar a representação de seus pontos de vista.

"10. No caso do presente concurso, o ato regulamentar do D.
A. • S. P.,- para julgamento das provas, foi a designação desta Ban-
ca. Os pontos 'de vista do Departamento, portanto, em que pese a
opinião do recorrente, são. representado justamente pelos votos do
julgamento desta Banca, e não . pelas opiniões que pretendam defen-
der os candidatos, por mais respeitaveis que sejam.

"il. Como se vê de todo o exposto, o entendimento oral por
que protesta o candidato, não se torna necessário. A Banca já tem
suficientes elementos para julgar do valor técnico do recorrente para,
o cargo a que se candidatou, à vistà do que está escrito em sua
prova.

"12. Ademais, a própria solicitação que faz, demonstra, de modo
inequívoco, a sua maneira pouco técnica de interpretar as instruções
reguladoras do concurso. Nestas, há uma seriação de provas, a se-
rem realizadas em igualdade de condições para todos os candidatos.
O que o recorrente pede é uma exceção pessoal, irregular e, portan-
to, inteiramente desaconselhavel.
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"13. Mas mesn-to que o debate fosse aceito, e que o recorrente
pudesse, por ele, convencer a Banca de que lhe deveria ter atribuido
os pontos máximos na dissertação, isto é, quarenta, ainda assim es-
taria reprovado, pois na segunda parte da prova, contra cuja nota
nada de positivo argue, obteve arenas 13 (trese) pontos.

"Il. Em conclusão, parece que o recurso não pode ter provi-
mento".

Em IS de dezembro de 1910. — 	 C. Vital, presidente; Paulo ,SW;
Lourenço Filho; Hahnemann Guimariies; B. Barros hmior; Morais
Junior".

À vista do que consta do parecer da BancaExaminadora, man-
tenho o julgamento recorrido.

D. S. do D.A.S.P., em 20 de dezembro de 1910. — Murilo Bra-
un, Diretor de Divisão.

Processo n. 8.143-40 — Lothário Paulo Rothauchs, inscrito
sob o n. 49 no concurso para Técnico de Educação, requer que a
Banca Examinadora proceda "a uma benévola reconsideração dos pon-
tos atribuídos principalmente. às 12 questões da prova".

2. "O requerente declara sentir-soa (sem crase) vontade em
formular o presente pedido por diversas razões, dentre as quais
Pede v éni a para salientar As seguintes:

a) ser o mesmo dirigido a uma Divisão de um Departamento
que vem primando pela defesa dos interesses do funcionalismo pá-
blico;

1,) ter obtido 50 pontos no julgamento da referida prova ou
seja a nota máxima entre os que não lograram ser habilitados;

e) a presunção de que os candidatos com notas entre 50 e 60
tenham tido tratamento mais favoravel, critério esse bastante jus-
tificavel. tendo-se em vista as diversas circunstancias que caracte-
rizaram a realização da prova bem como o ineditismo do concurso
em si".

3. A Banca Examinadora apresentou o seguinte parecer:

"Sr. Diretor.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

Escala de férias para 191t

Cônsul Marina Moscoso — De 2 a 21 de janeiro.
Olímpia Bruno — De 21 de janeiro a 9 de fevereiro.
Cônsul Maurício Wellisch — De 10 de fevereiro a 1 de março.
Francisco Esteves da Silva Grilo — De 10 de fevereiro a 1 de

Inarço.
Lígia de Carvalho Müller — De 10 a 29 de março.
Armínia 111aciel — De 20 de março a 8 de abril.
Ellen Cristiana Kira' — De 10 a 29 do. maio.
Aura de Paula — De 1 a 20 de junho.
Margarida da Silva Porto — De 10 a 29 de junhin.
Elfride Bastos de Campos — De I a 20 de dezembro.
Júlio Samuel Marx — De 10 a 29 de dezembro-.

• DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Excelentíssimo Senhor Doutor Getülio Dornelles Vargas, Pre-
sidente da RepUblica dos Estados tinidos do Brasil. — Tenho a honra
de solicitar a Vossa Exceléncia que se digne autorizar seja posto à dis-
posição deste Departamento, nos termos do artigo 11 do Decreto-lei
n. 1.915, e 27 de dezembro de 1939, sem prejuizo dos respeettvos
vencimentos, o ajudante de tesoureiro classe "J", do Quadro Perma-
nente, do Ministério da Fazenda. Severino Nunes. Aproveito a opor-
tunidade para renovar a Vossa Exceléncia os protestos do meio mais
profundo respeito. Em 9 de dezembro de 1910. — Lourival Fontes.
Autorizado cru 19-12-910. — (arrumo Vvitoas.

"Coleção das Leis"

e
"Ementário da Legislação Federal"

Acham-se à venda, na Secção de Vendas da Imprensa Nacional,
à Avenida Rodrigues Alves,e na Agência situada no Ministério do
Trabalho . os volumes da "Coleção das Lis' e do "Ementário da
Legislação Federal - , referentes ao terceiro trimestre de 1940.

"COLEÇÃO DAS LEIS'
Preço — 4580

Para os Estados, mais 2$1 para o porte
"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL"

Preço — 10$0
Para os Estados, mais $8 para o porte

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Nlinist

O Sr. ministro roneedell. tia sonfo r mi d a d e da Portaria 1/(in-ie.\
co 2.676, autorização de pesmanência di n iN a no território na-
cional, aos seguin i rs. estrangeisos:

PrOCCSSO:i

84-10 — Clara Sei-lacrei- ;Mara Seliiifer; — Alemanha.
782-10 — Aclolf Meses, —
792-40 — Eva, Helene Sara ItMe. — Alemanha.
863-39 — Margarethe ', Grefe Sara	 — Alemanha.
1.361-39 — ïva Sara Loewenstein. — Alemanha,
489-10 — Juliamies Jaeger (Joh:umes 3ager) . —
302-10 — Margaret Dbrothy Berosisan. — Estados Unidos.
1.181-10 — Marcherita Polacco Corinaldi. — Itália.
115-10 — Arthur Axel Ismilgren. — Tnglaterra.
303-40 -- Kilian Edgard Bensman. — Inglaterra.
861-39 — Mania Mindla Waldminin. -- Polônia.
92-10 — Marcelino Francisco da Cruz. — Portugal.
120-10 -- Joaquim ..ktves Pereira Mosais. — Portugal.

"0 recorrente, Lothário Paulo Rothefuchs, sem discutir obje-
tivamente ponto algum do julgamento de sua prova, baseia o seu
recurso na maneira coam) se fez a distribuição estatística das notas.
Para isso divide as notas em classes: de O a 10, de /O a 20„
de 20 a 30, de 30 a 10, de 10 a 50, de 50 a 60-, ,de 60- a 70
e de 70 a 80. E, como teve nota 50, declara que está na classe
de "50 a 60's Preliminarmente deve-se observar que a divisão em
classes está defeituosa, já que netas os limites se confundem. E
assim a nota 50 pode ser classificada quer na classe "de 40 a 50".
unes na "de 50 a 60. O justo seria dividir as classes "de O a 9", de

• 10 a 19... de 10 a 19, de 50 a 59, ele. E assim o recorrente
estaria fora da classe que abrange o limite 60. fixado nas Isistru-
cães para a habilitação.

"Continuando sempre com o semi raciocínio •estalfstico, o re-
corrente qualifica a classe "de 50 a GO -. como sendo a classe em
q ue "aparecem os chamados super normais". Ora, é evidente para
quem examinou, as privas^ e mesmo para quem, sem as examinar,
'eri rica a diSh'ibutivo dl . notas, que nrin é possivel cmisiderar "su-

per normais" os candidatos incluídos na -classe "de 50 a 60".
'Entrando no mérito da questão, não abordado pelo recorrente,

valfica-se que as notas atribuídas à prova são razoareis e justas.
Na de wsserinef'm, o canifidato não tratou do problema senão
fie uni modo imperfeito. fitando, quasi iodo o leinno, no terreno das
generalidades. Fala. assim. em "Titilo! . (sie) gilP lançou as alicerces
desse admirarei monumento: refere-se à "adrninistravão nublica
tone) não poderia deixar desapercebida i:sie) 1 vantagem resultante
da ;Italiana( ' do normas racionalizantes:" diz que "foi precisamente
ligo de inis da revolução (mini-Irina (sie) nue o (Inverno criou a
Comissão Central de Compras": ' badalai que foi substitui/1a "a ana-
crônica coneorrôncia administrativa e pUblien" som explicar por que
outro sistema foi	 substituída.

"Q uanto às- que s t ões , a Banca as examinou cuidadosamente, atri-
buindo-lhes um total do :a-) pontos, mie não parece inforior ao que
mereciam.

'O (mico argumenlo ponderafel do recorrente está no fato de
t e r sido o que obte ve maior mita dentre os inscritos na Secção V
do concurso. Foge. porem, ii competôncia da Banca o estudo desse
argumento, que vem de encontro aos termos expressos das 'Instru-
ções nas quais, ao se lixar o limite de 60 pontos para a habilitação.
não se separaram os candidatos conforme as secções em que se
i nscrevessem. E por isso, não há p omo modificar o julgamento.

"Em is do dezembro de 1910. — J. C. Vital, Presidente; Paulo
Sá: Louren-o Filho; lichm .:1anan Criidarõrs; . Barros ,Túnfor; Mo-
rais Júnior'.

Dp;paelm:	 Teodu em N i.(a as saziies apresentadas pela Banca
Examinadora, mantenho o julgamento recorrido.

D.s. riu M.A.S.P.. ern 23 de dezembro de 1910. — Murilo
nrooa, Pireior do Divisão.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
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N. 1.274-39 - Amarante .Pereira dos Santos. - Portugal.
N. 1.284-39 - Ilda da Conceição Sovais QUeirQZ do; Santos.
Portugal.

• N. 224-40 - Max Kellner. - Tchecoslováquia.
N. 1.130-39 - Karl Grei í. 	 Rumania
N. 1.487 - Ludwig Lorenz. - Alemanha.
N. 2.410 - Erich Kurt allehaelis. - Alemanha
N. 4.942 - Martin Hein. - Alemánha.
N. 4.942 Anna Hein. - Alemanha.
N. 6.499 - Frieda Meinhardt. - Alemanha.
N. '7.792 - Martin Gotthilf. - Alemanha.
N. 8.844 - Friedrich Theodor Hyermann. - Alemanha.
N. 11.882 - Clara Gertrud (,haskel. - Alemanha.
N. 11.883 - Werner Chaskel. - Alemanha.
N. 12.576 - Carlos 'Volante. - Argentina.
N. 11.054 - José João Francisco ArLigue (Joseph Jean Fran-

çois Artigue). - França.
N. 16.495 -a- Arman Lallement. - França.
N. 9.529 - Shohachi Kato. - Japão. •
N. 6.548 - Elena Ramona Itiquelme. - Paraguai.
N. 4.309 - Zelma.Waksman. - Polônia.
N. 245 - Antônio Manuel Gonçalves. - Portugal. 	 •
N. 1.413 - Manuel Saraiva Patoilo. - Portugal.
N. 1.552 - José da Silva Mendes. - Portugal.
N. 1.956 - José Maria da Silva Portugal. - Portugal.
N. 2OØ8 - João Cardoso Gomes. - Portugal.
N. 2.097 - Alberto Pinto da Poça. - Portugal.
N. 2.110 - Mário Oscar Ferreira. - Portugal.
N. 2.119 - José Joaquim. - Portugal.
N. 2.120 - Nestor José Alves. - Portugal.
N. 2.121 - Felizardo Ribeiro. - Portugal.
N. 2.122 • Manuel Fernandes da Silva. - Portugal.
N. 2.127 - Manuel Francisco Marques Júnior. 	 Portugal.
N. 2.149 - Silvério José Barbosa (Silvério Barbosa). - Por-

tugal.
N. 2.176 - Joaquim Martins da Poça. - Portugal.
N. 3.886 - Adelino Leitão. - Portugal.
N. :1.931 - Alberto Teixeira. 	 Portugal.
N. 5.058 - Francisco Gonçalves Correia. - Portugal.
N. 5.631 - Francisco Ferreira Botelho. - Portugal.
N. 6.741 - João dos Santos. - Portugal.
N. 7.121 - Felisbina Ferreira Nunes. - Portugal.
N. 7.297 - Coo da Conceição (Conceição do Coo). - Portugal,
N. 7.297 - Anibal Augusto Gomes. - Portugal.
N. 7.307 - Henrique • José Freire de Andrade. - Portugal.
N.. 7.307 - Antônia dos Anjos Valmigo. - Portugal.
N. '7.313 - Manuel Fernandes da Silva. - Portugal.
N. 8.887 - Joana de Farias. - Portugal.
N. 9.664 - Emitia do Coito Lopes. - Portugal.
N. 11.250	 Jerônimo da Silva Valente. - Portugal._
N. 12.727 - Rosa Gomes da Silva (Roca Martins da Silva). -

Portugal.
N. 12.775 - Lucilia Nunes dos Santos (Lucilia do Ceu Santos).

.- Portugal.
N. 15.408 - Albino Gomes da Costa. - Portugal.
N. 12.400 - Sima Haia Lerner. - Ilumánia.
N. 2.412 - ,Elsbeth Scliwab Brunschwyler (Elsbeth .Helene

Brunsehwyler. - Sujo,.
N. 2.897 - Franz Xaver Zimmermann. - Suiça. •
N. 12.575 - Emma Biginelli de Volante. -

O Sr. Ministro concedeu, na conformidade da Portaria n. 2.676,
prorrogacão de Prazo de estada no território nacional aos seguintes
estrangeiros:

PeneeSSOS:
N. 1.750-40 - John Jaffé (John Israel Jaffé) - Alemanha.
N. 1.780-40 - Sophie Selma Sara Suessmann - Alemanha.
N. 1.904-10 - Friedrich Karl Herbert Behr, (Herbert Behr) -

'Alemanha.
• N. 1.993-40 - Ernest Anton Berndt - Alemanha.

N. 1.964-40 - Klara Lühr (Klara Ema Maria Luhr) .- Ale-
manha.

N. 1.995-40 .= Margaret Steck (Elisabeth Margeret Steck) -
Alemanha.

N. 1.966-40 - Olga Lindeis - Alemanha.
/	 N. 1.967-10 - Norbert Zimmer - Alemanha.

N. 1.968-40 - Leopold Paul Woitsch - Alemanha.
N. 1.969-40 - Erich Kristan - Alemanha.
N. 1.976-40 - Ilse Helder - Alemanha.
N. 1.976-40 - Marie Borowski (Mano Anna Wilhelmine Bo-

rowski) - Alemanha.
N. 1.977-40 - Nora Kralik - Alemanha.
N. 1.978-40 - Alfred Steck - Alemanha.
N. 1.979-40 - Josef Franz (Heinrich Josef Franz)	 Me-Manha.
N. 1.980-40 - Heinrich Robert ttichter - Alemanha.
N. 1.291-40 - Alfred Gonzalez - Argentina.
N. 1.795-40 - Albertina Korek - Argentina.
N. 15 ,4-40 - Jens Johan Lange (Johan Lange) - Dinamarca.
N. 352-39 - Agnete Christensen. (Thyra Agnete Sofia . Chris-

tensen.) - Dinamarca.
N. 1.910-10 - Rosa aMajó Ribas de VAU (Rosa Majó .Ribas)

•••-• Eapanlia.

N. 1.893-10 - Nicolas Ecsery (Nicolas de Ecsery) - Guate-
mala.

N. 1.869-40 -	 Georg(; Wickhana Warren - Inglaterra.
N. 693-40 - Giuseppe Fassia - Itália.
N. 1.911-40 - Antonio Dei Piceolo - Itália.
N. 510-40 - Frohlich Chairn - Polónia.
N. 1.291-40 - Segundo Villadaniga - Uruguai.
AO DEPARTAMENTO NACIONAL DE IMIGRAÇÃO:
O Sr. Ministro proferiu, na conformidade da Portaria o:

os seguintes despachos refereotes à permanência de estrangeiros no
território nacional:	 -

Processos:
N. 478-39 - Siegbert Ehrlich.

• N. 1.442-39 - Lema Rubin e Gisela Rubin.
N. 435-40	 Louise Amelia Deslauriers.
N. 436-40 2-- Jean Paul Deslauriers.
N. 536)A-40	 Georges Adrian Aimé Grélu.
N. 1.901-40 - Halberstadt Autur.

AO 'SERVIÇO DE REGISTO DE ESTRANGEIROS DO DIS-
TRITO FEDERAL:

N. 1.730-1-3 - Leopold Szeszler (Leo Poldés).
N. 2.025-40 - Pedro Marcelino da Silva Gigena.
N. 1.043-40 - Joaquim Pinto de Sousa Torres.
N. 1.91 •1-40 - Maximiliaan Fischer e esposa.
N. 1.644-40 - Antônio José Dias.
N. 1.843-40 - António Lopes.
N. 1.712-40 - Dragutin Zivko Baumwohl.

AO SERVIÇO DE REGISTO DE ESTRANGEIROS DE SÃO
PAULO:

N. 298-40 - Julienne alaria Marth Lafcmtaine.
AO SERVIÇO DE REGISTO DE ESTRANGEIROS DO ES-

TADO DO RIO: -
N. 1.268-10 - Padre Johannes Birklian.

O Sr. Ministro proferiu', na conformidade da Portaria n. 2.676,
os seguintes despachos referentes à permanência de estrangeiros no
território nacional:

• Processos:
N. 1.943-40 - Erwin Joseph Essl. - R

•

 equeira, se quiser, a
permanência, na forma da lei.

N. 1.698-40 - lierbert Robertson. - Prove, querendo, sua
qualidade de técnico.

N. 8-40 - Julius Loewenhaar. 	 Prove chamada pelo Itamarati,
uu radicação no país.

N. 1.934-40 - Charles Battistessa. - Idem.
N. 1.621-40 - Georg Weiss. - Depositar o capital no Banco do

Brasil, a prazo fixo (6 meses no mínimo).
N. 590-40 - Emitia Kõsters. - Declare a situação do marido.
N. 2.014-40 - José Rosenblatt por Moisés Rosenblalt. - O es-

trangeiro de que Se trata não está obrigado a registo imediato, pom
o prazo está prorrogado..

ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO. AS REPARTIÇÕES PÚBLICAS'

A Diretoria da Imprensa Nacional, tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1941, de dotações orça-
mentárias próprias, afina de atender ao pagamento de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
Públicas . em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1.° de março
de 191.

Ministério da Educação e Saude
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

O ministro da Educação enviou ao prefeito do Distrito Federa)
o seguinte ofício:

"Sr. prefeito do D:strito Federal:

• Ofício n. 0451 - O Ministério da Educação e Sande, no desen-
volvimento de seu plano de combate à. tuberculose em todo o país,
e paeticularmente no Distrito Federal, está realizando, desde 1935, um

•

'
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extenso programa de montagem hospitalar e sanatorial a com o obje-
tivo de dar existência segura e proveitosa a um dos elementos bá-
sicos olo armamento antituberauloso.

Na exposição, cuja cóp:a lhe remeto com o presente oficio e que
tive a honra de apresentar ao Sr. Presidente da República em 2 de
agosto deste ano, verá V. Ex. o vulto e a significação da obra em
andamento, inclusive a parte que nela se refere ao Distrito Federal.

Verifica-se da citada exposição que, no Distrito Federal, além
da.s unidades hosp:talares para tuberculosos, em número de oito,
sendo três hospitais, dois abrigos e três pavilhões, com turn lotai de
cerca de mil leitos, tudo construido e montado pelo Ministério da
Educação e Saude, de 19.35 ^a 1939, e posteriormente entregue à ad-
ministração municipal está em construçãn. em Jaearepagua, COM ca-
pacidade para seisc putos leitos, um sanatório, cujas .obras. se acham
em fase de acabamento.

A cnnstrução deste sanatório teve inicio em 1937, eior este -Mi-.
nistério, tendo sido, de então até agora, nela aplicada a kmportâne:a
de 4.720:00080. O orçamento total do estabelecimento, incluidos os
anexos em projeto e' destinados à pesquiza c:entifica, foi calculado
em 9.564:00080, o que significa estar faltando para o ,,acabamento

•es importância • de 4.814:000$0, ou simplesmente de 3.613:39080, se
deixarem de ser feitos os refer:dos anexos.

O Sr. .Presidente da República, em despachos profaridos a 23
de outubro próximo passado e 17 do corrente mês de dezembro, de-
terminou que o sanatório acima mencionado seja transfeeldo à Pre-
feitura do Distrito Fedaral, para'que esta o conclua. 	 •
' Transmitindo a V. Ex. a comunicação desses despachos pres:-

danciaia, cientifico-lhe mais que, a partia da presente data, fica o
sanatório, que este Ministério v:nha construindo em Jacarapaguá, aos
cuidados da prefeitura do Distrito Federal, que deverá tomar as ne-
cessárias providências para o seu acabamento.

Postar:umente, e pela forma que V, Ex. alvitrar, será feita a
transferência de propriedade do innavel á administração. niudicipal.

Neste ensejo, reitero-lhe as expressões do meu mais alto apreço e
cordial est:ma.	 •

Rio de Janeiro. 29 de dezembro dé 1940. — Gustavo Capanento."

PLANO FEDERAL DE CONSTRUÇÃO E INSTALAÇÃO DE
SANATC RIOS

TEXTO DA. EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS REFERIDA .NO OFICIO ACIMA E APRE-
SENTADA AO PRESIDENTE' DA napúBLIe.k PELO MINISTRO DA aoraeaçÃo E

SAUDE

,	 •

aseesserg's~sa—aul hm ta si oa, para a nme t agem
armamento anti-tubereuloso.

A obra que está sendo realizada' pelo governo de V, Fac., nas e
domínio do serviço públiCo, é, perna). 'tão enorme e tão signifi-
cativo, que é licito esperar que o objetivo desejado não csteja, entre
nós, multo longe de FPI' atill0(10.
. Na presente exposiçãa, não tratarei das preventórios nem dos
dispensários. Estas duas peças. essenciais do armamentos. ardi-
tubercrlaso estão merecendo grande satanção do Ministério da
Educação e Sande, e muitas já são as realizações enmeendidas, com.
relação aos dois assuntos.

O objeto da exposição, ^que ora tenho a honra de apresentar a
V. Ex.. é a construção e instalação de sanatórios em todo o . pais.

Tratarei da obra já realizada e da que está em vias de rea-
lização.

2. Do plano inicial de hospitais pana tuberculosos — Em
1935. deu o Ministério da Educação e Saude inicio a um plano de
execução simples e rápida, e que consistiu na montagem de pe-
quenas unidades hospitalares, no Distrito . Federal, para abrigo de
tuberculosos. Tendo em mira a penosa deficiência de leitos para
/uberculosos na Capital da República', e como não era possiveladesde
logo construir e instalar um ou mais sanatórios de grande dimensão
e completa aparelhagem, recorred-se ao expediente da preparação
de pequenos e modestos hospitais destinados a abrigar doentes
cuja internação se apresentava como de urgentíssima necessidade.

Os trabalhos se realizaram com celeridade, e várias unidades
hospitalares foram iinauguradas.

, Em 1935, inauguraram-se o abrigo de Jacarépaguá, com 32 leitos, -
para homens, e o abrigo de Bangii, com 32 leitos, para mulheres. Eln
1930, inauguraram-se o abrigo de Amorim, com 50 leitos, para;rnu-.
Iberas, e ode Retiro Saudoso, com 50 leitos, para homens. Em ,i937

inaugurou-se, em Banal, outro-abrigo, que tomou o nome de Gui-
lherme da Silveira, cern 200 leitos, para homens.

Montados esses abrigos, para atender às necessidades maiores da
internação de doentes, passou o Ministério da Educação e Sande a
transformá-los em hospitais de razoaveis proporções e com aparelha-
mento idôneo ao tratamento da tuberculose.

Assim, em 1938, inauguraram-se o Hospital Torres Homem, ao
qual ficou encorporade o abrigo de Amogim, inaugurado mi 193,3,
abrangendo o conjunto,um total de 187 leitos, para mulheres, e o Hos-
pital Pedro de Almeida' Magalhães, ao qual se encorporou o abi4go
Bangú, inaugurado em 4935, contendo todo o estabelecimento 180 lei-
tos, para mulheres. Em 1939., inaugurou-se o Hospital Miguel Pe-
reira, ao qual se encorPorou o abrigo de Jacarépaguá, inaugurado em
1935, ficando o conjunto cora 165 -leitos, para homens.

Alem das unidades hospitalares acima mencionarias, para cuja
montagem recebeu o Geara° Federal a cooperação administrativa da
Associação de Secorro aos Tuberculosos, bem como dois donativos de
haus imóveis do dr. Guilherme da Silveira, foram inaugurados, no
Hospital São Sebastião, em 1935, o pavilhão Fernandes Figueira, com
80 leitos, paar crianças e, em 1936, o pavilhão Plácido Barbosa, com
40 leitoa, para mulheres (esto feito à custa da Associação de Socorro
aos Tuberculosos); e, por outro lado, buscou-se transformar o hos-
pital geral de Santa. Ciam, Hospital Pedro II, em sanatório para tu-
berculosesarl'4em ca.pacidade maior, para o que o Ministério da Edu-
cação e aucIê ali constrriu um pavilhão que tomou o nome de Aze-
vedo Sodré.

Todo esse plano inicial, limitado à Capital da República, se exe-
cutava quando, em 1939, foram- transferidos à administração da Pre-
feitura do Distrito Federal os serviços.locais atinentes ao problema
da saude pública e assiatência social.

É de notar, entretanto, que o Ministério da Educação e Saude po-
derá ainda, dentro de sins possibilidades orçamentárias, e a título
de cooperação com a administração local, - concluir a montagem das
unidades hospitalares relativas ao plano inicial de hospitais para tu-
berculosos, cuja execução foi iniciada em 1935.

3. D.o plano geral de, sanatórios para tuberculosos — Claro está
que não podia o Governo Federal deter-se nesse plano inicial de hos-
pitais para tuberculosos. ,A gravidade do problema da tuberculose, em
nosso pais, exigia um esfprço muitas vezes maior. Deu-se assim, em
1937, inicio a um novo ,plano, a um plano de construeão e insta-
lação de sanatórios nas diferentes unidades federativas.

A principio, no primeiro ano, não se pôde dar a esse plano todo
o desejado desenvolvimento.

e• Teve, então, inicio a construção da primeira unidade hospitalar,
um sanatório com capacidade para 600 leitos, em Jacarépaguá, no
Distrair Federal. Aplicou-se, nas suas obras, a importância de réis
750:00080.
^ -Já em 1938, o emprendimento tornou notsvel impulso. Prosse-
guiu, então, o Governo Federal na constrição do sanatório iniciado,.
em 1937, ao Distrito Federal, e deu inicio à construção de mais cinco
sanatóriof, Um em Belern,!eom capacidade para 600 leitos, .outro em
Fortaleza, com capagidade.para 350 leitos, outro no Recife, com ca-
pacidade para 350 leitos, outro em Vitória, com capacidade para 130
leitos, e Nitro em Niteroi, com capacidade para 350 leitos. Gasta-
ram-se, nessei ano de s4938, 'a importância de 2.550:00080, com o pros-
seguimento da construção do sanatório do Distrito Federal, e, com o •
inicio da construçÃo dos sanatórios de Betem, de Fortaleza, do Re-
cife, de Vitória e de Niteroi, respectivamente, as importâncias de
750:00010, 794:38080, 1.100:00080, 400:00080 e 470:00080. Importou
cr total das -despesas de 1938 em 6.064:33080.

Em 1939, tiveram prosseguimento as obras dos seis sanatórios
iniciados, e foi dado início à construção de mais cinco, um em São
Luiz, com capacidade parai 150 leitos, outro em Natal, com capaci-
dade Para 100 leitos, outro arn Maceió, com-capaaidade para 200 leitos,
ou i.co em Aracajd, com capacidade para 100 leitos, e outro em São
Paulo, com capacidade paral600 leitos. As importâncias despendidas,
então, foram as seguintes: no sanatório do Distrito Federal. reis:
1.420:00080; nu de Bdlem, 400:00080; no de São Luiz, 550:00080; no
de Fortaleza, 299:80080; no de Natal, 200:00080; no do Recife, reis
400 :000$0; no de MaCeió, 650:00080; no de Aracajú, 436:70080; no de
Vitória, 400:00080; no de Niteroi, 700:00080; e no de São Paulo,
1.035:000$0., A quantia total despendida, em 1939, atingiu a reis
1.091:50080:	 .	 • (.

Em 1940, feito criterioip estudo relativamente à continuação da
execução desse plano geral ¡de sanatórios para tuberculosos, verifi-
cou-se consideravel elevação, do custo da mão de obra e dos mate-
riais de construção e de instalação, o que determinou uma revisão
no orçamento dos estabelecimentos iniciados, para o fim de se lha
fazer, com segurança, o necessário reajustamento.

Providenciou-se, por -outro lado, a organização do projeto de
mais um sanatbrio, com capacidade para 600 leitos, a ser instalado
em Belo Rorizonte.

. Desta maneira, tenho a ¡minai de propor a V. Ex. a execução,
no corrente exercício, doseguinte programa:

a) concluir e instalar, e - logo entregar às respectivas adminis-
trações estaduais, os sanatóries de São Luiz, de Natal, de Maceió, de
Aracajg e de Vitória, mediante a aplicaffio,. respectivamente, das im-
portâncias: 545:00080,.630:00080, 650:00080, 323:30080 e 394:00080;

b) dar -prosseguimento lis obras dos sanatórios do Distrito Fe-
deral; de Betem, de Fortaleza,' do Recife, de Niteroi .e. de São Paulo,
aplicando-se natas, respectivamente, as seguintes imposstâncias: réis
2.844:00080; 1.300 :00020, 1 .934 ; 000$0, 2.080 :00080, 2.200 :0000 e
f .400 :00080 :

-44a .



Clínica Inf,inlil do 'piranga - São Paulo - (S.
E. 10.223/10) 	

Confer,".• ncia N. S. das Di)r,s - Casa Branca -
(S. E. 10.222 de 1950)

Dispensário N. S. ia Consolação - São Paulo -
(S. E. 10.113 ile 195W

Escola p rofissional :Feminina	 "Patrocinio
São José" - Liteira - S. E. 10.601/10,

Orfanato :Lnália Franco - S. 	 - (S._ E.
-- (S. E. 29.811-501 	

Sociedade S. V. Paulo - .1nU - S. E. :11.999/10)
Rio Grande x.lo Sul

Sociedade Caxiense do Auxilio 'aos Necessitados
- Caxias - S E. 10.19-50,----

Milkas Gorais:
Asilo de Indígenas e órfans	 Ilambinuri

(S. E. 25.526 de 1910'
Hospital Regional do Sul de 	 - Varginba

',S. E. 10 ,lít de 19501
Goiaz:

Colégio N. S. Auxiliadora - Bonifitri -	 E.
10.221/1(n.

10 lO	 3 :000f,a)

1950

1010	 5:000$0

1910	 15:O000

1910	 5 :0000
1910	 5:0000

1910	 10 :000$0

1010	 20:000$0

1010	 6:000$0

1010	 13:00(40

Comprovações de.:;pacliatias:

São Paulo:

Asilo e Casas Pobres de São José - Lorena -- Em 1910
E. 39.908/10) - 'Os documentos apresentados não podem
aceib-is".

- Asilo S. Virente de Paula - Bebedouro -- (S. E. 27.155-10)
- Em 1931) _ "O documento de fs. 3. não pólo ser acedo".

Santa Casa de Misericórdia - Araçainba - Em 1939 - (S. E.
28.117/50) "Apres, nte doctunento legal como prova do paga-
mento tias contas de 1930 com ou:ras rendas, por conta da subvenção
concedida".

santa CaSa de Misericórdia - Lorena - EDI 1910 - (S. E.
39.907/10) - "Os documentos apros.-ntados itio podem ser aceitosi...

Minns Gerais:

-- (S.
Ser

Casa do liserici1i dia -- Jacutinga - Em 1929 - (S. E.
"Cumpra-0, a exigi"•ncia constanto do oficio 3.088, mie

último. desta Di\ isão a essa instituição-.

Santa
27..550/10
novembro

-
inG .Ã., 11, de Ensino t'eurniacio---
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ej dar início às obras do sanatório de Belo Horizonte, com a apli-
tacão da importância de 1.100 :000;g0.

A importância letal a ser aplicaria, para o tlesenvolvim:-nto desde
programa será de 15.100 :30W;at, dos quais 41.000 :000$0, correspon-
d e nte s à im Porii‘ nrias destinadas aos isinatórios de Betem, de Ni-.
teroi, de São Paulo de Minas Gerais, deverão correr por conta da do-
tação constante da verba 5, subconsignação 2, item 01, loira "i - , do vi-
gente orçamento do Ministério da Educação e Salide, e 0.300 :300.••=:.0,
correspondentes às importâncias destinadas alJS demais sanatórios,
por conta do crédito aberto ao mesmo Ministério, pelo Decreto-lei
Ti 2.013, de 10 tle fevereiro de 1910.

Se a discriminação de despesa, acima .,-x-posti), merecer a aprova-
ção do V.	 solicito-111e que, para a respectiva realizaç'n),	 abra

idminislc;)tiv,i, na forma da lei.
Iito 11111, 'leverár i Cal' concluídos e instalados mai	 qii;Ito sana-

tórios: L	 1	 Oistrii,) EetVial. de Fortaleza, III ) 11, I• ei . e e
1e rr_10	 110:-;	 S.R0

e de 1' I- 10 HOVIZOn(e, Pür outro lado, o ise)r-s	 na medida ;los
tectiros Lianceiros entáo	 ddi	 à en115111.1.)
tul o' sanatórios, naqueles pontos do país nos quais o problema da
tuberculose se apresenta com caract,?r de maior gravidad..

Acre,scento, ainda, que está incluído. no plano 1-_ ,iieral de constru-
ção e i StOliiiai de SIinal.ório i)ara t u )erlosos o Sanatório Betem
tie Porto Alegro.

Este estabelecimento, com capacidade para 700 leitos, está sendo
construido e instalado, desde o ano de 1931, por iniciativa de uma be-
nen-levita inst ituição particular, com o auxilio dos poderes pUbli

A União já concedeu para as obras e instalações deste sanatório,
as briportãneias de 1.000:000$0, em 1938, e de 2.000:0000, em 1939.

Proponho a V. Ex. que seja concedida. no presente exercício,
áquela instituição, para proseguimento das obras e instalações do esta-
belecimento, o auxílio de 1.000:00080, que devera correr por conta do
crédito aberto ao M:oislério da Educação e Sande. pelo Decreto-lei nó-
mero 2_012, de 10 le fevereiro de 1910. No ano tlo 1911, conceder-se-
ão, à mesma instituição, os recursos necessários à terminação das obras
e instalacões do sanatório.

4. Conclusão. - Verifica-se. em resumo, que, em consequência dos
esforços empreendidos pelo Governo Federal a partir de 1937. já po-
derão, no correote ano, ser inaugurados cinco sanatórios, os de Silo Luis,
de Natal, de Maceió, de Sergipe e de Vitória, com a capacidade total
de 680 leitos, o que terão custado à União. em obras e instalacões,
respectivamente, as importâncias de 1.095 :000$0. 830 :000$ .0, réis
1.300:000St'0, 760:000$ e 1.191 :0000; poderão, no ano de 1911, inau-
gurar-se mais quatro sanatórios, os do Distrito Federal, de Fortale-
za. do Recife e de Niterói, com a capacidade total de 1.650 leitos, e
cujo custo, em obras e instalações, lerá a tingid o, resPectivarnelde•

importancias de 9.501 :000 g.g 0, 5.567 : '157CO 3 5.567 :157$0 e reis
5.552 :0000; ficando, para posterior acabamento. os sanatórios dol,
Betem, de São Paulo e de Belo Horizonte, com a capacidade total det
1.800	 (obras e instalações), respectivamente, co-C,:
7.078 :00~. 8:708 :000... e 8.708 :000$0. É de acrescentar que. no
ano de 1911, ficará lambem concluida mais uma unidade com capa-
cidade para 700 leitos, o ;Sanatório Bolem, lo Porto Alegre.

Tais esforços, tão grandes, tão seguros e de n, , sultados tão pro-:
vidonciais para O feliz desenvolvimento da canmanlin nacional con.4
tra a fliberculttse, constituem , sem duvida. 'ama realização do
guiar relevo no panorama dos notáveis serviços q .ne. V. Ex. está roa-.
lizando em beneficio li povo brasileiro, !-Apresento a V. Ex. os m P us protestos ile cordial estima e pre-o
fuud	 reSp¡,do.

Por de Janeilo, 2 de agosto de 1910. - GusU(ro Cqvanenut.

Depariamenio de Administração

100,

DIVISÃO DE C3)N1.11111,110.11 E

ii.I.PEDIENTE DO SR. DIMETOR DA Divis.io

Dia 19 de dezembro cl' 1910

Subvenção - Comprovações aprovadas:

Paraíba:
_1110	 TITIpOrlftlieia

Dispensário S. V. Paulo - Campina Orando -
(S. E. 26.668/10) 	

	
1910

Pernambuco:
Liga Protetora da Infância Desvalida do B rum --

Recife - (S. E. 30.239;10) 	
	

1910	 10:0000
Espírito Santo:	 •

Escola Superior de Comércio-- Vitória - (S.
E. 30.238-10) 	

	
1910	 2:000$0

Estado do Rio de Janeiro:
Centro Espírita Estrada de Damasco	 Mesquita

- (S. E. 39.018/10) 	
	

1010	 1:000$0
São Paulo:

Associação Maternidade de São Paulo - (S. E.
10.113/40) 	

	
1939
	

15:000$0
Associação Maternidade de São Paulo - (S. E.

30.112/10) 	
	

1910
	

15 :000$0
Centra ESidri l a .\11101'	 Enz - Guarat ingiletá

8 .	iie 1910)	 --
	 1930
	

2:000$(1

E ,,PEI n i	 Pu Sn.

In0 20	 de7P11110.0 de

N. 39.718/10 - Cia , indro Santa MaHt	 an-
13nlzaevo lura pre:-Lar	 Alflorito. pur equidnAc , à
VIcIC do parecei do in s nolor. 1/12/

• 13.612/50 - Fnad Dand,	 th•terido. 13/12/10.
• 3d . 811 /1 11 - N e lson sio-, santo,_	 à vista (10 tiui,

forma a	 E.	 ri,/12
IN. 30.107ao - Erotic : sei) Correia de Figoono,io, regi,to.

Pro n c (file o	 de fls	 foi e vi) ,11,1 0 11 1 ,,.. s exa me de 11a- 1 ) 1111 a-
çi.w. 12/12/10.

A. '5.872/W -- Nelcw 'Nertot Ferm;ncies Távin-a, reisto.
fuloterido. 16/12.'10,

N. 39.750'50 _
Alenri'do. 20/11z5n,

A.	 15.109130 - 1 , 1aNio	 Sanionlan
13/12,110.

EXPEDIENTE DA SR,. DIRETollA PA iIVIS 	 II ENSINO SLIIIINOÁI:U)

N. 39.98010	 Pariu, exames. - Deferido, nos terniO3
da portaria 210 do Sr. inini ,,tro. 17/12/10.

N. 28.922/10 - .LIvino Correia n la Cosla.- pagamento. _ JuntQ
, outra procuração e l'eqlwillt por eXcreíi . io,: lindos. 16/1.2i 10.

(*) Poly..egloL-se /ror lel 'sido 1it1,10:,a,10

Jose Costa Soa	 e x	 adlnisjui

-	 Ho.
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ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO AS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1911, de dotações orça-
mentárias próprias, afim de atender ao pagamento de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
L'ú1Iic'a. em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1. 0 de março
de 1911.

Ministério da Fazenda
Serviço do Pessoal

CIRCULAR N. 54

O diretor do Serviço do Pessoal, tendo em vista o disposto no
n. VIII, do art. . 25 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro cie
1939,

Resolve delegar competência às chefias das repartições subor-
dinadas a este Ministério para, à vista da publicação no Diário Ofi-
cial ou do respectivo . decreto, empossarem os funcionários nomea-
dos, redmitidos, reintegrados, aproveitados, ou .que reverterem à
atividade, os transferidos e os designados para função gratificada,
independente de prévia autorização deste Serviço, satisfeitas, pre-
liminarmente, pelo candidato, as exigências legais.

Rio, 23 de dezembro de 1910. - Lauro Boamorle.

PORTARIA N. 122

O diretor do Pessoal, à vista da comunicação constante tio ofício
n. 26?, de 20 do corrente, da Diretoria Geral da Fazenda Nacional,
resolve desligar o oficial administrativo, classe H, do Quadro Per-
manente, cem exercício na S. F. do mesmo Serviço, Waldemiro Ti-
riba, afim de que volte a ter exercício na repartição a que pertence,
agradecendo àquele funcionário os serviços prestados com dedicação,
zelo e competência.

Rio, 21 de dezembro de 1940. - Lauro Boantorle.

Contadoria Geral da República

CIRCULAR N. 312

• o Contador Geral da República, tendo ein vista que de há muito
na maioria de suas Seccionais não se atribue à correspondência te-
legráfica a sua devida importância, o que se verifica não só pela
morosidade com que são respondidos os telegramas, como lambem
pelo grande número de palavras desnecessárias à clareza do as-
sunto; e, às vezes, até estranhas e inoportunas.

. Recomenda:
a) Que toda e qualquer - correspondência telegráfica deve sor

sempre considerada como matéria de caráter urgente;
b) Que todo telegrama com a indicação de "urgente' seja res-

pondido imediatamente mesmo .que somente para informar das
videncias tomadas;

c) Que a correspondência telegráfica só seja usada em objeto
de serviço público de urgência; e,

d) Que sejam evitados tratamentos e termos desnecessários à
clareza do assunto, limitando-se estritamente ao objeto da consul-
ta ou resposta, é que se excluam quaisquer esclarecimentos que não
forem pedidos.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1940. - M, Marques deOliveira, contador geral.

Pra-

N. 34:488/40 - Pe. Osvaldo Rocha, pagamento. - Requeira
por exercícios findos. 16/12/40.

N. 40.312/40 - .1ár:o Moreira de Sousa, exame de admissão.
- Indeferido, por falta de apoio legal. 17/12/40.

N. 40.163/40 - Maria Martins Ferreira, 2.a chamada. - Pro-
ve o alegado quanto à necess i dade de se afastar desta capital em
serviço. 18/12/40.

N. 40.023/40 - Gesuaedo Castiglione, 2 a chamada. - Inde-
ferido per falta de apoio legal. 17/12/40.

N. 35.820/40 - Joel Reis, retificação - Deferido. em faca
da certidão apresentada. 16.12/40.

N. 37.785/40 - Leonardo Fernandes •oio, retificação. - ^De-
fer:do. 16/12/40.

N. 37.558/40 - Angelo- Capela de Mendonça, retificação.
Deferido, em face da justificação judicial apresentada. 16/12/40.

N. 27.204/39 - Helder Ourique de Amaral, • adaptação de cur-
so. - Deferido. 16/12/40.

N. 39.709/40 - Carmen Esteves, adãptação de curso. - Defe-
rido, mediante prestação -de exames do português, Corografia e His-
toria do Brasil para adaptação ao curso fundameentl completo.
16/12/40.

N. 39.707/40 - João Alves Moreira, prestação de exames. -
Preste. em • segunda chamada, nos termos do art. 3.0 do Decreto-lei
1.750, as quartas provas parciais e as provas orais. 16/12/40.

N. 39.671/39 - Ginásio São Luis - Prata, Minas Gerais, ser-
tidão. - Certifique-se, urna vez paga a taxa legal. 16/12/40.

N. 36.061/40 - José de Magalhães. Sampaio Júnior, devolução
da certidão de idade. - Indefer:do. 12/12/40.

N. :38.598/40 - Vandir Lobo, devolução de documentos. -
Indeferido. 13/12/40.

N. 38.724/40 - Lido Tompson, restituição de documentos. _
Deferido. 13/12/40.

N. 31.272/40 - Eponina de Sousa Ruas, pagamento. - Inde-
ferido, em face do disposto no art. 8.° do Decreto-lei 1909. 13/12/40.

N. 9.440/39 - Spinosa Rothier Duarte, registo. - Junte prova
do que alega no item C da petiçiio. 14/12/40.

N. 39.056/40 - Arnon Wantuil, suspensão. - Mantenho a pe-
nalidade. 13/12/40.

N. 39.741/40 - Fábio Nunes Dutra, 2' chamada. -
nos termos da portaria 240 do Sr. ministro. 16/12/40.

N. 39.904/40 - Tales de Melo .exame de admissão. - Inde-
ferido por falta de apoio legal. 16/12/40.

N. 35.768/40 - Nicolino Ipólito, adaptação de cursss.. - Pres-
te exames de adaptação de Português, Geografia e Historia do Bra-
sil e Inglês e, caso aprovado, requeira matricula na 5.a série fun-
damental na próxima époéa legal. 17/12/40.

N. 14.870/40 - Ulisses de Melo e Silva, pagamento. - Inde-
ferido por não ter havido arbitramento de gratificação, aliás ve-

..	 dada por serviços prestados na mesma época. 17/12/40.
N. 34.022/40 - José Rodrigues Z:ca Filho e outros. pagamen-

to. - Requeiram ao Sr. ministro, separadamente a gratificação
por exercícios findos. Cabe direito à mesma até 31 de outubro de
1939. 17/12/40.

N. 27.905/37 - Bento de Olive:ra Melo, devolução. - Devol-
va-se mediante traslado. 18/12/40.

N. 5.534/40 - Sebastião Sá, pagamento. - Requeira, por
exercícios findos, a gratificação Pelos serviços prestados no Giná-
sio São Luiz de Gonzaga, de Guaxupé. - Indeferido quanto ao pre-
tendido com referência ao Ginásio de Passos, em face do disposto
no artigo 8.° do Dec.-lei 1909. 17/12/40.

N. 7.934/40 - Iolanda Castro Falcão, pagamento. - Indefe-
rido, em face- do disposto no art. 8.° do Decreto-lei ri. 1.909. -
!G/12/40.

N. 7.935/40 - Iolanda Castro Falcão, pagamento de 10 Vo por
exames do art. 100. - Indeferido, em face do disposto no arti-
go 8.° do Decreto-lei 1909. 17/12/40,,	 •

N. 26.473/40 - Edgar Linhares Filho, pagamento. - Indefe-
rido em face do disposto no art. 8.° do Decreto-lei 1909. 16/12/40.

N. 15.449/40 - Narciso Berlesi. pagamento. - Requeira, por
exerdicios findos, a percentagem sobre os exames de admissão de
dezembro de 1939. Em face do art. 8.° do Decreto-lei 1909. - In-
deferido quanto à taxa pretendida pelos exames do art. 100. 17/
12/40.

N. 18.513/40 - Edmundo !tocha. pagamento. 	 Indeferido,
em face do disposto no item 8.0 do Decreto-lei 1909. 17/12./49.

N. 22.932/40 - Neta Mesquita Nogueira. pagamento. - Inde-
ferido em face do disposto no item 8.0 do Decreto-lei 1909. 16/12/40

•

Procuradoria Geral da Fazenda Pública
Serviço de Sande dos Portos	 PORTARIA N. 14

Dia 16 de dezembro de 1940

Processo ti. - 7-40 - Ildefonso • Telemberg, guarda-sanitário,
classe C, do quadro VII, 7.a Região, solicitando seja tornada sem efeito
a suspensão que lhe foi imposta. "Deferido - Cancele-se a pena
de suspensão por cinco dias, visto não ter a mesma apoio legal, con-
forma está, demonstrado .na informação sie fls. 11 a 13, do processo
7-40, deste Serviço".

O Procurador Geral da Fazenda Pública, tendo em vista a conve-
niência do serviço, resolve designar o oficial administrativo da classe
26, do Quadro Suplementar, Josias Lucas de Sant'Ana, para exercer,interinamente, as funções de secretário desta Procuradoria Geral,
como substituto do oficial administrativo, da classe 23, do Quadro
Suplementar, bacharel Paulo Cesar de Aguiar, durante o período de
sua ausência. em gozo de férias regulamentares.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em 12 de dezembro de
1940. - O procurador geral da Fazenda Pública. Francisco Sd Filho
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Conselho Superior de Tarifa

ATA DA SESSÃO DA PRIMEIRA CÀMARA DO CONSELHO SUPER I OR DE TARIFA, .
REALIZADA NO DIA 18 DE DEZEMBRO DE 1940

Aos dezoito dias do mês de dezembro de 1940, quarta-feira, às
13 112 horas, reuniram-se os Srs. Xisto Vieira Filho, presidente; Hugo
Linhares da Veiga, Antenor Ribeiro de Menezes e Julio Pedroso de
Lima Jr., membros da Câmara, o bacharel Jayme Severiano Ribeiro,
representante da 'Fazenda, 'e a_Sr. Josalb da Rocha Baptista, servindo
de secretário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-
lizada no dia 13 tio corrente,. a qual foi aprovada.

A seguir, procedeu-se á distribuição dos processos enumerados
pelos -seguintes relatores: 	 -

Ao se. Xisto Vieira Filho, ns. 3.165 A e 6.748 A;
Ao Sr. Hugo Linhares da Veiga, ns. 5.167 A, 7.841 A R, e

7.704 A;
Ao Sr. Julio Pedroso de Lima JR., ns. 6.606 A, 7.897 A e

7.901 A;
Ao Sr. Ribeiro de Menezes, fls. 7.0391. A, 7.895 A e 7.899 Â.
Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes pro-

cessos:
• Ns. 6.806-A.-1.165 AEG Comp.. Sul-Americana de Eletri-

cidade - Classificação de mercadoria - Alfandega do Rio - Relator,
Sr. Julio P. de Lima Jr. - Negoú-se provimento ao recurso, una-
nimemente (Ao. 10.609).

N. 3.233-A-230 - The Rio de Janeiro Trarnway Light k and Power
Company, Limited - Classificação de mercadoria -7- Alfândega do
Rio - Relator, Sr. Xisto Vieira Filho. - Negou-se provimento ao
recurso, por preterição de formalidade essencial, unanimemente.
(Ac, 10.610).	 • .

N. 4.707-1.221 - C. Gaivão & Cia. - Classificação de merca-
doria - Alfândega do Rio Grande do Norte - Relator, Sr. Julio Pe-
droso de Lima Jr. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
(Ac. 10.611).

N. 6.856-A-1.196 - Julio Corrêa - Classificação de mercado-
ria - Alfândega da Baia Relator, Sr. Hugo Linhares da Veiga. '-
Deu-se provimento ao -recurso, unanimemente. (Ac. 10.612).

N..7.222-.1-1.353 - Max Ekstein - Classificação de mercado-
ria - Alfândega de Santos - Relator, Sr. Julio Pedroso do Lima Jr.
- Negau-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. 10.613).

N. 7.357-A-1.369 - Byington & Cia. - Classificação de mer-
cadoria - Alfândega de Santos - Relator, Se. Julio P. de Lima Jr. -
Dou-se provimento ao recurso, unanimemente. • (Ac. 10.614).

N. 7.687-A-11-1.410 - Abilio A. Fernandes Classificação:
de mercadoria - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Xisto Vieira Filho.
_. Não se tomou conhecimento do pedido de reconsideração em se-
gunda instância, unanimemente. (Pedido de rec. do ao. 9.005).
(Ac. 10.615).

N. 7.689-A-R-1.412 - Fred. Figner - Classificação de mer-
cadoria - Alfândega do RIO - Re/ator, Sr. Xisto Vieira Filho. -
Indeferiu-se o pedido de reconsideração pelo voto de qualidade •do
Sr. presidente e contra os dos Srs.: Julio Lima e Ribeiro de Menezes.
ÇPed. de rec. do ao, -9.149). (Ac. 10.616).

N. 7.795-A-11-1.445 - The São. Paulo Tramway Light and Power
C0., Ltda. - Classificação de mercadoria - Alfândega de Santos -
Relator, Sr. Julio P, de Lima Jr. - Indeferiu-se o pedido de recon-
sitnxação pelo voto de qualidade do Sr. presidente e contra os do
Sr. -Pelator e Anttaior Ribeiro de Menezes. (Ao. 10.617). O Sr. Hugo
Linhares da Veiga foi designado para redigir o aeordão.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de . Tarifa,
em 18-12-910. - Josalb da Racha Baptista, servindo de secretário:

PAUTA PARA A 8E98210 ORDINÁRIA A SE REALIZAR NO DIA 26 DE DEZEMBRO
DE 1940. QUINTA-Fama, ÁS 13 112 1/ ORAS, NA SEGUNDA CÂMARA DO
CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 	 I

N. 7.121-A-641 - T. Janér & Cia. - Faturas consulares
Alfândega do Rio - Relator, Sr. ti. Sampaio.

N. 7.164-A-685 - Usar Giorgetti - Faturas consulares - Ai.
fândega de Santos - Relator, Sr. U. Sampaio. 	 -

N. 7..178-A-693 - Ford Motor Co., Exporta Inc. - Fatura con-
sular - Alfândega de Santos -- Relator, Sr. U. Sampaio. -

N. 7.302-4-832 - The Yokoama Speeie Bank, Ltd. - Taxa (..16
Previdência - Alfândega de Santos - Relator, Sr. J. Baylongue.

N. 7.654-A-1.360 - Hoelzel & Coa., Ltd. - Adição de 10 %
Alfândega de Porto Alegre - Relator, Sr. 3, Baylongue.	 1-

N. 7.721-.1,1.420 - Companhia Goodyear do Brasil - Adição
de 10 %	 Alfândega de Santos - Relator, Sr. J. Baylongue.

N . 7 . 820-A-1.592 _ João Noiva de Liia - Apreensão de mer-
cadorias - Alfilodega do Rio - Relator. Sr, J. Baylongue.

N. 4.572-A-I.674 - Companhia Telefônica Brasileira - Redu-
ção de direitos -- Alfândega de Santos - ItelCor, Sr. S. Figueira.

Secretaria (ia Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em 23 de dezembro de 1940. - José Pinto dos Santos, secretário.

SEGUNDA CAMARA DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA

RESUMO DA SESSÃO DE 17 DE DEZEMBRO DE 1940

Realizou-se no dia 17 de' dezembro de 1940, às 13 e meia horas.
a 190.a sessão ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa.

Compareceram os senhores conselheiros Silvio de Magalhãeg
Figueira, presidente; Ulisses de Oliveira Sampaio, Francisco Cas-
telo Branco Nunes, e João Baylongue; o senhor bacharel Jaime Sea
~ano Ribeiro, representante da Fazenda Pública, e o senhor José
Pinto dos Santos, secretário.	 1.,

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária ânterior, rea-
lizada no dia 12 do corrente Mês, a qual foi, aprovada.

A seguir fez-se entrega, para "vista" do senhor representante
da razenaa Pública, dos, seguintes acordãos:' n. 10.27v .a 10.287;
n. 10.301 a 10.324; n. 10.333 a 10.350; n: 10.358 a 10.392;
mero 10.4.00 a 10.420.

Passando-se à ordem do dia, foram ,julgados os seguintes re-
cursos:

N. 6.058-A-116 - Fernando Hackradt & Cia. - Fatura con-
sular - Aliândega de Santos - Relator . senhor J. Baylongue.
Deu-se provimento ao recurso, pelo voto de qualidade do senhor
presidente. Vencidos os senhores U. Sampaio e C. Branco. Ac.
n. 10.5a9.

A. 6.550-A-365 - SI. John del Rey Minlng Co. - Fatura coa.
fadar	 Altandega do Rio - Relator senhor U. Sampaio. - Negou-
se provimento au recurso contra o \rói.° do sennor	 Baylongue.•
Ac. n. 10.590.

N. 6.560-A-377 - The São Paulo TraMway Light and Pawer
Co. Ltd. - ,f..:dução de direitos - Alfândega de Santos - Relator
Sr. U. Sampaio. - Deu-se provimento ao recurso, contra o voto
do senhor relator designado para redigir o acordão o senhor C.
Branco. - Ao. 10,591.

• N. 6.572-A-381 - Administração do Porto do Rio Grande
Alfândega do ido Grânde - Isençad de direitos - Relator senhor
li, Sampaio. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

10.592.
N. 6.576-A-385 Alfândega do Rio Grande - Sociedade de

Produtos Suinos Barrense Ltda. - Contrabando - Relator senhor
U. ampaiu. - Couverteu-se o julgamento em diligência para que
a Alfândega recorrente preste maiores esclarecimentos. unanime-
mente. Ao. 10.593.

N. 6.585-A-393 - Olis Elevalor Co. - Direitos em dobro -
Alfândega do Rio - Ittlator se,nhot ti. ampaio. - Deis-se provi.
mento ao recurso, pelo voto de qualidade do senhor presidente; ven-
cidos o senhor relator e o senhor C. Branco; designado para redigir
o acorda.° o senhor 'Silvio Figueira. Ac. 10.59.4.

N. 6.581-A-390 - Sociedade Fornecedora de Matérias primas
para Indústria, Ltda. - Fatura consular Alfândega do Rio - Re-
1ator senhor S. Figueira. - Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente. Ac. 10.595.

N. 6,582-A-3et, Cettrapautda Siderúrgica Belg p Mineira S.A.
-- Fatura consular - Alfândega do Rio - Relator senhor U. Sam-
paio. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. Ae. nú-
mero 10.596.

N.46.593-A-401 - Minetti & Cie, Ltda. do Brasil - Fatura
consular - Alfândega do Rio -•Relator senhor U. Sampaio. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.597.

N. 6.076-A-441 - Air Franco - Fatura consumai' - Alfândega
do Rio - Relater senhor ti. Sampaio. - Não se tomou conheci-
mento do recurso por peremplo, unanimemente. Ao. 10,598.

N. 6.707-A-445 - Tbe Rio de Janeiro Tramway Light anci Power
Co. Ltd. Fatura' consular - Alfândega do Rio - Relator senhor
U. Sampaio. - Negou-si provimento ao recurso, unanimemente.
Ao. 10.599.

N. 6.753-A-461 - Companhia de CarrIs, Luz e Força do Rio de
Janeiro, Ltda. - Fatura consular - Alfândega do Rio - Relator
senhor U. Sampaio, - Negou-se proa imento ao recurso, unanimen-
te. Ac. 10.599.

N. 6.753-A-461 - Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro Ltda. - Fatura censular - Alfândega do Rio - Relatou

N. 6.238-A-208 - The Leoptildina Railway Company, Ltda. -
isenção de direitos - Alfândega do Rio - Relatar, Sr. J. Baylongue.

N. 6.421-A-310 - The Leopoldina Railw.ay Company,. Ltda. -
GliP Isenção de direitos - Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. Fi-

gueira.
N. 6,492-A-325	 F. S. Hampàiire 8c Co., Ltda. - Diferença

de direitos - Alfândega .de Santos 	 Relatar, Sr. U. Sampaio.
N. 6.913-A-326 - F. 'S. Hampshire & 'Co., Ltda. - Diferença

de direitos - Alfândega de Santos - Relatar, Sr, S. Figueira. •
N, 6.513-A-344 - International Machinery Co. - Isenção de

direil5s - Alfândega do Santos - Relator, .Sr. J. Baylongues.
N. 6.514-A-345 - International Machinery Co. - Isenção de

direitos	 Alfândega de Santos - Relator, Sr. U. Sampaio.
N. 6.517-A-318	 São Paulo Brazilian Co., Ltd. - Redução de

direitos - Alfândega de Santos -Relator, Sr. J. Baylengue.
N.6.5t8-A-319 - São Paulo Brazilian Co., Ltd. - Fatura con-

sular - Atfânciega de Santos	 Relator, Sr.. U.
N. 6.549-A-368 - The Dunlop Paeumatic Tyre Co. (S. A.) Ltd.

Fatura consular - Alfândega do Rio '-- Relator, Sr. J.- Baylong,ue„
N. 6.662-A-428 - Luiz Gonzaga & Filhos - Fatura consular

Alfàndega de Fortaleza - Relator, Sr. J. Baylongue.
N . 7.123-A-0a7 _ Fábrica de Tecidos Santo António 	 Faturas

consulares - Alfândega do Rio - Relator, Sr. ti. Sampaio..
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senhor U. Sampaio. — Não se tomou conhecimento do recurso, .par
peremplo, unanimemente. Ao. 10.600.

N. 6.894-A-506 — The Rio de Janeiro City Inqmovements Co.
Ltd. — Isenção de direitos — Alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Figueira. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac.
n. 10.601.

N. 7.655-A-1.361 — Standard Oil Company of Brazil — Ad. de
105, — Alferalegei da Baia — Relator senhor U. Sampaio. — Deu-
se provimento ao recurso, contra o voto do senhor C. Branco. Ac.
n. 10.602.

N. 7.839-AR-1.609 — Mauser & Cia. Ltda. — . Fatura conste-
lar — Alfândega do Rio — Relator Sr. S. Figueira. — Indeferiu-se
O pedido de reconsideracão, unanimemente . • Ao. 10.603

N. 7.810-AR-1.610 — Mauser & Cia. Ltda. — Fatura consu-
lar — Alfândega do Rio — Relato'. Sr'. S. Figueira. — Indeferiu-se
o podido de reconsideração, unanimemente. Ac. 10.604:

A. 7.677-A-I.401 — Companhia Nacional Explosivos de Se-
gurança — Fatura consular — Alfândega do Rio — Relator Sr. J.
Baylongue. — Indeferio-se o pedido do reconsideração, contra o
voto do Sr. relator, desi gnado para redigir o aeordão o senhor Sil-
vio Figueira. Ac. 10.605.

N. 7.766-AR-1.524 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd.
— Itedueão de direitos — Alfândega de Santos — Relator senhor J.
Baylongue. — Indeferiu-se o pedido de reconsiderucão. unanime-
mente . Ar. 10.606.

N. 7.801-AR-1.573 — Paschen & Cia. — Dif. de direitos —
Alfândega de Fortaleza — Relator senhor S. Figueira. — Indefe-
riu-se o pedido e reconsideracão, unanimemente. Ac. 10.607. •

N. 7.802-AR-I.571	 Companhia Industrial da Algodão e
Óleos — Isenção de direitos — Alfândega do Recife — Relatar se-

 tedeferiu-se o pedido de reconsideração, una-
nimemente. _Ao. 10.608.

Adiado: n. 6.979-A11-728.
Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente (leu por en-

cerrada a sessão.
seeretaria da Segunda Câmara do Conselho Superioc de Tarifa,

17 de dezembro de 1910. — José Pinto dos Santos, secretário.

Diretoria du Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Proeeseos:

N. 5.101-30 — Adelina de Oliveira Torrentes, pedindo paga-
mento. — Habilite-se de acordo com o art. 270, do Regulamento
Penal de Contabilidade Pública.

N. 79.141-10 — No qual é interessada Alzira de Souza Seabra
— Mantenho o despacho de 24 de junho último, de acordo com o
parecer.

N. 100.191-10 — Silvino Celso de Souza. — Apresente a eer-
;filão a eue se refere o parecer.

A. 20.733-39 — Maria Inácia Ifran Campos, pedindo revisão
Ie montepio. — De acordo com o parecer, nada há que deferir.
kuu u i e-se .

A. 56.085-10 — Myren Mury. — Convida-se o interessado a
Jriisiazer a exigência.

N. 05.026-10 — Dr. Origenes Fernandes da Silva. — Satisfaça
a exigência do parecer.

N. 1.687-39 — Carlos Maximiano da Cunha. — Convida-se nova-
mente o interessado a satisfazer a exigência, sob pena de suspensão
do pagamento do abono provisório.

N. 101.659-10 — Maria CITOMO Torres, pedindo apostila em seu
titulo de pensão. — Sele os documentos de fls. 2 e 4.

N. 101.431-40 — No qual é' interessada a firma Carlos Gon-
çalves de Carvalho. — Depois de selado o documento de fls. 2, seja
presente ao Tribunal de Contas.-

N. 95.028-40 — Silva Barros S: Cia. — Satisfaçam a exigêncimv
do parecer.

N. 91.218-10 — Eliza Evangelista Machado, pedindo reversão
de pensão. — Satisfaça as exigências do parecer.

N. 88.912-40 — Jandira Brandão Cardoso, pedindo revisão de
monlepi•o. — Apresente o título de montepio.

N. 98.778-40 — Nair Ferreira e Silva, pedindo reversão de
pensão. — Satisfaça' as exigênciaS do parecer.

N. 87.074-40 — Maria Eliza Tinoco e outra, pedindo revisão
de montepio. — De acordo com o parecer, nada há que deferir.
Restitua-se os títulos.

N. 82.732-40 — Maria Rosa Gomes dos Santos, pedindo o pa-
gamento da pensão de montepio deixado por Manoel M. Cardoso
Júnior, para sua filha natural reconhecida, Zila Cardoso Machado.
— De acordo com o parecer, indeferido.

N. 87.476-36 — Palmira Aranha Santos, pedindo licença para
t . esidir no estrangeiro. — Convida-se o Banco Português do Brasil
a vir pagar o selo devido pela portaria de licença para D. Palmira
:A.ranha Santos residir fora do país.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de dezembro de 1940

. PORTARIA x. .138

- O diretor da Diretoria do Domínio da União, usando da facul-
dade que lhe confere o disposto na alínea 1, artigo 2.0, do Decreto
n. 3.777, de 2 de março de 1939, resolve designar o engenheiro
interino da classe 11, do Q. P, deste Ministério, Sr. Odilon Jorge
Franco Sobrinho, para ter exercício na Divisão de Engenharia e
Obras.

PORTARIA N. 139

O 'diretor da Diretoria do Domínio da União resolve aplicar a
pena disciplinar de repreensão ao engenheiro classe J, Francisco
Gomes de Carvalho Junior, chefe do Serviço Regional no Estado
do Maranhão, — de acordo cem o item II — artigo 231 e artigo
233 combinados com o item III, artigo 242, do Estatutos dos Fun-
cionários Públicos, em vista da lei .-se esse funcionário dirigido a
esta Diretoria em termos despropositados e descorteses, quando
lhe era exprobada a injustificavel protelação em prestar infor-
mações. reiteradas com urgência, relativas ao Recenseamento Geral
de 1940. (Proc. n. 103.121-910).

DIVISÃO DE ENGENHARIA E OBRAS

ENPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 7 de dezembro de 1910 "I"

Proc. n. 90.212-910. Requerimento em que o Liceu de Artes
e Ofícios de São Paulo representa sobre concorrência realizada para
fornecimento cie grades e portões destinados ao edifício da Alfân-
dega do Rio de Janeiro, ora em construções.

"Indefenido. Alem de firmada por pessoa que não comprovou
sua qualidade para fazê-lo, a reclamação é tardia e desinente de
fundamento, conforme c•sclarecem as informações e pareceres.

Restitua-se o processo à Diretoria do Domínio da União, para
os fins indicados no parecer de lauda retro. Rio de Janeiro, 7 de
dezembro de 1910. — A. de Souza Costa".

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 13 de dezembro de 1910

Proc. n. 71.327-910 Remessa n. 257, do Serviço Regional em
Pernambuco, de processo relativo à concessão de aforamento do
lote n. 70 de terreno de marinha situado entre a avenida Central
e a. rua Visconde de 'Paparica, no Recife, pretendido pelo Banco do
Brasil. — Proposto o aforamento. — "Aprovo a concessão do
aforamento e a minuta do LIs 40/11, subordinando a lavatura do
respectivo termo de contrato à satisfação das exigências formu-
ladas pela Divisão de Engenharia e Obras". — A . C. Morehand,
no 'impedimento do sr. diretor.

"/" Nota — - Republicado por ter saldo com incorreções.

amara de Reajustamento Econômico

SESSÂO DE 23 DE DEZEMI3R0 DE 1910

(Decreto-lei n. 1.888)

Processo n. 04 — Requerente, belchior Teixeira de Almeida,
mal' Soares, Minas Gerais — Acordão:

Vistos e discutidos estes autos, vindos do município de Raul
Soares, do Estado de Minas Gerais, em que é requerente Belchior
Teixeira do Almeida, acordam os juizes da Câmara de Reajustamento
Económico, por votação unânime, homologar a desistência oferecida
pelo documento de fls. 9, para que produza os efeitos de direito.

Sala das Sessões da Câmara do Reajustamento Econômico, Rio
de Janeiro, 23 de dezembro de 1910. — Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

Processo n. 177 — Requerente, José Silvestre dos Santos, mu-
nicípio de Jacuí, Estado de Minas Gerais — Acordão:

Vistos e discutidos estes autos, vindos do município de Jacui,
do Estado de Minas Gerais, em que é requerente José Silvestre dos
Santos, acordam os juizes da Câmara de Reajustamento Econômico,
por votação unânime, homologar a desistência oferecida pelo do-
cumento de fls. 10, para que produza os efeitos de direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico, Rio
de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. — Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

Processo n. 178 — Requerente, Antônio Teodoro Tomaz, muni-
cípio de Caconde, Estado de São Paulo — Acordão:

Vistos e discutidos estes autos, em que é requerente .Nntônio
Teodoro Tomaz, município de Caconde, Estado de São Paulo, resol-
veram os juizes da Câmara de Reajustamento Econômico ; por vota-
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vão unânime, homologar a desistência requerida. para que produza
os fins de direito.

Sala das sessões da Camara ole Reajustam e nto Econômico, Rio
de Janeiro, 23 I h, dezembro de 1910. - Sergio presi-
dente-relator. - Reginaldo :N'unes. - Erne,“o Rangel.

Processo n. 179 - Requerente. Felipe José Ia Silva, município
de Guaxupé, Estado de Minas Gerais - Acordão:

Vistos e discutidos estes autos, vindos da cidade de Guaximé,
Estado de Minas Gerais, em que é remiesente Felipe José lia Silva,
os juizes da (lati-tara de Reajustamento Económico resolveram (mino-
iogas a desistencia do presente prOcCsSO

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Económico. Rio
de Janei.ro. 23 de di.s zembro de 1950 - S e rg i o de Oliveira, presi-

dent e - Erncsto Rangel, relator. - Reginaldo Nunes.
PrOCC'SSO ri. 114O - Requerente, João José de Medeiros - Mu-

nicínie lits Monte Santo, Estado de Minas Gerais - Acórdão. -
Vistos e disrulidos estes autos, vindos do numicipio de Monte San-
to, do Estado de Minas Gerais, em que é requerente João José de
Medeiros, acordam os juizes da Camara de Reajustamento Econômi-
co, por votação unânime, homologar a desistência oferecida pelo
documento de fls. 13. para que produza os efeitos de direito. -
Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico. Rio de
Ja no n . o, 23 de dezembro de 1910 - S erg io de Oliveira, presidente.

- Reg moldo Nunes. relator. - Ernesto Rangel" .
Processo n. 181 - Requerente, Emílio Cairo, Município de

Medial. Estado de São Paulo - Acordão. - "Vistos e examinados
est 1'S 111 1(5 em que é requerente Emílio Cairo - Município de Pal-
milid, Estado de São Paulo - resolveram os juizes cia Câmara de
Iteajiistamento Econômico, homologar a desistência requerida, para
que produza os efeitos de direito. - Sala das Sessões, da Câmara de
Reajustamento Econômico. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1910
-	 roi ci de Oliveira, presidente-relator . - Reginaldo Nunes - Er-
nesto Rangel".

Processo n. 182 - Requerente, Frederico Serrachi - Muni-
do - Estado de São Paulo - Acordão. - Vistos e

discutidos estes autos, vindos do distrito . de Dobrada, Estado de São
Paulo em que é requerente Frederico Serrachi, os juizes da Câma-
ra fle Reajustarnento Económico resolvem homologar a desistência
110 presente processo. Sala cias Sessões. da Câmara de Reajustamen-
to Econômico. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. - Sergio

Otireira, presidente. - Ernesto Rangel, relator. - Reginaldo
Nu nes" .

Processo ri. 183 - Requerente - Angelo Falasca - Municí-
pio de São Manuel, do Estado de São Paulo - Acordão - "Vistos
e discutidos estes autes, vindos do município de S. Manuel, do Es-
tado de São Paulo, em que é requerente Angelo Falasca, acordam os
juizes por votação unânime, homologar a desistência oferecida pelo
documento de fls. 11, para que produza os efeitos de direito. -
Sala das Sessões da Câmara de' Reajustamento Económico. - Rio
de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. - Sergio de Oliveira, presi-

dente. - Reginaldo Nunes, relator - Ernesto Rangel".
Processo n. 184 - Requerente, Antônio Fachardo Junqueira.

Município de Amparo, Estado de São Paulo - Acordão. - "Vistos
e discutidos estes autos, em que é requerente Antônio Fachardo
Junqueira, Município de Amparo. Estado de São Paulo, resolveram
os juizes da Câmara de Reajustamehto Econômico, por votação
unanime, homologar a desistência ro.verida a fls. 15, para que
produza os efeitos de direito. Sala das Sessões da Câmara de Rea-
justamento Econômico. Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1940.
- Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes .•
Eraesto Rangel".

Processo n. 185 - Requerente, Espólio de Rodolfo Macedo
Ribas - Município de Ponta Grossa - Estado do Paraná. - Acor-
dão. - "Vistos e discutidos • estes autos, vindos da cidade de Ponta
Grossa, Estado do Paraná. em que é requerente o espólio de Rodolfo
Macedo Ribas, os juizes da Câmara de Reajustamento resolvem homo-
logar a desistência do presente processo. Sala das Sessões da Câ-
mara de. Reajustamento Económico. Rio de Janeiro, 23 de dezembro
de 1910 - Sergio de Oliveira, presidente - Reginaldo Nunes -
Ernesto Rangel, relator".

Recebedoria do Distrito Federal
IP•

Notificações:
N, 1.117-40 -José Nogueira & Comp., rua Maia Lacerda n. 117..

- Mantenho o despacho anterior pelo seu legal fundamento, de vez
quo a falta 1'st á confirmada e confessada. Intime-se para o recolhi-,
mento no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo re-
curso ao Conselho de Contribuintes, dentro em 20 dias, e mediante o
prévio d e posito das importâncias devidas.

1N. 7'.." 1. '917.371-'''1I iilia-s: Juiz da 16.a Vara Criminal, entrega de 400$0
favor de Ex il ara Correia. - Cumpra-se a precatória de fls. 2.

Ante n. 5.931-1910. contra Panificação Pereirinha Ltda. -- Á:
vista do que consta deste processo que correu todos os Ivan-Ines re-
gulamen)ares. jol go procedente o auto de e imnonho à Panifica-
ção Pereirinlia Ltda. a multa de 1:262$0, além da obrigação de pagar
o imposto devido de 631$000. ex-vi dos arts. 32 e 38 do derivei,'
ri. 22.061 , de 9-11-1932.

tri Gn i e_se para o pagamento da quantia devida no prazo do
30 dias: não o fazendo, promova-se a cobrança executiva pelos meios
legais salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do
Decrete-lei n. 607, de 10 do a gosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:
Autos:

N. 6.551-10 contra José Linhares - Multa 187$2	 TmonstO
réis 9386.

N. 5.915-10 contra Joaquim Pinto - Multa 839$2 	 :Imposto
réis 41986.

N. 5.591-10 contra Albino Alves Correira - Multa 600$0 - Tm-
-posto 75$6.

N. 6.9l9-40 contra Mola & Amaral - Multa 600$0 - Imposto
réis 18182.

N. 7.068-10 contra Aloy Iglesias Garcia - Multa 132$0 - Im-
posto ?61O.

N. 6.35 5 -1 0 contra José	 Fernandes, em transferência
para Fontes & Mães - Multa 60080 - Imnosto 4$2.

N. 4.115-10 contra Fernandes Dias Ferreira - Multa 3:08ô$7
- Impo sto 1:328$9.

N. 1.950-10 contra Antônio Vicente dos Santos - Multa réis
1:19051 - In-mosto 396$8.

N. 6.9:15-10 contra António de Melo - Multa 913$2 - Imposto
réis t7106.

N. 6.703-10 contra .T. F. : n Tenaze - Multa 1:38'46 - Imposto
réis 6923.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE rio sn. mam:oa.

Dia 21 de dezembro de 1910

Requerimentos despachados:
N. 1.080-10 - Pedro Lessa Snyer - Não lendo o reclamante,

em suas razões de defesa, conseguido abalar os fundamentos da in-
formação de fls.. PRI que se apoia , o lançamento: considerando ainda,
o que dispõe o § 2.0 do artigo 28 e que a dedução para bonorárins
advogado. 115 o Ps1 á prevista no 1-1 rt ira 34 (In 7.(11l1)1.1•,,,I	 0.„

considerando. mais, não ter sido comprovada, satisfatoriamente. á
despesas nlei)eada para- ordenado s a datilógrafo e calculista. cons i

-derando, finalmente, quanto aos juros, não serem elos decorrentes de
dívidas pessoais, como taxafivamente estabelece a alínea Ti do artigo
40. do citado regulamento. indefiro o pedido de fls. para manter re-
ferido lane:mento. COMO propõe O parecer.

N. 3.390-40 T.ilian Mary Lister Monteiro de Barros - Con-
siderando a recusa da interessada em prestar os esclarecimentos so-
licitados e tendo em vista a decisão desta diretoria. de 1-11-039 Diff-
rio oficial , vá à Revisão , para fnlify considere os juros como sendo do
apólices nominativas, cobrando, nessa forma, a laxa proporcional
de3.

N. 12.713-40 - Luiz de Simas Enéas - Oficie-se à Secretaria
Geral rio Ministério da Guerra.

N. 12.953-10 - José Valentim dos Santos júnior - Retificam-
Se f'Dz deelarfIr5P g dos exercícios do 1935 a 1939.

N. 14.178-10 - Thorvald jobns - Mantenho o lançamento,
atendendo ao fato de não constar, entre as deduções previstas no ar-
figo 10, do re g ulamento em vi g.or. qual quer dedução referente. ao im-
posto de ronda pago em exercício anteriores.

N. 15.212-10 - Nirola Palumba. - Indeferido, à vista do
parecer.

N. 15.771-10 - Celso Pedra Pires - Oficie-se à Secretaria.
N. 16.290-35 - S. A. Fábrica Hurlimann. - Aprovo o cálculo -

de fls.
N. 16.837-10 - Eugênio Martins La go. - Cobre-se diferença

de imposto apurada, com a multa de 10%. prevista TIO parágrafo
(mico do arti go 131 do regulamento em vigor.

N. 18.213-10 - Mário Amaral Videira. - Cobrem-se os Im-
postos para os exercícios do 1935. 1936. 1937 e 1938, de acordo tom
as minutas de fls,., acrescidos da multa de 50,.

N. 19.892-10 - horário Graça Cepas. - Ti,l aeri-se o lançamento
para a cobranea das diferencas de imposto e multa.

N. 20.021-30 - Pascoal Revilaqua. - De acordo com o pare-
cer. cancele-se n lancamento de fls., e faca- se outro. er offirit , 1,eta
minuta de cálculo à fls. com a multa de 30 el l, prevista no parágrafo
tinire do ar( igo 110 do regulamento em x igor

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de dezembro de 1910

Requerimentos:
N. 78.617-10 --. Companhia Nacional e Importadora. - Cobre-

se a revalidação de acordo com a informação e parecer.
N. 78.499-40 - Fox Film do Brasil S. A. - Cobre-se a revali-

dação do art. 63 § 2.° do Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.
N. 78.992-10 - Alfredo Tolmasquino. - Idem.
N. 40.578-40 - Davi Fernandes. - Deferido, observadas as for-

malidades regulares.
N. 41.724-40 - Dr. Oenrique Xavier. - Restitua-se a quantia

de cento e cinquenta mil réis (150$0).
N. 65.052-40 - João Ferreira Machides. - Deferido. Expe-

ça-se a licença.
N. 43.581-40 - Cyrib Winton Nave. - Entregue-se a quantia de

um conto quinhentos e vinte e seis mil réis (1:526$0).
N. 41.318-30 - Banco Alemão Transatlântico. - Requeira o pas

ciumento por exercícios findos.
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DESPACIIOS DO SR. ASSISTENT1,

N. 223-10 - Maria Amélia Peixoto Novais -de Sousa. - De
acordo com a impugnação e cálculo minutado a fls., cancele-se o lan-
çamento oontestado. Feito o necessário expediente, arquive-se o pro-
cesso.

N. 852-40 - Armando Botelho de Freitas. - Atendendo à base
do processo cx officio e a prova de fls., em que se vê a data 25 de no-
vembro de 1933, como sendo o inicio dos serviços do interessado na
Caixa Econômica, e considerando a inexistência de elementos segu-
ros de prova para °pôr às provas apresentadas, cancele-se o lança-
mento e arquive-se o processo. Fica, desse modo, sem efeito o des-
pacho anterior.

N. 10.007-39 - Eric Nati. - Cancele-se o lançamento e ar-
quive-se o processo, de acordo com o parecer.

N. 10.999-40 - Astrogildo Mola. - Cancele-se o processo, ex
'início e o lançamento dele -decorrente, em face do parecer.

N. 12.523-10 - João Teixeira de Abreu Sobrinho. - Cancele-
se o lançamento, em face do parecer e arquive-se o processo.

N. 12.003-50 - Alexandre Mágno Addor Filho. - Cancele-se o
lançamento, de acordo com a informaçao.

N. 12.958-40 -Manuel Gonzales Barbosa. - O contador avul-
so exerce profissão liberal, como acontece aos advogados, médicos,
etc., e os rendimentos assim obtidos são, indubitavelmente, classifi-
caveis na cédula D. Cancele-se, pois, o lançamento e arquive-se o
processo.

N. 13.329-40 - José Inácio Coelho - Cancele-se o lançamento
e arquive-se o processo.

N. 13.742- .10 - Mariana de Sousa Lima Azevedo. - Cancele-
se o lançamento, em face do parecer.

N. 13.846-41, - Luiz Frederico Guilherme Presser. - Defiro
o pedido de retificação de declaração à fls., tão sómente quanto aos
rendimentos da cédula "D", por isso que, relativamente aos rendi-
mentos da cédula "G" opõe-se ao pedido o disposto no artigo 98,
do regulamento vigente. Observe-se, ainda, , o que determina o artigo
131, parágrafo único, do regulamento citado.

N. 13.965-40 - Pear° Batalha Laranjeira. - Em face dos
comprovantes apresentados, referentes aos filhos menores do decla-
rante, cancele-se o lançamento e arquive-se o proc•esso.

N. 14.036-40 - Sociedade Anónima Indústrias Khair. - In-
deferido. A prorrogação concedida à Sociedade, nos termos do artigo
39, parágrafo único do Decreto n. 1.168 de 22-3-39, em virtude de
requerimento por ela apresentado, não aproveita aos seus diretores,
a respeito dos aais nenhuma referência foi feita. A estes competia

- requerer individualmente, indicando e justificando os -motivos do
força maior determinantes do pedido, de conformidade com o que
prescreve o regulamento vigente.

Assim não tendo feito, e não se confundindo a pessoa da Socie-
dade com as dos seus diretores, a exigência da multa de móra é legal,
e encontra amparo no dispositivo do artigo 131, parágrafo único do
Decreto n. 21.554 de 20.6-32.

N. 14.318-10 - Xuri Erich Lavy, - A glosa das deduções nú-
meros 1, 2. 3 e 6 da cédula C, e 2 da renda global, encontra amparo
no regulamento do imposto de renda vigente e as alegacões do reque-
rente vêm confirmar a legalidade daquele ato. Considerando, entre-
tanto, o apuro com relação a encargos de, família e juros de apólices,
retifique-se o lançamento, como propõe o parecer supra.

N. 11.359-40 - _Antônio Alves Martins. - Retifique-se o lan-
çamento conforme o cá l c u lo de fls.

11.379-10 - Carlos Coimbra Luz. - Retifi q ue-se a decla-
raçãa, pela forma requerida cancelando-se, antes, o lançamento do
fls.. cuja notificação foi expedida posteriormente ao pedido.

N. 14.878-39 - António Targiano, - Cancele-se a declaração
n. 0.157, às fls. e, consequenteMente, o lançamento dela resultante.
arquivando-se o processo.	 •

N. 15.111-39 - Harald Broe - À Revisão para glosar, por ab-
soluta falta de amparo legal, a dedução pleiteada na renda global para
"imposto de renda pago em 1938", na Im portância de reis...

N. 16.172-38 - Renato Antunes Barbosa. - Em face do apu-
rado e exposto na informação retro, cancelem-se os lançamenlos dos
exercícios de 1933 a 1035, por improcedentes e retifique-se o do exer-
cício de 1950, como se propoe.

N. 16.504-40 - Bernardino Zacarias da Cunha. - Cancele-se
o lançamento impugnado.

N. 17.718s-40 - Aristarco Muniz de Brito. - Faça-se o fano-
mento pela minuta de cálculo a fls., com a multa aplicada de 30 %,
de conformidade com o disposto no parágrafo único do artigo 12 do
Decreto-lei n. 1.168, de 22-3-39 e do artigo 116 do Decreto 21.554,
de 20-6-32.	

,

N. 18.371-40 - Norberto Cataldi. - Cobre-se o imposto de con-
formidade com a minuta de fls, acrescido da multa de 30 %.

• N. 18.537-39 - Defensor Martins Gomes. - De acordo com o
parecer. cancele-se o lançamento ex officio, por improcedente. Feito

neeessario expediente, arquive-se o processo.
N. 18.739-.10 - Fernando Dihárci de Carvalho. - Cobre-se o

imposto de acordo com o cálculo de fls. retro, acrescido da multa de
50 %.

N. 18.740-40 - Fernando Dihárci de Carvalho. - Aprovo o
cálculo de fls.

N. 19.391-39 - Galvani Maigre Trindade. - Cancele-se o lan-
cemento e arquive-se o processo, de acordo cora o parecer.

N. 19.983-38 - Otávio Martins Garcia. - Cancele-sc o ea, officio
do exercício de 1954 e o lançamento dele decorrente e arquive-se
processo.

N. 20.2(17-10 - Cândido José • Correia de Arrjo. - Aprovo n
eálcult, de Cs.

N. 20.511-10 - David Xavier Aznmbuja. - Faça-se o lanca-
mento pela minuta de cálculo a fls. com a multa aplicada de 30 Ve,
de conformidade com o disposto no parágrafo único, do artigo 12 do
Decreto-lei n. 1.168, de 22-3-39 e do artigo 16 do Decre!o n. 21.554,
de 2G-6-32.

N. 20.517-In - Tancredo Godolredo de Araujo. - Aprovo o
cálculo de fls.

N. 20.518-10 - Tancredo Godofredo de Araujo. - Aprovo o
cálculo de fls.

N. 20.519-10 - Tancredo C,odofredo de Araujo. - Aprovo o
cálculo de fls.

N. 21.518-40 - Serafim Inácio dos Anjos. - Aprovo o cálculo
de fls.

N. 21.519-40 - Serafim Inácio dos Anjos. - Aprovo o cálculo
de fls.

N. 21.520-40 - Serafim Inácio dos Anjos. - Aprovo o cálculode fls.

N. 22-.518-39 - Maria Elisa Ferreira de Sousa. - De acordo.com o parecer, cancele-se o lançamento.

Segundo Conselho de Contribuinteç

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se em 27-12-10 (sexta-
feira), às 14 horas.

"RECURSOS

Relator Sr. Nem de Macedo:

N. 10.109 - Cancio Sobrinho - Imposto de consumo - Dele-gacia Fiscal em Alagoas, ex officio.
N. 10.113 - Luís Batista - Imposto de consumo - Recebedo-

ria do Distrito Federal,
N. 10.120- Anglo Mexican Petroleum Co. - Imposto de consu-

mo -.Alfândega de Santos.
N. 12.398 - Isnard & Comp. - Imposto de consumo - Alfân-

dega do Rio de Janeiro, cx officio.

Relator Sr. Onáltio Brancante Machado:

N. 10.066 - Ermindo Rossi - Imposto de consumo - Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 10.157 - .Aron & Comp. - Unposto de consumo 	 Recebe-doria Federal em São Pardo, ex officio.

10.195 - Simule Pagnonceli & Filhos e Galli & Comp. - Imposto
de consumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 11.858 - Oroxo Esmeris S. A. - Imposto de consumo (con-sulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio.

Relato'. Sr. Cornélio Marcondes da Luz:.

N. 53741 - ()reste Filippi S: Comp. (sue. de °reste Filippi & Fi-
lhos) - Pedido de reconsideração do acordão 7.276 - Recebedoria
Federal em São Paulo.

N. 10.097 - José Pita de Castro - Imposto de consumo - De-
legacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 11.705 - Luiz ljgolini, Filho & Comp. - Imposto de consu-
mo (Consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, rx officio.

N. 11.845 - Frederico Dalle Piage - Imposto de consumo (Con-
sulta) - Recebedoria Federal CM Sã() Paulo, ex officio.

Relator Sr. 'fobias Rios Filho:

N. 10.132 - Rizkallah Jorge - Imposto de consumo - Delega-
cia Fiscal em São Paulo.

N. 10.139 - José Francisco da Silva - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Alagóas.

N. 10.146 - Jorge Ibrahim Cheffe -Imposto •le consumo -
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 11.817 - Raia 84 Comp. - Imposto de consumo (Consulta)
- Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio.

Relator Sr. Constant Serejo:

N. 10.099 - Sebastião Correia Borges - Imposto oe consumo
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 10.102 - Guilherme Urban S. A. - Imposto de con=urno
Delegacia Fiscal em Florianópolis, .(Santa Catarina).
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N. 10.116 - Técnoquimica Ltda. - Imposto de consumo - Al-
. fândega de Santos.

N. 10.14e 1-- Vicente Cestari - Imposto de consumo (Consulta)
- Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio.

Relator Sr. Brandão Cavalcanti:
N. 9.3a7 - Jaci Tavares - Imposto de consumo - Recebedoria

do Distrito Federal.
N. 9.461 - Martins Jorge az Comp. 	 Imposto de consumo -

Delegacia Fiscal em Sergipe.
N. 9.467 - Alfredo Rossi ta Irmão - Imposto de consumo -

Delegacia Fiscal em São Paulo.
N. 11.760 - São Paulo Alpargatas Company - Imposto de con-

sumo (Consulta) - Recebedoria Federal em São . Paulo, ex officio.
Secretaria do Segunde Conselho de Contribuintes, 23 de detem-

liro de 1940. - Carlos Soares dos Santos, servindo de secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro

ATA. DA /10.a SESSÃO DA COMISSÃO DE SIMILARES

- Às quatorze horas do dia onze de dezembro de mil novecentos
P quarenta, numa das salas do Serviço de Isenção e Redução de Di-
reitos da .Alfândega do Rio de Janeiro, realizou-se a 110 ea sessão da
Comissão de Similares, sob a presidencia do Sr. Dr. Irado Tavares
Guimarães. Feita a verificação de presença, apurou-se o compareci-
mento dos Srs. Drs. Forjaz Coutinho, Galdino Ramos, Nelson par-
colos Maia, fornido de Souza Matos e Rodolfo Ortenblad (5).

Deixaram de comparecer os Srs. Drs. José Lins, Costa Pinto
e Augusto Barata..

Lidas e aprovadas as atas das 108. a e 109.a sessões, passou-se à
hora do expediente. Pelo Sr. Secretario é lida a ordem n. 695. de
30 de novembro último, da Diretoria das Rendas Aduaneiras do Te-
souro Nacional à Alfândega do Rio de Janeiro, encaminhada por có-
pia autenticada a esta Corilissão, redigida nos seguintes termos:
"Comunico-vos, para os devidos fins, que no processo fichado no
Tesouro sob n. 70.806, de 1940, no qual a "Gesso Nacioual Tapuio
Limitada", tendo em vista o ato da Comissão de Similares nessa Al-
fttudega, que a incluiu na relação dos que não satisfizeram a exigèn-
cie do art. 97, do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938,
solicita seja mantido o seu registo na mesma Comissão, o Exmo.
Sr. Ministro da Fazenda, em 23 do rnês em curso, proferiu o seguinte
despacho: "Atendo, por equidade, o pedido, para o fim de ser man-
tido o registo. Saudações. - Odilon da Silva Conrado, Diretor. O
Sr. Presidente determina que a Secretaria faça as devidas anotações
a respeito do deferimento do podido da Gesso Nacional Tapuio Ltda.,
arquivando, em . seguida, a ordem acima citada. A seguir são relata-
dos os seguintes processos: pelo Sr. Dr. Forjaz Coutinho: ficha
ri. 1.499-40, de interesse da , Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
concluindo o Sr. Relator pela restituição do processo ao Conselho
Superior de Tarifa, sem opinar de modo categorico sobre o assunto
nele ventilado, em virtude de faltarem elementos elucidativos ao ca-
so da importação tratada no mesmo processo; ficha 1.552-40, da Em-
presa Brasileira de Produtos da Pesei), concluindo que à especie dos
autos não se aplica o disposto no are. 95, do Decreto-lei n. 300. de
fevereiro de 1938; ficha i.573-40, de interesse da Cristaleira Cru-
zeiro Ltda., opinando por que se convidasse a interessada a satisfazer
as formalidades apontadas no perecer; ficha 1.576-40, de interesse
de The S. Paulo Teamwey Light & Power Ltd„ concluindo que "cor-
reias de borracha e algodão para elevador de britador de pedra, com
10 dobras, tendo de um lado 1/16" e de outro lado 1/8" não tem si-
milar registado. A Comissão votou de acordo com o Sr. Relator em
todos os processos. Ainda pelo Sr. Dr. Forjaz Coutinho foi relatado
em todos os processos. Ainda pelo Sr. Dr. Forjaz Coutinho foi re-

i latado o processo n. 1.578-40, de "Envolucros Inviolaveis "Seal
-

-
cone" S. A. dele pedindo e obtendo vistas o Sr. Dr. fe-

io raldo de Souza Matos. Peio Sr. Dr. Galdince Ramos: fichas
1.456 e 1.500, ambas de interesse da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul e versando sobre assuntos da mesma natureza. Os pro-
cessos tinham sido relatados na sessão anterior pelo Sr. Dr. José Lins,
que concluira o seu parecer favoravelmente à concessão dos favores
cio art. 95, cio Decreto-lei 340, cie fevereiro de 1939. O Sr. Dr. Gal-
afino Remas, depois de se louvar, entre outros motivos, à serie de
dificuldades creadas pela , referida via ferrea em sua concorrendo.,
cii•cuestâncias que desaconselham o cemParecimento de firmas in-
teressadas ao fornecimento des respectivos materiais, manifesta-se
pela não concessão dos favores do artigo 95 citado, à mencionada
Viação_ Ferrea do Rio .Grande do Sul. -Submetidos os casos à apre-
ciação da Comissão, votaram corri o Dr. Galdino Ramos ,os Srs Dne,
Ferjaz Coutinho, Sousa- Matos e Rodolfo Ortenblacl. Com  o anterior
parecer do Sr. Dr. José Lins, ficou o Sr. Dr. Nelson Barcelos Mala;
fieba 1.604-40, de interesse do São Paulo (Braziliart) Railway•Co
Ltd.. concluindo que "Lampeão de metal ordinário para sinais se- '
mafóricas" nãO tem similiar registado, conforme resolveu a Comia-
eile de Similares, na 108 a sessão: , Foi adotado, com unanimidade, o
parecer do Sr. relator. Ainda pele Sr. Dr. Galdino Ramos foi re-
latado e processo U. 1.588-40, de, interesse de Francisco maximi.

niano Junqueira. Tratava-se no processo de importação de "gesse
destinado a Isolamento." C) final do parecer do Sr. relator foi as-
sim redigido: "Não se tratando de gesso puro e embora pareea tra-
tar-se de uma preparação para usos tecnicoe. que não tem szmilar
registado, somente mediante nova analise, se ainda houver amostra.
poder-se-á afirmá-lo com certeza." A comissão adotou o parecer
do Sr. relator. Pelo Sr. Dr. Nelson Barcelos Meie: ficha 1.599-40,
de interesse do Ministério da Agricultura, concluindo que há &ninar
regestade para sulfato de cobre, esclarecendo que do processo não
constam clementes que cie margem a que se constate se a mercado-
ria a 'que alude o processo foi importada anterior ou posteriormen-
te ao egiedo; ficha 1.612-40, de interesse da Fazenda Amalia-
Conde Francisco Matarazeo, concluindo que pela circular n, 23, de
26 de março de 1936, há similar registado para tubo de ferro fim-
(lido, galvanizado, de 1 1-2" e 6", para serviço de canalização, não
havendo similar para oe tubos de menores dimeneees, isto é, 1-2".
3-4", 1" e i 1-4'. A Comissão adotou os pareceres do Sr. Relato":
ficha 1.602-40. de intereeee de The São Paulo Tramway Light te:
Power Ce Ltda.. vista ao Sr. Dr. Rodolfo Ortenblad; ficha 1.571-10,
de interesse do Dep artamento Federal de Compras, vista no Dr. Ro-
dolfo Ortenblaci. Pelo Sr. De, Remido de Sousa Matos; ficha 1.598
de 1940, vereando o processo sobre o estudo que está sendo feito
pelo Conselho Federal cio Comércio Exterior sobre a possibilidade e
conveniência de ser proposto ao Exulo. Sr. Presidente da Reptebli-
ca que "enquanto se não resolver o proreseei sobre similaridade,
S. Ex., usando da faculdade que lhe confere o art. 10 ,8. do Decreto-
lei n. 300, de fevereiro de 19 a:, e art. V. do Decreto n. 967, d'e 21
de dezembro do mesmo ano, deixe de conceder os favors previstos no
artigo 12, do primeiro Decreto citado, em votação aos filtros de ca-
belo animal de origem estrangeira". O final do parecer do senhor
relatei. foi assim redigido: "A proposta que o douto Con-
selho pretende fazer não se justifica, o meu vce. pois a Compa-
nhia Brasileira de Indústria e Comércio, intereesada na fabri-
fabeicação dos filtros de crina animal, já requereu registo de , similar.
cujo processo está quase na fase final". Convem coneignar na ata a
2,a parte do parecer do Sr. relator, assim expressa: "Entendo, que a
proposta que o Conselho Federal de Comércio Exterior pretende fazer
ao Exmo. Sr. Presidente da República é, como bem se expressou em
seu voto vencido o conselheiro Guilherme Weinschencle a folhas 23 de
processo: "um mau exemplo de se deixar de atender a dispositieo
expresso da lei", e "menospresa talvez a importância da indiretria do
Óleos vegetais no país", negando-lhe os benefícios decorrentes do
Decreto 11. 300, no tocante à verificação exata da shnilaridade do
produto nacional. A Comissão adotou integralmente o parecer do
Se. relator; ficha 1.601/40, de interesse da Companhia Telefónica
Brasileira, concluindo que ha simillar registado para "cabo telefónico
até 2 cms. de diâmetro, feito de cobre isolado com seda e com capa
externa de algodão", .aludido no item 1, do processo (circular n. 63;
de novembro de 1935), tambern havendo similar registado para /ionize
de telefõne, feitos de baquelite, conforme circular n. 18, de 28 de abril
de 1938; e que não existe similar registado para "rolos de papei em
lite especial para mesa telefónica de ob servação"; tarnbem não exis-
tindo similar pala liidrômetros para bateria, unia vez que se traia
de aparelhos para medir a densidade de ácidos em baterias de acumu-
ladores. A Comissão adotou o parecer do Sr. relator, sendo que a
Sr. Dr. Rodolfo Ortenblád alegou suspeição sobre a meteria cons-
tante do precesso. Pelo Sr. Da. Rodolfo Ortenblad; ficha n. 1.605-111,
de interesse da repartição de Águas e Esgotos de S. Paulo, concluinde
o Sr. relator pela aplicação do disposto no art. 93, do Decreto nú-
mero 24.023, de março de 1934, vigente na época da importação nlu-
Ilida no processo; ficha n. 1.610/40. de interesse de São Paulo (Bre-
zilian) Railway Co. Ltd., concluindo 'o Sr. relator o seu pareCer
seguinte forma: "A correia importada, e objeto da dúvida ene causa,
não consta ser de construção especial, tanto que em fls. 20 do pro-
cesso, é descrita da seguinte forma: "492 pés de correias de algodãe
e borracha, para aplicação exclusiva-nos dínamos de luz elétrica ri%
carros de passageiros de estrada". Sabido é que as correias geral-
mente empregadas nos dínamos de , estrada de ferro não sio do tipo
da exclusão feita com a circular n. 29, de 10 de março de 1934, e sim
de construção comum e de espessura uniforme. O fato da circular
n. 63 não haver reproduzido e registo anterior por parte da Com-
panhia detentora do mesmo não é motivo para se concluir que me
época da importação, 26 de dezembro de 1934, não existisse similar
devidamente registado para o material em causa. O .registo citado
pela circular n. 77 só foi revogado com a circular n. 62, de 26 de
novembro de 1935, portanto, na época da importação referida, estava
em pleno vigor a circular n. 77, de 29 de novembro de 1923"; fiepa
n. 1.611/40, de interesse da Companhia Swift do Brasil, concluindo
que a mangueira de algodão e borracha, a que se refere o processo,
tem similar na indústria nacional, conforme circular' n. 63, de noe
eembro de 1935, não havendo similar registado para as demais nie-
quinas e accessarios aludidos' no mesmo processo; ficha ri. 1.613.
de 1940, de interesse da firma O. R. Muller ae Comp. Ltda., estabele-.
cida em São Paulo, concluindo o Sr. relator por que se convidastes
a interessaste a satisfazer as exigencias apontadas no seu parecer. A
Comissão adotou os pareceres do Sr. relator em todos os processoe.
F4 nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a sessão
às quinze horas e quarenta minutos, E, para constar, eu, Djalma Eloi
de Medeiros, secretário, lavrei a presente ata. - Tavares Guimarães.
presidente. - A. Forja: de A. Coatinko. Ofié, Liam. - Guidiro,
Ramos. - Nelson Barcellos Moia. - Radolpho Ortenblcul, membros.

Djalma Elo de Medeiros, secretário.

MN.
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4b.o O Presidente fletúlio Vargas na Bafa - Tupi Filmes-Dra.'
sileiros - 210 metros. - Aprovado. Boa qualidade.

46.0 Jornal Lure n. 126 - Instituto Nazionale Lure - Roma -
272 Metros. - Aprovado.

47.0 O Domem que falou demais (The Man who talked too much)
-Drama - First National Piclures Inc. - -
2.073 metros. - Aprovado. Filmo impróprio para cri--

-	 onças at.5 10 anos.
48.0 Ilhas do Oriente (Isles of the East) - Natural - 20 Th.

- lientary-Fox Fila) Corp. - U. S. A. - 270 melros, -
Aprovado.

49•0 Idade de Pedra (Club Life ia Slone Age) - Desenho -- 20
Th. Century-Fox Filni Corp. - U.S.A.	 190 metros.

•- Ap	 Iivado.'
50.0 Minere o Bacorim\ (ritipert lhe nitra) - Desenho - 20 Th.

Cenlury-Fox Film Corp. - U.S.A. - 190 metros. - -
Aprovado.

51.° O Eterno D. juan (The areal Profile) - Trailer - 20 Th.
Century-Fox Film Corp. - U.S.A. - 72 metros. -
Aprovado.

52.° O Filho dos Deuses (Brigham Young) - Walter - 20 Th.
Century-Fox Film Corp. - U.S.A. - 80 metros. -
Aprovado. •

53.° A. Família de minha Mulher (The Higgins Fmnily) - Trone!,
- Republie Pief ares -	 - 51 metros. - Apro-
vado.

54•0 O Patinho Feliz (The Lucky Duck) - Desenho - 20 Th.
. Century-Fox Milm Corp. - U.S.A. - 195 metros. -

Aprovado.
559 Dispenseira Aérea (Flying Stewarden) - Sliort - 20 Th.

Century-Fox Film Corp. - U.S.A.. - 305 metros. -
Aprovado.

56.° Rua dos Homens Perdidos (Street. of Missing Men) - Drara
- itepublie Pictures - U.S.A. - 1.)S3 metros. -
Filme impróprio tara crianças até 14 anos. Aprovado.

57.0 A Ponte de 5541 ‘cr1oo kIs aterloo Bridge) - Trailer - Me-
tro iiettiwyn 51”er - U.S.A. - 66 melros. - Apro-
vado.

38.0 A Ponte de Waterloo ;Waterloo Bridge) - Trailer - Espe-
cial. Mett•o-6olitwyn-Ma3•er e. s. A. - 13 metros. -
Aprovado.

39 0 Cinearle n. s. I). F. B. -	 - 130 metros. - Aprovado.
- Boa qualidade.

609 Alualiaahe li. F . D. - N. 19. D. E. B. - BrasiL - 14o
melros. - Aprovado. - Boa qualidade.

61 0 Filme jornal n. til - A. Botelho li lme. - Brasil. - 180 me-
tros. - Aprovado. - Boa qualidade.

62.° Atualidades "o Gleba n. 32" - Cmédia 5. A. - Brasil. -
110 metros. - Aprovado. - Boa qualiclaue.

63.0 Olympic Jornal n. 1 - British News - Inglaterra. - 237
metros. - Aprovado.

64.0 Alma de Soldado ;151ilitary Academy) - Trailer. Columbia •
Picture; U. S. A. - 4.5 metros. - Aprovado.

65.° 'Os - Cinco Pino:Minhas no Oeste (Unt \Vest with lhe Pvppers)
- Trailer. - Columnia Pictures U. 5. 	 - 49 melros.
- Aprovado.

66.0 Flor:shent na Coa Vida (Blundie lias Scwant, Trouhle) - Trai-
ler. - Columbia Pictures U. 5. A. - 49 metros. - Apro-

N M10 .
G7P Aspeto; Pitorescos da Baia - flui Gaivão'. - tiraste.-- 120

metros. - Aprovado. - Boa qualidade.
68.0 eine Jornal Brasileiro (Vol. 1, n. 172) - Departamento de

Imprensa e Propaganda. - Brasil. - 210 moiro:. - Apto-
vado. - boa qualidade.

69.0 Cine Jornal Brasileiro (Vol. 1
'
 a. 173) - Departamento de

Imprensa e Propaganda. - Brasil. - 205 metros. - Apro-
vado. - Boa qualidade.

70.0 Cine Jornal Brasileiro Sol. 1, n. 174)
Imprensa e Phipaganua. - - Brasil. _
vado. - Boa qual dade.
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13.0 Canção do Deserto (Das Lied des Wueste) - Trailer. Univer-
sum FilIu - Aktiengesellschaft. Berlim - 86 metros. -
Aprovado.

II.° Noticias do dia n. 8 x 12. (News of 1112 (1ay n. 8 x 12) Jornal.
Melro - Goldwyn - Mayer U  S  . - 24n metros - Apro.4
vado.

Uma Menina Batuta.. "Retalho" Relato) Drama. S. I. D. E.
Buenos Aires - 2.210 melros. - Aprovado.

.109 entedia Jornal - Vol-3 n. (II - Cinedia S.A. Brasil - 130
melros. - Aprovado -	 qualidade.

17 0 A Ofensiva Italiana na frente Egipria 	 Instituto Nad

▪

 am/te
Lure	 Roma - 401 moiras. - Aprovado.

18.0 Ufa Jornal n. 178 - (Auslandstonwoche /). 178) - Universum
Film - Aktiengesellschaft. 317 metros. - Apro-
vado.

Desfile de AI udas n. R (Fashion Forecast) - Short. 20 Th. Gen-
tury-Fox Film Corp. 1T  5 	 - 213 melros.	 Apro_
vido.

20.0 S. O. S. na Onda Tidas. (S. O. 5. - Tidas Wave) - Trance.
Re mblic Pictures U. S. A. - 52 metros. - Aprovado.

21.0 Casados e Apaixonados. (Alarde(' and ui Love) - Drama. Rim-
.	 Radio Flautes Inc. U. 5. A. - 1.6H melros. - Apro-

3ado.
22.0 Parada da Primavera.- (Spring Paradr) - Trailer. Universal

Piarmos Company, Inc. 12. 5. A. - 128 metros. - Apro-
3ado.

23.° Rua dos Homens Perdidos. (Street of Missing Mm) - Trailer.
Republic ' , latires I T . S. A. - 36 metros. - Aprovado.

24.° Conquistadores do Oeste. (Winners of West)•- Trailer!Uni-
versai trilares Company, Inc IT. S. A. - 92 metros. -
Aprovado.

25.0 Canção do Deserto. (Das Lied des Weste) - Dr ama . Volver-
um Film - Aktiengesellschaft. Berlim - 2.377 metros.

- Aprovado.
26.° Conquistadores do Oeste (Winners of Wettt -1t2 Episodins. Uni-

versal Pietures Company, Inc. U. S. A. - 1.167 metros.
- Aprovado - Filme improprio para crianças ate 10 anos.

27.0 Conquistadores do Oeste (Winners of West) - 311 Episorlios
Universal Pictures Comp. Inc. IT. S. A. - 1.092 metros.
- Aprovado - Filme improprio para crianças ate 10 anos.

28.0 Conquistadores do Oeste (Winners of \Vest) - 5'6 Episodios -
-Universal Pictures Comp. Inc. li. S.A. - 1.072 melros.
- Aprovado - Filme improprio nara crianças até 10 anos.

29.° Conquistadores do Oeste (Winners of West) - 7;8 Episodios -
Universal Pictures Comp. Inc. 15.. S. A. 	 1.035 metros.
- Aprovado - Filme improprio nara cria% até 10 anos.

30.0 Conquistadores do Oeste (Winners	 West)	 9t10 Episó-
dios - Universal Piclures Comp. Inc. - e.-S. A.
1.01:3 nuddx3. - Aprovado. Filme impróprio para crian-
ças até 10 anos.

31.0 Conquistadores do Oeste (Winners of West) - 11112 Episo-
(Vos - Universal Picture; Comp. Inc. - U. S. A.
495 metros. _ Aprovado. Filme impróprio para criou-

.	 ças até 10 anos.
32.0 Conquistadores do Oeste (Winners , of West) - 13 Episó-

dio Universal Pietures Comp. Inc. U. S. A. -
495 metros. - Aprovado. Filme impróprio para crian-
ças ate 10 anos.

33 0 A Cidade Infernal (The' Lost Nay) - 1° .Episódio - Co-
lumbia Pictures - 233 melros. - Aprovado. Filme im-
próprio para menores até 18 anos. Aprovado.

349 A Cidade Infernal (rhe LOst City) - 213 Ep:sódios - Co-
tumida Pietures U. S. A. - 1.058 metros. - Aprovado.
Filme impróprio para menores até 18 alias.

35.° A Cidade Infernal (lhe Lost City) - 415 Episódios - Co-
lumbia Pietures E. S. A. - 1.043 metros. - Aprovado.
Filme impróprio para menores até 18 aros.

36.0 A Cidade Infernal (The Lost C:ty) - 6i7 Episódios - Co-
lumbia - Pictures U. S. A. - 923 melros. - Aprovado.
Filme impróprio para menores até 18 anos.

379 A Cidade Infernal (The Loot City) - 89 Episódios - Co-
tumida Pictures E. S. A. - 1.036 metros. - Aprovado.
Filme impróprio para menores até 18 anos.

38.0 A Cidade Infernal (The Lost City) - 10111 Episódios - Co-
lumbia Pichares U. S. A. - 1.071 metros. - Aprovado.
Filme impróprio para menores até 18 anos.

39•0 A Cidade Infernal ('rhe Lost City) - 12° Episódio -
bia Pictures U. S. A..- 506 metros. - Aprovado. Fil-
me impróprio para menores até 18 anos.

409 A Voz do Mundo n. AI - 26 (Paramount News n. 26) - Jor-
nal - Paramount Pictures - U. S. A. - 196 metros.
- Aprovado.

41.0 A Voz do Mundo n. 41 - 26 A (Paramount News n. 26A) -
Jornal - Paramount P:ctures - U. 5. A. - 033 metros.
- Aprovado.

12.° A Voz do Mundo n. dl - 27 (Paramount News n. 27) - Jor-
nal - 182 metros - Paramount Pictures - li, S. A. -
Aprovado.

43.° 20 Th. Century-Fox Atualidades n. 23 x 21 (For Movietone
News n. 23 x 21) - Jornal - 20 TI,. Century-Fox Film
Corp. - U.S.A. - 260 metros. - Aprovado.

459 S. O. 5. na onda Tidal (5.0.5..- Tidal "lave) - Drama
- Republic Pictures - U.S.A. - 1.734 metros. -
Aprovado. Filme impróprio para crianças até 10 anos.

•

- Departamento de
235 metros. - Apto-

71.0 eine Jornal Brasileiro (Vol. 1, n. 175) - Departamento de

72.° Cine Jornal Brasileiro (Vol. 1, n. 176) - Departamento de

739 O Filho dos Deuses (Brigham Young) - Drama. - 20 Th.

vado. - Boa qualidade.
Imprensa e Propaganda. - Brasil. - 203 metros. - Apro-

Imprensa e Propaganda. - Brasil. - 177 melros. - Apro-

Century-Fox Film Corp. U. S. A. - 3.090 metros. -

vado. - Boa qualidade.

Aprovado.
719 O Esporte da Velocidade (Devil Drivers) - Natural. - Ilko-

Radio Piclures Inc. U. S. A. - 256 metros. - Aprovado.
75•0 'roda Mulher tem Segredos. (All Women have Secreto) -

Trailer. - Pariunount Pictures U. S.A. - 68 metros.
- Aprovado.

76.0 Henry está na Berlinda (Aldrich Family ia tifo with Henry)
- Trailer. - Paramount !Motores U. 5. A. - 60 metros.
- _Aprovado.	 •

77 0 Unia Viagem a Marte (Haupy Tots Expedilion) - Desenho.
- Columbia Pictures U. S. A. - 177 metros. - Apro-
vado.

78.0 Fandlia de Minha Mulher (The 1Iiggins Family) - Drama.
- Republio Pictures U. S. A. - 1.807 metros. - Apro-
vado.

110
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79.° O Pintor saiu Pintado (Feathered Pests) - Comédia. - Rko-
Radio Picture; Inc. C. S. A. - 153 metros. - Aprovado.

809 Economico em Bagatelas. (Moving Vanilies) - Comédia. -
Rko-Radio Piclures Inc. U. S. A. - 181 metros; - Apro-
vado.

619 Parque da Cidade "Rio de Janeiro" - Serviço de Propaganda
Sanitária - Brasil. - 270 metros. - Aprov o. - Boa
qualidade.

829 Tragédia coiro os insetos. (rraosiedure im fine, rareie))) _
Universum Film - Aktiengeselischaft. - Berlim. -- 466
metros. - Aprovado. - Filme Educativo.

Sa.° Salteadores Subaquáticos (Rauebor inter Wasser) - Univer-
. sum Film - Aktiengesellschaft. Berlim. - 125 metrôs. -
Aprovado. - Filme Edicativo.

819 Os Animais raciocinam? (Romeu Tiere Deuken?) - Univer-
sum Film - Aktiengesellsehaft..Berlim. 	 459 metros. -
Aprovado. - Filme Educativo.

st5.0. Floresta em Perigo (Waid ia Gentia-) - Universum Film. -
Akttengesellschaft. Berlim. - 331 metros, - Aprovado.
- Filme Educai ivo.

d6.0 Alma de Soldado (31ilitary Aeademy) - Drama. - Cotim/Ma
Pictures • U. S. A. - 1.787 melros. - Aprovado. - Filme
recomt.wh;t:o para a juventini.

87•° Maternidade - Natural. - Instituto Nazionale Ume. - Ronia.
- 1.132 melros. - Aprovado.

88.0 Vi s ita do Presidente da República à Amazónia. - A, Junquei-
ra Filme. - Brasil. - 150 metros. - Aprovado.

89P O Velho sempre paga (Pop Alway.s Pays) - Trailer. - rtko-
Radio Picture; Inc. U. S. A. - 54 metros. - Aprovar").

909 Campeãs do Mergulho (Deep end) - Natural. Rlro - Palite
- U.S.A. - 278 metros. - Aprovado.

919 Ao Sabor das Vagas (Riding lhe Ciest) - Nadmral. flo -
Patlié - U.S.A..- 255 melros, - Aprovado.

92.° Florisbela na Boa vida (Blondie has Servant Trouble) - Dra-
ma. Columbia Platines U.S.A. - 1896 melros. - Apro-
vado	 Filme impróprio para crianças até 10 anos.

93.° A Campanha na Grécia (Natural) - Instituto Nazionale Loca
- Roma. 395 metros. - Aprovaeo.

04.° Para as Filhas de Eva (Para las bijas de Eva) - (integram
- Genebra. 536 Metros-. - Aprovado (Exclusivamente
para exibições privadas).

05.° imagens da Suiea "19 Parte" (finages de Suisste) - Central
Filo) A,G Zurich - 260 metros. - Aprovado (Exclusiva-
mente para exibições privadas).

96.° Imagens da Sulca (2.8 parte" (Images de Suisse) - Central
Films A/C. - Zurich - 260 melros. - Aprovado (Exclu-

í} sivamente para exibições privadas).
07.0 O'Dia da Bandeira em São Paulo. Departamento de Publicida-

de do Estaïo de São Paulo - Brasil. 130 metros. - Apro-
vado - Boa qualidade.

089 Indústria Visetti - Garnier Filme. Brasil. 140 metros. -
Ativado.

999 Melo" dos Tecidos. Roesi - Rex Filme. Brasil 12 melros.
Aprovado.

, 100.0 Juventude Brasileira.:"Bata" - 1940" - Atualidaes - Tupi
Filmes Brasileiros - Brasil. 200 metros. - Aprovado _
Boa qualidade.

101P Açucar União ti. 2 - Desenho. Publieidare em Filmes Sono-
ros Ltda. 22 metros. - Aprovado.

102.° OS Cinco Pimentinhas no Oéste (Out West with lhe Peppers)
Brama. Columbia Pictures U.S.A. - 1.678 melros. -
Aprovado.

103.° Toda Mulher tem Segredos. (Ali Women have Secrets) - Dra-
ma. Paramount Pietures - 1.943 metros. -
Aprovado.

104.° Africa - hispano Film - Argentina, 95 metros. - Apro-
vado.

.105.0 Forças Armadas (Forces Dompteés) - C.inegram - Genebra.
460 metros. - Aprovado (Exclu.sivamente para exibições
privadas).

106.0 homens e Máquinas (Itommes et Machines\ - Cinegram -
_ Genebra - 470 metros. - Aprovado~ (Exclusivamente

para exibições privadas)
• 107.° Cine Jornal Brasileiro (Vol. - 1 n. 177). - Departamento de

• Imprensa e Propaganda. 178 metros. - Aprovado _ Boa
qualidade.

108 0 Chie Jornal Brasileiro (Vol. - 1 n. 178) -•Departamento f:e
Imprensa e Propaganda - Brasil. 215 metros. - Aprova-
do - Boa qualidade.

109.0 Uta Jornal n, 179 (Auslandslonwoche p. 179) - Tiniversum
Film - Aktiengesellschaft - Berlim. 115 metros. -
Aprovado.

1109 fleury está na Berlinda (Aldrich Family ia Life with Maury)
- Drama. Paramount p ictures U.S.A. - 2.253 melros.
- Aprovado.

• 111.0 A Vóz do Mundo n, 41 x 28 (Paramount News n. 28) - Jor-
nal. Paramount Picture,: - U.S.A. - 251 metros. -
Aprovado.

112.0 Véz do Mundo n. 41 x 28rA. (Paramount:New&n. 28-A)
Jornal. Paramount Pielures U.S.A. - 282libitelros. -
Aprovado.

113.° A Véz do Mundo - n. 41 x 20 (Paramounl News n. 29) - Para-
mounl Pictures U.S.A. - 229 metros. - Aprovado.

ti.° Noticias eo dia n. 9- 12 (New of lhe day n. 9- 12) Jornal.

- Metro-Goldwyn-Mayer U.S.A. - 211 metros. - Apro-
vado.

1i5.0 Profetas do Tempo (Weather Wizard)	 .Short. Melro-Gol-
dwyn-Mayer S.U.A. - 217 metros. - Aprovado.

1169 Era uma vês um Capitão (Captain is a Lady) - Trailer. -
Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A. - 52 metros. - Apro-
vado.

117.0 As Comemorações Cívicas de 7 de Setembro de 1940 - em So-
rocaba - Alvaro Soares - Brasil. - 150 metros. - In-
terditado.

118.° Abnegação de Ge.stio - Alvaro Soares - Brasil - 606 melros.
- Interditado.

119.° Jornal Luce n. 427 - Instituto Nazimple Luee - Roma. 225
metros. - Aprovado.

120.° Cachoeira c'e Itaparica - A. Botelho Filme. Brasil. 135 me-
tros. - Aprovado - Boa qualidade.

1219 20 Th. Century-Fox Atualidades n. 23 x 26 (Fox Movietone
News n. 23 x 26) - Jornal. 20 Th. Century-Fox Eihn
Corp. U.S.A. - 256 melros. - Aprovado.

122.0 Sessão de Ar( - Novo - Atuin..to 	 Met-rs - joit :yn -
Mayer do Brasil - 27 metros. - Aprovado.

123.0 A Casa de Mios de Pluto (Pluto's Deemn %use) - Desenho.,
Watt Disney Prod. U.S.A., - 223 metros. - Aprovada/

121. 0 1 OV:Ifiilrf de Janelas (Windmt Cleaners)	 Desenho. Watt
Disney Prod. U.S.A. -- 239 melros. - Aprovado;

125.° Africa. - Drama. Hispano Film. 2.542 melros. - Apro-
vado.

126.° O Velho sempre paga (Pop Always Pays) - Drama. RI:o-Ra-
dia Piclures inc U.S.A. - 1.880 melros. - Aprovado.

128PParada da Primavera .(Spring Parada) - Drama. Universal
Picamos Company, Inc 13.S ..%. - 2.470 melros. -- Apro-
vado.

129.° Construindo a Ponte sobre a Baia de São Francisro. (Budging
S. Francisco Bay) 	 Unit.ed States Steel Export Compa-
nny. - 525 metros. - Aprovado. 	 •

130.° Atualidades 1). F. B. - N. 20, D. F. B. - Brasil - 135 me-
tros. - Aprovado - Boa qualidade.

131.° Cinearte n. 	 - Brasil,	 535 metros. - Apro-
vado. - Boa qualidade.

132.0 Atualidades "O Globo" ». 33. - Cinédia S. A. - Brasil. -
120 metros. - Aprovado - Boa qualidade.

1339Bandeirantes do Norte (Nothwest Passage) - Drama. Metro
Goldwyn - Mayer U.S.A. - 3.521 metros. - Apro-

vado - Filme impróprio para crianças até 11 anos.
1349 A Ponte de Waterloo (Waterloo Bridge) - Drama. Metro -

Goldwyn - Nlayer	 - 3.026 metros. -r- Aprova-
do	 Filme impróprio para crianças até 11 anos.

135.° Calouros em Apuros (Brother nal) - Trailer. Warner Bros
Pictures Inc U.S.A. - 53 melros. - Aprovado

136.0 Calouros em Arámos (Brother Rat) - Drama. Warner Eros
Pictures Inc U.S.A. - 2.392 metros. - Aprovado. -

CONSELHO DE IMIGR ACÃO E COLONIZAÇÃO

ATA DA 138. 9. SESSÃO EM 6 DE DEZEMBRO DE 1940
Aos seis dias do mês de dezembro -do ano de mil novecentos e

quarenta, às nove horas, na- sala do Ministério das Relações Ex-
tetiores em que se realizam as sessões do Conselho de Imigração
e Col.onização, presentes os senhores Conselheiros Ministro -João
Carlos Muniz, Capitão de Fragata Atila Monteiro Miá, Aris-
toletes de Lima Câmara e José de Oliveira Marques, r,tspa-tit‘amente
Presidente e membros do Conselho, foi pelo senhor Presid-trile de-
clarada aberta a 133 8 sessão. Estiveram, igualmente. :desnates
os senhores António Pedro de Andrade Midler, Francisco de Pnla
Assis Figueiredo e Roberto Groba. observadores dos Estados de
São Paulo, Minas Gerais e AmazOnas.

Nesta sessão o Conselho foi honrado com o comparMmento
do Interventor Federal no Estado dó Amazonas, senho: Álvaro
Maia, a quem o senhor Presidente saudou, agradecendo a remxsen.
tação que mantém junto ao Conselho na pessoa do seu observador
o senhor Roberto Groba. O senhor Presidente salientou o inte-
resse com que o Conselho procura contribuir para a solução doi
problema da colonização da Amazônia. empreendimento esse que
espera possa ser levado avante com êxito.

O senhor Álvaro Maia relatou como se está processando o en-
caminhamento de nordestinos para os seringais do Amazona; e
do Acre. Dos 340 chegados a Manaus, ainda restam 47 aguardando
condução e contrato. Salientou o senhor Alvaro Mala a necessi-
dade de só deixarem partir para Manaus pessoas que já babam os
Seus contratos assegurados. Os 47 nordestinos que ftstão encon-
trando dificuldades de colocação são pessoas que ao querem se-
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João António de Almeida, pedindo pagamento de requisições
— Arquive-se. O interessado não cumpriu exigénitias

necessárias à ultimação do processo. (S-1 — P. 32.017-40).
Miquela Szabatura, pedindo pagamento de requisições militares.

— Arquive-se. A interessada não cumpriu exigências necessárias à
tiniu-laça° do processo. (S-1 — P. 32.102-10).

Sociedade Beneficente dos Operários Alemães, pedindo pagamento
de requisições militares. — Arquive-se,. A interessada não cumpriu
exigências necessárias à ultimação do processo. 5-1 —P. 32.032-10).

Neireles, Souza &. Cia., pedindo pagamento de requisições mili-
tares. — Arquive-se. O interessado não cumpriu exigências neces-
sárias à ultimação do processo. (S-1 — P. 32.035-10) .•

Severino Corrêa, ex-praça, alegando haver extraviado sua cader-
neta militar, pede certidão de seus assentamentos. — Certificiue-se
na forma da lei. (5-2 — P. 33.462-10)'.

José Meia Barreto de Freitas, sob-tenente, baixado ao H. C. E.,
pedindo permissão para continuar o tratamento fora do hospital. —
Concedo, de acordo com o art. 96 do Regulamento para os llospilais
Militares. (5-2 — P. 32.609-40).

João Francisco de Oliveira, pedindo pagamento de requisições
— Arquive-se. O interessado não cumpriu exigências ne-

ce

•

 ssárias á ultimação do processo. (5-1 — P. 32.036-40).
Alberto Weiss, pedindo pagamento de requisições militares. —

Argui' e-se. O interessado não cumpriu exigências necessárias à
Ultimação do processo. (5-1 --	 32.029-10).

Alfredo Manssur, pedindo pagamento de requisições militares.
— Arquive-se. O interessado não cumpriu exigências necessárias à
u ltimação do processo. (5.-L — P. 32.027-10).

Américo Carvalho de Albuquerque, ex-praça, pedindo certidão
do tempo de serviço prestado ao Exército. — Certifique-se, na forma
da lei. (S-2 — P. 33.512-40).

José Fernandes da Silva, ex-praça, alegando haver extraviado seu
certificado de reservista, -pede certidão de seus assentamentos. —
Certifique-se, na forma da lei. (5-2 — P. 33.605-50).

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR'. XIINISTRO

Designação:

O Exulo. Sr. ministro da Guerra, em nom() do Exano. 	 Pre-
sidente la Republica, resolveu designar:

Ataliba AIN'arenga, advogado de I." entrancia da Jus.tiça Mili-
tar, padrão E, do quadro permanente deste Ministério, nomeado por
Decreto de 10/12/940, para ter exercício na Auditoria da 9" Re-
g.ão Militar (portaria n. 626/5/3, de 18/12/940) •

Carlos Rezende, advogado de l a ciai-anela 'da Justiça Militar,
padrão E. do quadro permanente deste Ministério, nomeado por
Decreto de 10/12/940, para ter. exercício lia Auditoria da 8" Re-
gião Militar (portaria n. 627-5/3, de 18/12/040);

Bernardo Antônio Marra, advogado de l a entrancia da Justiça
Mil•tar, padrão I', do quadro permanente deste Ministério, nomoado
por Decreto de 10/12/910 para ter exerc i cio na Auditoria da 7a Il..-
g- ião Militar (portaria n. 628-S/3, de 1812/910).

Felipe Luiz Paleta Filho, advogado de I a entrancia da Just•ça
Militar, padrão F, do quadro permanente deste Ministério, nomeado
por Decreto de 10/12/910 para ter exercício na Auditoria da l a Re-
gião Militar (portaria ti 629-S/3. de 18/12'940);

Vinício Segala, advogado de ia entrância da Justiça Militar, pa-
drão E, do quadro permanente deste Ministério, nomeado por De-
creto de 10/12/940 para ter exercicio na 3 a Auditoria da 3a Região
Militar (portaria n. 630-S/3, de 18/12/9i0„);

Heitor Rocha Faria, advogado de ia entxancia da Justiça Mili-
tar, padrão E . do Quadro Permanente deste Mini0ério, nomeado por
Decreto de 10/12/940, para ter exercido na 2" Auditoria da 3 a Re-
gião Militar - (portaria n. 631-S/3, de 18/121910);

Benjamin Sabat, advogado de 1 a entrância da Justiça Militar,
padrão F, do Quadro Permanente deste Ministério, nomeado por
Decreto de 10/12/940, para ter exercido na I" Auditoria da 3a
gião Militar (portaria 11. 632/S/3, de 18/12/910);

Sílvio Alvarenga, advogado de l a entrância da Justiça Militar,
Padrão F, do Quadro Permanente deste Ministério, nomeado por
Decreto de 10/12/940, para ter -exercício da 2" Auditoria da 2a
Região Militar (portaria n. 633-S/3, de 18/12/910);

Valdemar Torres da Costa, promotor de Ia entrância da Justiça
Militar, padrão J, cio Quadro Permanente deste Ministério, nomeado
por Decreto de 10/12/940, para ter exercício na Auditoria da 9a
Região Militar (portaria n. 634-S/3, de 18/12/940)

Requerimentos despachados:

Pelo Exmo. Sr. secretário geral:

Caetano Iria Fraga, João Ferola, João Dias da Silva, Arist.eu
Profeta Ramos e Antônio José Regis, todos pedindo emprego. — Ar-
quive-se, p&-rts os empregos não 'são dados por pedido, mas premian-
te propostas das repartições ini;ereesadas ou por concurso (S-3 —
Ps. 34.952, 34.954, 34.955, 34.964 o 34.970/40);

João Francisco .Miranda, cozinheiro da classe A, do Quadro Su-
plementar, classificado no 14.0 R. C. I., pedindo pagamento de gra-
tificação mensal. — Arquive-se. (5/3 — P. 34.951/40):

José Maria Marques, proprietário do prédio sito à travessa Lo.
pes a. 2, em Madureira, pedindo seja compelido um funcionário
deste Ministério ao pagamento de um débito referentes alugueis
atrazados• do referido prédio. — Recorra ao judiciário, querendo
(S-3 — P. 19.578/40).

.Conselho Superior de E'conomias da Guerra

SECRETARIA

rtrou grumtt:Nnos DESPACHADOS PELO 5H. PRESIDENTE:

Jaime Martins de Almeida, mecânico e João Lopes Ferreira.
carpinteiro, pedindo pagamento das quantias de 1:138s0 e :021$7
— Reconheço a dívida (À C. G. E. (4. com os avisos ns. 781-1: e
782-C, de 12 de dezembro de 1910);

Valdemar Siqueira de Oliveira, sargento ajudante; Clarno (tos_
tonhoffen Galetti. aspirante a oficial da reserva; Francisco de
Assis Garcia, 2P tenente reformado; Romeu de Sousa Ramos, sol-
dado reservista; Envaido Arecio Sapucaia, 2 .° tenente da reserva;
Altino Bomfim de Oliveira, soldado; Pedro Ladrido do Amaral Lis-
boa, capitão; Sílvio Bonone, 2P tenente reformado; Alcebiades de
Oliveira Brito, 2 P tenente reformado; e Mário Inácio 'da Silveira.
2.0 tenente reformado, pedindo pagamento das importâncias, res-
pectivamente. de 3:189$8, 380S,a0. 54050. 575$2, I :1.92$0. 575$2, 81687.
728$0, 728$0,•1:885$5 — Reconheço a dívida (À C. G. E. G. com os
avisos ns. 783-C a 792-C de 13 de dezembro de 1940, respecliNairieni-;

Ramlro Tavares Gonçalves, 1 P tenente, pedindo pagamento
da quantia de 23150 — Reconheço a dívida (À C. C3. E. (-:; . com o
aviso n. 796-C, de 20 de dezembro de 1910);

Scipião Japiassú da Silva Costa, 2.° sargento; Isolino Segobia,
2.0 tenente reformado; Alcides dos Santos Lopes, 2. 0 te»entt , re-
formado; Mariano Teixeira do Amaral, 2P tenente da reserva;
João de Deus e Silva Junior, pai do falecido 1P sargento Raimundo
Cotrim e Silva; Dr. Francisco José da Silveira Lobo Junior, 1 .° te-
nente médico; Alfou José de Morais, 3.° sargento; Otávio Lara. 2.°
tenente reformado; Leonardo Graziano, 2P reformado; e Laurenlino
Ramos. 2P sargento. pedindo pagamento. respectivame»le. 'Ias
importâncias de 1:1315, 210$0, 210$0. 1:0280. 1:080. 111 0.
1:336$0, 210$0. 1:46%7 e 501$0 — Reconheço a ' lívida (À C. (4. E.
G. com tas avisos as. 798-C a 801-C e 806-C a 808-C, de 23 de i:`-
zembro de 1910, rpectivamente);
• Ernani Cesar Fonseca da Cunha, prático de laboratório; o Car-
los Figueiredo Fortes, trabalhador, pedindo pagamento das quan-
t i as de 967$7 e 816 .lk 0 — Reconheço a dívida (À C. G. E. G. "um
os - avisos ns. 797-C e 805-C, .L.mbc_i_s de 23 de dezembro de 1910).

Diretoria de Aeronáutica do Exército

-SERVIÇO DE INTEND1;:NCIA

1 — De acordo com o artigo 120. Hem HL do Deeeelo-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, o Exmo. Sr. general di-
retor de • Aeronáutica do Exército concedeu as seguintes gratifica-
ções por sorviços extraordinários prestados:

MÊS DE NOVEMBRO
Mensalistas:

José Trindade Mota, aux. Escritório, padrão m 	 	 virm

1111;S DE DEZEMBRO

José de Almeida Molica, aux. Escritório, padrão XI 	 200i0
Iaci Cardoso, aux. Escritório, padrão XI 	 	 150$0
José Trindade Mota, aux. Escritório. padrão XI 	 	 1350
Astrogildo Muniz Teles, aux. Escritório, padrão IX 	 	 150S0
João Caldas Junior, conservador auxiliar, padrão IX 	 	 111~

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1940, — José E. A. G g j41,

major, chefe do S. I.

TERCEIRA DIVISÃO

Relação nominal dos candidatos ao Curso de Especialistas de
Aeronáutica, com o resultado do exame de seleção prestado nas rés-
pe^ ,t vas Regiões Militares:

Grau te
Nomes — Graduação	 ap••ov.

PRIMEIRA REGIÃO MILITAR:

Armando Casal de Rei, cabo 	 os».)
Adésio Ferreira Costa, civil 	 	 t5.80
Goutran Garcia Rosa. cabo 	
Osvaldo de Almeida Carvalho, civil 	

Diaristas:
Anisio Vrabl 	 	 150s0 4iir
Celso Sardenberg 	 	 10050
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grau de
, aprovs

Grau de
Nomes - Graduação	 aprov.

Arivaldo da Silva Tavares, soldada 	
Hélio Arivel Vasquer Cruxên, civil 	
Humberto Pontes de Andrade, civil 	
Zeterino Soares Filho, soldado 	
Marcilio Gomes, cabo 	
Aroldo Ávila Campos 	
Rossini Pereira França, civil....
George Fernando Kuhurt, civil 	
Simão de Sousa Filho,. civil 	
Pedro Advincula Ribeiro Lopes, cabo 	
Leonisio Lima Peanha, civil 	
Eraldo Barreto Porto, civil 	
Antônio Vitalino Sobrinho, cabo 	
Ferdinando Muniz de Faria, civil 	
Francisco Oliveira Domingos da Silva, civil 	
António Duarte, cabo 	
liermann Kosinaki, P;vil 	

	

irálo Aldovah Pais de Oliveira, civil. 	
Manuel Mendes Aires, civil 	
Milton Herzog de Oliveira, civil 	
Eduardo Sisinio de Araujo, civil 	
Moacir Teixeira de Freitas, civil 	
Lourival Barros da Silva, civil' 	
Antônio de Santa Rosa, soldado 	
Décio Ribeiro, civil 	
Gil Martins Lofgran, civil 	
Eugênio Jibson Jogues, soldado 	
Fernando Pais de Aquino, civil 	
Edmundo Torres, soldado 	
Eunicio Gomes dos Santos, civil 	
Ulisses Estavas Coutinho, soldado 	
João Pinto Areias, civil 	
Moapir Ribeiro da Silva, civil 	
Gil ,Batista •3acelar, civil 	
Ubaldo Silveira Sousa, civil 	 -
Altivo de Oliveira, civil 	
Álvaro Olivan de Abreu, cabo 	
Jaime de Medeiros Continha, cabo 	
Floriano Gonçalves de Freitas, cabo 	
Jurandir Ramos, cabo 	
Edmo Zarnith Guimarães, civil 	
Aguinaldo Rocha, cabo 	
Paulo Bubenick, cabo 	
Eloi Moreira Soriano, civil 	
Geraldo dos Santos Vilela, civil 	
Francisco Amorim de Carvalho, soldado 	
Fernando José Rodrigues Pimenta, civil 	
Lido de Castro, soldado 	
Ginlite Coutin.ho, chbo 	
Mirou Campeio da Silva,. civil 	
Jorge Gomes Pinto, solidado 	
Valler da Costa , Araujo, civil 	
José Salgado dos Santos Filho, civil 	
Emilio Rebaredo, 'soldado 	
Francisco dos Reis Beltrão, civil 	
Josafá do Nascimento, soldado 	
Herbert Perderam da Costa Nunes, civil 	
Louversan Rodrigues Cooper, civil 	
Délcio Siveira Xavier, soldado  -
António Soares do Araujo, soldado 	
Fausto. Ferreira da Costa, soldado 	
Sebastião Mendes Barcelo, civil 	
Isaac Rodrigues Laureano, soldado 	
Antônio da Fonseca Ribeiro, soldado
Henri Féres, civil' 	
Porei Bole, cabo •, 	
Geraldo Paiva de Mesquita, soldado
Valter Bisinela, soldado 	
José de Sousa Rangel, soldado.

ao.' Manoel dos Santos Faltosa, cabo.
Edgr Ribeiro Freire, civil.
Aristides Bie.harra i soldado.
Antônio. Soares Leitinho, soldado. •
Rubem Garcid Barroso, civil.

* Francisco Pereira de Azevedo, civil.
Lparuiro Rivera Laaserré, soldado.
José de Castro Neto, 'soldado.
Jeferson Bastos, civil.
Mairro • Pierrot. soldado.
Wilson Çarvalho Ribeiro, soldado..
Luiz Mira. soldado.	 •

- Carlos Luiciano de Souza, soldado..
Graceho de Oliveira Ramos, soldado.
João Darnasceno de Oliveira, soldado.
Odijário Brasil, soldado.
José de Sá, civil. 	 •	 !-
José Lopes. Guimarães, civil.
Neéval Monstans Costa, soldado.
Rubem da Silva Taveira. civil.

Nomes - Graduado

Severino Rodrigues de Sena, soldado,
Albano Oliva, civil.
Julio Mendes, civil."
José Mastriani. civil.
João Luiz da Rocha, soldado..
Reinaldo Behr, civil.
Olindo Jacinto, cabo.
Mario de Figueiredo, soldado.
Osvaldo Corrêa Souza, civil.
Jairo Monteiro. Guimarãea, civil..
Edem Francisco Lopes, soldado.
Jerónimo de Souza Gomes, soldado.,
Aurélio dAgostini, civil.
Odacir Marques da Ndbrega, civil.
João Batista Calile, cabo.
Orlando Soares, soldado.
Milton Guerra Lisboa, soldado.
Evandro da Silva Monteiro, civil,
Gallica da Silva Campos,. civil.
Aristides Gomes. de Oliveira, soldado.

2a REGIÃO MILITAR

Aleiardo Francisco Olivete, civil 	
Justo Maciel Junior, civil 	
António Fernandes Camacho. civil 	
Francisco Antônio Galo, 'civil 	
Plínio Ribas, civil .
Arlindo Lofiego, civil
HOT1rioue Corrêa Junior, civil. 	
João Dolval, civil . 	
Ttubein Daria do Amaral, civil 	
Henri Jatmes Stroliwentz, civil
Paulo Edgar Vilamil Jordão, Civil
Renato Cosi, civil
Francisco Poupalardo, civil
Hélio Arruda Guimarães, civil . 	
Israel Silvestonn Hohinan, civil, 	
Mário Juvenal, civil
Humberto Mirabeli, civil
João Evangelista de Carvalho. civil 	
Antônio de Pádua Leite, civil
Felix Páscoa. civil
José Ulbôa Pires, civil
.Lueídio We.rneek Rodrigues, soldado 	
Mário Bicudo, civil - 	
Armando Vieira Rodrigues, soldado
Orlando Madeira civil
Jorge Alves dos Santos, soldado.- 	
T.uziano Furquin de Almeida, civil 	
João Balista Gardin, civil 	
Maltilio Monraro, civil
Evândalo Valente 	
Luciano Rodrigues, cabo 	
Manoel Costa, ciVil . 	
João Alada, civil . 	 	. .. .
Enaminondas Teoto, civil
José Ivo Garcia, soldado
João dos Santos Ferreira, cabo 	
João Adolfo Augusto Ferreira, civil . 	

anPROVADOS

Arnaldo Fúgaro Vale, civil.
Alípio Modesto Arrais, civil -
Abel Dias. Civil.
Alberto Helmani, soldado 	
Alfredo Oliveira. soldado' 	
Aleír Gould Carroux. soldado 	
Ari de Oliveira. soldado 	
Danilo Jorge, civil 	 •	 •
Durvalino Portino, civil
Décio Pedrosa Romeiro, civil 	
Eniilio José. civil 	
Ernesto Gonçalves, soldado 	
Luiz Gonzaga dos Santos, civil

-Manoel Monsores, civil 	
Milton Tortoreli, civil 	
Nestor Augusto Correia, civil 	
Osmar Ribeiro, civil 	
Olavo	 Araujo Lemos, civil 	
Otávio Boltene, civil 	
Oldair; Castelão. _civil 	
Rubem Bera. civil 	
Rudialdo . Teixeira. civil 	
Rard Kodama, civil 	
Rui Bizarro, civil' 	
,Rubens Roessele, civil 	
Renato dos Reis. soldado 	
Sebastião Aureliano de Freitas, soldado'	

6,45
6,40
6,25
6,05
5,85
5,80
5,80
5,75
5,70
5,65
5,60
5,55
5,40
5,30
5,25
5,10
5,10
5,10
5,10
5,00
5,00
5,00
4,90
4,75
4,60
4,60
4,60
4,50
4,50
4;45
4,45
4,41
4,40
4,40
4,30
4,95
4,20
4,20
4,13
4,01
4,00
3,90
3,90
3,85
3,85
3,75
3,70
3,70
"3,70
3,65
3,60
3,60
3,50
3,50
3,50
3,i0
3,30
3,30
3,25
3,20
3,20
3,20
3,15
3,10

..--3,05
3,03
3,01
3,00

•3,00

•

6,70
6,50
(3,20
.6,10
0,10
5,70
5,60
5,20
5,15
5,10
5,10
5,10
5,10

"5,00
5,00
4,85
4,40
4,30
4,20
4,20
4,15
4,15
4,10
4,05
3,90

3,70
3,70
3,80
3,50
3,40
840
3,30
3,20
3,10
3,10
3,04



Grau dep
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SEXTA REGIÃO MILITAR:

Domingos Soares Filho, civil 	
Bildebrando Alves Freitas, civil 	
Francisco Espínola Quadro, civil 	
Heitor Costa Dutra, civil 	
Josué Bastos do Nascimento, civil 	
Alberto Brito Ribeiro, civil 	
José Vilamaio Vilela, civil 	
Raimundo Magalhães Matos, civil 	
Antônio Marinho Filho, cabo 	
Carlos Alberto Melo Brandão, cabo 	

7,45
7,40
7,15
0,85
0.50
5,115
5,65
5,05
.1,85
4,;0

...

8,70
8,60
8,23
7,25,
0,90
6,70
6.70
6,70
0,bd
6,50
6,50
6,40
5,90
5,85
5,35
5,05
4,85
4,40

4,20
4,10
3,85
3,80
3,55
3,15
3,30
4,00

7,1)
5,10
4,90
1,80

4,10
4,05
4,05
3,90
3,10
3,30
3.05
3,20
3,00
3,00

SETIMA REGIÃO MILITAR:

Severino de Souza Barboza civil 	
Djahna Buarque Gusmac, civil.. 	
/saac Correia de Andrade, civil 	
Gilberto Afonso Ferreira Paiva, civil 	
Ernani Passos Ávila, civil 	
Wilson Pereira Lobo, civil 	
Ernesto de Oliveira Xavier Ramos, civil 	
Manuel Lamartine Reis, civil.
José Alves de Oliveira, civil 	
José Cabral Gomes, civil,
José Rui de Sousa, civil 	
Jose Moreira Leão, civil.. 	
José Ferreira da Silva, soldado. 	
Austro da Fonseca Lins, civil
Luiz Marques de Oliveira, civil 	

Reprovados

Wilson Marino Falcão, civil.
Renato Guimarães Sousa, civil.
Mário Guedes de Moura, civil.
José Paulino de Carvalho, civil.
.Glovis Cardoso Santos, civil.
José Carneiro Lins Filho, civil.
Valdemiro Alves Arruda. ¡MI.
Ivan Conde Ferreira,
Edmilson de Lima Gomes. civil.
José Maria Góes Franco, civil.
Nelson Barbosa, soldado.
Raimundo Valter de Carvalho Veloso, civil.
José Brigido da Silveira, civil.
Valdemar Magalhães, civil. -

OITAVA REGIÃO MILITAR:

Lourival Lopes de Vasconcelos, civil 	 	 7,20Carlos Gomes de Rego, civil 	 	 6,45
Lucio António de Sousa civil 	 	 5,60
Giselar Benedito de Oliveira, civil. 	 	 4,25
Miguel Balbmo do Nascimento( civil 	 	 4,00
Eugenio Jagoanbaro \T ilar, civil. 	 	 3,70
Raimundo de Moura Chaves, civil.	 3,25

Reprovadds

Raimundo dos Santos Ribeiro, cabo.
João Luiz de Almeida Sousa, soldado.

NONA REGIÃO MILITAR:

Olivério Kurnef Axel Wendel, civil.. 	 0;10
Areste Molina, civil	 5,20
André Avelino de Oliveira Basto 	 	 3,85
Adão Correia da Silva, cabo.	 3,50

c

7,95
7,95
7,65
6,80
0,30
5,90
5,90
5,40'
5,35
5.30
4,70
4,35
4,00
3,10

7,60

	

7,40	 Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. - João Facó, maior
7,15 adjunto no impedimento do chefe.
7,00
6,65
6,50
6,50
6,40
6,10,
6,00
5,60
5,30
3,90 Relação de férias para o ano de 1941 do pessoal desta roticimioa,
4,90 a que se refere o art. 147, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de Outubro
5,10 de 1939:
1,40

	

4,15	 De 2 a 21 de janeiro - Mário Ramos Pereira da Silva e Gil
3,25 res de Castro.
3.10

	

3,05	 De 24 de ,janeiro a 12 de fevereiro - José Dias da Silva e João
,00 Geraldino de Souza

+ff

Diretoria de Saude ao nxeretto

POLICLÍNICA MILITAR

RELAÇÃO DE FÉRIAS DE FUNCIONÁRIOS CIVíS
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Nomes - Graduação

REPROVADOS

Wiliam Meibach, civil 	
%limar José de Almeida, civil 	
João Américo Pinho, civil 	

FERCEIRA REGIÃO MILITAR:

'Valdir Brandão Lobato, cabo 	
Griovani Francisco Nadalin, cabo 	
Tadashi Yano, cabo 	
Alex Guenlhes Schali, soldado
Nilo) Porto da Silveira, civil 	
Amaro Rasquim, cabo 	
Reicaldo Konrath, civil 	
Adelino Moscheta, soldado 	
Oscar Mundstock,.soldado 	
João Clécio da Silveira, soldado
Manoel Guilherme Brodt, cabo 	

-NNenicius Silveira Vargas, civil 	
Janne Senra, cabo 	
Adão Dorneles de Melo, soldado 	
Gabriel Jacinto Simões, cabo 	
Evandro Seixas, cabo 	
Le fariar Augusto Franzen, cabo. 	
Bernardino Pinto Rubin, soldado 	
Caetano Visserini, cabo 	
Joh Barreto, soldado 	
Wilson Jcsd da Silva e Souza, soldado 	
Lauriano Poros Reis, civil 	
Jorgen 	 Guimarães Bitencourt, civil 	
Diiier Hofmann Iralla, cabo
Artur Severo Fialho Filho, soldado 	
Josué Mendon;a, soldado 	
Francisco Ulbrich Néto, civil 	

REPROVADOS

Bronislau Suszek, cabo 	
Biron Shneider Carpes, cabo 	
João Rosa, cabo 	
Arnaldo Pistola, civil 	
DÁrceu Loureiro da Silva, civil 	
Heitor Lampert, soldado 	
Norberto Zeidler, cabo 	

QUARTA REGIÃO MILITAR:

' Helio Diniz Machado, cabo 	
Lineu Araujo, cabo 	

Espedito de Andrade, cabo 	
Denis Alcântara, civil 	
José Silva Amaral,. civil 	
Oton Arruda Lopes, civil 	
Valler Drumond. cabo 	
Luiz Pessoa Duarte, cabo 	
Raul Ferrcira de Melo Junior, civil 	
Laert Rodrigues, civil 	
Pedro Rodri gues Fonseca, civil 	
Ilurilio Garliete Lamarta, civil. 	
Valdemar Julio Machado, civil 	
Odilon Assunção Melo, cabo 	

REPRO vADos
Sebastião Gomes de Araujo, civil 	
N'aldemar da Silva, cabo 	

QUINTA REGIÃO MILITAR:

Antônio Joaquim Fernandes, cabo. 	
Nieolau Bordiak, cabo 	
Agostinho Kueste, cabo 	
José Zanbraycki, civil 	
Inácio Sphumaker, cabo 	
Kaurt Pfau. civil 	
Raimundo Jasson, cabo 	
hudovico Saviski, soldado 	
Santos Flavio de Siiio, soldado 	
Amadeu Antônio Rambla, cano 	
Constanlino Schultv, soldado 	
Sidoneo Inez de Medeiros. cabo 	
Richard Hermann Tampei, soldado 	
Milton lIdefonso Marques, civil 	
Julio Possidede Teixeira, cabo 	
Estéfano Mikosz, civil 	
Ademar Dutrz),
Emilio Cruz, soldado 	
Floriano Oliva, cabo 	
Nile Zanolo. civil 	
Tiago Gomes de Oliveira, cabo 	  

...



ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1951, de dotações orça-
mentárias próprias, afim de atender ao pagamento de
assinaturas dos orgi-ios oriciais, avisa às Repartições
Públicas em !feral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo
futuro", por intermédio 'das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1." de março
de 1911.

2:wa2	 Torça-feira •-•!4, 	 DIÁBIO () 141t:iAL (.•.seeeao	 Dezembro de 1040
- - -	 - - -	 - •-

De 3 a 22 do março — Argéo Ribeiro e José Francsco Xavier. que o recibo na imporlancia de 52:210$ firmado. ao  que niiceee, por
inn intermediário entre a siidedatle e a casa Pyinglon lu)
dia iMedia!O ao haver esta confirmado estar em nogodoeítes para
a aquisição tio transmissor, i+ão basta c o nto P l atv i t	 101tIkt-

1)e 2 a 21 de ma io —	 I Dias Pais Leme e Alfredo Pinto de ção iio material.
Almeida JUnior.

De 2 a 21 de junho — :Maria de Conedea,, i je moraj,.: citurnarao,i,
Verlangieri Filho e Harto Bartolomeu.

De 10 a 30 de julho — ,Tosj, Gomes da Silva e Margarida Magarão
Marliado.

De 1 a 20 de agosto — Jandira Contleixa tie Azovedo e João Ila-
1 i.S n 	 dl . Sonzo.

De 22 d e agi-tila 10 de setembro —	 de Fre:tas Pereira
e Álvaro Dias ife Oliveira.

lio 12 de setembro a 1 di , mitificai — Nelson Cosia, Daniel Cai.-
ndro de Almoida e Orestes Ribeiro.

De 10 a 29 lie otirtibro —	 de -1 ss u n ç5 o F a r re io e EtP attit -lio' , ia-, Viena Peixoto.	 •
Th , 11 a 30 de novembro — .Tosé lo .1tidrade Nelo	 "Isaac .1illonio

;\INes
Ite 1 a . 20 de ttezeinbro — Conceição Corri\ii e Vivente Cipriano.

De 31 de março a 19 de abril — Mondo Carlos da Cunha e José
Min Lins Barbosa.

Rio de Janeiro. 19 de (I !Pad )1'0 de 19	 — João de .11eiiileie..ft
Limo.

(C — IldiO — 23-12-10	 -190';

ATO Do SP.. \T !MS nto

Dia Y1 de ilezeinbro de 1910

III chi Irl i:'ilo .

Companhia 13rasileira Industrial e Co nstrutura , Ita (P laltdad '' de
1' 	 da Companhia Eslrada lie Ferro suo

Paulo-11i ' ) Grimile, solicitando a ri . siituição	 conlicitimenti)s de ti'-
ii	 Tesouro Nacional, corre.spontlentes 55 eaueões prestadas

Ire:1:-1 -10 ria assinatura do respectivo conteato poro execução
serviços de construção da linha Itio do Peixe 1 1 ramal de Parano-
Pa nrn i a. já executados. — Convide-se a requerente pacil O S fins To-

roquerente deverá apresentar os demais documentes,
afim de que soja feito um únien expediente de restituição da cancã()
ao Tribrinal de Cuntas). 	 11.829-40).

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

PDRTArt IA N. G30. DE 19 DE DEZEM13110 DE 1940

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Radiodifu-
sora de Ilapelininga e de .acordo com os pareceres ns. 278 e 295,
de 19 e 29 de novembro findo, da Comissão Técnica de Rádio, re-
solve aprovar as plantas, especificações técnicas e orçamento que
com esta baixam, devidamentte rubricados pelo diretor de Contabili-
dade desta secretaria de Estado e, bem assim, o local indicado para
a respecliva instalação de urna estação radiodifusora de 100 watts
de pôténeia, situado na extremidade da rua José Bonifácio, na cidade
de Ilapetininga, Estado de Silo Paulo.

A requreente só poderá fazer funcionar a referida estação me-
diante autorização expressa deste Ministério, ainda dependente de
atendimento, por parte da requerente, das seguintes exigèncias:

a) registo do contrato social na forma do art. 301 do Código
(;omercial, ou seja no Departamento de Comércio, ou na sua falta,
na repartição que o substituir;

b) apresentação do Regimento Interno, de • vez que, segundo as
cláusulas XI, XVIII e XXII do contrato social, deverá ele conter
muitas das principais condições estatutárias que precisam ser co-
nhecidas;

c) prova de realização, no mínimo, de 50 % do capital;
d) depósito de 1/3 do valor das instalações, de acordo com

o artigo único do decreto a. 24.772, de 14 de julho de 1934, visto

---- •

Serviço do Pessoal

ATOS DO slt	 151110

Dia 17 ile dezembro de 1910

Requerimentos despachados

Edg aril Jovila Garcia de Sousa, reclamando contra sua real-
missão no cargo da classe "1". da carreira de "engenheiro 	 DNpN
e DSBF", do Quadro I e insistindo eia pedir sua readmissão no cargo
da classe "E'', da carreira ite "engenheiro" do Quadro TE ou do Quadro

T — A reclamação de fls. 82 formulada pelo requerente, não Podei.
ser tomada em consideração por(ue:

o) foi apresentada fora do prazo estipulado no art. 222, II ein
rr, do Decreto-lei n. 1.713, de ".:8 de outubro de 1939;

b) a sua nomeação para a classe "1" do carreira de engenheiro
(J)NPN-DS13F) do Quadro I, &sie Ministério, foi considerada defi-,
ndiva, em virtude do despacho exarado pelo Sr. Presidente da Re...
publica, na exposição n. 1.552, de 28 de agosto de 1939, do Denar•
tamento -Administrativo do Serviço Público

TI — Arquive-se. (24.502-40).

Dia 18

Ra imundo Martins de lli'iti e Sebastiao raro-uno da Silva, soli-
eilatolo nomeação para carteiros da agéncia postal-telegráfica de Ouro
Preto, no Estado de Minas Gerais. — Indeferido. As va gas existentes
já foram preenchidas. (40.909-40).

Dia 19

Humberto Mágno GOUVela, ex-agente 3.a classe, da V. F. E.
L. B., solicitando readmissão. — Dirija-se o requerente diretamente,
li V. F. F. L. B. afina de ser examinada a possibilidade do seu apro-
veitamento. corno extranumerário, de conformidade cotia a legislacão
vigente. (40.970-40).

ATOS DO Slt Dllt ETOR

Apostilas:

Por apostila de 21 de dezembro corrente, lançada no Decreto de
1-5 do mesmo més, que aposentou José do Egipto Rosa de Carvalho
Filho, no cargo da classe "G", da carreira de "rarteiro". do Quadro
III — Parte Suplementar — deste Ministério, foi declarado que o
nome do funcionário a quem se refere o decreto, é José Egypto Rosa
de Carvalho Filho. (38,960-40).
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INSPETORIA FEDE1)AL DE OBRAS CONTRA AS SECAS

olha de pagamento de serviços extraordinários a que fizeram .jús nos meses de setembro e outubro do
vidores do 1.0 Distrito da Inspetoria Federal de Obras Contra as secas.

corrente ano, div2rsos ser-

Nome, cargo função — Ven-

cimento ou salário Anterior- Setembro I Outubro
mente	 I

Dias de serviço ántecipados noras pagas de antecipação em: 

Setembro	 Outubro 1	 Total

Valor
	

Total I
	

NattireLa
da	 a
	 lo

hora	 receber 1
	

ser,. iço

.881.

Juvenal	 Pompeu	 de	 Souza
Magalhães,	 oficial	 admi-
nistrativo, eis.	 H —	 Réis
1:10080.	 	 10 13 13 za 20 52 68100 3n82

Ema	 Barbosa Cordeiro, au-
xiliar de escritório VII —
40080 	 10 13 12 26 24 50 28200 110$0

Maria Ieda Ildefonso Bezer-
Va,	 praticante	 de	 escritó-
rio IV — 25080. 	 10 13 11 26 22 48 18400 6782

Joaquim	 Caminha	 de	 Só.
Leitão,	 oficial	 administra-
tivo, eis. 1 — 1:30080. 	 7 12 1.4 24 38 720() 97386

Manuel	 Carneiro	 Monteiro,
escriturário	 XVII	 Réis
1 :l00$0.	 	  	 7 12 11 24 22 -46 68100 28086

Angusto Jaime Ilenevides
Alencar Araripe. escritu-
rário XVI — 1:00080. 	 	

5 4 5 8 10 18 58600 10088

1
Antônio Ferreira Antero,
-	 (mico	 especializado -- 	 lis.

2:00$0 9 13 /3 20 20 52 i$100 577$2

Júlio Monteiro Gondim. 	 en-
genheiro XXI — 1:50080. 6 13 13 26 20 52 88300 43186

Nivardo de	 Araujo	 Farias,
auxiliar	 de	 escritório	 XT
— 60080.	 	 12 4 8 12 38300 3986

Francisco Ventura	 Dezert'11.
auxiliar	 de	 escritóroi	 IX
— 50080 	 11 13 13 26 26 52 28800 /4586

Carlos	 Ferreira	 de	 Freitas,
técnico	 especializado	 —
2:40080	 	

o 13 13 26 26 52 188300 69186
1. .

Serviço lie Pessoal,
expediente e ori-
entação.	 lega

Serviço de Nardev,
distribuição e ar-
quivamento de pa-
peis pendentes e
datilografia.

Serviços lo i:iti-
lografia. anotaenes
e organização de
fichas de tarefeiros

T)ireção dos t raba-
lhos da Secção.

I Organização e pro-
cessamento fo-

lhas de pagamento,
escrituração do li-
vro Caixa. expedi-
ente e datilografia.

.'t ui da des-
pesa mensal e or-
ganização de 111)1e-
fins.

Dirceiin dos tral.a-
lhos da Seee:in.

Sor\ iças de riflo-
cries e orçamentos
para repai as de
aterros e Organiza-
ção dos quadros de
resumo mensal.

Gonfeceão dos mo-
delos Eg. 00N Eg,
onn e início do Em.
008.

Cnnfeceão dos mo-
delos Eg. nos rg.
006 e início do Em.
008,,

Direção dos t^:1-
1 lhos da Secção.
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;Nome, cargo função — Ven-

cimento ou salário

Dias de serviço 1-tecipados' lEnra	 ag	 iilo.	 antecipação	 ein': Valor
da	 1

hora

Total
a

recebei.Anterior	 1 Setembro	 Outubro
mente	 1

Setembro j	 Outubro	 II Tol

pigherto	 Carneiro	 da	 Cunha,
engenheiro classe	 1 -- its.
1:30080.	 	

jos.", Adulto Sousa, des,ennista
XII — 65080 	

13 13 26 Z,2

26

7$ .:00	 1
i

3$600

37;	 i

187$2

Virgílio Pinheiro,	 engerbeiro
(-lasse	 —	 1 :90nkti0, 13 4.J 10.8ciztp 518$kt

Pedro	 do	 Farias	 Raslos.	 té-
cnico especializado — Réis
1 :65080 	   o O 13 O 26 9$200 23982

TiSatiro	 de	 Lavor.	 dese-
nhista	 XV.	 	 26 0n0 260$0

Carlos	 Studart	 Curgel.	 al-
moxarife classe G -- 900$0 IR 13 13 26 r,.

5$000 26080

Edson	 (tomes	 Guimarães,
almoxarife els. G-900$0..

f.Antônio	 Peixoto do	 Amaral,
almoxarife	 classe	 G —
900$0.	 	 9

13

/3 13.

26

26

-r•

20

5$000

58000

260$0

260$0

,:ro:s	 Rocha	 Franco.	 escritu-
rário XIV — 800110 	 o 13 ia 26 26

111400 ¶328$8
IP

José Joaquim Soars
akixiliar	 de	 ese-ilA,km
550$0.	 	 G 13 13 26 52

38050 158$6

Total.	 .	 	
5:31188

Natureza
do

serviC:a

Organizaeão de Bo-
1 ietins quadrimensal

de rendas, infor-
mação de expedi-
entes e exanek de

ar mia ti,

(umilruito	 1 P a
canstrução	 ;ken-
11.- k s partickdaes,
111fo131 iaç5o do ex-
pediente e organi-
eão rli	 'alinço de
"Orás".

Direção dos Traba-
1 lhos da Senão, 41P-

s ,m1“ , do conjunto
Piscicultura - Li-
ma Campos, etc_

Proje to r orca-
mento dos sairn k i-
ços de ii . rigação de
"Lima liarnpos".

Desenhos e proje-
tos kik? muros de
a cri ruo do 1 recho
Sobral-Tingua.

Direção
lhos da

tralia-
Secção.

Serviço de inven-
tário e organiza-
ção de ficha!
Kardex.

Serviço de expe-
diente. datilogra-
fia e revisão das
requisições de ma-
terial.

Conferencia dos
modelos Eg. 005
Eg. 006 e Fm. 008

!Conferk'k rich«le mo-
delo Em. 008.

Observações — Os serviços foram antecipados de acordo com as letras "a". 'h'
correndo a despesa por conta da verba I, consignação IV subconsigna ção	 item07.

Secção de Controle, em 20 de dezembro de 19.10.

do art. 1.° do Decreto 5.062, de 27-12-39,



Anterior- Set..mtbro
mente

011tlIhr(e

17 31

Horas mas

Setembro

TI
Valor 1 Total 1 ,

da	 1	 a

(

hora 1 receber

I

Alberto Eduardo Frere. por-
teiro ref. XIII — 700$0..

Total. 	

5	 1	 17

Nome, cargo função — Ven-

cimento ou salário

Dias de serviço antecipados Natureza
do

serviço

de anteeippção r•ra:

Outubro	 Tu; ai

31	 63 249(50 I 265$2
1
1	 .

Orientação e ris.
1 ealizaçcb da Por-
taria.

265$2

as letras "a", "b" e "g" do art.
45. item 07.

1.0 do Decreto 5.06?, de 27-12-39,
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Folha de pagamento de serviços extraordinários a _que fez jus nos meses de setembro e outubro do corrente ano, extrauumerario.
mensilista do 1.0 Distrito da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas.

Observações — Os serviços foram antecipath s de aubrdo com
correndo a despesa por conta da verba 1. consignação IV, subcous:gnaeão

Secção de Contro!e, em 20 de dezembro de 1940.

Folha de pagamento de serviços extraordinários a que fiz" raro jus nos meses de setembro e outubro do corrente ano, extranu-
merários-mensalistas do	 Distrito da Inspetoria Federal de Obras 	 Contra as Secas.

Nome, cargo função — Ven-

cimento ou salário

Dias de serviço antecipfulos Horas Lagas de antnipação em: Valor
da

hora

Total

receber

Natureza
do

serviçoAnterior-
incute

Setembre Outubro Setembro Outubro 1	 Total

Aristides de Oliveira, mestre
XV — 900$0.	 	 • 0 13 13 26 2C. 112 3$750 1930 Limp,m.a	 dc	 MÁ.*

quinas	 - reparos
poros C r, ' geral.

Alcides	 Agripino	 Nogueira
Lima — 1 :8000 	 O 8 • 13 16 26	 12 10$000	 1 420/0	 Organizarão	 d o s

orçaneroln g do Ire-
clic%	 zi-dgeal-"I'angu:1,
Itodov:a
Teresin e.

Ivan Espínola Navarro, dese-
silliAa XIII — 700$0, o 13 1 20	 10 r.,cao a, sPitis i' 	 unoje.

ti: ar-
rimo do trem ia sa,,,
h:;11-Tiángu.1

Total.	 	 771$0

•nnnn•••

Observações — Os serviços forni-1 antecipados de acordo coro
correndo a despesa por conta da verba 1. consignação IV, subconsrgnação

Secção de Controle. em 20 de dezembro de mo.

i . !eiras "a", "b" e "g" do art. 1.0 lb) 1/eereto :"..062, de 21-12-39,
V.".. item 07.

Departamento dos Correios e Teléfirafos

EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR liERAL

Dia 21 de dezembro de 1910

Retificando a portaria n. 1.077, desta Diretoria Geral. de 1 ziè
novembro findo, declara que é Alfredo Castilho Brandão, e não Alfredo
Castelo Brandão, o nome exato do diarista admitido por aquela por-
taria para o Serviço do Material. afim de se encarregar da conservação
da. Máquinas Transorma. (Portaria n. 1.222, de 21 de dezembro
d: 19/0.)

EXPEDIENTE DO SR. nterron DE coamos

Dia 21 de dezembro de 1940

Na portaria n. 1.214, onde se 	 (Portaria n.
teia-se: (Portaria a. 1.214-19-12-10.)

Folha de pagamento de ajuda de custo Mal iva o rins	 dum.4
hro de 1910.

Verba I.*	 — Snbeonsiimação n.	 — Item 07 --.
Ajuda de 4.•u.310.

Liquidei
Nomes — Cargo, —	 Vencimentos	 a

r Mar.

Alvaro da Costa Amorim — Oficial administra-
tivo 1— Vencimentos: 1:3001:0 —
Portarias números 1.218, e 1.219. Em-
penho n. 237. Os funcionários constantes
da presente folha. ambos da lotação da D.
It. do Distrito Federal, foram designados
por Decreto de 13 do corrente, para exer-
cerem as funções de diretores regionais de
Uberaba e Goiaz respectivamente 	

	
1:300$u 	 1 :40050.
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	Cid . Xavier Muller — Escriturário O — Ven	
~tos: 900$0 — Partirias ns. 1.218 a
1.219. Empenho n. 257. Os funcionários.
constantes da presente folha, ambos da lo-
tação da D. R. do Distrito Federa/. foram
designados por Decreto de 13 do corrente,
para exercerem as funções de diretores
regionais de Uberaba e 01oiat respectiva-
mente . 	

Total 	
	

3:100$0

Importa a presente folha cai três contos e quatrorentos mil reis.
Secção de Controle, em 20 de dezembro de 1910. — Visto. Judo

Fontes. chs. — SRP2: — C. S. Perdido.
(x) Reproduzido por ter saldo com incorreções.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

PoliTARIA N. 1.172, ve 21 DE DEZEMBRO PE 1950

O chefe de Secção do Serviço Regional olo Pessoal, SIIP. 18. da
Dir,aori„ Regional du Correios e Telégrafos do Distrito Federal, na
conforioidade da circular n. 433, de 22 de agosto último, do senhor
chefe do Serviço do Ptssoal, SRP. 2.

Resolve dispensai% por abandono de emprego, de acordo com o
despacho do Sr. diretor regional. exarado) no processo ii. 71.131-10,
o mensageiro III, Geraldo Fernandes.

Rio de .1aneiro. 21 de,. dezembro-) de 1910. — Luiz Pedrosa Filho,
Serv. de chs. SIO, . 18.

Pt:lItTARIA N. 1.157, m'm'. 18 DE DEzEMDD0 Lt l O30

O diretor regional dos 1.:orre1os e Telegrafo.: lb) Distrito Federal,
usando das atribuições que lhe confere o) art. 11. n. 12. do Regu-
lamento apro%adO pelo Devrelo n. 20.859. de 26 de iiezendiro de 1931.

Resolve .di s pensar. a pedido, a diarista. Neemia Blumenthal.
Rio de Janeiro, 18 do, dezembro de 1910. — Libres) 0$182aldo de

Mirando, diretor regional.

Estrada de Ferro Central do Brasil

F.NPEI B IEN'rE P.A DIRETDRJA

Dia 19 de dezembro de 1940

Assoeiação) Comercial de 'lio Branco 123.stio!ito. — De-
ferido, mediante a caução de 1:000$0. de acordo com u e ne Prece:-
fila o) art. 25 do Regulamento Geral dos Transportes.

Amador Roberto dos Santos k . 107.290/40). — Aguarde o re-
(loc reote• q uerendo. a allocío ,ia propo•ta de tarifas mais baratas
para o ferro velho. Quanto aios casos de vidro.e não é poisivel a
redução pleiteada.

Associação Protetora das Crianças kValonça)	 ii. 141.710/30).
— Deferido.

13.002/10).	 Compareça ao ServiçoAri Pinto Moreira ko.
Central de Comunicação.

Antônio Carlos da Rocha -ai. e2.190/40). — Indeferido, de
acordo com as informações e uma ve.z que 41 requerente não oferece
prova do que alega, quanto à invasão de suas terras pela Central.

Colune!. Pedrosa de Azevedo (n. 134.370/10:: — Compareça
ao Serviço Central de Comunicações.

Companhia Auxiliar de Viação e Obras, S. A..	 5-1.540/40).
— A comia já foi processada e remetida à Delegação do Tribunal de
Contas, com a ordem de pagamento n. 873. de 30 de setembro último.

Darli & Cia. Ltda. (n. 18.890/40). — À vista das in-
formações. fica sem efeito o despacho exarado a fls. 3 st. deste
processo.

Dolahela Portela s: Cia. (n 127.310/10). — Deferido, de acordo
com as informações, ficando assim sem efOlt0 o deSPaellel exarado
a fl. 4 do processo n. 71.585/36).

Fabrica de Aço Paulista. S. A. (a. 138.820/40). — Aprovo.
Francisco Salzer (n. 71.762/40). — Pague-se a presente re-

clamação. na importância de 34764.
José Lino de Medeiros (n. 76.330/40). — Indeferido, à vista

do que estabelece o art. 98 do Regulamento Geral de Transportes.
Mineração Sankir Ltda. (n. 141.070/40). — Restabeleça-se o

transporte de acordo com o parecer do Tráfego.
Maria José da Rocha Lima (n. .110.600140). — Compareça ao

Serviço Central de Comunicações.
Maria José Faustino (n. 135.560/10). — Deferido, tendo em

xista as informações.
Dia 20

Avelino Sanzone (n. 129.010/40). — Compareça ao Serviço
Central de Comunicação.

Companhia Fiação • e Tecidos Santa Rosa (n. 130.900/40). —
Indeferido, por falta de amparo legal.

• Fili5ola it Cia.. ii. 113.930/40). — Indeferido, à .ista do pa•
xecer da Contadocia.

Gen.:neva de Lura Nas (o. 59.550/40). — ComPareea ao Ser.
viço Central de Comunicações.

Horácio José de Araujo (n. 25.100à40). — Certifique-se.
Jorge Abdelmassih Dias 	 120..820/39). — Compareça ao Ser-

vo Central de Comunicações.
Jorge Ranlino Pinto a. 1.472/40). — Indeferido.
João Belkman Druniond a. 132.520à10). — Indeferido, à vista

da informações.

tillão do oficio n. 2.628. de 23-6-938, requeira, querendo, ao senhor
José Leão Ferreira Souto (n. 109.030/40). — Quanto à ctr-

mini,leo da -Viação, a quem foi o mesmo dirigido e quanto ao pro-
jeto de alargamento da rua Francisco Eugênio, dirija-se à Pre-
leitura.

Mário Hanek (n. 81.064110). — Não .há que deferir.
Nelson ijo Castro de Alexandria (n. 136.300/40). — Compare-

ai) So..rviço Centeal de Comunicações.Ca
Naveiro .t Cia. Ltda. n. 28.570/ .10). — Defiro, mediante 0 pa-

gamento previ() de 1:263'ft (um conto duzentos e sessenta e très mil
t.ris) o de acordo com a inimita•anexa por mim. aprovada.

N exvion Veloso :11. 130.290/40). — O serviço só poderá ser
exeentada mediante requerimento apresentado pela Standard Oi:
Connemy of	 -

0W:1141 4 / de Freitas 'n. jo2.480/40). _ O pedido foi anotado;
aguai do . ,,port unidade

(Odeiem. de Magalhães .0. 132.230/10). — Inde rerido, à vista
:to i.areeer do.. Sr. Dr. A, .birfilico.

pimer,ta i Fabião ¡H. 8.318/30). — Deferido, f 1 111 face das in-o

P;a.. :eitiira Municipal de Pedro Leopoldo.	 —Deferido.). a título
prerá:. io.	 avordo com as eond:ções estabelecidas na minuta anexa.,

ILieninito Gomes Faria 	 71.550/40). — Compareça ao Ser-
. iço, CentrA	 Conmeicaço-oes.

IhNfrig “ Francisco Waadarh Silva (n. 121.310/W. -- 1W-5410
4..11N11 eia riPm..9.

ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO AS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, lendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1941, de dotações orça-
mentárias próprias, afine de atender ao pagamento de
assina:uras dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
Púbileas em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o nu"N de janeiro próximo
futuro-. por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam surfordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de I. de março
de MI.

Ministério da Agricultura
Poorta: . 1,. ii. 618 de 23 de dezembro de 1940 — O Ministro de

ofrki,lanD .nle autorizado Por Sua Excelênc ia o Senhor Presi
-dente da 1tepública. por despacho de 5-12-40, põe a disposição da

Nacional de 43asogênio, conforme faculta o art. 80 do De.
creto-lei n. 2.526, de 23-8-50, o oficial administrativo classe 11, Ma-
ria de LouNk•s Pessoa e o agrónomo classe H, Otávio Rodrigues da
Cunha, pelo pr azo de uni ano de acordo com o artigo 35 do Deeret0-..
lei n. 1.713. de 28-10-39. — Fernando Costa.

Departamento de Administração
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1940.
nes:LEN-nes:imo se.Ntion. ousios:km DA REPÚBLICA:

M. 984 — Houve por bem V. Ex. autorizar, na ExposiçãO
de Motivos n. 902, de 5 do mês de novembro findo, as seguintes
obras complementares à construção do Instituto do Experimentação
Agrícola, ('n) smita Cruz:
1 galpão para máquinas . . 	 	 92:80080
1 depósito de ementes o cámara de expurgo . 	 	 20:2000
1 pavilhão de beneficiamento e Seleção . 	 	 181 :50080

204:5000

Ainda, de acordo com a autorização) de V. Ex. foi proeedidai
no Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agromlinicas.a concor-
rência administrativa para essas obras em virtude da anal foram ad

900$0 2:0008O
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fueealee•edjiitliemelae à Companhia Brasileira de CO1istruçõ ee, ne im-
pele:biela de 239:50080 ((ínvidos 4'trinta e name cdribes e quinhenees
ijili

• 	.reie) •. n '	 •	 • ••,	 .-•
Posteriormeide, entretanto. verificou ele 	 haslério que: por

engano. na referida exposição mie inotivoe, no se classificar a &set.-
•

Neelime condições, prece ida que foi a COIWOrrèliCia e arbando-se
a: obras já em franco andamento. tenho a honra de submeter em ae-
sunto ¡vivamente à consideraç5o de V. Ex., para que se digne te

• aprevar a classificacão (.0mo acima se declara.
Reilero a V. Ex. os prolee.doe do meu profundo respeito. --

/*eme/ando Costa.
Aprovado. Emit 17-12-10 O. - G . VAIWAS.

N. 2.315 - Gabinete da Fazenda.
Exulo. Sr. Presidenee da ReOblica:

1. Não tendo obtido em 1939 a autorização que golim itera, para.
efetuar. mediante adiantamento, à conta do erédito do "Plano Eepe-
eial de (nine Públicas e Aparelhamento de Defesa Nacional", a des-
pesa d... 282:000$0. com a aquisição de 360 In:ciares de' terras des-
tinada:. à Fazenda Experimental de Criação em Pedro Leopoldo, Es-
tado de Minas Gerais, pretendeu o Ministério da Agricultura. em
)1111111 do corrente ano, realizar a aludida aquisição. por interniedio
do serviço Regional da Diretoria do Domínio da União naquele Ea-
tado. cerrêndo a des pesa à conta da sub-consignação n. 1 da verba
5, , lis 1111:ZLÉneri to vigente. •

2. Verificando-se, entretaido. a impropriedade daquela dolecãe
orçameptária. que se destina a -prosseguimento de obras iniciadas",
etc.". ennforme salientou o Denn e t a mento Administrativo do Ser-
eis:o foi expedido, de acouto Corl o que sugeriu o IHCSI110
1`1arlaltlell10. is I ieceeto-lei n. 2:267, de 3 de junho último, pele
qual ficou instituida na mencionada verba 5 3 a dotacão de 282:00080
:elegenda ao cueteio da despesa. mediante redução de igual qunntia
na 'elidira anteriormente indicada.

U. Habilitado por esse modo a realizar seu intento, e tende o
pretbrietário das (erras anteriormente escolhidas reth •ado sua ofer-
ta, pede is M inisl ério da Agricultura autorização para despender- pela
neva rública a importilncia lie 263:850$0. sendo 257:85(45 "na
aquisição dé outras terras, que servem. igualmente, aos fins colima-
dos. o 6:00080 uns despeeas de escrituras, etc.

-1. A transação em mimei é de natureza idêntica à anterior. en-
quadraielo-se portanto, a de:,:pesa na rebrica orçamentária para esse
flui instituida.

5. Nada, impede assim. que se efetue a a q u iea ieão corno
tende o Ministério Mirres:eido. notando-se apenas que a área total
doe lerrenos ora indicados é inferior à das terras anteriormente ee-
colhidas. sendo n respectivo preço, por hectares. bem Dinis elevado,
eecarecimento esse, no entanto. que os interessados mi vens Ia pro-
curam justificar com a valorização dos terrenos na região, conforme
$e vê de proresso anexo.

Diante do expoe:o. cumpre-se submeter o pedido à conside-
ram:5e do V. (cx.. para que se digne di 1 resolver como julgar acer-
tado.

Itie de Janeiro. 16 de dezembro de 19e0. - A. de Suuzu ('osta.
Arquive-se. Emn 184-40.	 VAnfiAs.

tiari . linitíz.:sirno Senhor Presidente da República:

, te.
misso com outro pregendenle, 'pelo. wie, - eipi: virtude de gajeirpiiI)101/..
tos havidos com outras - Propriettirior.4 slq iteras linaltrofes e• Fazenda
Experimental de Criae!ii.o. surgiu a cenvesuA,Ma de fazerese! a aqui-
sição das seguintes purçõe, de, terras •l6thiadas ao fim mie se leni
em vista:

n•nnnn••••n

Divisão de ematenienções

sa.	 foi	 apenas'	 citado o Decrelo-lei	 n.	 2.012. de	 10-2-10.	 que	 alie-
remi, o primeiro suplementando a mesta nele esiabelecida para este elf-
nieterie.

1)
2)
3)

139,50 bectarce de terras a Francisco Silva 	
48,48 heciares	 a Armando lielisário Filho 	
20,12 hectares	 a	 herdeiros de António Gregório Ca-

169 .05789
r.e3:7e2$6

mélo, representado pelo Sr. Dr. António
Azevedo Carvalho 	

	
30 :000$0

Nessas condiçõee, tenho a honra de,solicitar de V. Excii. a ne-
cessária autorização para aplicar a dotação de 282:00080 supre ci-
lada na mencionada despesa. sendo 257:850$5 na aquisição dae ter-
ras propriamente ditas e 6:000$0 nas despesas com escrituras, ele..
no total de 263:85085 (duzentos e sessenta e três contos, oitocentos
e cinquenta mil e . quinhentos reis).

Reitero a V. Excia. os protestos de meu profundo resp elo. -
Fernando Costa. - DCM 22.320-10.

Exmo. Sr. Presidente da República:
N. 2.113 - Gabinete de Fazenda.
1. Refere-se o Sr. Ministro da Agricultura a aquisição de fer-

res, feita em 1938, por determinação de V. Excia., nos Estados do
Rio Grande do Sul. Santa Catarina. Paraná e Minas Gerai ,. para a
localização de Estações Experimentais de Trigo.

2.. As ferras no Estado de Santa Catarina foram aiquiridas
ao Banco do Estado do Rio Grande, não abrangendo a operação a
floresta de pinheiros e embidas, de vez que toda a madeira já se en-
contrava comprometida em virtude de centratos anteriores firmados
Com a Empresa Indústria e Comércio Buzato Limitada e outras fir-
mas madeirch•as.

3. Alegando, porem, ser vantajosa a aquieição dae árvores
visto cuidar o Governo Federal da organização de parques naturais
com o objelivo de conservar maciços florestais com a flora e a fauna
da região, solicita aquela titular a neressária autorizaçãu de V. Excia.
para iniciar o processo relativo à respectiva desnpropeinçãe.

4. Os atuais concessionários, porem, são devedores do Banco
do Eetado mio Rio Grande, não sendo, por conseguinte, fora de pro-
pósitos esperar-se que o !vagamente se faça por meio de uni encon-

-Iro de contas entre o Governo Federal o o Estado do Rio Orando
do Sul.

5. Cemo vê V. Excia., o pedido do Sr. Ministro da Ag- icullura
é feito apenas para iniciar o processo relativo à desapropriição erti
apreço, adiantando S. Excia. que

"eslabelerida esta formalidade haverá conveniencia de
'indicação de unia comiseão incumbida do aviliar em in±-
men) e %eitor exaio ae árvores a serem desapropria ias, Pena
determinação definitiva do montante da indenização".

6. Só depois de roncluida esta parte é que poderá eete Minis-
se pronunciar quanto ao encontro de contas aventado.

7. Ante o e xposto. cumpre-me nenhuma ob jeção oferecer aopedido formulado pelo Sr. Ministro da !agricultura, dignando-se
V. Excia.. todavia, de resolver como julgar mais acertado.

Ilio	 Janeiro. 11	 dezembro de 1910. - A. de Souza Costa. -
Arqnive-se. Em 18 de dezembro de 1910. - G. Venoes.	 DGR!11.110-10

M . 901 - Na exposição de Motivos n. 1.262, de 11 de no-
vembro de 1939, este Ministério solicitou a V. EXeia. a neceeeseeia

No Didrio Oficial dê 21-12-910, à ntlEr. n. 23.560 -	 cohinfnautorização para ser efetuada, pela importância de 280:e0080, a
compra de 360 hectares de terras destinadas à Fazenda Expeeimeirtal - no G. M. 988

Onde se lê: Em 17 de dezemin•o	 1910. - Eernando Cost.i.de criação em Pedro Leopoldo no Estado de Minas Gerais. com o
levantamento para esse fim e por conta do crédito aberto para exe- Leia-se: T•en 17 de dezembro de 1010. - Fernando Costa"eueão mio "Plano Especial de Obras e Aparelhamento da Defesa Na : Autorizado". Em 17-12-910. - G. Vs.

	

eional", sio adiantamento de 282:000$0, cu jo excesso de 2000$0	 •
mierie aplicado nas despesas com a escritura, registo de tantos e

Divisão de	 idiuh
M	

de
ti	 in	 mistério da Fazenda, porem, pela Exposição de elotivos

DESPACHO no sn. iütterolt DA DIVD.Q0 DE coNrAnnanAnii. ze.e58, de 13 de dezembro do mesmo ano, discordou da classifica-
çãe sia despesa, bem assim do custeio desta por adiantameneo ;iarecer

que mereceu aprovação de V. Excia. Proposia da Livraria Ateneu de José Dettlardec is Escola N3 .»et.ee
Voltando novamente, à presença mie V. Excia. pela Exposição

	

rional 	 de Veterinária. - Cempareça a esta Divisão p
mento da lei do selo.	

ara cumpri-
de alotivoe n. 25e, de 30 de marco do corrente alio, solicitei então
fusse aulorizada a despesa em epreço por conta da Verba 5. 3 -
Obras - Desapropriações e Aquisição de lmoveis, Consignação 1- DObras. - Subconsignação 1 - Para prosseguimento de obras inicia- ivisão do P es.soal
dae, ele- do orçamento vigente.

Ainda sobre o assunto Se manifeetou O D. A. S. P., que. con- neeleiceç.Xo
siderendo inapropriada a rubrica indicada, sugeriu a expedição de D. O. de 2t - 12-910 - Pag. 23
tende-lhe a Consignação 11 - Desapropri0es, etc. e Subconsigna-

.561.
um becrelo-lei retificando o vigente orçamento, ou seja acresce.n-

Na folha de pagaineuto de ajuda de custo de Luiz G. (ornes cia
ção 3 - Desepropriações, etc,, com a dotação do 282:000$0, tendo Freitas, agrónomo do
5910. f , félivárnéalé expedido per Decreto-lei	 .2.267 de 3 .: 'de gundo	

â.49 Fomento Agçieela des se g, onde se kl:	 se,
5.. leia-se:	 •

Juuimli,s úNCY '	 '•
	 •.	 • Segundo D. C . . 38.490 , •	 • •	 . •

	

Já agora, o proprietário da terras referidas não pele inai 	 Secção do Controle. 23 de dezembro de 1940.- lediemdr(a/os1:egi ras	 i:
Wetidè-la; go Ministério, visto haver nesse interina assumido compro- Pilho. Visto. Em 23-12-10 - Carlos Olympio Paes,



voil ,„ r„ig„rnmrto de dj:•rias por serviçoS prestados fora da
sede , of, pesool abaixo indicado, da Divisão de Aguas, do D. N. P. M.,
relativa ao mès de outubro do corrente ano.

Número
- Cargos. - Observações

Alberto Ferreira aios Santos - se_
rei:mista - Salário: 750$0 -
Sede: C. Federal - 15 ISP.	 (3
a 17)	 em Calaguazes. Juiz de)
Fora.	 Estado de	 Minas, em
serviço 110 hidromefria - Por-

..	 n. 57. de 1-4-40, da D	 A.
Júlio Augusto	 Correia	 Pinto -

Seccionistas - Salário: 750$0
- Sede: C. Federal - 6 ds.
(5 a 10) em Queluz. Estado de
Minas, em serviço de bidrame-
fria - Port. ii. 58. de	 1-1-10,

,	 D.	 A.	 	
Alberto Mendes Evangelista -

ccionista - Salário: 700$0 -
Seda : C. From! - 31 ds. (1
a 31)• em Sanfrna, Estado do
Rio	 ralide, do Sul, em serviço
de bidrometria - Port n. 26,
sie	 1- .1-40, da O	 A.	 	

Datil Cristiana ?lachado - Seccio-
nis•ta - Salário: 600$0 - Se-
de: C. Federal -5 ds. (0 a 10)
em	 Lavras, Estado	 do	 Rio
( ztrande do Sul, em serviço de
hidrometria	 -	 Port.	 11.	 125,
ile	 1-7-40, da	 t). A.	 	

Ivo António Costa - Seceionista
- Salário: 55080 - Sede: C.
Federal -	 . s. (3 a 28), em
Poinende.	 Encruzilhada, Es-
lado ale	 Santa Catarina,	 em
serviço de hidrome(ria - P0"
faria n. 31. de 1-4-40. na 1).

Jadir	 de	 Carvalho - Seerionista
- Salário: 500$0 - Sede: C.
Federal - 8 ds. (4 a 11) em
Ilajubá. Estado de Minas. em
serv iço de hidrometria - Por-
taria il. 59, de 1-4-10. da D	 A.

José Flausino de Almeida - Se-
ccionista - Salário: 500$0 -
Sede: C. Federal - 15 ds. (7

'	 á 21). em Linhares, Resplen-
, Oar, Estado do Espirito Santo;

. 'm serviço de hidrometria
Port. n. 60, de 1-4-40, da D. A.

da!

diárias

•	 15

31

5

26

8

15

Nitra

1385

1385

1280

10$0

9$0

880

880

Total

20285

8180

37280

50$0

23480

...

6480

j20$0

:Nomes - Cargos - Oh,ervaçÕes

Fawto Nobre - See..ion:s'a -
50040 - C. F.!-

411 ' 1 ' :11 - 5 ds. (0 a 10). em Ca-
inaiman. Estado de Minas •ni
sea . vieo de Itidrornetria - Por-
taria n. 61. de !-1-10. da 1). A.

Número

	

Diária	 Total
diárias

5
	

880
	

4080

l'avares - Seceinnista - 	 -
lário: 50040 - Sedo: C. Fe-
derai - 10 eis (6 a 15) en)
Coogonbas. Estado de Minas.
'111 7i. e • I'V fr() (11 , hidl'011leiria -
Port. n. 62, de 1-4-50, ala 1'. A.	 10

Abel \Imelda - Ajudante moio-
rista	 50040 - Sen
IV I	 Federa 1 - lO ai."`. • 3 a
12;. Caeti'!. Santa Bárbara,
Estado ele Nlinas. en't / 1:11S-
1“11 •:v de material libiroinf
e 0	port. p. 65. de 1-5 50. la

k. 	

Epitf. 01,- da Silva Freitas -
dante motorista - S.dario:
:',(3)40 - Sede: '.. Federal -
25 ai ' , ; 3 a 27) em Inlianion-
be, 1:,,tado da Baía, eni trans-
porta. de material halrometri-
eo - Port. n. 53. de 1-1-111. dl

Ilenrique kielr• Leão - S.nvionis-
ta - 50080 - sede:
c. ,•• n ,leral - 26 tis. (5 a 30),

Ftosároi, P Pedrito Esta-
do do ;tio a ande do Sul.
M'1'‘ it:ea	 (In	 h idromet ria	 -
Port. n .	 1-4-10, ala D. k.

J(ii .) - Ajudante moto-
rista - Salário: 50080 _
Sede: C. Federal - 25 ' Is. i3
a 27). uni São Bairja, Uruguaia-
na. Estado do Rio Grande do
sol em transporte de materi.O.

_._ Port. 'h. 122.
ala b. A. 	

.Adetear	 Fernandes -
t a - Salário: 450$0 -

Sede: -C. Federal - 1".? ais '1
a 15) elo Ca; ivr,ri. Amparo,
Estado da , São Paulo. ein ser-
viço da., 1-i'dronietjnI - Porta-
ia n. 30. de 1-1-4' . da 1.1. A. .	 12

Leopoldo 314..r . ir - Capataz- Sa-

Traiam ) da Cal; Mendes - Se
-ccioiti,ta -- Salário: 10080 -

Sind..: C.	 - 5 ds. ;7 a
11'.. em	 Estado de Mi-
nas' . •••	 de hiarnme-
trir -	 '	 127. de 5-g-1%
da 1]. .	 5

Sebastião a:and:do ..10 Nascimento
- Ajudante motorista - Sa-
iário: Atio g.so - Sede: C. Fe-
dera: - 15 aR (:.	 19:a. em

.. Caere. Santz b tarbarn. Estado
de %linas. em transporte rm
material hia:ri t1.41rico - Ord.

• serv. aIc 1-ã-40. do Sr. diretor
da D. A. 	 	 15	 8$0 	1240

lário: 10o .S0 - C. Fe-
deral - 30 tis. (2 a 31), em
Al-grele. Santa Maria, Estaa1.3
do * lin GralltiC 10 Sul. em ser-
viço dl' Ilidroire:t ia - Porfi-

	

rio . 123. de 1-7-50. ala D. k.	 30
Colombo Ilerl..ni - .‘,itplante

-	 4('0$0 -
Sede: C. F. dera! - 28 a'
I 29) eiii Poinerade, Encruzi-
lhada. E:.1,ido de Santa Cata-
rina eira 'ransporte de mate-
rial Iiidevinftrico - Port. na-

	

mero 33. de 1-4-4t da D. A. . 	 28
Majolo Mariano Nlael.ado - Seecio-

nista - Salário: 10040 - Se-
de: C. Federa: - 10 ais. 34
11N, •ni P ' ":a15 ale Caldas. Es

-tado III . M irif:s. em serviço no
topografia - Port. 120. ale

	

• ll)111 1 (le 1910. da D. A. ...	 10

1 0

23

26

. 25

8$0
	

$0$0

880
	

FC$0

840
	

2008i)

8$0
	

20880

880
	

20080

8$0
	

940

880
	

210$0

880
	

22480

880
	

f-1180

8$0
	

40$0
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Exércicio de 1940.

Decr • to-lei n. 1.936 (1.; 30 de dezembro de 1639. Artigo 3•0 anexo
ve: . ha 1 - Pessoal - Consignação V - indenizações. - Sub-

eonsigoação ii. 7 - Ajuda de custo - 00) D. N. P. V. -Div.. DO.
rSan. Vegetal.

Folha de pagamento de ajuda de custo de três contos e oitocentos
mil reis . 3:800V)). do agrónomo Fitosélanitarista classe K, da Divisão
de Defesa Sanitária Vegetal. do Departamenot Nacional da Prodoção
Vegetal. José Akguslo Deslandes, como abaixo se declara:

Natureza da despesa - Importancia

Ajuda de custo de dois mese., dr.! vencimentos, concedida
e arbitrada pelo Sr. diretor da Divis5o da Defesa
Sanitária Vegetal. do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal. conforme despacho de 11-6-40, .segun-
do Dlni 18.038-10, ao credor acima citado, visto ter
sido o mesmo removido por portaria n. 11. de 25 de
março de 1910, do diretor da Divisfo) aludida, do Mu-
nicípio de .lagoinha. no Estado da Paraíba, onde es-
lava sediado. para a Sece5n de Investigações Fitossa-
Miarias da D.D.S.V., em j•zão Bento, no Estado do
Rio de Janeiro. . . . 	 	 3 :800g0
Cmifere e. imporia a presente folha em três contos e oitocentos

mil reis 3:800$0; quantia essa deduzida no credtio respectivo, con-
soante empenho ii. 1.219, de 18-12-10.

:zeeção de Cmdrole, em 23 de dezembro de 1940. - Carlos Oluropio
Po‘'x, chefe da secção. - Eduordo Viejen Filho.

DIVISA) DE A(a:As

Decreto-lei n. 1.936. IIP :30 de dezembro de 1939. art. 3.0. anexo
n. 7. verba 1 - j-bessoat. consignação V - indenizações. Sitheonsi-
gnação ri. 8 - Diárias, 05) Departamento Nacional da Produção Mi-
neral - D. A.



Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
64$0 Confere e importa a presenle folha de diárias eni checo cont09

duzentos e quarenta e très mil e quinhentos réis, quantia essa dedu-
zida no respeet h o crédito, consoante empenho n. 1.218, de 10 de
dezembro de 1940.

Secção	 Controle, em 18 de dezembro de 1910. — Eduardo Pe..
reira Filho. — Visto.Corlos %raiá° Paes, chefe da S. C. — VistO.
Mario Orli: Poppe, r.e!o diretor.4080

Por despacho de 25-11-10, o Sr. Chefe da Agència do S. E. R.
eia São Paulo concedeu 15 dias de licença. de 25-11-40 a 9-12-40,
nos termos do art. 162.§ 2.0 do Decrek.-lei mi. 1.713, ao escoltutoário.
XV, Altair Moreira Turres. (DOM. 12.099-10).

Por despacho de 3-12-10, o Sr. Inspetor da I. It. da D.I.P..
O. A. em Curitiba. concedeu 90 dias de licença, de 22_12_10 a 21_3_44
nos lermos do art.. 162. § 2.0 (149 Decreto-lei mm. 1.713. ao prztito
rural, classe 0. Armando Cavaleanti Maciel (PC/11 41.959-40 • .

Por despacho de 9-12-10, o Sr. Inspetor Chefe da I. R. eni
Barretos, concedeu licença de 30 dias. de 9-12-40 a 7-1-11, nos ter..
mos do art. 162. § 2.0. do Decreto-lei n . 1.713. ai) traba 1 hador
Euclides Cordeiro de Andrade. (DCM 42.375-40).

Por despacho de 13-12-40, o Sr. Inspetor Chefe da I. R. doi
-D.I.P.O.A. em' Belo Horizonte concedeu 30 dias de licença, de
9-12-40 a 7-1-S1, nos termos do :trt . 162. § 2.0. do Decreto-lei o, 1.713,
ao nrálico rural, classe E. Augusto Bodrigues Neves. (DCM 42.249-40).

'

8080

16080.
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Dezemlgo .de 1910 2IGN9
t •

Número
de

diárias
Nuntçro

diárias
-

de	 Diária.	 Toll(

20	 880	 1600

26	 880	 20850

15	 880	 •	 12050

20 '	 880	 16080.

20	 880	 1600

31	 830	 21880

5	 850	 .1080

10	 850	 8010.

31	 880	 21Rit0

Total	 	 	 5:243K,

Nomes — Cargos — Observações.
•

1..:é &dano.	A.judante motorista

	

_ salário: 50080 — Sede: C 	
Federal — 10 ris. (3 a 12). em

Santa Bárbara, Estado
i nas,. era 1 ra as por/ e do

matei • ial hidromMrico — Por-

	

faria a. 06, de 1-4-40. da D. A	 •
João Márcelino Pinto — Feitor —

Salário: 40080 — Sede: C. Fe-
deral — 6 ais. (3 a 8), elo
raça. Estado de Minas. Ui ser-
viço de hidrometria — 0..•dem
de serviço de 1-10-40, do se-
nhor diretor da D. A. 	

%Mio Ribeiro Bustamanle — gee-
rionisla — Salário: 40080 —
Sede: C. Federal — 10 ds. (5
a 11), em Caraça. F,stalio de
Minas, riu serviço de Itidrone-

- Ordem de serviço do
viço de 1-10-40, do Sr. diretor
da D. A. 	

Dario Falei -- Seeckodsta -- Ra-
lárin: •00$0 — Sede: C. Fe-
deral — 10 ds. (3 a 12). em
Santa Luzia do Rio das Velhas,

serviço ate hidrometria —
Port. a. 61. ate I-4-40. da D. X.

'Claudio Borges — Seccionista —
Salário: 40080 — Sede: C. Fe-

- 10 tis. (8 a 17). em
Eafayetle, Moeda. Estado de
Minas, em serviço de indrome-
Iria — Port. n. 63. de 1-1-40,
da D. A. 	

Gupdes — Ajudante mo-
- Salário: 35080 —

Sede: C. Federal — 10 ds.
a H), era Cardvarf, Amparo.
Estado de Silo Paulo, em trans-
porto de material hidrométri-
en — Port. 37, de 1-1-10. tal
is. A.

bise Itvitedito Marcoriiies — Sercio-
nista — Salário 35080 — Sede:
C, Federal — 25 (IS. (1 a 151,
1, 111 fiaociti •a, Portela. Estado
110 Rio, NO serviço de hidro-
nielria — Port. n42, de I do
abril de 1910. da D. A. 	

Lio/. calvo dp oliveira — SCCCIO-
111:1i1 — Salário: 35080 — Se-
de: C. Federal — 12 ds. (
a 15), em Vaxina. Tietè,
lzak• de São Paulo, em servi(*)

hidrornelria — Port. n. 11,
of.. 1-1-40. da D. A.

Jos.; Brandão Sobriaho — Traba-
lhador — Salário: 35080 —
Sede: C. Federal — (Is. (6
813), eni Faxina. Ital. Estimo

de Silo Paul), em serviço de
hidronkdria — Port. ns,	 1
de abril de 1910. da D. A.

Canierino de Oliveira e Silva —
Seccionista — Salário: '15080
— Sede: C. Federal —	 is.
7 a 11). em Curvei°. Estado de
Paiinas. em serviço de hidrome-
1ria — Ordem de serviço do
1-1-40. do Sr. diretor da D A.

pauto Lobo de Melo Barreto — Se-
reionista — Salário: 35080 —
Sede: C. Federal — 10 (1 4. 3
a 12). em Ilrnmadinho, Moeda,
Estado de Slinas..em servieO
'de hidrometria — Ordem de
serviço de 1-10-40, do Sr. di-
reita. da D. A. 	

Durvaltércio Oliveira Pagdneli —
Trabalhador — Salário: 311080
— Sede: C. Federal — 20 aia,
3 a 22). em São Miguel. Areia,'
Estado da Bafa. ora servb: de

• hidrometria — Port. n. 51, (In
1-1-40. da D. A. 	

Jorge' de Rosa — Sercionisla —
30080 — Sede: C. Fe-

deral — 20 ris. (3 a 22), em
São Mateus. Guara puava. Es--

10 R$0

o 830

10 8$0

10 880

lo 880

10 850

25 880

12 880

8 00

5 880

10 880

20 880

Diária	 Total	 Nomes — Cargos — Observações

fado' do Paraná: eia serviço de
bidrumetria	 Port. a. 128,
de 17-8-10, da t/ .A. 	

.Tos' de Lucas — Seccion:sla — Sa-
lário: 30080 — Sede: C. Fe-
deral — 26 ds. (4 a 21C, em

8.080 Tomazina, Jaguariaivit. Esta-
do do Paraná, em ser viço de
hich•ometria — Port. n. 32, de
1-1-10. da D. A. 	

'Vatter Dendelieli — Serciorosta —
Salário: 30080 — Sede: C. Fe-
deral — 15 ds. (5 a 191, em

4E40 Ponte Nova. Piranga . Es1Jdo de.
Minas, em serviço do hidrante-
tria — Ordem de serviço de
1-9-10. do Sr. diretor da D. A.

Sílvio Celioa de Queiroz — Traba -lhador — Salário; 30080 —
Sede: C. Federal — 20 (is. (3
a 22). em Campos, São Fidelis.
Estado do Rio, em, servkto de

8080	 hidrometria — Port. n. 40, do
1-1-40. da D. A. 	

Luiz Gonzaga de Aluura — Traba-
lhador — Salário: 30080 —
Sede: O. Federal — 20 ais. (3
a 22). em Angatuba. A are. Es-

8080	 tado de São Paulo. em s.-erviço
do hidrometria — Port n. 43,

1-1-10, da D. A. 	
José António dos Santos _ 'Traba-

lhador — Salário: • 20080 _
Sede: C. Federal — 31 (is. (I
a 31). em Lapa. Carinhaidia.

8080	 Estado (ia Baia. em servief,
bidrometria — Port. o. 52. de
1-4-40. da D. A. 	

Geraldo Ribeiro tios .Sanros — Tra-
balhador — Salário: 20080 —
Sede: C. Federa! — . 5 ais. (4
a 8). em Cariais:mim._ Estado
da Baía, em serviço de laidro-
inetria — Port. n. 55. de 1 de
abril de 1910. da D. A. 	

Alencar Casimiro dos SatVos N/P-
neZOS — Trabalhador —
rio: 2008020080 — Sede: C. Fedi•ral
— 10 'is. (4 a 13). rio Cahro-
Ni. Estado da Baia. era serViel)

20050	 de hidrometria — Port. n 115,
de 1-5-40. da O. &	

	

António Ntarcelino dos Reis — Tca 	 ,
kalhador — Salário: 20080 —
Sede: C. Federal — 31 ds.. (I
a 31). em &lazeira Estado ria
Bafa, em serviço de irrigae,in
— Port. a. 12. de 22-2-40. da
D. A. 	

8080

9080



5686
1280

9 2280

4 1280i

1 1080 1.

2 1880 j

24680

4680

23660:	 Orli 24
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Deienitiro ele 1940

DPrÃO DO PESSOAL
, sercfcio de 1940

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3.0, arie-
Xo 7 — Verba 1 — Pessoal Gensignação V '-Z- Ifidenizaçõbe. —
Sub-consignação n. 7 — Ajuda de custo — 06) D. N. P. V. —
D. D. S. t.

Folha de epagamento de ajuda de custo dois contos e cem mil
réis (2:10080), do Datilógrafo, classe .F, Francisco Vasconcelos da
Cunha, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal, como -abaixo se declara:

Natureza da despeza	 Importâncias
Ajuda de Custo de três meses de vencimentos, arbitrada

pelo Sr. Diretor da Divisão de Defesa Sanitária.
Vegetal do Departamento Nacional da Produção Ve-
geta!, Conforme despacho de 17-12-40 exarado no
DOM-42.426-40. ao credor acirrai citado, visto ter
sido lotado na Inspelorm de Defesa Sanitária Animal
em Fortaleza, Estado do Ceará, de acordo com a ta-

, bela de distribuição nominal dos funcionários deste
Ministério, aprovado pêlo Decreto ia. 6.549, de-29
de novel-nbro de 19(0 	
Confere e importa a presente folha em dois contos e cem mil

réis (2:1000), quantia essa deduzida do crédito respectivo, consoan-
te-empenho- n . 1,254 de '19-12-940.

' S. de C., em 21 de dezembro de 1940. — O chefe da secção, Car-
los O. Paes. — Eduardo Pereira Filho, 21-11.

Visto: O diretor substituto, Mario de Orli.; Poppe.

Relação do pessoal empregado nos trabalhos de pesquizas de sa-
litre no Estado da Bala, a cargo do engenheiro de minas. classe J, Ga-
briel de Mauro de Araujo Oliveira, de acordo com o Decreto-lei núme-
ro -2.152. de 25-7-40, , a partir de 1.0 de julho de 1940.

Relação numérica
N.°	 Função	 Diária Mensal Em 6 meses 	 Total
, 1 Sondador . .

Chauffeur . .
	 24$0	 60080	 3:600$0	 3 :60080

16$0	 400$0	 2.: 40080	 2 :40080
1080	 25080	 1 :50080	 3:0005020 Operários . .

36 :00080
Relação Nominal -

Função
	 Diária	 Nomes

1 Sondador	 24$0 1 — João de Carvalho Mala
1 Chauffeur . .	 16$0	 40080	 2 :40080	 2:400$0

20 Operários . 	 	 1.0$0	 1	 João Moreira de Souza
2 — João Olegario dos .Santos
3 — Agenor Alvares de Andrade
4 — Daudet Guedes de Araujo
5 — Joaquim Bruno da Silva
6 — Roquç Ribeiro de Souza
7 —:Orlando Moreira de Souza
8 — Agostinho Meia
9 — Tertuliano da Silva

10 — Alfredo Olegario dos Santos
11 — Domingos Gonçalves de An-

drade
12 — Braulio Gomes Soares
13 ,--- Francisco Ferreira de Souza
14 — José Felisberto da Silva

• 15 — Odorico Trindade

	

16	 Artur*. Pinto
17 — António Nogue4a
18 — Durvalin° Oliveira
19 — Domingos José de Brito
.20 — João Ribeiro dos Santos

• Divisão de Fomento da Produção Mineral, 12 de dezembro de
1940. — Aprovado: Glycon de Paiva Teixeira, Diretor.

DEP.ART..AMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

.Exercieie de 1940

' Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939 — Art. 3. 0, ane-
xo 7 Verba 1 — Pesaoal — Consignação V — Indenizações — Sub-
consignação n. 8 — Diülas — 03)• Departamento de Administração
a) Diretoria gerai, Tesouraria e Biblioteca.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do .Departamento de Administração,
relativa ao mês de novembro do corrente ano:

em Belo Herizontb; Egado de Minas,
aeraina.ndo a es.gctita e pondo eni dia
os trabalhos atbrilnistrativos- duque- .
Ia deperadêaeia. Port. n. ,133,!lcles
20-11-40, do Sr. diretor geral 	 ' t	 •

Foram prestados es serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias em noventa mil

réis (9080), quantia' essa deduzila no respectivo crédito, consoante
empenho n¡ 1.208. de 6-12-40.

Secção do Controle, em 17 de dezembro de 1940.. — Edward()
Pereira Pilho, encarregado da Equipe de Diárias. — Via/A, em 12 de
dezembro de 19(0. — Carlos %aipi& Paes, chefe da S.. C. — Visto.
Mario Ortiz Poppe, pelo diretor.

Decreto-lei n. 1.93G, de 30 de dezembro de 1939 — Art. 3.0, ane-
xo 7 — Verba 1 — Pessoal — es.disignação t'— Indenizações — Sub-
consignação o. 8 — — Diárias — 03) Departamento de Administra-
ção — a) Diretoria Geral, Tesouraria e Biblioteca.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao , pessoal alia*xo indicado, da Tesouraria, do Departamento de
Administração, relaiiva ao mês de novembro do corrente ano:

Namero
Nomes — Cargos — Observações 	 de	 Diária	 Total

Diárias
Atido Pinheiro Távora, ajudante tesou-

reiro — 1, vene. 1:300$0 — Sede:
C. Federal — 13 dias (4 a 9, 11 a
17), em Caxias, S. Bento, Cruzeiro,
Ilal'aia, Barra do Pirai. O. Campos,
B-do-Horizonte — Estados de Rio,
São Paulo e Minas — em pagamen-
to de pessoal extraordinário. Or-
dem do diretor geral 	

	 . 9 22$01

	

I.	24686
4 12$0j

Eduardo Sinionds, ajudante tesourem°
I, venc. 1:300e0 — Sede: G. Federal
très dias (11, 18 e 19) em Terezó-
polis. Cruzeiro — Estados do Rio e
São Paulo — em pagamento de pes-
soal extennumeraano. Ordem do Sr 	
direlor geral 	

Augusto Craveiro Rangel, oficial admi-
nistrativo classe I, venc. 1:30080
— Sede: C. Federal — 13 dias (4
a 9, 11 a 17), em Caxias, S. 'Bento,
Cruzeiro, Itatiaia,' Barra do Pirai;
C. Campos e Belo Horizonte — Es-
tados do Rio, S. Paulo e Minas —
em- pagamento de pessoal e:stra-
numerário. Ordem do Sr. diretor
geral.

Taldemar Moreno de Alaga°, oficial ad-
rniniátrativo, classe H. --Vencimento:
1:100$0 — Sede: C. Federal — três
dias (11, 18 e 19) em Terezópelis,
Cruzeiro — Estados do Rio e São
Paulo — em pagamento de pessoal
extranumerário. Ordem do Sr. di-
retor. geral 	

50480

,t
Foram prestados es serviços mencionados nesta folha.

Confere e importa a presente folha de diárias em quinhentos e
noventa e quatro mil réis (59480), quantia essa deduzida no respe-
ctivo crédito, consoante empenho por estimativa 76, de 2742-40,
reforçado pelo empenho n. 1.211, de 9-12-40.

Secção do Controle, em 11 de dezembro de 1940. — Eduardo
Pereira Pilho, encarregado da Equipe de diárias. — Visto: em 19
de dezembro de 1940. — Carlos Olympic Paes, chefe da S. O.
Visto. — Mano Ortiz Poppe, pelo diretor.

- - r

2:10080

o,
'1550	 908.0

• Total 	 ..

.NrImero
Nome	 Cargo —"Observações	 de

Diárias
'índole Pereira Reis, oficial administra-

tivo. H — Vene. 1:10080 — Sede:
C. Federai. Seis dias (25 a 30) Jia
Inspetoria Regional da D. D. S. A.

•Diária. Total Decreto-lei n. 1.936, de'30 de dezembro de 1939 — Art. 3.0, ane-
xo 7 — Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sub-
consignação n. 8 — — Diárias — 03) Departamento .de.4ehninistra-

- Cão — c) Divisão do Pessoal.
Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da

. pede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão do pessoal — Deputa-

M~.•	 ••• n•ff.I



tuenlo de Administração, relativa aos meses de oulutl3ro e novembro
e ano:

do nos Estados do Paraná e São Paulo, relativa
4

ao mês de novembro(
de 1910.

Beoedito Saddock de Si — Escritu-
rário, XIII. em exercício na See-
ção de Colonização em Curitiba
— Vencimentos : 70080 — Sede
Secção de Co'onizarão em Curi-
tiba — Nos dias 11 a 30 de no-
vembro junto ao Núcleo "Mon-
ção". no Estado de São Paulo, em
serviços extraordinários, por oe-

25$0	 8000	 terminação da Chefia da D. T. C.
nos Estados do Paraná e Silo
Paulo, conforme portaria n.
de 13 de novembro de 1910 ....folha.

Ter0-reira.	 DIÁRIO OFICTAL "(Seer:ão TV 	 IN,zembró *de 10) 2,3G6-1

Número
Diária

Número

Número
de	 Diária	 Total

á já rias
n 	 rg0 — Ohseeva03es .1 nic, s — Carg,os — Observa eAli OS

Jor.ge Rodrigues Coutinlio. oficial admi-
nistrativo cla sse J — Venc. 1:50080
— Sede: C. Federal — 32 dias (16
de ~obro a 20 de novembro, em
Belo Horizonte e São Paulo, percor-
rendo as instituições particulare s e
ofiriais, que vêm realizando traba-
lhos técnicos de seleção e aperfei-
çoamentn de pessoal. Port. . n. 118,
de 23-8-10. ao Sr. diretor da D. do
Pessoal	 . 	

	
32

Foram nre.stados os serviços mencionados nesta

Conforme e importa a presente folha de diárias eco oitocentos
mil reis (800$0), quantia essa deduzida no respectivo crédito conso-
ante empenJw n. 1.220, de 10-12-10. 	 •

Secção do Controle, em 19 cie dezembro de 1910. — Eduardo

Pereira Filho, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto, em 20

de dezembro de 1910. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto(

Mario Orliz Poppc, pelo diretor.,

INSTITUTO DE EXPERIME.NTAÇÃO AGRICOLA 	 .

ESTAÇÃO EXPERIMENTAI. CENTRAI. DE CAFÉ — BOTUCATli — E. a. P.

Decreto n . 4 .993. de 9 de dezembro de 1939, letra f, art. 1.0,
era 1 • — Pessoal. Consignação V — Indenizações, Subconsigna-

ção VIII — Diárias 07).

-	 Folha de pagamento das diárias de funcionário titulado, referente
ao período de 19 a 22 de novembro de 1940:

Númerc
Nomes — Cargos — Observaeêes 	

diárias

	

de	 Diária	 Total

Vatter Machado do Miranda —
Agrónomo cafeicultor classé
— Vencimentos : 1 :90080 —
Sede : Estação Experimental
Central de Café de Biitneatii —
Ordem de serviço n. 32 — Fan
São Paulo, junto ii SecçÃo do
Fomento Agrícola. tratando
sobre empréstimo (te máquina
beneficiadora de "I(amie" e
cessão de material , a esta re-
parlieão — Período em que
esteve ausente da sete: 19. 20,
21 e 22 de noveinbrd	 1950

	
8	 2880	 112i$0

Importa a presente folha de pagamento de diárias em 11210 (cento
doze mil réis), quantia esta que foi deduzida do crédito respectivo da

Subconsignação indicada, conforme empenho n. 129, desta data.

10.cle dezembro de 1910. — Vicente de Paulo Pereira
M och dido, dal-E,

i fico que o fUncionario constante da presente folha de paga-
mento do diárias esteve em serviço do seu cargo. fora da sede, em
objeto de serviço público, de conformidade com a discriminação supra,
que está exata.

• Bolucial ., - 10 de dezembro de 1910. — Alberto Monteiro, aux.

4..sc. IX. — Confere. Helio Perdigõo de Freitas, encarregado da Equipe.

— . Visto. Carlos Olgnipio Pais, chefe da S. C. — Visto. Mário de Ortiz

poppe, (flector substituto.

	

17	 1210

Total 	
	

2040,5

Importa a presente folha em duzentos e quatro mil réis (20110).

Curitiba, 30 de novembro de 1910. — Regina Cardoso Velloso, pelo
escriturário, XIII.

Certifico que o funcionário de que trata a presente folha esteve
em viagem nos dias acima mencionados, a serviço da D. T. Ci. nos
Estados do Paraná e São pnio. — Sylvano Alves da Rocha, chefa„
Visto. — Mário de Ortiz Poppe, diretor substituto.

AGÊNCIA DO SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL NA BAR

Decreto-lei Il. 1.930. de 30 de dezembro de 1939. art. 30, anexo 7,
Verba 1—Pessoal, Consignação V—Indenizações, Subconsignacão nú-
mero 8—Diárias.

sede, ao pessoal abaixo indicado, relativa ao mês de setembro:
Folha de pagamento de diárias, por serviços prestados fora da

Número
Nornes —Cargos —011servações

	 Diária	 Total
diárias

Paulo Guimarães Lind gren -- Classi-
ficador auxiliar, VIII — Salário:
450$0 — Sede: Mude do Salva-
dor — Ordem interna de 10 de
julho de 1910, do agente do Servi-
ço de,Econornia Rural — De 1 a 30
deste más esdeve nos lugares de-
nominados B r ci (n a cl o. Aracatil,
Condeúba. Caculé. São Sebastr o.
Caitité. Bonito, Riacho de San-
tana. Pageú. Chianambi. Itilguas-
sú e Monte Alto, neste Estado, em
fiscalização aos maquinismos de
benefic!ar e enfardar algod.o	 30	 ..;;$0	 210$0

Flávio dos Reis Qnelroz — Classifi-
cador de Produtos Vegetais, cias-
se O — Vencimentos: 900$0 —
Sede: cidade do Salvador — Or-
dem de 20 de setembro de 1910.
do agente do Serviço c16 Eco-
nomia Rural De 26 a 30
esteve em Nazaré. Santo António,
Santana e Machão. neste Estado,
fazendo o levantamento das fi-
bras exportadas e dando Mistral-
eões aos lavradores /sobre o plan-
tio, a extração' e maceração das
mesmas 	 	 5	 15P	 7580

Total

Confere e importa a presente folha de diárias rio total de Irezentimi
e quinze mil réis (31580's .

Baía, 20 cie novembro de 1910. — flermeaino Leal. anxiliar da
escritório, XI. Visto. — Mário de Orli: Poppc, diretor substituto.

DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

C II MIA NOS ESTADOS DO PARA N .n E S.0 PAULO

Derreto-lei n. 1.930, de 30 de dezembro de 1930, art. 3.0, anexo 7.
Verba 1—Pessoal. Consi n

e
mação V—Ind(nizações. Subconsignação

mero 8—Diárias, Inciso 00).

Folha de pagamento de diárias, por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Terras e CelonizaÇã.O

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS ..0NÔNI[C,V4

INSTITUTO DE EXPERI.NI ENTAÇÃO AG111.(; n: n LA

Campo Experimental de Sementes de Cereais e L eqa minosa s em Sa4
Borfo, Estado do Rio Grande do Sal

Decreto-ei n. 1.930, de 30 de dezembro de 1939, art. 30, anexo ;-

Verba 1—Pessoal. Consi gnação V-1ndenizacóes. Sobeonsignacão



Gladsione Marques de Oliveira Lima —
inspetor X — Salário: 55040. —
Sede: Angra dos Reis, Estado do
Rio de Janeiro. 29 diárias. 14-3 a
19-3-940; 26-3 a 30-3-940; 20-8 a
24-8-940; 25-8 a 28-8-940; 29-8 a
31-8-940; 27-11 a 30-11-940; 1-12 a
2-12-940, Capital Federal, Mangara-
Ilha, Ilha Grande, Parati, Mambn-
caba, Rio Grande, Perigue e Parati,
Estado do Rio de Janeiro. D. C. P.
4.606 . 	 	 29.	 940.	 26140

••n••n

71140
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Dezembro de IRO

mero 8—Diárias, Inciso—Campo E. de Sementes de Cereais e Legu-
minosas em São Borja, Estado do Rio Grande do Sul.

Folha de pagamento do diárias, por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indiegdo, do Campo E. do Sementes e Legu-
minosas em São Borja, relativa ao más de fevereiro de 1940:

João Lamardini Armazenista auxi-
liar, VIII — Salário: 45020 —
Seguiu viagem rara Bororé, Mu-
nicípio de Itaquí, no dia 22 de
fevereiro, tendo regressado no
dia 23 do mesmo, incumbido de
verificar o. peso espeelfic., de
partidas de trigo — Autorização
da Diretoria do I. E. A., oficio
11. 214, de 23 de fevereiro de 1940

Total 	

Confere e Importa a presente folha ' de pagamento do diárias na
Importância de 7110 (setecentos e onze mil réis).

Divisão de Caça e Pesca, em 11 de dezembro de 1940. — Fran,"
2	 820	 1620 cisco Pena de Lima, auxiliar de escritório IX.

Certifico que os serviços foram prestados. — Antonio JO-nas,
oficial administrativo, classe H. Visto. Ascanio Paria, diretor.
Visto. — Mario de Ortiz Poppe, diretor substituto.

Númerd
de	 Diária

diárias
Noinses— Cargos— Observações Total

1620

Importa a prese.nte folha de pagamento de diárias na quantia je
'dezesseis mil róis (1620) .

São Borja, 9 de março de 1940. — João Lunardini, auxiliar, VIII.
. Campo Experimental de Sementes de rlereais e Leguminosas em

isto. — Mário de Ortiz-Poppe, diretor-substituto.
	

DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

INSPETORIA REGIONAL EM BARRETOS

16040

Confere e importa a presente folha em (cento e sessenta mil
réis) 16040, quantia esea deduzida do crédito respectivô, consoante
empenho n. 53; de 30-11-40. Frederico de Menezes Veiga, pelo
escriturário, classe (1. Visto. — Mário de Ortiz Poppe, diretor subst,i-
luto.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

DIVISÃO DE CAÇA E PESCA

Postos de Fiscplização de Caça e Pesca em Cairá Frio e Angra dos
Reis, Estado do Ilio de-Janeíro

Decreto-lei n .1.936, de 30-12-939, art. 3. 0, aneox 7	 Verba
"Pessoal" — Consignação V — Indenizações — Subconsignaeão

mero 8, "Diárias" 04 — D. N. P. A.
Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da

sede, ao pessoal abaixo indicado, relativa ao período de 14 de março
g 2 de dezembro do corrente ano.

Número
Nomes — Cargos	 Observações	 de	 Diárias	 Total

Diárias
Aseuero Santos Júnior — Inspetor XV

— Salário: 90040 — Se: Cabo
Frio, 'Estado do Rio de Janeiro. 30
diárias. (3, 4, 18, 19 e 20-5-940; 4,
5, 6, 17, 19 e 20-7-940; 7, 8, 9, 14,
15, 16, 17 e 18-8-940; 4, 5, 23, 24.
29 e 30-9-940; 1; 2, 7, 8 e 9-10-940.
Municípios de Saquarema e de Ara-
ruama. Maricá, Casemirana e Sa-
guarema, Estado do Rio de Janeiro.
V. .0. P. 2.884, 3.785, 3.264 e off-
, alue. 20; 	 	 30 -	 4540	 45040

Verba 1 — Pessoal, Consignação V — Indenizações, Subconsigna.-
ção 8 — Diárias, 04) I). N. P. A.

Folha de pagamento das diárias a que fez jús o zooteenista, classe J,
Afonso Ribeiro Pires e mais 3 funcionários da Inspetoria Regional cria
Barretes, relativa ao mês de novembro de 1940:

Número
Nomes — Cargos — Observações 	 de	 • Diária	 Total

diárias
Afonso Ribeiro Pires — Zootecnia-

ta classe J — Vencimentos:
1:50040 — Sede: Ilentaí, Es-
tado de Goiaz — 2 dias (3 e 4
de novembro), foi a Ipainerf
recolher na Coletoria Federal
a renda .da F. E. G. de Urutaf
— P. V. 1-11-940-F. E. C.)	 2	 2540	 5010

Osvaldo Nogueira Correia — Mrô-
nomo, classe I — Vencimentos:
1:30040 — Sede: São Paulo
— 5 dias (26- a 30 de novem-
bro). registando animais para
a Associação do Herd Book
.Caracú. em Pá e Tieté — Ofí-
cio n, 579, de 18-4-935 	 	 5	 2241 	 11040

André Fleury Curado — Prático
rural classe H — Vencimen-

\tos: 1100S0 — Sede: Ubera-
ba, Estado de Minas Gerais. 13
dias (18 a 30 de "novembro)
foi à Estação Experimental de
Ipanema. do Instituto de Ex-
perimentação Agrícola, do O.
N. E. P. A., afim de orientar a
escrituração do gado Indebra-
si' para ali enviado pelo D.
N. P. A.	 Proc. n. 911/40-IR I 	 -13	 ' 1840	 2300

José Fustóigeio de Oliveira e Silva
___ Escriturário classe (1 —
Veneimentes: 90020 — Sede:
São Carlos. Estado de São
Paulo — 8 dias (23 a 30 do
novembro), foi a
E. de Minas, liquidar paga-
mentos de transportes de ma-
teriais desta I. R., para o Pos-
to Experimental de Morrinhes,
E. de Goiaz, zona não servida
por estrada de ferie) — P. V.
22-11-40-TR . 	 	 8 	1540

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRICOLA

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANA DE AÇUCAR DE CAMPOS

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3. 0, verba
1 — Pessoal (anexo 7) — Consignação V — Indenizações — Sub-
consignação n. 8 — Diárias, inciso 07 — Estação Experimental de
Cana de Açucar de Campos.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao funcionário abaixo indicado, da Estação Experimental de
Cana de Açamar de Campos, Estado do Rio de Janeiro, relativa ao mês
de novembro de 1940.

Número
Nome — Cargo — Observações 	 de	 Diária	 Total

diárias
Alexandre Grangier — Agrônomo do
• Fomento Agrícola, classe K — Ven-

cimento: 1:900$0 — Sede • Campos,
Estado do Rio de Janeiro. Junto à
Diretoria do I. E. A., tratando do
plano de irrigação a ser executado
nesta Estação, de acordo com o te-
legrama n. 441, de 1-11-40, auto-
rizando a ida do referido funcioná-.
rio à Capital da República 	 	 5	 3240	 16040

12010

51540

Importa a presente folha de diárias em 5140 (quinhentos e que;
• tone mi Ireis) .

1. R. em Barrotos, São Carlos, 9 de dezembro de 1940. — José Eus..,
torgio de O. e Silva, ese-G.

Declaro que foram prestados os serviços a que se refere a pre•
sente folha.

Em 9 de dezembro de 1940. — Joaquim de Alineida Leite, agr6-1
noino.elasse 8. — Confere. Eleito Perdigão de Freitas, encarregado d$
Equipe. — Visto. Carlos Olympio Pais, ehefe da S. C. — Iddrft
de aote Poppe, diretor substituto.
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D. N. P. V. — D. F. P. V.

SECÇÃO DE FOMENTO AGRICOLA EM MINAS GERAIS

Decreto-lei ri. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3P, anexo
n. 7, verba 1 — Pessoal, Consignação V — Indenizações, Subconsi-
gnação 8-06 — Diárias — D. N. P. V.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Secção de Fomento Agrícola em
Minas Gerais, relativa ao mês de outubro, suplementar:

Número

	

Nomes — Cargos — Observações 	 de	 Diária	 Total
diárias

Jaime Tolentino Alves — Traba-
lhador — Vencim:intos: 350tik0
— Sede: Cal:tguazts — De 15
a 17 em serviço ro campo de
cooperação Manu e t Tiago, DO
Município de Cataguazes, ser-
viço de rephuda de milho. De
18 a 21, recolhen.lo máquinas
no Município de Ubá e cl?spa-
chando para Ast-)Ifo Dutra.
De 29 a 31 em sei viço de mon-
tagem de máquinas agrícolas
para o serviço de pequena coo-
per,e--) em iV, t.dfo Dulia —
Of. n. VI, de 1-11-10 	

Importa e confere esta folha em oitenta mil réis.
Secção do Fomento Agrícola em Minas Gerais, Belo Horizonte,

27 de novembro de 1910. — Juraeg P. Ferreiro, pelo escriturário. —
Confere. lícito Perdigão de Freitas, encarregado da Equipe. — Visto.
Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto. — Mario de Ortiz Poppe,
diretor substituto.

beiro Sá Silva, Auxiliar Cinematografista, para atenderem iivonfe,
cção dos filmes relativos à excursão do Senhor Ministro ao Estada
de Mato Grosso, ficando arbitrada a gratificação correspoiden:e a
um terço (1/3) dos respectivos salários, cio conformidade com a alínea
a do art. 13, do Decreto-lei n. 1.713 de 28-10-1939 e alínea q do ar-.
tigo 1.° do Decreto n. 5.062, de 27-12-1939.

Rio, 23 de dezembro de 1910. — Itagyba Berçonte, Diretor.

Serviço de Economia Rural

EXERCICIO DE 1940

Mapa demonstrativo da renda verificada nas diversas dependn-
cias do S. E. R.. nes Estados, durante o mês de outubro, referente à.
classificação e fiscaliza(Ao da exportação de algodão, seus subpro•
dutos, etc.:

Estados — Agências — Total geral
Pará:

nelem 	
	

1 :662*,,'',4
Maranhão:

São Luiz 	
Posto:

Caxias
Piauí:

Parnaiba 	
	

11683,

Ceará:
Fortaleza 	

	
2 :680$

Pie-los
Carnocim 	
Aracatí 	

	
1218

10
	

8$0	 sase

Departamento Nacional da Produção Mineral

PORTARIA N. 172 — DE 13 DE DEZEMBRO DE 1910

. O Diretor da Divisão de Águas do Departamento Nacional da
Preduç(ko Mineral

Resolve designar, nos termos do art. 36, letra e do Regulamento
baixado com o Decreto n. 6.102 de 28 de outubro de 1910. o Extranu-
merário mensalista, Engenheiro XXI, Henrique Vaz Corêa para
substituto eventual do Sr. Chefe da Secção de Fotogrametria, enquan-
to durarem as ferias do Engenheiro S. E. cl. "1", Gustavo Gonçalves
Sena e Silva Filho. — (assinatura ilegível).

PORTARIA N. 173 — DE 13 DE DEZEMBRO DE 1910

O diretor da Divisão de Águas do Departamento Nacional
Produção Mineral

Resolve designar, nos termos do art. 25, letra n, do Regulamento
baixado com o Decreto n. 6.102 de 28 de outubro de 1910, o To-
pógrafo X, Alcides Corbacho Garcia, com exercício no 1.° Distrito
desta Divisão, para servir na Secção de Energia Hidráulica, desta
Repartição.

Rio de Jancii4o, 13 de dezembro de 1910. — (assinatura ilegível).

.SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO,

EXPEDI l'INTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de dezembro de 1910

Martini & Preito— Pedido de concessão para fornecimento de
luz eletrica ao distrito de Roca Sales, Rio Grande do Sul. — De
acordo. O despacho do Sr. Ministro refere-se ao parecer da DG.
opinando para que a requerente legalise o aproveitamento de energia
hidráulica que realisa. DGPM. 6.329-40.

Sociedade Carbonifera B8a. Vista Ltda. — Pedido de averbação.
— De acordo. O despacho do- Sr. Ministro refere-se ao parecer da
DG. opinando pelo deferimento do pedido. DGPM. 5.643-40.

Saint-Clair J. de Miranda — Pedido de auterisação para em-
barque de minério. — De acordo. O despacho do Sr. Ministro refe-
re-se ao parecei' da DG. opinando pelo indeferimento do pedido.
DGPM. 5.531-40.

Sociedade Anónima Fábrica Votwantim — Submete à aprovação
do Governo os planos, orçamentos etc, à ampliação cio sua fábrica
de cimento. — Aprovado. DGPM. 5.086-40.

Companhia de Fiação e Tecidos de Minas Gerais — Submete à
aprovação do Governo os projetos referentes à ampliação de suas ins-
talações hidroeletricas. — Aprovado. DGPM. 6.115-40.

Serviço de Informação Agrícola 	 Guaxupé 	
Pitanguí 	

PORTARIA N. 41 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1910	 Uberlândia 	
O Diretor do Serviço de Informação Agrícola resolve que, a par- Porto Novo 	

Ur desta data, seja prorrogado durante 10 (dez) dias, o expediente Montes Claros
dos contratados, Palmiro Alexandre, Oinematografista e Alberto Ri- Machado 	

Rio Grande do Norte:
Natal

Posto
MOSSOI‘C)

Para iba
João Pessoa 	

Posl os
Campina Grande 	
Cajazeiras 	

Perna mbuco

Recife 	
Alagoas:.

Maceió 	

2g:~3

te co

G2-4•$5.
211"!.

1 :EYÉN,5

6:teo.
Posl os:

Penedo 	
Palmeira dos linhos 	 	 —
União 	
Viçosa 	
Pão de Açucar 	

Sergipe:
Aracajú 	

to :
Neópolis 	

Baia:
São Salvador 	 	 :0:16$8

Espírito Santo:
Vitória 	

Rio de Janeiro:
Niterói 	

Posl	 :
Porchincula 	
Itaperuna 	
Campos • 	

Minas Gerais:
Belo Horizonte 	

Pos1 os

Pirapora 	
Curvei() 	
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ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO AS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da imprensa Nacional, tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 191, de (lotações orça-
mentárias próprias, afim de atender ao pagamento de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Departições
Públicas em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas. "durante o mês de janeiro próximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima. acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1." de março
de 1911.

'..!ftgfi;	 rerça-fein 2f
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Distrito Federal
E; .	 M. P.	 is 	  ..•.• • •	 1:25(.43

São Paulo:
São	 •	 	 91 :87ttia1

Posto:
702#(.

fr,•,:ii: i ztO de Aposeriladoria e Pensões dos; l i ¡d iE ;irjár¡os, COMUM-
canil.) o re c linado da deligenc i a eletuada. para o fim de apurar irre-
gularidade Nerificada em certidão apresentada pelo funcionário da-
quele Instituto, J .:internar Lizardo dos Santos (NIT1C 20.888-910j . —
Não st. tratando de rottrur-4) para médico, arquite-Se.

• Dia 20 de agosto de 1950
150:569$7 .	

Avisos:
Acere:arta cio Serviço de Ec000mia Rural. 17 de dezembro de 1940.

— Ni!o Sonl'Ano Brulter, iombelor XIV encarregado. — Ncuefon Mo-
reira de Carvalho. Pelo secretário. — Árthur Turres Filho, diretor.

Centro Nacional de Ens : no e Pesquisas Agronómicas

• INSTITUTO DE QUIMICA AORICOLA

Dia 5 de dezembro de 1910

Ordem de Serviço n. 28:

O Diretor do Instituto de Química Agricola. resolve designar o
AgrAnomo Cafeicultor, classe K. Jaeob Palneow, com sede nesta Ca-
pital, para ir amanhã, dia 6, ao Instituto Agronômico de Campinas
(S. Paulo), afim de colher dados sobre sons.

Ministério do Trabalho, Indústria
• e Comércio

Deputamento de Administração
Serviço de Comunicações

PRIMEIRA sEct.ao

EXPEDIENTE Do sa. miNisTao

Dia 7 de dezembro de 1910 (aditamento)

Processos despachados:

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Estrada
de Ferro Sorocabana. recorrendo da decisão proferida pelo Conselho
Naeional do Trabalho, no processo n. 18.019-939 (MTIC 37.600-940).
— Arquive-se, à vista do parecer tie fls 7 . e 8. (Opina o parecer a
que :ilude o despacho pela improcedência do recurso, uma vez que no
processo em causa foi formulada consulta sobre caso concreto e de-
terminado).

• JOSé Vicente Domingues Fonseca, consultando se as nielhorias a
serem concedidas em o novo plano de benefícios, abrangerá a todos
os empregados (MTIC 37.605-940). — Transmila-se a informação do
COIISCIII0 Nacional do Trabalho. (Declara a informação a que alude o
despacho que o interessado deverá aguardar a elaboracão do plano PM
apreço). •

Dia 11 (aditamento)

Olimpio Bernardi, pedindo seja cancela -da a multa que lhe foi im-
posta pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários.
(Segundo a informação a que alude o despacho, foi o postulante au-
tuado, por haver oposto obstáculos á fiscalização do Instituto, não
fornecendo, embora previamente avisado, elementos necessários à
¡apuração do respectivo. 	 .

Ao Sr. Inlerventor Federal do Estado de Santa Catarina:
N. 1.972 — Transnülindo parecer emitido pelo Diretor do Ser-

viço de 1:strilistica da previdência e Trabalho acerca de representa-
ções lio- Sindicatos patronais do Joinville sobra u salário tufninos
para ali fixado.

('ia 21

Ao Ministério da }.:11.1eaçãc e Sande:

N. 1.97; — Apre,.entando. ennt-• sitgestáo (IPA(' Ministért0,
parecer acerca do projeto ii. 215 de 19:17. da extinta t:ilinarti dos
Deputados, que cria, no Distrito Federal. a Casa dos Pequenos Ven-
dedores de Jornais.

— 1,, Sr. Prefeito do Distrito rederal:
N . 1.971 — 1011tien ao	 n. 1.971.

J.:venal:Vil.; i. sít. innwron

1):a 2.0 ile agosio de 1910

di. Ap,.eniadiwia e Pensões dos Industriámos:
N. 1.970 — So:icilando infortnaçiies averea do caso de dúvida

suscitada imanto à filiação às instituições de previdència social do..4
empregado,: da firma (tom:abes ilibei rua s5a,
Paulo.

— À iluda .kilminislealka da Caixa de Aposentadoria e pens•ões
dos Ser	 de Telegrafia e Itadiocomunicações.

N. 1.971 — Solieila •ão illènlira a do ii. 1.970. com relação aos
trilnilaules dos navios de propriedade da The Aniazon Telegraph Com-
pany, Limited.

Cartas:

Aus sr:. Fernando E.. Si.eire s 	Cia., trii Meeiro:
N. 1.9o7 s.zolieilando info"rmações arerra do caso de dúvida

slizsC i l ádo q uanto á filiação à. iiudiiiiições do previd.'mcia ...orlai dos
kunpregado ,.. dessa firma.

— .%os :Srs. Corrêa Ribeiro 	 em Salvador. Baía:
N. 1.9.;8 — Solicitação iOntiett a da de n. 1.907. com relaçã4a,” empregados dessa firma.
— Sr. Vicente flaelani. em Campina:. São Palito:
N. 1.969 — Solicitação idènlica a da de ii. 1.967, com relaç5iS

305 (111pregud,is liessa firma.
— 1:is Srs. Ileseliizza tk (:ia., 8. ii1 Ribeirão Pre lo. Sã o PaidO:
N. 1.9600 — Solicitação idêniii•ii a da do n. 1.067, com relação loa

CMpraa‘loS cies-a firma.

Si.. Sr. Diretor da Secretaria ila Presidl4icia da República:
N. 1.976 — Solicitando providèneias no sentido de SI' fazer

a competente retificação no Decreto-lei n. 2.178. de 5 de agosto as
1910. 110 qual se verificaram alguma .: incorreções após sua publi-
cação no Iiiário Ofiriol.

N. 1.9:7 — Solicitação idêntiea á do do n. 1.076, com relação aél
n. 2.122, de 9 de abril de 1910. e do Decreto

da inen Ma data.
:a ri a

Ao Sr. Serudino de Souza. em Joazoiro, Baia:
N.	 — Transndifiado a ¡formação prestada pelo 11451 ilsitO

de A posemado ria e Pensões dos Marítimos a respeito da petição em
que pleiteia o pagamento de ve.ncimentos integrai .; correspondentes.% poca em que osr,.ve afastado do serviço.

Dit ;são do Pesnoal

ETPRI B IENTE	 Sit. MISP,Tark

Por p.:irlariu de 20 de dezembro de Dto, resolveu e sr.
Ili$tro. (end . .	 N'ista si MI A :ousia dos p.rOresSns 1.11TIC 15.701-50
36 . 1)CJ, -. 10, alt erar 3 portaria. de 2 do c.orreide mês que tornou sela
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efeito a de 20 de novembro Últinso, pela qual forahl 'designados
oficial , administrativo, lasse Bnedito Oscar da rd0e -ca;

I
 o :agfilo-

nomo do 'Fonàento A.41cola, classe J, do Quadro únidd do Ministaio
da Agricultura; Sebastião de Campes' Borges, e o'clied dos S'ererlos
Econômicos, padrão G, do Quadro X-L do Ministério da Viação e Obras
Públicas, Américo Gomes de Barros, para constituírem a comissão
que, sob à presidência do primeiro, deveria averiguar da procedên-
cia da denúncia apresentada pelo escriturário, classe F, Fenelon de
Sousa, sobre irregularidades ocorridas na Delegacia Regional deste
Ministério no Estado de Mato Grosso, para o fim de aereacentar-lhe
que serão válidos os atos praticados por essa comissão até 4 de de-
zembro qorrente. (Processo MTIC 36.065-10).

Hatobio Aguinaga, apreeentande relatório da tissétabléia geral
extraordinária, realizada; no dia 17 de setembro de 1940 (DNT 2K2-
40;.. — Ciente.

— Ciente. Reedete-se. •
Agenor de Araujo, apresentando relatório' (14:assembléias reata-,

sedas em 20 de marta, G de junho e 14 de. .agosto de 1940, no
(Reato dos Leiloeiros Públicos ciO Dis t rito Federal (DNT. . 5;495-40);
—

Ciente.. 1 dos Economistas do Rio d
•	 ••.	 '•Instituto da Oordene Janeiro, apresou-.

tandoerelatório e prestação de contas da Diretoria referente•ao exer-
creio de. 1939. (DNT. 18.615-40). — Ciente.

• Agenor de Aranjo, apresentando relatóriodê assembléias realiza-
' das em 3, de agosto e 3 de setembro do corrente ano, no Sindicato dos

Férratel.stas e Centro dos Própriie.tários de HotéiseRestaurantes e Clas-
ses Anexas do. Rio de Janeiro'. (DNT. 18.791 :40). — Ciente.
• Oione. gildo Rocha, apresentando relatiirio de assembléias •reali-
zadas em 27 . de agosto e 10 de -setembro no Sindicato dos Báltbeiros e
Cabeleireiros (T)NT.' 20.249-40). — Ciente. •.

União dos Prátices de Farmácia, cumprindo as exigências da loi
do selo (DNT. 19.564-40). — Ciente._

Agenor de Araujo, apresentando relatório da assembléia geral
extraordinária realizada etp:17 de setembro, na Abanca dos Operá-
rios na Indústria da Construção Civil (DNT. 20.407-40. — Ciente.

Muniz de Aragão, apresentando relatório da assembléia realizada
em 20 de setembro de 1940, TIO Instituto Brasileiro de Contabilidade e
Centro Nacional dos Radiotelegrafistas da Marinha Mercante o Aero-
viários (DNT. 20.736-40). — Ciente.

Haroldo Aguinaga, apreeentando relatório de Assembléiii geral
extraordinária realizada, no dia 18-9-40, no .Centro MuOical do
Me de Janeiro. — (DNT. 20.915-40). — Ciente.

João António jacob. apresentando relatório de assembléia geral
extraordinária no dia 12. cle stembro do 1949 no Sindicato Nacional

• de. Cantara Culinários e^ Panificadores Maritinios (DNT. 20.06440).
— Cien te .

uriniz	 Aragãe, apresentando relatório de .ase nbtéle geral rea-
lize rla na dia 18 de ia-dublei de 1940, no Sindicato dos Leiloeiros Pd.-

i c oe do Distai Federal (Djsy. 2i.	 Ciente.

Muniz de Aragão, apresentando relatório da aSeeiribléri • geral or-i
,

nedinária'realizada em 16 de setembro de 1940 (DNT 21.154-40))
Ciente.	 •

-João Antônio acob, apresentando relatório dá assembléira gera/
ordinária, ,realizada em 17 de setembro de 1940 (DNT. 21.330-40)-.,
— Ciente.

Agenor de Araujo, apresentando relatório de assembléia geral
extraordinária, realizada em -28 de setembro de 1940 no Sindicato iips
Diferineiros Sanitáriaa da Marinha Mercante e Sociedade União 'dos
Fognistas (DNT'. 21.520-40). — Ciente.

João António Jacob„ apresentando relatório da assembléia' geral
extraordinária realizada em 21 de setembro no Sindicato dos Eletri-

-eistene do Distrito Federal -(DNT. 21.664-40). — Ciente. •	 •
Agenor de Araujo, apresentando relatório da assembléia geral ex-_

traordinárikevealizada'em 7 de outubro de 1940, no Instituto Brasileiro
de Contabilidade (DNT.C. 23.050-40). — Ciente.

Muniz -de Aragão, apreaentendo relatório da assembléia geral ex-
traordinária realizada em 12 de outubro de 1940 no Sindicato dos
Motoristas em Guindastes Elétricos e Classes Congênere (DNT.
23.143-40). — Ciente.

João Antônio Jacó, apresentando. relatório da assembléia geral
extraordinária, realizada em 8 de outubro de '1940, no 4Sindicato.
dos Oficiais Maquinietas da Marinha Mercante (DNT. 23.282-10) .
Ciente.	 •

Muniz de Aragão, apreesntando relatório da assembléia gera/
extraordinária, realizada em 8 de outubro de 1940, no Sindicato dos
Seguradores do Rio: de Janeiro (DNT 23.429-40) . — Ciente.

Muniz de Aragão, apresentando relatório da assembléia geral
extraordinária, realizada- em 7 de outubro, no Sindicato dos Expor,
tadores de Leite para os Distrito Federal (DNT 23.436-40) — Ciente,

• Muniz de, Aragão, apresentando relatório da assembléia geral
extraordinária, reallzada em 14 de outubro de 1940, na Casa dos Ar-
tistas (DNT. 23.541-40)5' — Ciente.

Muniz de .Aragão, apresentando relatório da 'assembléia gera/
ordinária, realizada em 10 de- outubro de 1940, na Sociedade de Re-
sistência dos Traballiadbreei em Transportes e Armazens de Café!
(DNT. 23.656-40)i. — Ciente.

Muniz de . Arágão, apresentando relatório da assembléia gera/
extraordinária. realizada em 22 de outubro de 1940, no Sindicato
Profissional dos Calafates Marit.imos do Rio de Janeiro (DN'T.,
24.05-40) .	 Ciente.

Agenor de Araujo. apresentando relatórlo da assembléia getal'
extraordinária, realizada em 24 de outubro de 1940, no Sindicato dos
Proprietários.de Veicules de Carga no Rio de Janeiro (DNT. 2-1.150-
1910) —	 •

Muniz de Aragão, apresentando relatório da assembléia gerar
extraordinária, realizada em. .5 de 'novembro de 1940, no Sindicato
de Empregados em Casas de Diversões do Rio de Janeiro (DNT.,,
24.488-40).	 Ciente.

Agenor de Araujo, apresentando, relatórioassembléia geral
realizada, em 22.: de outubro de 1940, no Sindicato dos Operários e:
Empregados em-Calçados (DNT. 24 ..702-40). — Ciente.

João Antônio Jacó, apresentando relatório da assembléia geral
extraordinária, realizada em 2:1 de outubro de - 1940, no Sindicato
dos Operários iiiaemoristas• (DNT. 24...843e-40). — Ciente.
• João Antinjio Jacó, apresentando relatório da assembléia geral
extraordinária. 'realizada em 31 de outubro de 1940, no Centro . Na-
cional doa Rediotelegrafistas• da ãlárinha literc.ante e Aeroviários
(DNT. 21.8-83e00).	 Ciente.•

11.
Departamento Nacional dó Trabalha,

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDICSTE 1)0 SR. DIRETOFt

s Dia 18 de dezembro de 1940

Proceseee despachados; 	 ^
Sebastião' Luiz de Oliveira, solicitando vistas do processo D. N. T.

8.031-40, I(DNT. 26.890-40). -e- Defiro o pedido de vista, na secção, •
de acordo, aliás, com a diligência determinada pelo Se. Ministra.

Delegacia Regional do Estado do Rio Grande. do Norte, consultando
acerca da sindicalização dos pedreirpe, pintores e marceneiros num
só sindicato representativo' do 3° Grupo das. Indústrias da Copeiro-
ção Civil (DNT. 28:682-40). —^ De .acordo com ae informações, a
consulta está respondida no_Deereto-lei n. 2.381, de. 9' de março de
1940 em seus artigos - 20, 30 e 4 0 . ,*

Delegacia Regional de Florianópolis, solicitando remesea de mo-
-dele. de Estatutos de Sindicato (DNT; 28.206-401e — De acordo. (Re-
porta-se o despacho à seguinte informação: O Delegado Regional' de
Florianópolis, por telegrama de fl. 2.. solicita lhe sejam remetidos ol- -
lenta exemplares de Estatrutos dos Sindicatos, de acórdo com o De-
creto-lei n. 1.402. bem como igual número de portarias, instruções e
demais atos relativos ao assunto. Proponho se oficie ao Sr. Dele-
gado Regional, comunicando-se que ele se deve dirigir à Imprensa
Nacional, ,que é a repartição competente para atender à solicitação
em Causa.

Delegacia Regional no Estado do Pará. consultando sobre se há
ostatuto-padrão para Federações Sindicais, .(DNT. 26.711-40). — De
acordo, respondendo-se 'ainda que é prematura a constituição das Fe-
derações antes da adaptação dos sindicatos, devendo, outrossim, a or-
ganização das Federações obedecer a um plano de , conjunto em. que
sejam liarmonizaoas os interesses econômicos oie prdfissiongis
um ponto de vista nacional. •

Sindicato dos Ferroviários da Ilhotes a Conquista, aprãeentando
,movimento do "Caixa" durante os meses de agosto a setembro (DNT.
26.283-40). — À Delegacia Regional no Estado da Bala., Recomendo
ao Sr. Delegado Regional a conveniência de organizar os teat-allia-
dores ferroviários em sindicalo •& tendo por bale territorial tonas . do
Estado da Bafa em face da insubeistência do Sindicato por empresa
de acordo com o regirnen dp bocreto-lei n. 1.402.

Centro dos Proprietáries` de Hotéis, Restaurantes e' Classes Ano-
as do Rio de Janeiro, eu-mirando que o Sr: Francisco Marques re-

nunciou o 'cargo de 10 tesoureiro . e quê foi. ,Francisco neste mesrno
cargo' o 20 teneoureiro o Sr. Antonio de Alibeida •f(DNT. 25.08140).,

•
• r •• -Agenor do: Araujo, apresentando relatório da aseembléia geral
extraordinária,, 1 realizada em 20 de olittibro de 1940, no Sindicato
dos Operários pra Pedreiras (DNT. 25.237-40). — Ciente.

Muniz ,de 'Aragão, apresentando relatório da asiembléia geral
extraordinária, realizada em 24 de outubro cio 1940, no SimUato
Profissional dO Transportadores de Bagagens cio PortO .do Rio de

- Janeiro (DNT,.. 24.333-10). — Ciente. , .
Muniz de Aragão, apresentando relatório da assembléia geral

extraordinária, realizada em 30 de outubro de 1940,. na Aliança; dos
Operários rialndústria dá Construção Civil (DNT. 25.322-40), --e
Ciente;	 •

Agenor de Araujo, apresentando relatório- da assembléia geral
extraordinária realizada em 29 de outubro de 1940, no Sindicato
dos Proprietários de Veículos de Carga do Rio de Janeiro (DNT.
25.394-40). s--• Ciente.	 -r

Agenor de Araujo, _apresentando relatório da assembléia geral.,
extraordinária, realizada em 24 de outubro de 1940, no Sindicato
dos Operários Marmoriátas (DNT. 25.598-40). 	 Ciente.V

Agenor de Araujo, apresentando relatório da assembiéja geral
ordinária, realizada em 31 de outubro do. 1940, no' Sindicato dos,F,lmer
pregados da,, The Rio de Janeiro Tramway, Light end Power Companal
Limited e Companhias Associadas (DNT. 25;676-40. — Ciente.-

Agener ..de Araujo, apresentando relatório da assembléia geral
ordinária, r •ealizada em 11 de novembro . de 19'40, na União dos FO-'
geastes (nwr. 26.073-40). — Ciente.

Agenor de Araujo, apresentando relatório da assembléia geras
.realizada em n 13 de novembro de 1940. ria união dos Despachante&5Aduaneiros'do Rio de Janeiro (DNT. 26.405-40). — _Pente.

I
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0tonegildo itUtia apresentande relatório da assembléia geral
exfráiSrdinári'a, 	 ae 'novembro de ' ff4b, ' no Sindicite
dos operários mi:, pedreiras (ONT. 26.579-40)	 gente.

João Antônio ' Jack,, apresedendo relatório ,da; aseembléia geral
realizada em 30;de novembro.de 1910, na União doa Trabalhadores
em Fumos e Cigarros (DNT. 26.622-40). - Ciente.

João António Jacó, apresentando relatório da assembléia geral
extraordinária, reaNzada em 14. de novembro de 1940, no Sindioato
dos Empregados da The Rio de, Janeiro Tramway Light and Power
Company Limited e Companhias Associadas (DNT. 26.625-40) . -
Ciente. -

Agenor de Araujo, apresentando relatório da assembléia gerai
extraordinária, realizada em 21 de novembro de 1940, no Sindicato
Cinematográfico de Exibidores (DNT. 26.817-40) . - Ciente.

João António Jacó, apresentando relatório da assembléia geral
ordinária, realizada em 20 de novembro de 1910. na Aliança dos
Operamos na indústria da Cenetruçãe Civil (DNT. 26.861-10). -
Ciente. .

Muniz de Aragão, apresentando relatório. da assembléia geral
extraorclinMia. realizada em 23 de novembro de 1940, no Sindicato
dos Operários em Pedreiras (DNT. 27.101-40). - Ciente.

Sindicato Profissional dos Trabalhadores em Sal, solicitando
autorização para realização de assembleine (DNT: 19.219-39).
Ciente. -

Agenor de Araujo, apresentando relatório da ,assembléia geral
extraordinária, realizada em 28 de setembro de 1940. , na Associação
dos Construtores Civis do Rio de Janeiro (DNT. 22.163-40), -
Ciente.

Sindicato- dos Lojistas comunicando providencias relativas ao
pedido de colocação para o Luiz Coreria de Ferie (DNT.
27.10a-40). - Ciente.

Sindicato dos Opetários 'em Ceramica e outros respondendo sie:.
cular 1-2 da Primeira Secção deste Departamento de 24 de mareia
de 1938 (DNT. 5,162-38). Ciente. • 	 .

Sociedade União dos Foguistas comunicando que o Si'. blaximo
Gomes da Silva pediu licença e . que .-foi convocado para fiscal -. o vo-
ga.' Sr. ClauNino Cavalcanti de Albuquerque (DNT. 20.072-10).
Cicrila<

•Sindieato dos Comissários da --Marinha Mercante comunicando a
convocaeão do Sr. Eronildes de; Alineide _atilado pare e cargo de te-

• sourero -- daquela associação	 - Ciente.
Agenor de . Araisjo apresentando relatério da assembléia geral

realizada em 12 de dezembro de -1940 na União dos . Despachantes
Aduaneiro do Rio de Janeiro	 -29237-40). - -Ciente.

• Dia 19:
;Sindicato dos Enfermeiree Terrestres expondo as difieuldades

em que' n encontra, seu presidente, funcionário da Prefeitura do
Distrito Federal, e, cujos afazeres não permitem estar a testa ao
Sindicato, vem ple.ltear seja O mesmo' requisitado por esta Minis-
tério à. Prefeitura •para poder prestar seus valiosos serviços à ,classe
que representa (DNT. 23.558,40). - De acordo com ,as infame-
ções. Cumpra-se 'a "lei do sele -e • adaptado . o sindicato ao novo re-'
gime institUido pelo Decreto-lei- n. 1.402. de 5' de julho de 1939 e
bipoteees da iniciel . encontra seduçã0 . no artigo 22 do citado •Decre-
-to-lei n. 1.402. •	 •

Aberre Autidio Rabelo e outros soliCiteminao Sr. Ministro aolu-
, ção - de processo de. reconhecimento do. - S:ndicato clbs 'Operários e •
Empregados da Estrada de Feree Vitória a Minas . 15NT. 52-271-36)-:
- Arqui,ve-se de acordo cern 'as igormações (Reporta ::-Se, o .despacho
as seguintes informações,: Diante da infortea.ção de. Tolhas 7, 'en'i . que
o Presidente do Sindicato, afirma já • ter recebido a carta que moti-
vou o' pedido da inicial fe fiei 2, e - do ofício - DR 1.521-40 da se-
nhor, Delegado Regional, de haver- o Sindicato -cumprido Com a lei
do selo, documento -de feltras' 15, proponho que . seja arquivado o pre-
sente processo. De aeordo):

Crietino Solano de Aseuneão solicitando lhe seja .' fornecida
uma certidão para jestificar a sua condição de - não sindicalizado
(DNT. 25.366-40). - Arquive-se de acordo cOrlí ae informações.
(Reportasse o despacho as seguintes informações:- Crietirio S'otano
Assu nção desejando justificar 'perante o Instituto de Aposentadoria
e Pengões dos Comerciários a spe condição de Oão.sindicalizado re-
quer certidão da não -inexistência nesta Capital do Sindicato dos

'Vendedorea Ambulantes. -A petição de folhae. 2 não' pede merecer
deferimento.. visto que o Sindicato dos Vendedores - Ambulantes 'do
Distrito Federal, com sede nesta Capital,. foi reconhecido em 5-7-37,
e sua éãila assinada 'em 10-9-37, tendo o seu curso hormaL, Opina--_
mas, ass'ire, pelo arquivarnp,do)..- -	 .

União dos Desiiachantes Aduaneirea do Rio. de Janeire comuni-
cando a exoneração de Mano Cintra do cargo de despachante- adue-
neiro e exclusão dop quadro social do Sindicato (DNT. 26.810-10).
- Arquive-se.'

Lemos & Lemos' e oleiros progrietáriee de cafés apelam para o..
Sr.. ' diretor deste Departamento, -no sentido de ser impedido o das-

' membrarnento 'dos café g doi Centre dos Proprietários- de Noteis.
Restatirentes'ee Classes AnsertnA do Rip de-Janeiro. (DNT 25.746
ia 1940).. - De ' acordo com a preliminar do - Sr. chefe da Primeira _
Seceão. .(Eteportier-se o desp'acho à seguinte. infermação: O assunto
abeveéi3, constituir materja de requerimento deVid'amente selado).

1' .'20;	 '	 •	 r
-Sindicato Patronal doe Barbeiros Cabeleirqs de Distrito .Fe-

deral solicitando aularização pára'. realização de; tuna eonferarrie.
sobre assuntos' Profissionais (DNT. 29-266-101? - Não bá o que
deferir eis nue se' trata, de atoleXcldsivamente interno.	 _

Sindicato ,União dos Operários e. Empregados em Mobilias Fa-
bricas do. Biscoitos e Massas Alimentícias solicitando ratificação de
reconhecimento de Sindicato sob a denominação de 'Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias de Moagem de Trigo, Milho e Mandio-
ca, Massas Alimentícias e Biscoitos" (DNT. - 27.322-40). - Aguar-
de-se a constituição da Comissão de Enquadramento Sindical.

União dos Alfaiates e Classes Anexas solicitando ratificação do
reconhecimento de Sindicato sob a denominação de Sindicato dos
Oficinas Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores na Indústria de Con-
fecção de Roupas e Chapeus de Senhora (DNT. 25.118-40) -
Aguarde-se -a constituição da Comissão de Enquadramento

Sindicato Nacional dos Pilotos . e CaPitilis da Marinhe alercento
solicitando, ratificação de reconhecimento sob a denominação de Sins.
dicato Nacional dos Oficiais de Nautica de Marinha Mercante.
(DNT. .26.503-10). - Aguarde-se a , Comissão de Enquadramento
Sindical. •

União dos Trabalhadores Metalurgicos solicitando ratificação de
reconhecimento de Sindicato sobre denominação de Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Metalurgicas, afeeànica e de Mnteriat
Elétrico do Distrito Federal. (Dyr. 28.774-10). - A guarde-se a
Comissão de Enquadramento Sindical.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA -

1.XPEDIEN1E ASSINADO ramo sa, enocuranort GERAL

Dia 19 de dezembro de 1940

Notificações comunicando a muita de 20680 • (duzentos mil réis),,
imposta pelo Sr. diretor do Departamento Nacional do Trabalho pela
falta de cumprimento de decisão de Junta e de pag,amente de custas
cabendo recurso nos termos do Decreto 22-.121, de 23 de novem-
bro de 1932, combinado com o art. 2 0, parágrafo único do Decreto-.
lei n. 1.743, de 4 -de novembro de 19-39:

Not. n. 611 ao Dr. !tosas como advogado do De. António Tei-
xeira Filho, síndico de Domingos de Luci & Comp. (P. 92-940).

- Not. ri. 612. aos Srs. Rabelo & Cia. (P. 531.910_
Not. n. 613 Hotel Vera Cruz (P. 878-910 n .
Not. D. 614 Instituto Peri Americeno (P. 2,378-910).
Nol. - n. 615 Fábrica de Calçados Candi (P. 2.806-910).
Not. n. 616 Flor Machado (P. 4.091-910).
Not....n, 61'7 S. A. A Batalha (P. 11.578,910).
Not. n. 618 ao Srs. A, Ferro & Cia. Ltda. (P. 6.039-39).
Not. ti. 619 Sociedade Brasileira de Urbanismo S. A. (P.

5.785-39) .
Not, u.. 621 ao Sr. Inácio Barbosa da Silva (P. 2.105-39).
Not. n. 622 ao Sr. Antonio Eleuterio Pontes (P. 4.283-39).
Not. n. 620 ao Sr. R. Caleiro (P 5.689-39),
Not. n. 623- ao Sr. ltellmert Urbach 	 . 4.553-39). -Not. a. • 62.1 ao 'Sr...Josó Salier Peixóto (P. 9.656-39)
Not	

.
.• n. 025 aos - Srs. D. X. Gomes &: Fernandes (P. 1.769-38).

Not. n. 626 aos Srs. Borges & Godinho (P. 5G1-910).
Not. p. -627 Irmãos Papais Ltda. (P. 91-10) .
Not. n. 628 Companhia Brasileira Melhoramentos e Construi:Gee

(P. 8.274-33.
Not. n. 629 Srs. Caria & Franco (P. 8,4'44-3

• Nota a. 630 _aos Srs. . AI. - de Queiroz &.Cia. (P 6.311-33i
Nota n. 631 Indepenaancia Auto Ônibus (P,. 77-39).
Nota ,n. 632 ao Sr. José Pinto. Mendes (P. 1.983-39)-.
Nota . n. 633 Sociedade Brasileira de Urbanismo (P. 6.085-39)
Nota mi, 634 ao Sr. Patrick (lande; (P. 3.802-94P).

PROCESSOS DESPACHADOS pEr..o' SENHOR DIRETOR-
Inquérito instaurado:•

' D: Ne T. 20.136-40 (11 . 12.566-10:: - 5. A. Serraria MosePedindo inquérito. 	 •

-	
Prot. adjunto: - Henrique Camargo.

 • Escrevente:	 Queiroga.	 •
Multas impostas:

Não tendo a reclamada cumprido a decisao • riem setisreito o pa-
gamento da taxa de 2% como destes autos consta, imponho-lhe, de
acordo com o disposto na letra a) do art. 2.° do Decreto n. 21.742,
de 14'-julho de 1931, a- multa de 2004+0 (duzentos mil reis) glalu •mínimo:

D. N. T. 19.951 :10-(P. 222-40) - Nunes &- Gonzalez.
D. N. T. 9.860-40 (P. 1.171-40) - Pousa & Vicente.
D. N. T. 18.509-10 (P. 1.522-40) - Nunes & Gonzalez.
D. N. 1'. 26,908-10 '(P'. 1.533,10) - António De Almeida Fi-

gueiredo.	 _
D. N. T. 19:950-40 (P. 1.659-10) --Nunes & Gonzatá,
D. N. T. 26.967-40 P. 2.078-10) - A Pátria.
D. N. * T. 19.919-40 (P. 2.723 210) - Nunes & Gonzalez.N.- T.' , 26.976-10 (P.	 813s 40) - - Automáticos Camilo Ltda.

•



11.598-39) - Carvalho Irmão & Cia.'
11.503-39) - Calçado Ouro S. A.

11.030-39) - Patrocínio Bati st a &

11.630-39) - Calçado Ouro S. A.
11.610-39) - Vinícola Natal Ltda.
11.373-39) - Durval José de Lima.
10.901-39) - Laves & Cia.
10.363-39) - José Ferreira da Silva.
10.680-39) - Joaquim Alves Morgado.
8.903-39) - Gonzaga & Marcondes.
6.167-:19) - Ernesto Vicente Pizzoti.
8.955-39) - Leal de Souza A Nota).

11.634-39) - Colucci & Filho Ltda.
241-10) -João Pereira Rastério.

1.133-40) - Estamparia Moderna.
1.495-10) - Cumplido Santiago &

10.119-39) - Acácio F. M. CorreiaN. T.

N. T.
N. T.
N. T.

N. T.
N. T.
N. T.
N. T.
N. T.
N. T.
N. T.
N. T.
N. T.
N. T.
N. 1'.
N. T.
N. T.

26.990-40 (P.

26.979-40 (P.
26.986-40 (P.
26.998-10 (P.

26.980-40 (P.
20.983-10 (P.
26.988-40 (P.
25.937-39 P.
20.172-36 (P.
26.989-40 (P.
26.995-10 (P.
26.970-40 CP.
26.993-10 (P.
26.981-40 (P.

27.619-10 (P.
27.610-40 (P.
27.679-10 (P.

5.061-10)
8.399-40)
6.501-39)

- A. Caldas
- Albino Rocha.
- Cia. Nacional de Fumos

Eratisto Pires.
5.237-39) - Cia. Federal de Eletri-
1.717-39)
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N. T. 26.975-40
N. T. 26.977-40
N. T. 26.972-40
N. T. 32.277-37
N. T. 11.222-37
N. T. 26.971-40
N. T. 9.742-37
N. T. 9.917-36
N. T. 12.671-37
N. 'r. 1.031-37
N. T. 1.033-37
N. T. 8.870-37

D. N. T. 26.973-40
D. N. T. 26.974-40
D. N. T. 26.982-s40
D. N. T. 26.987-10
n. N. T. 26.9:39-40

Limitada.
D. N. T. 26.991-40
D. N. T. 26.996-10
D. N. T. 26.991-10

N. T. 26.992-40
dassini.

1).
Júnior.

D.
D.
D.

Trnião.
1).
D.
D.
1).
1).
D.
I).
D.
1).
D.
1).
1).
D.

Comp.
D. N. T. 27.650-10

Comp.
1). N. T. 27.638-40
D. N. T. 47.914-37

.N. T. 27.615-40
N. '1'. 27.038-36

Ltda.
D. N. T. 27.613-10

ta S. A.
1). N. T. 27.637-10
1). N. '1'. 22.715-10
I).	 T. 27.611-40
D. N.	 . 13.652-10

Minerais (Panal S. A.).
D. N. T. 9.135-33 (P.
D. N. T. 27.574-40 (P.
D. N. T. 16.808-39 (P.

e ,Cigarros.
(P.1). N. T. 27.589-40

D. N. T. 27.633-40 (1).
cidade.

, D. N. T. 6.270-39 (P. 3.892-39) - alário Cabral.
I). N. T. 7.466-40 (P. 1.313-39) - Calçado Ouro S. A.
I). N. T. 3.877-40 (1'.	 1.111-39) - Mario Reis.
1). N. T. 27.556-40 (P.	 357-39) - Mateus Voloch & Comp.
D. N. T. 1.968-30 (P. 13.030-38), - A. Vieira & Comp.

▪ D. N. T. 13.671-37 (P. 8.480-38) - Cadeira Brasil.
D. N. T. 27.631-40 (I'. 3.155-38) - Simões & Sousa Ltda.
D. N. T. 27.585-40 (P. 9.059-38) - Neves & Cia. Ltda.
D. N. T. 10.368-39 (P. 1.102-30) - Cecília Travassos.
D. N. T. 2.55 .1-40 (P. 10.287-38) - _Moreira & Barbosa.
D. N. T. 27.636-40 (P. 8.779-38) - A. Lima Ribeiro & Cia.

Lirbilada.
D. N. T. 27.575-40 (P. 7.695-38) - 'salino Pozi & Irmão

Ltda.
D. N. T. 1.333-10 (P.	 1.171-30) - A Batalha.

Perda do Direito de reclamar pelo prazo de seis meses:
D. N. T.	 43-G-31 (P. 5.603-40) - ti3raciliono ,T. dos Santos
D. N. T. 30-1-S-32 (P. 1.091-10) - Sebastião Dias Pires..
D. N. 'r. 669-A-32 (P. 2.551-10) - António Cardoso.
D. N. T. 2.803-10 (P. 27.612-40) - Edmundo Andrade Cantai.
D. N. T. 27.578-10 (P. 3.539-10) - R. 11. Scroeter.
D. N. T. 401-M-32 (P. 6.092-40) - Mario Augusto dos Reis

Sonsa.
D. N. T. 2.7.581-10 (P. 1.178-40) - Benedito Manuel de Mi-

randa.
D. N. T. 13.512-33 - (P. 4.618-40) - Valente & Cornp
D. N. T. 11.201-40 (P. 5.378-40) - Manuel Macieira.

D. N. T. 27.591-40 (P. 5.432-40)	 Manuel Gama.
D. N. T. 27:583-40 (P. 5.134-40) - Antónió Pereira Leal.
D. N. 1, 3904-10 (P. 5.491-40) -João da Costa.
D. N. T. 190-M-31 - (P.'5.511-10).
D. N. T. 1.614-A-31 (P. 5.517-40) - António M. Rodrigues da

D. N. T. 432-J-31 (I'. 5.552-40) -José Braz.
D. N. '1'. .117-C-32 (P. 5.568-40) - Camilo 	 da Cunha.
D. N. T. 7914-32 (P. 5.593-40) -José Isidoro do Nascimento.,

ExPEDIENTM DO Sn. PROCURADOR GERAL
Requerimento deferido;

D. N. T. 25.629-40 (P. 6.423-40) - Cia. Cervejaria Brama, lie-
pindo vista do processo.

CONSELHO PLENO

Processo 17.568-10 - Vistos e relatados os autos do processo
referente à proposta orçamentária, para o exercício de 1911. da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Petrolina-
Teresina:

Considerando que a Caixa prevê uma receita de 223:600080 (du-
zentos e vinte e três contos e seiscentos mil réis), orçando a IN,pc.-ali
em 78:20080 (setenta e oito contos e duzentos mil reis), do que re-

sulta o saldo provável de 115:10080 (cento e quarenta e cinco conios

e quatrocentos mil réis);
Considerando que a dotação proposta para "Benefícios regula-

mentares" ("Aposentadoria por invalidez", "Aposentadorias compul-
sórias", "Pensões". '"Funerais" e "Pecúlios") representa unia per-
centagem de 18,29 5, da receita prevista e se destina ao pagamento
de benefícios que. por ,'orça de lei, são concedidos pela Caixa;

•
Considerando que. à vista do que dispõe o Decreto n.	 de

5 de agosto de 1910, deve ser mantida para "Aposentadorias compul-
sórias" a importância aprovada para o corrente exercício, isto
6:00080 (seis contos le réis);

Considerando que, de acordo com o estabelecido no parágrafo
único do art. 23 do Decreto n. 21.081, de 21 de fevereiro de 1032,
não pode ti. Caixa. pa l ia o custeio da verba "Serviço Médico-1109r-
talar'", exceder o limite de 10 "/c da receita apurada no exereicio an-
terior;

Considerando que esse limite não foi ultrapassado, da vez que
a receita de 1939 foi de 112:73782 (cento e doze contos seita-emes e
trinta e sete mil e duzentos réis);

Considerando que, quanto a "Despesas administrativas", ferido
em vista o que resolveu este Conselho, em sessão de 1 de abril do
corrente ano, nos au'os do processo n. 17.413-39 (padronização (te
vencimentos), a dotação estabelecido para "Pessoal fixo" foi de
11:40080 (onze contos e quatrocentos mil réis), assim c'assilicada:
8:90080 (oito contos e novecentos mil reis), à conta da verba -1)es-
pesas de administração - Pessoal", do orçamento próprio da Caixa
e 2:50080 (dois contos e quinhentos mil réis), pela verba "Pessoal"
tio orçamento da Carteira de Empréstimos;

Considerando que, em relação a "Despesas gerais'', "Uniras
despesas", "Transferências" e "Restituições 	 de contribuições, a
Caixa manteve as dotações aprovada s por este Conselho para o
exercício vigente:

Resolve o Conselho Nacional dc, Trabalho, em sessão plena. nessa
conformidad e , aprovar a proposta orçamentária apresentada.

Rio de Janeiro. 5 de dezembro de 1940. - Deodoto Moia, 1° \ i-
ce-presidente. DO impedimento do presidente. - Milton S,,rres

Sanl'Anna. relator.
Fui presente. - Naleveia Silveira, procurador geral interino.
Processo 17.883-10 -- Vistos e relatados os autos do processo

referente à preposta orçamentária. para o exercício de 1941.
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia Cantareira e aviaeão
Fluminense:

Considerando que o total iIa receita prevista é do 1.612;10080
(mil seiscentos e doze contos e quatrocentos mil réis) e o da des-
pesa orçada de 1.060:00080 (mil e sessenta contos de réis). resul-
tando. por consequência, o saldo provavel de 552:40080 (quinhentos
o cinquenta e dois contos e quatrocentos mil réis), corno Se N. lia de-
monstração de fls. 5;

Considerando que. relativamente a "Benefícios regulamentares",
devem ser aprovadas todas as dotações propostas, com exceção da
de 200:00080 (duzentos contos de réis) para "Aposentadorias ordi-
nárias", que deverá ser fixada em 180:00080 ':cenlo e oitenta contos
de réis), concedida para o corrente exercício, em face do que dispõe
o Decreto 2.171, de 5 de agosto do corrente ano;

Con.siderando que, de acordo com o disposto no parágrafo Úni-
co do art. 23 do Decreto n. 21.081, de 21 de fevereiro de 1932. não
pode a Caixa, para o custeio de "Serviço Médico-Hospitalar" exce-
der o limite de 10	 da receita apurada no exercício anterior':

Considerando que este limite é respeitado. cio vez que a receita
de 1939 foi de 1.305:66580 (mil trezentos e cinco contos seiscentos
1,3 sessenta e cinco mil réis), sendo, portanto, de se aprovar a doraeao
de 103:00080 (cento e três contos de réis) ora proposta;

Considerando que as dotações solicitadas para 'Benefícios (tiver,
sos" ("Funerais" e "Pecúlios"), de 2:50080 (dois contos e quinhen-
tos mil réis), e 1:50080 (um conto e quinhentos mil réis), respe-

(P. 2.736-40) - Rápido São Jorge.
(P. 2.963-40) - Alberto Haas..
(P. 6.767-40) - Meio Dia.
(P. 11.180-40) - Armando Rocha.
(P. 11 . 243 - 10 ) - A. Silva
P.	 361-39) - Marcus Voluch & Comp.

(P. 11.631-38)	 Marloffe Krol.
(P. 10.718-38) - J. Fernandes & Comp.
(P. 10.458-38) - Joaquim Teles Mesquita.
(P. 8.374-38) - Manuel Teixeira & Cia.
(P. 8.372-38) - José Teixeira. Cardoso.
(P. 8.218-38) - António Defelice.
(JP. 8.090-38) - M. da Costa Eiró.
(P. 1.199-38) - Armando Bevilaqua.
(P. 9.685-38) - Casa dos Pneus.
(P. 11.958-39) - Calçado Ouro S. A.
(P. 11.131-39) - Marcenaria Gondomar.
(P. 11.171-39) - Estaleiros Const. Navais,

(P. 9.665-39) - F. F. Fernandes.
(P. 10.701-39) - Celestino Rocha & Comp.
(P. 10.201-39) - C. Silva.
(P. 10.141-39) - Gusmão Dourado & Bal-

(P. 1.611-10) - Cumplido Santiago &

(P. -1.010-40) - Emp. Pedro Gonçalves.
(P. 4.199-40) - João Ferreira ila Costa.
(9. 4.230-40) - Café Padroeiro.
j". 4.317-10) - Sousa Machado & Comp.

(P. 9.646-40) - Fabrica de Papel Tiju-

(P. 7.932-10) - R. Paiva.
(P 8.126-10) - 43ráfico Bloek.
(P. 8.310-40) - Santos Santos & Comp.
(P. 7.-1r,2-10) - Cia. Nacionais de Óleos

r
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etivarnente, pedere eget condetHdae, eis que cotreeliondem exatainen-'
te às aprovadas parh 1940

1 deousiderantioe finalineete, 1 que as, demais dothis es ,propbstae
("Despesas adásidietrativae", teDespeeas divkehe" e- "Deepeeti tei-1
traordinária") podem, tarribern,• ser aprovadas, em face da juetifica-•
ção de lis, 2, apresentada Pe:a Caixa:

Resolve -o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
nesse conformidade, aprovar a • proposta orçamentária apresentada.

Rio de Janeiro. 5'de dezembro de 1940. Deodato Moio, 1 0 vi-
ce-oresidelite nO impedimento do presidente. --e. Mathias ('este, , re-
latos'.

Fui presente. — Nalercia Silveira, procurador gerai interino.
' Proc. 18.541-4g — Vistos e relatados os autos do processo re-
ferente à proposta orçamentária', para o exercício de 1911, da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Estrada de Goiás:

Considerando que a receita foi orçada em 605:335$0 (seiscen-
tos e cinco contos trezentos e trinta e cinco mil réis) e a despesa em
537:9000 (quinhentos e oitenta e sete contos e novecentos mil réis).
Prevendo-se o saldo de 17435.70 (dezessete contos quatroeeptos e
trinta e .cineo mil reis);

Considerando que merece aprovação a estimativa propos ta para
"APosentadorias por Invalidez", que apresenta um aumento de reis
35:00010 (trinta e cinco contos de réisj, tendo ene vista o que dis- •
Põe o Decreto n. 2.474, de 5 de agosto de 1940, que suspende, nos
Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões, a concessão de toda
aposentadoria que não seja a de invalidez aos associados ou segura-
dos, de menos de 00 anos;

Considerando que a dotação proposta para, "Serviço Médico-
Hospitalar" está dentro do limite de 10 ee, estabelecido pelo pará-
grafo único do art. 23 do Decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro de
1932:

"Considerando que, quanto à verba "Despesa.s Adminietrativae--
Pessoal Fixo", deve ser excluida de dotação de 33:60010 (trinta e
Irás contos e seiscentos mil reis), consignada 'pela Caixa, a impor-
tância de 4:5000 (quatro contos e quinhentos mil réis), que cor-
rerá, na conformidade do acordão proferido por .este Conselho no
respectivo preceseo de padronização (proc. 17.808-39), pela verba:.
própria, isto é. -Pessoal" da Carteira de Empréstimo; 	 •

Considerando Mie deve ser reduzida para 1:0000 "(um conto de
reis) a verba de 8:0000 (oito centos de reis) para "Moveis e insta-
lações", tendo em vista a 'elevadiseinia percentagem da despesa;

Considerando que a dotação de 4:00010 (quatro contos de reis)
para "Restituição de contribuições" é superior à aprovada • para o
torrente Cxercfrio (1,:200()). merecendo, todavia, ser aprovada, á
'vista da justificação apresentada pela Caixa:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em eessão plena,
nessa conformidade, aprovar a proposta orçamentária apresentada.

. Rio de Janeiro, -5 de dezembro-de 1940. — Deodato Ateia,
ce-presidente,,no impedimento do_presidente. — "Moreira de Azeve-
do, relator.

Fui presente. — Natereia Silveira, procurador geral. interino,
Proc.-18.648/40 -,- Vistos e relatados os putos do processo

referente à proposta orçamentária. para o exercicio de 1941, da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários de Paranaguá: 	 e

Considerando que as dotações propo glas: para "Aposentadorias",
"Pen?ões".. "Funerais" e "Pecúlios" são rezoaveis, merecendo, por-
tanto, aprovação;	 s,

tonsiderando que 'a dotação proposta para "Serviços Médicos-
Hoepitalare.e" excede o limite de 10 To.' eStaleelecielo pelo parágrafo _
único do art. 23`do Decreto si. 21.081, razão por que deve a despesa
ser fixada em 12:9500 (doze contos novecentos e cincoenta e três
mil reis')."

(onsíderandO que a verba para "Pessoal" do Serviço Médico roí'
fixecie de acordo com o que foi aprovado por este Conselho no pro-
cesso de padronização da- Caixa, sob o n. 17.468-39: •

Considerando que,. quanto à dotação para "Despesas adminis-
trativas — Pessoal fixo", foi' a mesma estabelecida na conformidade
da decisão proferida naquele Processo:
• Considerando que, as demais dotações propoStas estão em con-
dições de' ser 'aprovadas:.

Resolve o Conselho Nacional do Trabao, em sessãossão eleoa,
nessa conformidade, aprovar a proposta orçamentária apresentada.
nessa de Janeiro, 5 de dezembro de 1940. — Deodato 3Iaia, 1,0 vi-
ei-presidente, no impedimento do presidente. — Antonio Ribeiro
França Filho, relator..

Fui presente. — Natereia Silveira, procurador geral. interino.
Proc. 18.697-40.• — Vistos e relatados os autos do processo refe-

rente à proposta orçamentária, para o exercício de 1911, da Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Imprensa Nacional;

Considerando que a Receita foi prevista em 1.059:0000 (mil -,e
cincoenta e nove contos) e a Despeza orçada em 600:7.0010 -eseiscentos
contos e setecentos mil réis) do que resulta o saldo provavel de reis
458:30010 (quatrocentos e cinquenta e eito contos e trezentos mil réis)

Considerando que as dotações propostas para "Benefícios Regula-
meneares" (aposentadorias por invalidez e pensões) podem sereapro-
içe.das,;

eConSiderendo • que, de acordo com o disposto no parágrafo úni-
eeedo art. 2,3.do,Deceeto'n. 21.081. de 21 de fevereiro de 1932, não é
permitido à Caixa, para-o centeio do "ServicceMédieo Hospitalar", ex-
ceder o limite de 10% de sua Receita apurada no exercício anteritee;

Considerando que esse lishile'é;.éespei ta rde, tie	 aellecita, de
1939 foi . dd 4.30:473$5 (mil erbeentos	 dois.Contoe niagroçarttos 'e
setenta e tua mil e quinhentos	 ;

ConeideraMe 4ue ee	 adias ,Prepeetae " eira)! "Funerais' e
"Pecúlios" podem ser aprovadas,' eis ' que , correspondem às concedida
para o corrente exercício;

Considerando que, quanto à verba "Serviços Médicos eltiepitalares
Pessoal Fixo'', para a qual solicita a Caixa 46:8000 (quarenta e seis
contos e oitocentos mil reis); deve ser Mantida a importância de ,...
37:4000 • (trinta e sete contos e quatrocentos' mil reis) a provada Per
este Conselho no proc. n. 17.338-39 (padronização de vencimento:e,
uma vez guie a comissão de padronização ainda neo se pronunciou, em
definitivo, sobre o pedida que- a instituiçãa apresentou, no sentido de
ser sustado .o descontos de 20% aplicado nos vene`mentoS do seu pes-
soal;

Considerando que„ pelo mesmo motivo, deve ser mantiea em reis
-78:7200 (setenta e oito contos setecentos e vinte mil reis) a dotaçáo
para -Despesas Administrativas Pessoal Fixo);

Considerando, finalmente, que as demais dotações propostas para
"Despesas Diversas" e "Despesa Extraordinária" de 3:00010 .(l•rès
contos de reis) respectivamente, são ranavels;

Resolie o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, nessa
conformidade aprovar a proposta orçamentária apresentada.

Rio de Janeiro, '5 de dezembro de 1910. — Deodato Maio, 1 0 vive-
presidente no impedimento do preeidesile. — Moreira de Azevedo,
relatos'.

Fui presente — Nolercia .Silueire, procurador geral interino
, Proc, 18.822-40 — Vistos e relatados os autos do Processo refe- -

rente à proposta orçamentária, para o exercício de 1941, da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviár:os da Campos, do Jordão:

Considerando que, para "Benefícios Regulamentares", tendo eia
vista e disposto no Decreto-lei n. 2.471, de 5 de agosto último, deve
ser a dotação de 4:8e00 (quatro cunto ç oitocentos mil reis) pro-
posta para "Aposentadorias Compulsórias" rëduzida para 3:000,90 (trás.
contos de réis) correspondentes a4 dotaçâo autorizada para o corrente
exercício;

Considerando que a dotação proposta para "Serviço Médicos lloee
pautares." e•stá dentro do limite de 10% estabelecido no panem:ti-o
único .do art. 23 do Decreto 21.081. de 21 de feveeeiro de 193e;

Considerando que a estimativa fixada pela Caixa quanto ri "Des-
pesa Administrativas — "Pessoal Fixo" na importância de 7:2000.
(sete conto e duzentos mil reis) está de acordo com a aprovada na
Processo de padronização d•c vencimentos n. 17.253-a9;

Resolve o Conselho Nacional do Trabelbo, em sessão plena, nessa
conformidade, aprovar a proposta orçamentaria apresentada.

Rio de Janeio, 5 de dezembro de 1940. — Deodato Meio. 1.0 vice-
peesidente no impedimento do presidente. — Ozeas 31o1Ia, relator.

Fui presente — Notercia Silveira, procurados. geral interino.
Proc. 19.178-10 — Vistos e relatados os autos do processo re-

ferente à proposta orçamentária, para e exercício de 1951. da Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões dos' Ferroviários da Rede Viação
Cearense:

Considerando que a Caixa preve uma receita de -1.760:00010
- (mil setecentos e sessenta contos de. reis). Orçando a despesa em
1.354:8800 mil trezentos .e cinquenta e quatro contos elloceutoe e
oitenta mil réis), do qup resulta o saldo provável de 405:1200
(quatrocentos e cinco contos cento e vinte mil réis):'

, Considerando que, relativamente a "Benefícios Regulamentares",
a importância de 30:0000 (trinta contos de reis). solicitada para
"Aposentadorias Especiais" não pode ser aprovada à viela do que
dispõe o Decreto n. 2.174, de 5- de agosto do corrente ano;

-,Considerando que. de -acordo com o disposto no parágrafo úni-
co do art. 23 do Decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932. não
é permitido à Caixa exceder. -para o custeio dos "Serviços Médico-
HoSpitalares" o limite de 10e'; de sua Receita apurada no exert
anterior;

Considerando que esse limite não foi ultrapassado à vista da
Receita apurada em 1939. 1.686:217e2 (mil seiscentos e oitenta e
seis contos duzentos e quarenta e sete mil e duzentos reis) :-

Considerando que, com referência a "Despesas Administrativas",
as delações propostas para "Pessoal Fixo" e "Pessoal Variável" es-
tão de acordo com o que resolveu este Conselho, em sessão de 8-4
de 1940. nos autos do processo n. 20.141-39 (padronização de ven-
cimentos do pessoal da Caixa em apreço);

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho. 'PM sessão plena. neg.-
sa conformidade, aprovar a proposta orçamentária apresentada.

Rio, de Janeiro, 5 de dezembro de 1940. — Deodato Moio, 1 0 vi-
re-presidente no impedimento do presidente. Mathias Costa: relator.

Fui presente. — Nalereia Silveira, procurador, geral, interino.
Proc. 19.671-40 — Vistos -e relatados os autos do. processo re-

ferente à proposta orçamentária, para o exercício de 1941, da Caixa
de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, ent
Natal:

Considerando (pee as..dotações propostas para as consignações de
"Benefícios Regulamentares"-merecem aprovação de vez que, com ex-
ceção de "pensões", são inferiores às aprovadas para o corrente
exercício;	 '

Considerando que a dotaeão peoposte para Serviço Médico-Hos-
pitalar está enquadrada no limite de 10 %, eetabeleçjdo pelo pará-
grafo único do art. 23, fio bécreto n. 21.081, de 24 de fe'vereiro
de 1932;

Considerando, entretanto, que, para a consignação "Pessoal fixo"
dessa verba, deverá ser fixada a importância de 6:6000 (seis contos,
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e seiscentos mil reis), de acordo com o que foi aprovado no processo
de padronização n. 18.634/39, e, para "Pessoal Variaver, •a de réis
5:400e0 (cinco contos o quatrocentos mil réis);

Considerando que a dotação proposta para a consignação "Ad-
ministração Pessoal" da verba -Despesas Administrativas" não poderá
ultrapassar a inaportilmia 11.t6040 (onm Pontos tento e sessenta
mil réis), aprovada para a proposta orçamentária do corrente exer-
cício (proc. 18.633-39), sendo, para "Pessoal Fixo" 8:16080 (oito
contos cento o sessçnto mil réis) e para "Pessoal Variavel" 3:00080
(três contos de réis);

Considerando que, quanto is dotações propostas para "Pensões",
"Funerais" e "Pecúlios", nada há a opor à sua aprovação;

Considerando que as demais verbas propostas apresentam esti-
mativas razoáveis, lendo em vista as aprovcdas para o corrente
exercício;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho. cai sessão plena. nesta
conformidade, aprovar a proposta orzamentária apresentada.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1910. — LP,.duto Moia. 1 0 vice-
presidente no imprdimento do presidente. — Pereiro( Go1.144
rela

Fui presen i e. — Natércia Silveira, Procurador Geral interino.

/Proc. 20.270-40 — Vistos e relatados os autos do processo refe-
rente à proposta orçamentária, para o exercício de 1911, da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da central do Rio Grande
do Corte:

Considerando que, para "Benefícios Regulamentares", tendo em
visto o disposto no Dc.creto-lei n. 2.471, de 5 de agosto último, deve
Sei' mantida a dotação de 85:000$0 (oitenta e cinco contos de reis)
para "Aposentadorias Ordinárias;

Considerando que a (lotação de 23:00~ (vinte e Ires contos re
réis) proposta para "Serviços Médicos Hospitalares", eSlá enquadrada
no limite de .10% estabelecido pelo parástrafo único de art. 23 do De-
creto n. 21.081, de 21 de fevereiro de 1932:

Considerando, todavia, que a consignada estimativa de 19:000,.20
(dezenove contos de réis) para "Pessoal Variável" é elevada e não foi
estabelecido no acordão de 7 de dezembre de 1939 (Proc. 18.635-39)
devendo portanto, ser mantida a lotação de 15:1. n000 i. qu:nze contos
de róis) oprevado para o corernte exercício;

Considerando que, relativamente ;AS "Despesas Administrativas",
pelo motivo acima indicado, é elevada a estimativa para -Pessoal Va-
riavel", sendo, pois, de se manter a dolação de 5:200$0 Atuttro contos
C duzentos mil réis)	 exerefe:o vigente;

Considerando que, quanto às dotações propostas para -Pensões",
'Funerais" e "Pecúlios", nada ha a opor à sua aprovaçãu;

Considerando que as demais verbas estão classificadas de acordo
com as instruções deste Conselho, sendo que a verba para -Pessoal" foi
fixada de acordo com u que foi aprovado no processo do padronização.	 .
citado;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalfio, em sessão plena, nessa
conformidade, aprovar a proposta orçamentário apresentado.

R:o de Jan e iro, 5 de dezembro de 1910. — Deodato Ma la, 1.0 vice-
presidente no impedimento do presidente. — I,. 31. Ribeiro Gonçal-
ves. relator.

Fui presente

Instituto Nacional do Mal e

RES01.1 - (,ao N. 86

O Instituto Nacional do Mote, usando d ...s atrilinV5es que 111e são
conferidas por lei,

Itesolive:

Art. 1.0 — Trinta dias antes do inicie do corte anual do mate,
em cada E.stado ervateiro, ficam obrigados os produtores a comuni-
car ao 1  N '11 a quantidade aproximada que pretendem co:her
dentro da quota que lhes foi dis(ribuida.

Art. 2P — Findo o corte anual ,deverão os prodelores comuni-
car ào I  N M  •

n) A quantidade de suo colheita reeem-terndnada.
b) E, caso exista, o remanescente, em depósito, da safra an-

terior.
Art. 3.0 — Os produtores que não houverem requerido ao I.

N. M. até 28 de fevereiro o seu registo e satisfeito quaisquer exi-
gèneias para esse efeito, bem como os que deixarem de fazer a co-
municação a que se refere o artigo precedente, ficam sem quota paro
a safra que se irá iniciar.

Art. 1.0 — As declarações previstas na presente resolução de-
verão ser feitas por intermédio dos Entrepostos do I  N M 

Art. 5.0 — A presente resolução entrará em vigor nesta data,
revogadas as disposições en contrário.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1940. — Dinis maior, pre-
sidente.

11E.SOLUCÃO , N. 87

O Instituto Nacional do Mate, usando das atribuições
são conferidas por lei, e

considerando que o contrato de financiamento dos Produtores
com a Carteira do Crédito Agrícola e Industrial do Banco d .) Brasil
obriga o I. N. M. a assegurar a venda de Lodo o inale apenhado
existente nos Entrepostos;

Considerando a necessidade de conci:iar essa obrigação com o
disposto no Regulamento do Serviço de Entrepostos sobre a facii!dade
de compra direta do exportador ao produtor, bem como com a pro-
porcionalidade da aquisição de mate c:inchem:o, prevista no art. 1°
da resolução n. 50;

Resolve;
Art. 1.0 — A compra de mate concheado, pelos indusl ria is e

comerciantes, a partir desta data, deve ser efetuada de modo a que
metade, pelo menos, Seja adquirida das existèncias nos Entreposms,
ulo f. N. M., openhadas à Carteiro de Crédito Agrícola do Banco
do Bros;1.

Art. 2.0 — Revogam-se as disposições em contrário.
Rin de Janeiro, 12 de dezembro de 19-10. — Diniz Junior. pre-

sidente,
(C — 11.335— 23-1 .Z-910 - 73$ I) .

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Resumo da audiCncia do dia CO de dezembro do ano de 1950 — Ba-
charel Lúcio de Andrade — Suplente de Presidente — Xttkelin
Monteiro Garcia, vogal (los Empregadores — o:ory Peixoto, Vligal
dos Empregados — 'fina VIS Ia. secretária.

Processos:
P. — 10.195 — P. 10.196 e P. — 10.197, de 1910 — Constou-

tino José Vieira, Agostinho da Costa Senra e Plácido Serrano Soli-
cites. reclamando contra a firma A. Fernandes Santos. suspe..nsão
por 60 dias. — Procedente, em parte, na innmr!fill e j a globa l de
1:09140. Pagas as custas pe`o reclamada.

1'.	 11.576. de 1910 - Belmiro Francisco de Sousa, ri-to-
mando contra Jorge Mias Caltat, falta de serviço. Procedemo vin
440$0. Pagas as custas pelo !eciánado. O reclamado deixou de t . em-
parecer.

I). N. '1'. — 19.969, de 1910 — Petrônio•Muta . reelionande esei-
Iro Ginásio Piedade, dispenm. — Improcedenle. Valor 100$0. Pa-
gos as custas pelo reclamante.

P. — 11.531. (to 1910 — Durval Ramos do Naseimento, ri cla-
mando cultivo SAlastião de Carvalho, diswnsa, salários I. heras.
Arquivar cio 100,3. Pagas As custas pelo re..lainado.

P. — 11.532, de 1940 — Nilo Pires Branco, reclamando contra
Grande Empresa AmericantSpolis S. A., dispenso e férias. Adiado
para o dia 30 de dezembro corrente, às 15 horas.

P __ 11,635. de 1910 — Alvaro Sebastião Roque, reclamando
contra Nlannel Mereira Reno s. dispensa. Adiado para o dia 17 de
janeiro vindouro. de 1911. as 1 iSS horas.

P. — 10.657. de 1910 — Petronillia dos Saldos e José João, re-
domando contra Pensão Brasil Portugal, dispensa e férias. Adiados
paar o dia 17 de janeiro vindouro, de 1911, às 16 horas.

P. 5.217, de 13:37 — Joaquim Ramaltro, rerlamando mura
Rullienberg, dilwnsa. Adiaod para o dia 2? (IA janeiro vindouro, de
1941. às 15 hornz.

TERMOS DE CONTRATO

NIINISTÉDIO DA FAZENDA

Deparl atinente Federal de Compras

Termo de contrato n. 373 — Requisição n. 902-176 —' Pedido I.
Fornet.edor: — Noehring Export Associates, New York. D. S.
A.. representada pela Sociedade Fornecedora de Máquinas Limi-
tada. Repartição: — De partamento de Aetonáulica Civil — De-
pósito de Obras do Aeroporto Santos Dumont (Rio de Janeno; —
Ministério da Viação.

Aos dezeliove dias do més de dezembro do ano de mil nove-
centos e quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o De-
partamento Federal de Compras, representado por seu diretor,
Dr. Adroaldo Junqueira Ayres, compaceceu a Sociedade Fornece-
dora de Máquinas Limitada, estabelecido nesta praça à rua Buenos
Aires, 17 — 1.° andar, inscrita no Registo dos Fornecedores do Oo-
verno Federal sob o n. 310, representada por seu procurador. Se-
nhor Hamilton Fontenele Cabral e por ele foi dito que corno pro-
curador especial da Knehring Export Associates, New York, P. S.
A., estabelecido em New York, de acordo com a procuração especial
registado neste Departamento, e de acordo com os plenos poderes
outorgados pela mesma Koehring Export Associates, Içew York,+Iri

'

— Nater^ift Sa reir", Proc urado r geral interino.

titie	 :lie
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B. A., se obrigava ' a forneeer " ao Governo Federal, representado
pelo Departamento Federal de Compras, nos termos do Decreto-lei

•n. 2.'23, de 20 de maio de 1910 o material cnnstante deste termo.
segundo o estipulado nas ,seguintes clánsulas;

Cláusula primeira:
A Koehring Export Assnciates, TOw York, U. "S. À.. represen-

tada pela Sociedade' Fornecedora " (1..s Máquinas Limitada, obrigasse
a fornecer ao Goverpo Federal, representado pelo Departamento
Federal •de Compras:

•.
Item — Artigo — . Unidade — Quantidade

	

	 Preço — Importância:
$ITSA

1. Pavimentadora (Paver). modelo
27-E, Universal, de •acorde com

"	 as especificações abaixo mencio-
nadas: Uma 	 	 1 $12.450 USA$12.450

' (Doze mil, quatroPentos -es. cinquenta dólares) .
Especificações: — Com capacidade de 27' cúbieos, admitindo

unna ,sobrecarga de 10 -% (dez por cento), montada sobre esteiras,
acionada por motor Diesel. equipada com caçamba para carga de
material. prqtetores de •caçamba de carga, Caixa dagua para .42
galões, com: depos1to auxiliar db 50 galões, aparelho contador de
cargas (Batchmeter), lança; e caçamba distribuidora, com as se-
guintes características, principais..	 .

Caçamba . de carregamento --r• Fabricada com- chapai de aço.
soldadas, Providas de chapas . de desgastes cambiaveis. Motor Diesel
'Burla". nkidelo 64T-168, de 6 cilindros., 90 HP. 44í" x 5 1/2 ", 1.500
R. P: M., 'compléto, com disPositivo de arranque elétrico.

Eateira .S- De lartlatas, do tine de superfície lisa, com 16',5"
de largura no mínimo . Lança -- de- 30" de, comprimento com um

-raio de distribuição de 22' V, no mínimo.
Depósito de Agua — Provido de medidor de água em litros,-

Com aproximação de 43 centi-litros (1110) de libra).
Medidor de Cargas — Provido de dispositivo para regulagem

do tempo da mistura. e campainha de alarme. s- Produção diária
— 20 metros cúbicos» mínimo, •

Marca — "Koehring"•— Modelo 27-E.
Nota: — A Koehring Export Associates. New York, IT S. As,

porá à disposição do Departamento de Aeronáutica Civil. téenico
especializado para orientar' à Montagem, experiências c instrução
do operador até a perfeita adaptação do mesmo à máquina. -

Garantia — Garantirá e construção e o perfeito funcionamento
da Pavirnentadva "Koehring"..durante o prazo de G meses, compro-
metendo-se a substituir gratuitamente todas ás peças que apresen-
tarem defeitos de fabricação dentro do roferido prazo.

Cláusula seg.-landa;	 •
A. entrega do material deverá ser feita no prazo de cinquenta (50)

dias, contados 'da data da "publicação do presente contrato. ao  Dei-i$'
alto das Obus do Aeroporto Santos Dumont,' Rio de Janeiro, de acordo
com as "EsPecificações e. Nota" constantes da cláusula primeira, su-
jeitando-se a Koehring Export Associates, New .York, U. S. A. à
multa de 5% (cinco por' cento) sobre o valor total do fornecimento,
por motivo de demora até trinta (30) dias após a data da terminação
do prazo de entrega, elevando -se essa multa ao dobro no caso da en-
trega ser. feita depois da terminação desse novo prazo e dentro de ses-
senta dias após" a expirsação do primeiro prazo, fincki' este último, re-
verterá aos cofres da-Fazenda Nacional a importância da caução a que
se refere a cláusula nona, ressalvada a exceção prevista na mesma
cláusula.

Cláusula terceira:	 •
. O material deverá vir Consignado ao Departamento Federal de

Compras, em cujo manje vieão todos os documentos de embarque, a sa-
ber: conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comer-
cial estrangeira e lista de contendo em cinco vias.

Cláusula quarta:
A presente aquisição qué goza da isenção dos direitos e taxas ta-

rifárias, é feita mediante importação direta e' pagamento em moeda
estrangeira, autorizada pelo Sr. ministro da Fazenda por despahho
de 23 de novembro de 194Q, dado no oficio n. 12.393 de 20 de novem-
bro de 1940, do Departamento. Federal de Compras, e'de conformidade
com o disposto no artigo 38 letra F, do Decreto-lei n. 2.206 de .20 de
maio de 1940.

Cláusula quinta:
A Sociedade Fornecedora de Máquinas 'Limitada, representante

da Koehring Export Associates, New York, IT. S. A., deverá apresen-
tar certidão das/alfândega desta Capital no ato da assinatura deste
contrato, de que'o artigo não tem similar na indústria nacional.

' Cláusula sexta:
O pagamento da soma da fatura' comercial, igual à indicada na

cláusula primeira deste contrato, isto é, de USA $12.450 (doze mil
quatrocentos e cinquenta dólares), será feito Mediante declarações
de racebirnenlo e aceitação, assinadas por autoridade competente em
virtude de cargo ou delegação," em cambiais à vista de Dotar sobre a
praça de. New York.' Para efeito do lancamento do empenho foi feita
a conversão do valor do contrato à taxa de 191770 o 'USAL de'acorcle
som o câmbio fechaste pelo Banco do Brasil em 13 de dezembro de
1940, equivalente à importância de 246:136$5 (duzentos e quarenta e
seis contos cento e trinta e seis mil 'e quinhentos reis) " que adicionada
ft importância de 12:30618 (doze Pontos trezentos e seis mil e oitocen-
tos réis), correspondente aa imposto cambial de 5% perfaz o total de
258:443$3 (duzentos e cinquenta e oito contos quatrocentos e quarenta
e três mil e trezentos reis), despesa essa empenhada na verba 2, sub-
consignação 3, inciso 03, do orçamento federal do Ministério da Via-

cão, para o'exercício de 1940, tendo ,sido feita na verba a necessária .
dedução.

Cláusula sétima:
"Pss eleito o feiro do Distrito Federal para as ações que decorrerem

do presente contrato. .
Cláusula oitava:,

A Sociedade Fornecedora de Máquinas Limitada, representante da
Keehring Export Asseciates, New York, U. S. A., dará preferência
para o embarque do material, aos navios do .L1dyd Brasileiro, desde
que esta preferência 'não prejudique o cumsriniento do contrato den-
tro do prazo.

• Cláusula nona:
• Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-

sente contrato, a Sociedade Fornecedora de Máquinas Limitada es
entrega ao Departamento" Federal de Compras de /una certificado
n. 751, do depósito feio no Tesouro Nacional de vinte e seis (26),
apólices ao portador de 1;000$0 cada uma, us. 6.511, 11.130/2,
11.928,9 —11.912 '47.789 — 47.092/3 da lei n. 3.232 de 1917"
86.185, do Decreto n. 14.011, de 1920; 116.089, do de n. 14-68s:
de 1921; 250.471, do de n. i5.676, de 1922; 374.047/50, do de nú-
mero 16.031, de 1923; 470.162/4, 478.946/47, 539.820/2 e 540005",
do de n. 16.241, de 1923, todas com os coupons de julho de 1911 e
seguintes, tomado por termo n.° 440 na ata 73, ficando convencio-
nada a reversãe da mesma à Fazenda Nacional em caso de infração
de qualquer das suas cláusulas.. ressalvado o inotsivo de força maior

• devidamente comprovado a juizo do-Departamento Federal de Com-
pras.

Por haverem assim acordado, foi lavrado o presente termo de
contrato que tomou -o n. 373, às folhas 916/18 do Livro 230 do Re-
gisto de Contratos do Departamento Federal do Compras, sendo as-
sinado e rubricado pelas partes contratantes e testemunhas do ato.

Pelo Departareento Federal de Compras, Adroaldo Junqueira
Ayres. diretor D.. C. -

Pelo fornecedor: Koehring Export Associates,,New York, U. S. A.
representada pela Sociedade Fornecedora de Máquinas Ltda,

PP. Hamilton Pontenelle Cabral.
Testemunhas: rovid Araujo — Fernando Thedim.
Aprovado. — Fernando Martins Pereira e Souza,. diretor geral.

NOTICIÁRIO
a

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
sEoçÂo os PLUVIOMICTiXIA H ICIUNbACÕÉS

Dia 22 de-dezembro de 1940
Estado e tendência do uivei dos rios:.

-Bacia Amazónica (dia .21);
Em accenaão em São Paulo de Olivenga; São Felipe, Tefé, Ma-

naus, Presidente Marques, Humaitá, Pstrintina, S:antarem e Peixe,
estacionário em São Gabriel, Porto Velho e Óbidos.
• Bacia Paraná. Paraguai (dia' 21)

Em declínio cio Jupiá, Teresina, Tibagf, Jataí, Rio Negro, Foz oca
- Iguassil e feri ascenção em Guaira, Porto Mendes, São Mateus, Porto
União, São Luis de Cáceres, Cuiabá e Porto Murtinho.

Bacia São Francisco (dia 22) : 	 •• Coptánuani ern ascensão entre Pirapora e Carinbartha e em declí-
nio no resto do curso.

Bacia Itapiturú (Dia 21 — Baía).
Em derlinio em Cipó e• em ascensão em Itapicurüs
Bac:a Jequitinhonha e Pardo (Dia 22):
Em ascensão entre Barra do Pontal e Ara gs.uaí. a
Bacia Paraíba do Sul (Dia. 22)
Continuará em rápida ascensão em todo o curso.
Batia Itajai	 Assú -(Dia 22)
Continuará sm lento declínio em toste o curso.

Dia 23 de dezembro de 1940•
Bacia Arnazbnica (Dia 22):

ascensão em Tefé, São , Gabriel' e Pariatins e em declínio em PortoMim . •
Bacia Paraná — Paraguai (Dia 22)
Em ascensão em Tomasine, Jataí, São Mateus, São Luiz de Cá-

cerca, Cuiabá e Porto Burtinho, e ern (fechai° em Tibagi, Porto 'União,Foz do Igua..ssa.
• Bacia São Francisco (Dia 23):

Continuará ens rápida ascensão entre Pirapora• e Carinhanitaem declínio no resto do curso.
Bacia Itapicuret (Bafa (dia 22) : 	 •„	 Estacionário em Cipó e em declínio em o ,resto do curso.
Bacia Jequitinhonha e. Pardo (Dia 23),:
Em rápida aicensaa em Vigia e em declínio no resto do curso. ,.
Bacia Paraíba do Sul (Dia 23)': 	 '
Continuará em ascensão em todo o curso, sendo q ue. ranicia-manje, entre São Fidelii e Campos.

. 'Bacia Itajaí-Assil (Dia 23); 	 -
Continuará era declínio em . todo o curso.



Exclusive
Gerai
	

depósitos
Arrecadada (e 2 a 19 de dezem-

	

bro de 1940 	
Em 20 de dezembro de 1940 	

	

Total 	
Em igual período de 1939

Diferença para menos em 1940

Arrecadada de 2 de janeiro a
20 de dezembro de 1910.

Em igual período de 1939...

Diferença para mais em 1930.

82510
815$0
863$0

1:050$9
180$0
18210
20910

.19010
32$0

84110
15910
16415
16310
8015

203$5
1:01510

Recebedoria do Distrito Federal

com pAllu,i0 DA DEND,t

Exclusive

	

Geral
	

depósitos

Arrecadada de 2 a 20 de dezem-
bro de 1940 	

	
32.986 :2';2$700

Em 21 de dezembro de 1940 	

490$0

200/0
13115

20519 31.871 : 853 $69()
2.716:165120i:

	

30.910:589$100	 30.015:266180)

	

2.075:683$300	 1.856:5861800

	

32.986 :2721700	 31.871 :8538600

	

38.216:0911100	 31.255:114/100

5.259 :818$700 616:7091500

591.976 :6138800
516.456 :823$100

45.519 :7110$70n

507.321 :175$00t
525 .798 :74200t

41.525:432$C0C

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

Diferença para menos em 1910 1.801:419$300
	

1.312 :220$500

Arrecadada de 2 de janeiro a
21 de dezembro de 1940 ..

Em igual período de 1939 ....
594.718 :690;300
548.710 :500$200

570.010 :340$20()
527.819 :3974;20(.1

Diferença para mais em 1940
	

45.978:190$100
	

42.22,0 :953$000
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Dezembro de 1910 2671

Praças

Mercados

Oficial	 Livre

À vista

Livre

Especial
Londres:

Libras ÁREA 	 801050 831306
tália	 	 $925

Alemanha:
Reichsmark	 	   81960
Verrechnungsmark 	 61070
Unterstuetzungsmark

,
• 31700

Portugal	 	 $795 $893
Sílica	 	 41597
Nova Vork 	 191772 201706
Argentina	 	 41684 51029
Japão 	 41661 51670
Chile	 	 • 	 $660

Cobertura	 do	 Banco	 do
Brasil	 aos	 Bancos:

Londres:
Lioras ÁREA 	 79$350

PARTE COMERCIAL

Câ-mara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 21 DE
DEZEMBRO DE 1940

COTAÇÕES OFICIAIS DE MUCOS EM 21 DE DEZEMBRO

DIVIDA EXTERNA

Empréstimo Federal de 1921, 8 % (Estabilização do Câm-
bio e outros fins) 	

Empréstimo Federal de 1922, 7 (; • '0 (Eletrificação da Es-
trada de Ferro Central do Brasil), p/$ 1.000 	

Cântara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

À Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio et,:
os interessados a apresentar, à sua Secreiaria, até o dia 27 de dezembro
próximo, os documentos de que trata o art. 60 do Decreto ii. 2.475, de
13 de março de 1897.	 -

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 27 de novembro
de 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(C. 10.695 - 30-11-40 - 110$2 - 9 vs.)

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

A Diretoria da Imprensa Nacional determinou, atendendo à
importância dos assuntos que constituem, hoje, a Secção III do
"Diário Oficial", a organização de coleções mensais, em brochu-
ras, contendo os exemplares relativos ao primeiro samestre do
ano em curso.

O grande número de interessados nas questões de privilégio
de invenção, registos de marcas de indústria e comércio, encon--
trará, deste modo, à venda, â Avenida Rodrigues Alves n. 1. na
Secção de Vendas e no posto do Ministério do Trabalho. os exem-
plares, editados no ano em curso, ao preço de 2010 o volume.

Assim procedendo, atende a Imprensa Nacional às sugestões
que, neste sentido, lhe foram feitas, quer pela numerosa classe
a que o assunto afeta, quer pelo Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

DE 1940

3 :95010

3 :75. 0$0	 •

DIVIDA INTERNA.

Apólices e Obrigações

Diversaa Emissões de 1 . :000$0, 5%, por!. 	
Diversas Emissões de 1:00(40, 5 'ir. port. (cautelas) 	
Reajustamento Econômico de 1:000$0, 5 %. port. 	
Obrigações do Tesouro Naciona l , 7 % (1932) 	
Empréstimo Municipal de 1906, port. 	
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (Decreto n. 1.550) 	
Prefeitura de Porto Alegre de 5010. 3 1/2 %, port.
Minas Gerais de 1:00010. 7 %. Pori•
Minas Gerais de	 20010, 5 %. port. (1934), 1. a série 	
Minas Gerais de	 20010, 8 %. port. (1934), 2.a série 	
Minas Gerais do	 20010. 7	 port. (1934), 3.a série
Pernambuco de 10010, 5 %, port. 	  .
São Paulo de 20010, 5 %, port. 	
Uniformizadas de São Paulo de 1:000$0, 8 %, port. 	

Ações de Bancos

Era .;11

Ações de Comp—dhias

Segtiros "Guanabara" 	 ...
E-:trarla de Ferro e Minas de São Jerônimo, ordinárias.

Debentures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 23 de
dezembro de 1940. — Juvenal	 Queiroz Vieira, presidente. Total 	

	
35.728 :319$200
	

34 .588 :01818(in
Em igual período de 1939 	

	
40 .529 :768$500
	

33.273 :7981306

VENDAS EM LEILÃO

O corretor João Godói Filho, autorizado por comitente, venderã
pni leilão, na Bolsa do dia 28 do corrente, 24 ações da Fundição Indí-
gena S. A., cio valor de 5:000/0, ao portador. .

secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro,- em 19 .de
dezembro de 1940. — Atexandri? Date, adjunto.

(C 11.436 — 23-12-1940 —1012.)
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Recebedoria Federal em São Paulo 	 Aifândega de Santos •
._ .......

.. •	 eammifiçio eA ARRECADAÇÃO GERAL
I	.
	 .	 RECEITA tAitnECADADA

• 11   
: 1Járrecadada de 1 a 19 de dezenzbno , dç '1940 	 	 24.161 4321900	 Datas	 Iroportancias

Em 20 i -e dezembro de 1940 	 	 2.293 4171140
Receita do dia:

Total 	 . 	 	 26.431:2201400 -
Em igual período de 1939 	 	 '28.135-:228$100 17 de dezembro. de 1910 • I	 ' 1.897:7011500

Diferença para menos em 1940 	 	 1.681 :0081100 17 de dezembro de 1939 	 	 Não houve

4	 Receita mensal:

Arrecadada de 1 de janeiro a 19 de dezembro de	 De 1 a 17 de ç'ezembro de 1910 	 ,,	 27.373 :5301400
1940 	 	 464.155:113$200

Em igual período de 1939 	 	 414.7092721100 De 1 a 16 de dezembro de 1939 	 	 28.345:3071204

DiCerença para mais em 1910 	 	 49.4-15:8411100 • Diferença da receita arrecae.aea para mais em
1939 	 	 971:7761800

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS	 Receita 'global:
Arrecaeda de 1 a 19 de dezembro de 1940 	 	 23.971:0281600
Em 20 de •dtzernbro dl 1940 	 	 2.214 :4631600 De 2 de janeiro a 17 de dezembro de 1940 - 	 ,. 572.04:4591000

Total 	 	 26.215:4821200 De 2 de janeiro a 16 de dezembro de 1939 	 	 .566.306:5191500
Em igual período de 1939 	 	 27.748.: 6391100 .	  Diferença da receita arreca . 'ada para mais em
-Diferença pzea menos cio 1910 	 	 1.533:1561900 . 	 IMO 	 	 5.847:9391500

Alfândega do Rio de Janeiro	 Alfândega d2., Porto Alegre

asem.. ARRECADADA	 RscurA ARRECADADA

Dataa	 Impo/lancine	 'Datas	 Importanclas

Receita do dia:	 Receita do dia: -

21 de dezembro de 1940 	 	 769:5641500 1'3 de dezenibro de 1940 	 . 	 	 151:0531900,
21 de dtzembro de 1939 	 	 1.690:817;500 13 (tf.; dezembro de 1939 	 	 540:5021700

n 4'

Receita mensal: 	 Receita mensal:

De 2 a 21 de dezeinbro de 1910 	 	 01.720:251900 De `> a 13 ee dezembro de 1940 	 	 2.100:3131100
..k)e 2 a 21 de dezembro de 1939 • 	 	 37831:9481300 De 1 a .13 de dezembro de 1939 	 	 3.596:7341300

,Diferença da receita arrecadada para menos em 	 Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

•
	 16.111:6901-100	 1939 	 	 1.496 :3911200

• Receita globa::	 Receita global:
q.i
De 2 de janeiro a 21 i'e dezembro de 1910 	 	 464.P&15:003$500 De `' (14. janeiro a 13 de dezembro de 1910 	 	 84.889:463/100
___,.
pe 2 de janeiro a 21 de dez•?Mbro de 1939 	 	 4.81 406:6571200 De 2 de janeiro a 13 de dezembro de 1939 	 	 85.691:1251000
Riferença da receita arrecadada para menos em	 Diferença da receita arrecadada para mais em

1940 	 	 17.041:0531700	 1939 	 801:4621500

Alfândega -de Santos_ 	 Alfândega de Porto Alegre

aecarn ARRECADADARECEITA mermeArwm

	

Datas •	 ImportãnciasDatas	 ImPortancias

Receita do dia:	 Receita do dia:

48, de dezembro de 1940 	 	 .340:93.11000 14 de r'e.zembro de 1940 	 	 79 :14811400

DL de dezembro de 1939 	 	 2.133:2691300 1-1 de dezembro de 1939 	 	 258:9221500

Receita mensal: . 	 Receita mensal:

1.8 de dezembro de 1940 	 	 29.714:4641400 De 2 a 14 de dezembro de 1940 	 	 2.179:4911500

De 1 a 18. de dezembro de 1939 	 	 30.47S:57611500 De 1 a 14 de dezembro de-1939 	 	 3:855:6561800

Diferença da receita arreeaeada para mais em	 Diferença da receita arrecadze la para mais em
1939 	 	 74.4.1121100	 1939 	 	 1.676:1651300

Receita global:	 Receita global:.
I -

•'te 2 de janeiro a 18 de dezembro de 1940 	 	 574.495:3931000 De 2 de janeiro a 14 de dezembro de 1940
:11?:

	

De 2 de janeiro a 18 de dezembro de 1939 	 	 568.439:7881000 De 2 de janeiro a 14 de dezembro de 1939
-

Diferença da receita arrecaeada para mais- em 	 Diferença da receita arrecadaea para mais em
,	 6.055:604$20C	 1939 	

84.968:8i1$800

85.950:0481400

981:2361600
	 4
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• .

EDITÁIS'È' AVISOS
•

• DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO: SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoanient -

CONCURÉO PARA pRovIMENTo EM C.AnGos DA CARREIRA DE "TÉCNIC0 DE
.ADMINISTRAÇÃO", Do QUADRO PERMANENTE Do DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIvo DO SERVIÇO PÚBLICO

Faço público, para cdoliecimento dos interessados, que deverão
comparecer nos dias e horas .abaixo designados, no 3.° andar do
Ministério do Trabalho (salão de conferência), os' candidatos infra'
citados, afim de prestarem a prova (defesa oral da tese a presenta-
da), de que trata a' alínea d do artigo 3.° das Instruções Especiais
do concurso acima:-

Dia 26 de dezembro_its 11 horas?
11. Hermogenes Brenha Ribeiro Filho._
89. Tomaz de Vilanova Monteiro Lopes.

126. Arlindo Vieira 'de Almeida Ramos.
176. Judith Léa: de Oliveira.

Dia 27 de dezembró, às 12 horas:
55. Clementino Carvalho Lisboa.
62. • Gustavo Adolfo Paashaus.
69. Oscar Vitorino Moreira.
72. Álvaro Peçanha Barreto.
82, Manuel Nogueira de' Pauta.
96. Abrahão Antônio Jaber.

D.S. do D.A.S.P., em 23 de dezembro de
pausá, -Secretário da, 3an6a. Examinadora.,

,	 ,
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO I' D'Él SERvito.

!. •	 •	 t penico	 • • s •
c.)

"Ditisão de Seleção e Aperfeiçoamenzo	 '
-ertovÁ	 PARA ADAIISSA0 DE ExgrRANUInIETIÁRio-:MENsA-

•• BALISTA Do SERVIÇO DE raoto DiFUSÃ0 EDUCATIVA Do . MINLSTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E SAÚDE: LOCUTOR, AtrxiLIAR VI 	 .

São convidados a Comparecer na próxima sexta-feira. dia 27 de
corrente, às ;13 horas, ao Serviço de Rádio Difusão Cultural, afim
de prestar as partes 1 e IV da prova de habilitação acima referida,
os candidatos coas-faltes da relação publicada no "Diário ,Oficial"
de 16-1040.

D.S. do	 em 23 de dezembro de 1940. — Fernando
Sivismundb Est.eves.,, Secretário . da Banca Examinadora. . •

Imprensa Nacional -, •

Secção do Material
I	 •

CON.CORRÊNCIA ADMINISTRATIVA.
De ordem do Sr. Dr. Dirletor, faça público que serão riceit.

propostas h' compra 'dos materiais abaixo, a vigorar no ano vindouro
de 1941:	 •

• Aparas- de papel: quilo.
Caixas e latas vasias, de gasolina ou querosene, uma.
Tampos de fardo com mais de um metro, um.
Tampos, de fardo com- menos de uru metro, um
Aros. quik.
Bôrra de metro . quilo •

--Garrafas e litros vazios.
n

n I •	 INSTRUÇÕES.	 rs;

• 1 0 . As propostas poderão abranger todos os artigos acima enti.'.
morados, sendo, todavia. facultado-aos .proponentes fazê-las versar
apenaã sobre o artigo ou artigos. que mais lhes possam interessar.

cional, deverão ser' apresentados até o dia 26 deste mês, devida-
20 . Os requerimentos, endereçados ao Diretor da Imprensa Na-

mente selados e acompanhadosdos documentos exigidos. As pro-
. Postas serão apresentadas até às 12 horas do dia 27 de' dezembro.

fechadas e lacrada& à Secção do Material- e _serão abertas na ore,-
sença dos membros da Comissão de Concorrência. Só serão abertas
as propostas et/Jos licitantes hajam depositado; previamente, as

:cauções arbitradas: pela Comissão acima mencionada.
30 . O requerente de inscrição, além de fazer, no requerimento,

-declaração de submeter-se às condições de edital, devera fazê-lotacompanhar dos seguintes documentos:
a) Registo, do eoptrato" social ou da firma individual no Depae-

tametto Nacional de Indústria e Comércio, com declaração expregsh
do capital:
•,	 h) Estatutos em original ' do "Diário Oficial", em que se
publicados. com aprovação e registo, tratando-.se de sociedades anó-
nimas. legalmente . cons/ituidas:

e) "Diário Oficial", com a publicação de decreto de autorização
para funcipnar na República, quando se tratar de firma estran-
geira:

d) Quitação de todos os impostos municipais e federais.
CLAUSULAS

. Primeira — Ter o licitante caucionado na Tesouraria uma
caução de 2:000$0, tratando-se de contrato para a compra de aparas
de papel: de 500$0. para o da bôrra de metal e de 100$0 para cada
um - dos demais artigos em concorrência;

Segunda — Efetuar, no ato da retirada do material, o respecti-
vo pagamento à Tesouraria da Reparticão; Mediante guia da Secção
do Material;

- Terceira — Será aceita a proposta que melhor oferta ape-
sentar.

Aos interessados serão prestados esclarecimentos, todos os dias.
deis na Secção o Material.

Imprensa Nacional 17 de dezembro de 1940, — Franeinla
Ferreira. Filho. Chefe da Secção do Material.

Policia Civil do Distrito Federal , 	 4•

't INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta hist-
.Detoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações ,49
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de vek-ulos
abaixo discriminados: 	 /

Matriculas indistintas — Art. 560:
Ónibus:'

José Joaquim de Brito, ns. 167 e 959 — Art. 102.
Mario Bianehi, n. 211 — Art. 2(8 E.
Caldeira et	 n. 590	 Art. 248 L.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO.
PÚBLICO

•Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
CONCURSO DE MONOGRAFIAS SODRE ASSUNTOS REPERENTES À ADMINIS'-'

• -	 TRAÇÃO PUDI.Tr,A. ORGAN IZADO Irtit 1940. PELO D. A.	 P.
Faço pÚblIOO, para Conhecimento ,dos interessados, kple o resul-

tado da identificação dos candidatos inscritos, no corrente ano, ao
concurso de monografias sobro assuntos referentes á administração
pública, organizado . .lior este Departamento, é o seguinte:

Seeção 1) — Candidato "Eugenio Vargas", pseudónimo .de José
Moacir de Andrade Sobrinlio,.engentreiro da E. F. C. E. — Único
concorrente).

Senão 2) —..Candidato "Poranga-Potira", pseudônimo de Oscar
Vitorino Moreira, escriturário XV, do. Departamento Federal de Com-
-pra.	 •

Candidato "Brasileiro Patriota", pseudónimo de Afonso Aliniro
Ribeiro da Costa Júnior, escriturário, classe E, do Ministtério da"
Fazenda.,

Sução, 3) — Candidato „"'Carioca', pseudónimo de Nilo 'Martins
Rodrag-lies, técnico de administração, extranumerário, -da D. G. do
Departamento Administrativo do Serviço Público.

Ca n didato "Nilson Faiever", pseudônimo de Fenelon Nonato da .
Silva, escriturário, classe E, do D. C. T. 	 Islinistério da Viação
e Obras Públicas.

Candidato "Tuphititnliá", pseudóniMo de José Geraldo Gaivão Ma- -
linho, 'escriturário, classe D; .da Diretoria de Engenharia — Minis-
tério- da (iuerra..

Secção . 4) — Candidato '"Justiniano", pseudônimo de 'Fogo de'
Albuquerque, oficial administrativo,. classe J, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda.

'Candidato "Leda"; pseudônimo .da Latira Simões 'Lopes, eScritu-
:avio XIX. do .Ministério do Trabalho. 	 • •

, Candidalo "C. Vero 'Justo Clein-ente", pseudônimo . de Martino
Vaz Torres, oficial administrativo, classe H, do Ministério da Guerra.

Candidato "Tomás de Aquino". pseudônimo de Alcirio Dardeau
de Carvalho, escrivão, classe F, da Policia Civil Ministério da
Justiça.

Candidato "tenro", pseudônimo de' Benjarhin de Aguiar Machado,'
tejegrafista, classe G, do D. C. T. — Ministério da /Viação e Obras
Públicas.

Candidato "Fradique Ale .ndas", pseudônimo de Osvaldo Faltar-
mann, oficial administrativo, do quadro I, do Ministério da Educa-
ção e Saude.

Canditlato "D. Quixote de la Mancha", pseudônimo de José Al-
fredo Granadeiro Guimarães Júnior, medico do- S R P4, Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Secção 5) — Candidato' "Seneca", pseodônimo d João de Albie-squerene, assistente, -padrão R. da Faculdade Nacional da 'Medicina
Ministério - da Educação e Saude.	 •

Candidato "Carlos Maria". pseudônimo de Emoli. da Mota Re-
zende, engenheiro da E. F.-,C. B. — Ministério da Viação e Obras
Públicas.

D. S. do D. A. S. P.. em 23 de dezeMbro de 1940. — Sebastid0
Luis do Nascintenlo, secretário do ,concurso.

I"	 j	 _

MINISTÉRIO _DA MLISTIÇA E NEG(WIOS INTERIORES

1940. — Amor arta. _ •
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Autoi fle	 „ •	 •	 • 1.
Otávio José Silva, n. 10.514 — Art. 714,

-Autos de passeio: •
	 . .1	 t

Daniel Didier, n. 152 — Art. si.
Júlio Matos, n. 2.166 — Art. 248 E.
Paulo Barbosa Boket, n. 2.208 — Art. 81.
Ditermano Berriel Campos, n. 4.229 — Art. 248 E.
Joaquim Sousa, n. 4.651 — Art. 248 L.
Milton Augusto Amaral, n. 7.861 — Art. 248 kl.
Paulo Cruz Peixoto, n. 8.191 — Art. 144.
Jacob Abramaray, n. 8.901 — Art. 102.
Cícero Freitas Marinho, n. 9.095 — Art. 248 L.
Luiz da Costa, a. 13.125 — Art. 102.
Miguel de Oliveira. n: 14.339 — Art. 102.
Daniel da Rocha Couto, n. 14.35,4 — Art. 102.
Floriano Santos de Oliv'eira, n. 15.063 — Art. 86.
Benrique G. Pessoa, n. 18.070 — Art. 248 L.
Milton de Sousa Ribeiro, n. 18.403 — Art. 248 E.
Alcides Vasconcelos Monteiro, n. 18.910 — art. 248 L.
Alfredo 111endès Ferrão, n. 19.890 — Art. 81.
Adolfo Paulo Leite Pinto, n. 28 ..765 — Art. 102. •
Ramos' Merino, n. 24.261 — Art. 257.
Willington da Silveira Landine, n. 29.276 — Art. 102.
Raimundo João Manha Cotrim„ n. 30.846 — Art. lter.

Nota — A falta de pagamento das multas, Importa na apreensão
dos documentos do vdculo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
vieto no art. 382 do regulamento .em vigor.

	

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. 	 Edgari1.1?into Es-
trelia, inspetor do Tráfego.

•
Polícia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORIS'I'AM

Resultado dos exames efetuados no dia 23 do corrente.
Aprovados:

Carlos Nunes da Mota — Valdir de Abreu e Silva ._.. Livlo Ra-
- José de Melo Loureiro Gilbert Christopher Leistner —

Barold Joppert — Manuel de Araujo Matos — Ernesto José Correia
Lima — Fernando Rodrigues Portugal — Manuel Marques Lila —

- José Maria Ambrósia Lauro Ferreira Madeira — Francisco de
Paula Moura Brito Filho — Olavo Cardoso de Carvalho Leme —
Altair de Alvarenga — Cherubim Ferreira Chagas -- Rosal( Nabon
Barbosa.

Reprovados: •9.
Inspetoria do Tráfego, em f.t,3 de dezembro de 1940. — O ins-

petor, Dr. Edgard I'Mío Estrella.

MINISTÉRIO DA FAZENDA .

.Caixa Eeonomiea do Rio de Janeiro

A comissão de inquérito abaixo assinada convida o diarista
Mílton Leite de Oliveira a comparecer à Divisão do Pessoal, no prazo
de 10 dias. afim de apresentar defesa no processo a que responde
pok, abandono de emprego.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940. — Mario de Castro,
nprè ide te. — André Barcellos, auxiliar. — Sophia Waldeck Osório,

datilografa.

Diretoria do Domínio da União
.4

•	 SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRENCIAS

Edital n. 15, de 1940

Concorrência pública para alienaçã'o do domínio pleno do terreno
•nacional, situado no fim da rua Guandu, freguesia de Engenho
Novo, nesta Capital.
De ordem do Exmo. Sr. ministro de Estado dos Negócios da

Faienda, contida no processo n. 91.310/1940, faço público que, no
dia 24 de janeiro de 1941, às 15 horas, na saa 618 do 6.° pavimento
do, Edifício "Andorinha" à avenida Amirante Barroso n. 81. na Es-
planada do Castelo, nesta Capital, pela Comissão previamente desi-
gnada pelo Serviço Regional no Distrito Federal, serão recebidas
propostas para a compra do domínio pleno do terreno nacional si-
tuàdo no fim da rua Guandli, freguesia de Engenho Novo, nesta Ca-
pit,a), L mediat as cláusulas seguintes:

' I — É objeto desta concorrênCia a alienação do domínio peno
do terreno nacional no fim da rua Gandú, fregueisiri do Engenh&
Novo, nesta Capital, com a área de 57.2291112,00.
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Dimensões e confrontações — Partindo do ponto situado na
divisa com o terreno da G. E., e no alinhamento da.'oerca da E. F.
C. B. (Linha Auxiliar). mede 34m,15, 90m,00, 27m,50 e 260m,37,
nos rumos magnéticos (1915) respectivamente' 'de 46°41' SW;
43019' SW, 36°57' SW e 55°20' SW, confrontando todos os alinha-.
mentos com o terreno da General Elétrica; mede 8n,13 e 171m,90,
nos rumos de 38005' SE e 50°16' SE, de 38°05' SE e 50°16' SE.'
confrontando com terreno do Moinho Fluminense; mede' 145m,40i
no rumo de 53°38' NE, confrontando ainda com terreno do Moinho
Fluminense, ainda no mesmo rumo, mede 110m,45. confrontando com
terreno da União; mede 23m,51 e 201m,26, nes,.rumos de 9°43' NW, •
e 6°15' NW, confrontando com a faixa da Estrada de Ferro Central
do Brasil. .

-II — A presente alienação é feita em virtude da autorização
contida no Decreto n. 1.841, de 31 de julho de 1937.

III — As propostas deverão ser apresentadas em três vias em
envelOpes fechados, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devida-
mente datadas e assinadas

'
 sendo a La via selada com uma estam-t

pilha federal no valor de 1$0 por folha e um selo de . Educação e
Saude de $200.

IV — As propostas deverão conter o preço oferecido em alga-
sismos e por extenso e a declaração de inteira submissão a todas as
cláusulas deste edital, e de demais exigências do Código de Conta-
bilidade da União.

V — Não serão tornadas em consideração propostas que oferecer•
preço inferior ao da avaliação oficial que' é de 4$5 (quatro mil e
quinhentos réis) por metro quadrado, ou sejam para o valor da
área total, 257:57535.

VI — A concorrência poderá ser anulada, não cabendo aos con-
correntes nenhuma indenização sob qualquer pretexto.

VII — No dia e hora acima indicados, a Comissão de Concorrên-
cias, em presença dos interessados, abrirá os envólucros das 'pro-
postas dos concorrentes julgados idôneos e que apresentarem o re-
cibo da caução de quinze contos de reis (15:00030), em moeda cor-
rente feita na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, mediante guia
expedida pelo Serviço Regional, providenciando a Comissão para que
cada um dos concorrentes rubrique as propostas dos demais e a la-
vratura da competente ata.

VIII — No caso de empate do preço mais elevado oferecido,
será contemplado o proponente empatado que apresentar, no mo-
mento, nova proposta e oferecer maior aumento sobre a anterior ou
o que for sorteado, no caso de nenhum empatado queira oferecer
tal aumento.

IV — Se o concorrente a que for o terreno adjudicado
recusar-se a assinar a escritura de compra e venda, perderá a cau-
ção, a qual reverterá em favor da Fazenda Nacional e será esco-
lhido o proponente imediatamente classificado ou aberta nova con-
corrência. a juizo do diretor do Domínio da União.

X — Aos proponentes que não forem contemplados serão res-
tituidas as cauções, após a aprovação da concorrência.

XI — O proponente aceito fica obrigado a assinar a escritura
de compra e venda na Procuradoria do Domínio da União, dentro.
do prazo de sessenta (60) dias, contados da data do despacho da;
aprovação da minuta da escritura, apresentando o recibo do reco-
lhimento da importância correspondente à sua proposta no Banco
do Brasil. mediante guia expedida pelo Serviço Regional.

Qualquer pedido de informações será atendido diariamente no
gabinete do Serviço Regional no Distrito Federal, no lugar de inicio
mencionado.

Serviço Regional no Distrito Federal, em 20 de dezembro de
1946. — Homero Duarte, chefe do Serviço.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
.•
COMISSÃO DE CONCOARÈNCLAS

Edital n. 17, de 1940

Concorréncia pública rara alienação do domínio pleno do próprio
nacional, sito à rua Vieira Ferreira n. 133, na Estação de Boll-
sucesso. nesta Capital.

De ordem do Exulo. Sr. ministro de Estado dos Negócios da
Fazenda, contida no processo n. .42.525/1940. faço público que, no
dia 27 de janeiro de 1941, às 15 horas, na sala 018 do 6.° pavimento
do Edifício "Andorinha", à avenida Almirante Barroso n. 81, na Es-
planada do Castelo, nesta Capital, pela Comissão previamente desi-
gnada pelo Serviço Regional no Distrito Federal, serão recebidas
propostas para compra do domínio pleno do próprio nacional. sito
à rua Vieira Ferreira n. 133, em Bonsucesso, nesta Capital, median-
te as cláusulas seguintes:	 •

I — É objeto desta concorrência a alienação do domínio peno
do próprio nacional, sito à rua Vieira Ferreira n. 133, em Bonsu-
cesso, nesta Copilai, com a área de 311m2.91.

Dimensões e, confrontações — A frente mede 5m,45, no rumo
verdadeiro de 8°15' NE. confrontando com a rua Vieira Ferreira; lado
esquerdo 55m.00 no rumo de 82°08' NW, confrontando com terreno
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'Secretaria .Geral, do Ministério 'da Guerra
),(

. EDITAL DE CONCORIICNCIA

..Cliama-se a até.nção dos / interessados para o . edital de concor-
rência._ publicado ,no Diária Oficial de 13- do corrente às páginas
23.139-4Q..— Ciclo eaminha,Monleiro, 1 0 ,Tenente, almoxarife.

N. R. —/As espécificações referentes ao fornecimento de que
traat o presente edital, constarão de avulsos. que, de acordo com o
Decreto-lei n. 1.705ade 27 de outubro de 1939, serão 'clistribuidos
pela Secretaria Geraldo Ministério da Guerra — Almoxarifado.

•
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pseslio n. 'AV; ;Onda 5m . 93, no s sanno 5°29' SW, :ponfrontando
corri quem de diraitd; lado direito 51111,73, rumo de- '82938' SE, •• con-
freis t a sido tonas terren,o do- prédio. u . 1$1. 	 •	 •	 .
.fl	 A• Pre4ente., aliehação ó•,feita em virtude- da ,autorização

epritida no' Decrete:e si. 1.841; de 31, i .de. jsillci de, 1937s
• í • III — As propostas deverão ser apresentadas em três vias em
envelopes fechados, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, dea-ida-
mente datadas e assinadas

'
 sendo a 1.0 vist selada coai ,uma estam-

linha federal no ,velor de 1$0 por folha e um, selo de EductiçCio
Caude de ;200.

•• IV — As • propostas deverão conter o. preço oferecido em alga-
rismos e por extenso e a declaração da. inteira submissão a todas as
cláusulas deste edital, e demais ' exigantias do Código de 'Conta-
bilidade da União-. •

V—Não serão tomadas em consideração propostas que oferecerem
preço interior ao'cla •avaliação' oficial, que é de sete contos quatro-
centos e dezesseis mil reis '(7:116$0), para o prédio e respectivo
terreno,

— A concorrência poderá ser anulada, não cabendo aos con-
correntes nenhuma indenização sob - qualquer pretexto. .

VII No dia e hora acima' indreado, a Comissão de Concbrrên-
das, em presença dos 'interessados, abrirá os envólueros das .pro-
postas dos concorrentes julgados idóneos e que apresentarem o re-
cibo da • caução de um s conto de reis (1:•000$0), em' moeda cor-
rente feita na Caixa Económica do Rio de Janeiro, mediante guia
expedida pelo. Serviço Regional. rirovidenciando a Comissão para que
cada um dos concorrentes rubrique as propostas dos demais e a ia-
vr.atilra da competente ata. 	 ..

VIU .— No caso de' empate do ,preço mais elevada oferecido,
será contemplado o proponente empatado que apresentar, no no-
mento, nova - proposta e, oferecer maior aumento sobre ia anterior ou.
o que for .sorteado, Do caso de nenhum empatado queira oferecer,
tal aumento.'•

IX Se o concorrente. a quem for o próprio nacional adjudicado
vecusar-se a assinar a escritura de cbmpra • o venda, perderá a cau-
ção, a qual reverterá em *favor -da Fazenda Nacional' e será esco-
Elido o proponente imediatamente classificado' cs aberta nova cop-

. corri:e:leia. a .juito do diretor do Domínio , da União. •
- X	 Aos protionentes que não forem contemplados serão res-

tituidas as cauçõeS, após a . aProvação da concorrência.
XI — O -proponente aceito fica obrigado a' assinar a escritura

• de compra e venda na Procuradoria do Donifnib da ••,'Uniãb, dentro
do prazo de sessenta (GO) dia, 	 da • data doi despacho •da
aprovação da minuta da • escrirura, apresentando o recibo do •reco

lbimento da iinporianda correspondente . à sua proposta snel Banco
do Brasil. mediante' guia expedida pelo S'-."viço Regional.

Qualquer pedido de informireões será ' atendido diariamente no
gabinete do chefe 'do Serviço Regional no Distrito Federal, no lugar
de início mencionada.

Serviço .Rég:onal no Distrito Federal, , enri . 23 de dezembro de
• 1940. — Honierol Duarte, chefe do ,Serviço,

•

' Diretoria do Domínio d lipião •

SERVIÇO. REGIONAL NO ' DIS'TRITO FEDERAL
mimar DE 4.F0DAMENTo N. 9

De ordem da Sr. chefe do Serviço Regional, faço público, para
conhecimento dos confinantes c de quem se Interessar pelos terrenos
de marinha localizados desde - a denliga praia 'da Freguesia, hoje de-
nominada Guanabara até a do Saco do' Pinhãos na ilha. dó Governador.
que os mesmas foram requer:dos, em aforamento pela. ,Companhia.
'Siderúrgica Brasileira S. A. Esses terrenos abrangem e circundam.
senil solução de continuidade, parte da antiga •Praia -da. Freguesia, hoje
de.norn:riada 'Guanabara, as praias 'do Bananal, Illocaa, Quilombo, Seco
do ,Valente, Porto do Proeépio, praias ao.Boqueirab de Dentro e .das•
Cabeceiras, Porto M. Marques e patte da Saco do Pinhão, numa ex•s
tenAO total de 4.034111,0 Pela lado 'do mar: medida com a direção Mis.
cial NE. a partir do marco existente na 'divisa com ris terras de • Car-
los Bastes, na praia' Guanabara, até o extremo oposto . da- referiOa
divisa (reta que paetindo;de marco szsa-praia do Bananal segue (som- a
clireeão NsaV. até si marco existente na urdia Grande. a NW. da-Ponta
do Tipiti-al:rim,-Passando por rim segundo marco intermediário), no
saco do Pinhão: -sendo. de 2.714in,0 a extensão das praias planas, pelo

-lado do mar e de 1,s320m,0 a das Praias cobertas de.,pedras.-Aqueles
que se, Julgarem prejudicados com , ci• aforamento ora pretendido po-
derão suas reclamações aa Si. chefe deste Serviço Regional.
dentro tio prazo de 30 diae„cOntariess . da data da Unira-ia publicação do'

• ;surnilrio de.liss edital, dia requerimentos devidamente , selados e• entre-
gues nesta Secção, instalada on sala 621 do 'Edifício Andorinha", à
avenida Almirante Barrosa ir. 81, na Esplanada do Castelo,. contra •
recibri • pa gsado pelo resPectivo chefe, não sendo aceita nenhuma •re-
tlamação fora sio aludido prnso e sob qualquer pretexto, tudo de
aeordo cem , as disposieões'Oo Decreto-lei n. 2.490 ,de 16 de agosto
último (precesso-	 28.963-19l0).

. Secção de Cadastro e -Registo do Serviçu Regional do Domínio' da•
União Do Dietrito Federal, em 6 do dezembro de 1910. — Sulino
Frócs, aux.. de esc. da classe 18 do Q. 'S. --Visto	 S. da Silvara-

e. le. 1"e 'de Secção, • 	 •

1	 '
Primeira 1e9iiio Militar

DIVISIONARTA.
inumEuto URUPO DE ouuzss

Alinoxaritado
Edital de-C 'Ocorrência Administrativa, para Mi

. De ordemta do TenenSe-Coronel Agente Diretor, faço público
que, de eo'n.formidad 4 com o que preceituam as instrueõe,s• baixadas
pelo Exmo. Sr. Miniatro de'Estado e Negócios da Guerra, cio aviso
n.„4.102, do 8 'de novembro de -19-10 e artigo 52 do C. C. P., acham-se, .,•-abertas, a, partir desta data, e„ até o dia 30 'do corrente, as inscrições

„para a Concorrêficia administrativa s Para o 'f'ornecimento' dos artágosia
infra especificados. cague se encontram' relacionados nesta Unidades,.

•• à disposiçãe dos interessados, compreendendo:
1	 Grupo 1. G..	 01: Mobiliária de Madeira; •i2— Grupo I. G.	 02t. Mobiliário de aço, arquivo e Fichário;

' .3.— Grupo I. 

▪

 — 03: Máquinas de escrever e calcular:• 
• • 4 — Grupo I. G: — 05: Matéria prima, .produtos manufaturados
,e semi-faturados, , paro oficina de alfaiate; •

5.— Grupo I: (Te. — 09: Matéria prima, artigos fattirados e semi-
faturados para tipagriafia;

. 6 — GriaPo I. 

▪ 

_	 Máquinas, instrumentos, aparelhos, fet- •
reincidas é_ utenstlieS para- oficina' de cartainteiro;

s 7 •-- Grupo I. G. — 11; Matéria prima, produtos manufaturados
e semi-faturados para ofiçina •de carpinteiro;

8 — Gruo I. G. — 12: Máquinas, instrumentos, aparelhos, fer-
ramentas e utensili4 para oficina de -sapateiro; 	 „

9 — Grupo I. G. — 13: .Matéria prima, artigos manufaturados''', I I
e ,semi-faturados pata oficina de -sapaeiro;

10. — . Grupo	 — —16:' Material de alojSmento; 	 • /
11 — ' Grupo r..,G. — 20: Artigos de expediente;

-- Grupo I.	 — 22: Géneros, doces e conservas alimeatícia8:;),,
13	 Grupo I.O.S — 26; Pescado nacional;
4.4 --Grupo 1. G. — 27: Frutas, temperos e verduras:

— Grupo I, G. — 29: Material para rancho;
- 16 — Grupo I.. G. — 30: Material Para tolinha;

Grupo 1.0. — 31: Material de limpeza;
Grupo I. G. — . 33:-Viaturãa automóveis, sobressalentes e

acessórios;
19 —.Grupo I.' G. — 34: Combustiveiá;
20 — grupo L' O.	 35: Lubrificantes:
21 — Grupo	 M. E. — 09: Artigos de limpeza e •desinfecila,

hibrifleanteá e material de eletricidade-.
Nota — Para , Concorrência Administrativa, obedecer'-se-ão a2h,k

seguintes instruçõeá:	 'h
--'A instruçao do, Candidato será feita mediante requerimento'

dirigida ao Sr, Tenente-Coronel :Agente Diretor, deste Grupo, até'
o dia 30 do -corrente mês„ caris a • discriminação dos , artigos (por
grupo) • Ao" requerimento serão' anexados os documentos compro-
batórios de idoneidade que se seguem:

a)- Registo de eontrato social ou firma 'individual, no
com a declinação Opressa' do capital:.

,b) Estatutos ern original, ou Didrio Oficial cm que se acham pu-
blicadas Com aprovação e 'registo, quando se tratar de Sociedades •
Anónimas,:e legalmente constiluidaS, de acordo com o Decreto nú-
mero 484, de 4-7-1890;

e) • Diária Oficial com a publicação do decreto autorizando a fun-
cionar, na RepúbliCa, em se • tratando de firma estrangeira;

d) quitação dos impostos sobre a Renda ''çfederais e municipais);
é) certidão de' que trata 'o e 1.0 do artigo 33 do Regudamento.'.

adrede ao Decreto. ri. 21491. de 12-8-1931, (Lei dos Dois Terços),
podendo essa exigência ser preenchida, até 30 dias após o encerra-
mento da inscrição.	 .

declaração feita .no próprio requedmento, ou esti separado, s
indicando o ramo,:ido sua indústria ou comércio, afim de 'poder con-
correr nos- grupes ou artigos de sua especialidade industrial ou co-[:'
mereial. Essa declaração deverá ser comprovada com a patente de."
registo;	 -

g) 'certidão eguia de selo da Alfandege, provando que é impor-
tador, em grande escala, quando 'se tratar de artigos de procedência

estrangeira; e .
• h) todos os documentos deverão ser. apresentados 'em

•

 eerl1ci5es
legais e serão , especificados nos reouerimentos de insciricao.(C. 11:3,:LL-23,12s40-19$0)
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II —'05 concorrentes julgados --idóneos ,pela ,Dinetoria de Inten-
dência. ou Serviço de Intendêncioa1 Regional, poderád tomar •parte na
concorrência,' desde • que ao apresentarem o bedido eie ; inscrição;
façam, tambem, da 'respectiva Joettidãb de idorieulade..--i •

III — Ainda que munido de -procuração legal, nenhum licitante
poderá representar duas ou mais firmas, para fornecimento de um
mesmo artigo.

IV — Os coneurrentes inscritos deverão apresentar suas pro-
postas, em duas via, devidamente seladas, em envelope fechado e
lacrado, trazendo na sobrecarta o nome do proponente e indicação
do grupo ou artigos.
. V — Os artigos serão, sempre adjudicados aos proponentes

cujos preços forem mais baratos nas mesmas condições de qualidade
que deverá ser sempre de primeira. Em igualdade de preços, entre
duas ou mais firmas, proceder-se-a de acordo com o artigo 756 do
It. e1. C. P.

VI — Como garantia, para a execução do fornecimento, o pro-
ponente fará, na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, após a aceitação
de sua proposta, uma caução na razão de 10 % sobre o valor do ser-
viço.

VII — O adjudicado que infringir qualquer das clánSulas desta
iaiicurrencia, pagará a multa de 5,004•0 (quinhentos mil reis) e o do-

liro dessa quantia. no caso de reincidência.
VIII — Nenhuma responsabilidade eabe ao Grnpo pelos pedidos

feitos verbalmente, pelo telefone ou quaisquer outros meios, que não
atejarv reguiamentares.

As contas correspondentes a fornecimentos deverão ser
apresentadas acompanhadas dos respectivos pedidos, até o dia 3-de
_cada mês. afim de serem processadas até o dia 8 e pagas até o die 13
.de cada mês.
„ t. X — Os concorrentes sujeitar-se-ão às exigências do C. C. P. •
.; Quartel em São Cristóvão. 20 de dezembro de 1940. — José Cotia-
reS Bezerro, segundo tenente DNT., almoxarife e aprovisionaclor.

Escola de Saúde do Exército

,.. Chamasse a atenção dos interessados para o edital de concurso
toe admissão à matricula, publica ,lo no Diárto Oficial de 16 do cor-
•x,ente mês de novembro, à página n. 21.530.
17' •

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrência
T-para venda de estrume e residuos de rancho publicado no Diário
Oficial de 20 do corrente, à página 23.510. 	 _

Regimento Andrade Neves

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 1

sEliviço DE APROVISIONAMENTO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de çoncor-
Onda administrativa publicado no "Diário Oficiar de 14 do cor-o 1.rente, à página 23.189.

Diretoria do Material Bélico

FABRICA DE BONSUCESSO

EDITAL DE CHAMADA

• A partir da data da publicação do presente Edital, fica obrigado
a comparecer ao serviço,- dentro de 8 (oito) dias, sob pena de de..
missão do cargo que ocupa neste Estabelecimento, por abandono de
emprego, Cristovão Colombo Cardoeo, extraaumerário-mensalista

.edesta Fábrica. — Capital Federal, 13 de dezembro de 1940. — Celso
.eVieira Boisges, 2.° tenente secretário.

1	 Diretoria do Material Bélico
-	 EDITAL DE CONCORRiNCIA PARA O EXERCiCIO DE 1941
-- De ordem do Esmo. Sr. genetal diretor, faço público, para Co-

iecimento dos interessados que, de conformidade com o disposto no
f. 32 do Código de Contabilidade ;Pública e art. 738 do Regulamento

• eral do Código de Contabilidade Pública da União, e avisos ns. 162,
çc o 12 de janeiro de 1940. e 4.102, Dit. Inter, ti, de 6 de novembro

de 1040, acham-se abertas, até o dia 8 de janeiro do próximo ano,
sm , inscrições .para fornecimentos e artigos de consumo habitual e

,,,;frxecução de obras de engenharia, durante o ano de 1941, a esta, Dire-
,/ teria e aos _estabelecimentos que lhe são subordinados, ou'sejarn:

Fábrica do Realengo.
Fábrica do Andarei.

L.	 Fábrica de Bonsucesso.
Fábrica de Piquete.
Fábrica de Itajubá.

• Fábrica de Juiz de Fora.
Fábrica de. Curitiba.

Arsenal de Guerra do Rio.
Arsenal de Guerra General Câmara, •Depósito Central do Material `Bélico. •	 ; . •
As condições exigidas para inscrições e fornecimento são as se,'

guintes:
I — A inscrição deverá ser requerida ao Sr. general diretor do

Material Bélico e entregue até o dia 8 de janeiro de. 1941, às 17;
horas, sia portaria desta Diretoria, no Ministério da Guerra, com a
declaração do Grupo a que se propõe fornecer e instruído na forma
seguinte:

a) registo de contrato social ou da firma individual no Deputa,
mento Nacional de Indústria e Comércio, com declaração expressa
de capital;

b) estatutos em original ou Diário Oficial em que se acham pu-
blicados, com prorrogação e registo, quando forem sociedades anóni-
mas legalmente constituídas, de acordo com o Decreto-lei n. 2.627,
de 26 de novembro de 1940;

c) Diário Oficial com a publicaçãe do Decreto, autorizando a fun-;
cional na República, quando se tratar de firma estrangeira;

d) quitação das impostos sobre renda, municipais e federais,
1

sempre os últimos;
e) certidão tis que trata o § 1.° do art. 13 do Decreto-lei nú-

mero 1.843, de 7 de dezembro de 1939 (Lei dos 2/3);
f) declaração feita no próprio requerimento ou em separado, in-

dicando o ramo da sua indústria ou comércio, afim de ser inscrito	 .
para concorrer nos grupos ou artigos de sua especialidade industrial
ou comerciai;

g) certidão e guia de selo da Alfândega, provando sei' importador,
em grande escala, quando se tratar de artigos de procedência estran-
geira;

h) os construtores, ou engenheiros, apresentarão as quitações doa
impostos municipais, federais e sobre a renda, bem como referências
sobre a sua idoneidade;

i) os especialistas em obras apresentarão atestados da Diretoria
de Engenharia sobre sua capacidade técnica e idoneidade profis-
sional;

j) Os possuidores de carta-patente, alem da apresentação da
mesma, provarão com documentos que se acham no gozo da re:erida
carta;	 •

k) os documentos relativos aos impostos federais e municipais,
prevalecerão ate um mês depois da data legal para a sua renovação,
e o inscrito que não apresentar, dentro desse tempo, os novos do-
cumentos, será excluide e não poderá, sem que os • legalize, tomar; .
parte nas concorrências;

1) as firmas que desejarem se inscrever para fornecimento de
armas, munições e explosivos, produtos agressivos e matérias primas
correlatas, deverão 'apresentar prova de se acharem licenciadas para
este fim, pelo Serviço de Fiscalização, Importação, Despachos e Trem-
sito de Armas, Munições, Explosivos e Produtos Químicos Agressivos
(S. F. I. D, T.), desta Diretoria, de acorda com o Decreto nú-
mero 1.246, de 11 de dezembro' de 1936;

m) todos os documentos deverão ser apresentados em ori g inal ou
em certidão legal, de acordo com o aviso n. 771, de 5 de main-de
1924, não sendo aceita pública-forina;' 	 .1

as inscrições feitas nesta Diretoria servirão para 'todos os es-,
tabelecimentos acima indicados, podendo, para o mesmo rim, a pedida
dos interessados, serem fornecidas certidões legais, comprobatória,s,;
de se achar inscrito -nos respectivos grupos de concorrência. 	 .

II — Os grupos de 'concorrência destidados a esta Diretoria ej
aos Estabelecimentos subordinadas,. são os seguintes:

Armamento (Reservado).
.	 II Grupo

Munições (Reservado).
III Grupo

Veículos hipomóveis, seus acessórios e sobressalentes.
IV Grupo

Veículos motorizados, motores a explosão; acessórios e sobre.ssaei
lentes respectivas.

V Grupo
Máquinas em geral, ferramentas e acessórios respectivos, mo.,1

',ores, instrumentos e aparelhos que lhe são peculiares.
VI Grupo

Motores elétricos, aparelhos, instrumentos
cidade.

VII Grupo
•4

Aparelhas, instrumentos e produtos químicos para Laboratórios'
Gabinetes Técnicos e Oficinas.

VIII Grupo
Matérias primas . e mgeral, produtos manufaturados 	 5.3311.1,

manufaturados, destinados à indústria bélica.
IX Grupo

Metais ferrosos e suas ligas.

Regimento Andrade Neves
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X Grupo

'I.lai	 rtãb farror .ars e suas lig'as.
XI Grupa .

Farrat;ens e artigos da ferragi,..stas em geral.

• XII Grupo

Ctairos e pe1Ps. artetalos de borracha.
XIII Grupo

Ilateriais de construção.
XI V troalors,

Coombusti‘eis, enouburentes e - lubrificantes.
X V Grir po

fabricado ao pais pela indústria Civil,

XVI Grupo
Livros e publicações de qualquer natureza.

XVII Grupo (I. G. 01)

1111Ibiliários de madeira.
XVIII Grupo (I. 6-02,03)

Mobiliários de aço, arquivos e fichários.
Máquinas de escrever e de calcular.

XIX Grupo (E. 6.-16)

afalo-iria! de alojamento.
XX Grupo (1. G. 20,21)

Arligoa de expediente e de desrolho.
1.i n vos de escrituração e impressos.

-XXI Grupo (D. S.-T. II, III, IV)

Material Cirúrg,co e Sanitário.
Material e aparelhos para hiometria e propedattlica
alat criai e aparelhos para fisioterapia .

XXII Grupo (D. S.-V)

Laboratório e Farmácia.
observações: — As inscrições fedas nesta D. M. B., direta-

biente. não prejudicará as que os interessados acharem por bem
realizar nos próprios estabelecimentos.

No caso dos interessados desejarem mairs algum esclarecimento a

te-q n eiio do presente edital, deverão se dirigir a esta Diretoria (Ser-
viço) de Intendência), nos dias tites, das 11 às 17 bolsas, onde lhes
toirrao pre.stadas as informações necessárias.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1940. — Antonio Alces Filho,
Maj. I. E. Chefe rio S. I.

.Franca, a recolher aos cofres desta Diretoria Regional, dentro do prazo

.de, 30 dias, a contar da data da publicação deste, a iinporlanria de
203$2, valor e laxas correspondentes ao registrado n. 2.539, extra-
viado sob a suai responsabilidade.

(Processos Diversos — .5314940 i----Direloria Regional dos- Coe,
veios e Telégrafos de Ribeirão Preto. em 20 de dezembro de 1910.
O Diretor regionails Benedito Quardim de Almeida.

Grpartarnento dos Correios e Telégrafos
S. R. P.-2

• Pelo presente edital são convidados todos os ea,ndidatos habili-
lados nas provas realizadas para as diversas funções de extranumerá-
rios m"ensalistas dos Correios e Telégrafos, que estejam nas condições
previstas no Decreto-lei n. 1.963, de 13-1-40, a fazerem, dentro do
prazo de 10 dias, a contar da publicação deste, prova de que preen-
cham as citadas condições.

IIINISTÉDIO D.1 AGRICULTURA

Divisiic do Material

'Ato da reunião da Comissão designado para proceder à eoneurrência
admtntstrativa para fornecimento dc material deslinadO à Di-
visão de Defesa San,ildria Animal.

Às treze horas do dia dezoito de dezembro de mil novecentos e
quarenta, no Gabinete do senhor diaetor da Divisão do Material do
Departamento de Administração do Ministério da Agricultura,
reuniu-se a Comissão designada para promover a coneurrència admi-
nistrativa para fornecimento de vinte mil litros de carrapaticida des-
tinados á Divisão de Defesa Sanitária Animal, sendo a mesma presi-
dida pelo sanitarista, classe "K", José Máximo de Campos, auxiliado
pelo sanitarista, classe "J", Durval Bastos Valadares, e pelo ofi-
cial administrativo, classe 1. Heloisa Elvira Suekow de Oliveira.

Aberta a sessão, verificou-se a presença dos seguintes coneurren-
tes: Instituto Vital Brasil e Artur Viana & Cia.. Ltda., que foram
julgados idóneos, à vista dos documentos apresentados.

Examinadas, então, as propostas apresentadas, foram as mesmas.
aceitas e rubricadas pela comissão, sendo organizado o quadro compa-
rativo dos preços apresentades, o qual evidenciou ter o inAilob) Vital
Brasil oferecido o preço mais vantajoso (7$100 por litro). O senhor
presidente deu, então, por encerrada a sessão e. para constar, eu,
Heloisa Elvira Suckow de Oliveira, lavrei a presente ata que. depois
de lida e achada contorne, vai assinada por Ioda a Comissão, ___. _rase
Maxim° de Campos. — Durval Bastos Valadares. — Heloisa Elvira
Suelwiv de Oliveira, respectivamente, presidente, sanitarista "J" e
oficial administrativo I.

Confere com o original. Em 18 de dezembro de 1910. — Heloisa
E. Suekow de Oliveira, of. adm. "I".

Material de guerra

NIINISTÉlt10 DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Departamento dos Correios e Telégrafos

DtitETDRIA REGIONAL DA CAMPANHA
Para couhecimento do interessado Teotónio Fulgêncio de Sousa,

(arteiro da classe 13 desta Diretoria, que servia na agência postal-te-
legralica de Caxambú, que eslá Faltando ao serviço sem causa justi-
faa i rila há mais de 30 dias consecutivos, o que o torna passiva' de
pena ite demissão por abandono de emprego, conforme consta do pro-
cesso "Diretoria Geral - S0-9 P1, fica o mesmo intimado a apre-
sentar, querendo, a defesa que tiver, marcando-se-lhe para esse fim
4) P razo de oito dias a contar da data da primeira publicação deste
edital

campanha. 19 de dezembro de "040. — Thomaz de Al2,11n0 Araujo,
Civil . Lio ;S. It. P.-11..

Departamento dos Correios e Telégrafos
DIRETOntA REGIONAL DE CAMPO GRANDE	 ft

Pelo prosante. convido o tesoureiro, padrão F, desta Diretoria Re-
gional. José Caiado de .Aleneastro, para, dentro do prazo de quinze (15),
a contar da data da publicação deste edital, apresentar-se pe-
rani,. a voinissão de inquérito nesla Repartieão, afim de prestar de-
claraçõas sobre a sua ausência do serviço, sem motivo justificado,
desde 3 de jaueiro

Findo esse prazo correrá o pruCes50 à revelia.
• comissão de inquérito funciona no Gabinete do Delegado do

1)4 1'. nosla Diretoria Regional dos Correio's e Telégrafos de Campo
Grande, lodos os dias úteis, das 11 às 16 horas.

campo Grande. 16 de dazailibrio da 1910. — lida Vitório Boche,
prasidenle da Comissão.

Depiulamento dos Correios e Telégrafos
Tm-IP:Tom ra:GroN.u, DE RIBEIRÃO PRETO

flOM O PP,MO DK 30 Pias

Sob pena da cobrança PX veuliva fica intimado o Sr. Olivério
Sampaio, ex-baldeador de malas da agência • postal-telegráfica de

Quadro comparativo das propostas apresentadas à coleta de preços
realizada em 18-12-40, para fornecimento de material destinado

Diri.são de Defesa Sanitdria
Especificação — Instituto V. Brasil — Artur Viana & Cia. Limitada

— Firma preferida
Carrapaticida (litro) — 7$4 — 10$7 	 Institulo Vital Brasil
Divisão do Material, 18 de dezembro de 1910. — Confere, com o

original, Heloisa E. S. de Oliveira, of. adm.

Divisão do Material
,47a da reunião da Comissão designado para proceder à conearrencia

administrativa para fornecimento de material destinou° à Di-
Nsão de Defesa Sanitária Animal.
Às treze horas dia dia dezenove de dezenibro de mil no‘ecentos

e quarenta, no Gabinete do Sr. Diretor da Divisão do Material do
Departamento) rte dm i nistraçio do Ministério da Agricultura,
reuniu-se a Comissão designada para promover a concorrência
administrativa para fornecimentto de três mil seringas de 20 cc..
de metal, tipo Roux, para uso veterinário, destinadas à Divisão de
Defesa Sanitária Animal, sendo a mesma presidida pelo Sanitarista,
classe E. José Máximo' de Campos. auxiliado pelo Sanitarista, classe
J, Durval Bastos Valadares, e pelo Oficial Administrativo, classe I,
Ileloisa Elvira Suckow de Oliveira.

Aberta a sessão, verificou-se a presença da firma Moreira Bar-
bosa & Comp. Ltda.. única concorrente, a qual foi julgada idõnes,
à vista dos documentos apresentados.

Examinada a proposta apresentada. resolveu a Comissão julga-
dora da concorrência anular a mesma, em virtude de não ser expli-
cita, quanto à marca e pertences que acompanham a seringa e por
tambem ler sido julgado excessivo o preço oferecido para material
que se destina a revenda a criadores.

O Sr. Presidente deu, então, por encerrada a sessão. e, para
constar. eu, Eloisa Elvira Suekow de Oliveira, lavrei a presente ata
que, depois de lida e achada conforme. vai assinada por toda Et
Comissão.	 José Maxim° de Campos. presidente. — Durval Rastos
Valadares, winitarista classe •I.	 Élene.iiarni_wSrct.e/(o.loetalrgiia40. _0!isveira . Confere com o original.
_Heloisa Elvira Suckow de Oliveira, oficial administrativo I.
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Departamento de Administração
Divisile do Material

ConvOrrênela administrativa para fornecimento de material deetinado
à levieão de Defeza Sanitária Animal.

• De ordem do Sr. diretor geral, exarado no processo DCM 41.294,
de leso. e datada de 12 do corrente mês, faço público, para conheci-
mento dos interessados, que, às treze (13) horas do dia vinte e seis
de dezembro corrente, na Divisão do Material do Departamento de
Administração deste Ministério, sita no 1.0 andar do edifício do Mi-
nistério da Agricultura, à Praça Marechal Ancora, serão recebidas pro-
postas para fornecimento do mnlerial para revenda, destinado à Divi-
são de Defesa Sanitária Animal, mediante as seguintes condições:

I — No dia e hora aprazados, os proponentes deverão apresentar-
se à 'Comissão de concorrência, fazendo-lhe entrega dos seguintes
documentos, em original, pública fórma ou condições legais:

a) regislo do contrato social ou de firma individual no Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio (Junta Comercial);

recibos de quitação dos últimos impostos municipais e federais
ieclusive o de renda e de indústria e profissão;

e) certideo de Lei dos 2/3;
d) documentos outros que constituam prova de idoneidade.

— Todos os documentos comprobatorios de idoneidade deverão
estar selados de acordo com a Lei do Selo.

lfl — Julgada a idoneidade dos concorrentes, ser-lhe-ão restituídos
os documentos e, em seguida, serão abertas as propostas dos concor-
rentes julgados jdemeos, lidas em voz alta e rubricadas por todos os
proponentes e pelo presidente da Comissão.

IV — As propostas, sem emendas, razuras ou entrelinhas, datadas
e assinadas, serão apresentados em envelopes fechados e lacrados, em
quatro (4 vias, sendo a primeira devidamente selada Os p.reços deve-
rão ser *declarados por extenso e numericamente.

V — As propostas não poderão conter senão urna fórmula de
eompleta submissão a todas as cláusulas deste edital, conforme ficou
estipulado.

VI — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de
Nantagem previstas neste edital, nem as propostas que contiverem,
zipenas. o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

VII — Caberá a preferência ao autor dá proposta mais vantajosa,
por mínima que seja a diferença entre ela e qualquer outra.

VIII — Fica reservado a cede Ministério o direito de aceitar parte
de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos; de não
aceitar nenhuma das propostas apresentadas; de não adquirir qual-
quer dos artigos pedidos ou anular a concorrência, caso assim con-
senha aos eme interesses.

IX — Caso haja igualdade entre dois ou mais concorrentes pro-
ceder-se-á ao desempate pela apresentação, pelas firmas empatantes,
de novas propostas para os itens nos quais tiver havido empate, den-
tro de vinte e quatro (24) horas, isto é, no dia vinte e sete do cor-
rente, no mesmo local.

X — O prazo de entrega deverá ser de cinco (5) dias uteis, con-
tados da data da entrega do pedido.

XI — O material deverá ser entregue na Divisão de Defesa Sa-
nitária Animal, sendo que a entrega, aceitação e recebimento do
mesmo, se processarão de acordo com o estabelecido nos ales. 20, 21
e 24 do Decreto n. 5.873,ede 26 de junho do corrente ano.

XII —Para garantia da proposta, os concorrentes deverão de-
positar, no Tesouro Nacional, em apólices da Dívida Pública Federal,
ou em moeda corrente, a caução tio um conto de reis (I :000$0).

Essa caução, depositada, mediante guia fornecida pela Divisão
do Material, até o dia vinte e quatro do corrente, às treze (13) horas,
só será restituída, após o recebimento do material.

XIII — Aos fornecedores que não satisfizerem os compromissos
assumidos, eerão aplicadas as penalidades criadas pelo Decreto-lei
n. 5.873, de 20 do junho último (art. 34).

XIV — O material a ser fornecido é o seguinte:
3.000 (três mil) seringas de 20 cc., de metal, tipo ROUX. para uso

veterinário, com todos os pertences.
Divisão do Material, 21 de dezembro de 1940. — João Mauricio

de Medeiros, diretor.

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário

APRENDIZADO AGRíCOLA "VISCONDE DE MAUA" — OURO
FINO — MINAS GERAIS

EDITAL DE notecortnetecta ADNIINISTRAMA

De acordo com a autorização da Superintendência do Ensino
Agrícola e Veterinário, contida em telegrama-circular n. 28, de t8
de dezembro de 1940, e, tendo em vista o despacho do Exmo. Sr. Mi-
nistro da Agricultura, exarado em 16 do corrente no processo SEAV
3.997-40, e ainda de ordem do Sr. diretor, faço público, para Conhe-
cimento dos interessados, que no dia 15 de janeiro de 1941, às 15
horas, na Secretaria deste Aprendizado, serão recebidas, abertas e jul-
gadas as propostas para o fornecimento de Gêneros alimenlicios, com-
hustiveis, artigo de higiene e asseio, durante o 1. 0 semestre de 1941,
na forma do art. 52 do Código de Contabilidade Pública da União,
mediante as seguintes condições:

1 — As] inscrições para a presente concorrência deverão ser re-
queridas ao Sr. diretor (leste Aprendizado até o dia 14 de janeiro
.pieSximo vindouro, juntando os interessados, para isso. todos os do-

cunwnto, :elsdos na forma da lei. eue possam comprovar a sua ido-
neidade, tais como os de, quitação dos últimos impostos pagos à Fa-
zenda Nacional, inclusive o do imposto de renda, ele.

II — As propostas deverão ser apresentadas em três vias, em
papel tamanho 0,22 x 0,33, declaran . lo os interessados sujeitar-se às
exigências do Código (le Contabilidade Pública que regem a pre.sento
concorrência, bem como todas as cláusulas deste edital.

III — A apresentação das amostras dos gêneros é condição indiss
pensavel.

IV — Todos os gêneros e demais artigos deverão ser entregues
de unia só vez no Almoxarifado de acordo com os respectivos pedidos
:empenhos), sendo os mesmos fiscalizados e conferidos pela Comissão
Permanente de Verificação e Conferencia de Material.

V — Os artigos rejeitados deverão ser substituidos inlediakno
mente, não podendo os mesmos permanecer mais de 12 horas no Als
moxar] fado.

VI — O fornecedoe que se recusar a satisfazer ao pedido durante
a vigência desta concorrência, ou o fizer de forma morosa ou ainda
que tentar impingir mercadorias em desacordo coto a sua proposta,
será julgado inidOneo, ficando impoesibilitado de transigir com esta
Aprendizado, durante o prazo de três anos.

VII — Os empates de preço serão resolvidos de acordo com o que
preceitua o art. 756 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

VIII — A Diretoria deste Aprendizado, em qualquer época, re,
serva-se o direito de anular a presente concorrência, no todo ou eni
parte, não cabendo aos proponentes o direito de quaisquer reclama-
ções ou indenização.

IX — Os interessados poderão solicitar a lista dos artigos a /pile
se refere a presente concorrência, cujos grupos são os seguintm:

I — (Oneres alimentícios;
11 — Combustiveis e lubrifirantes:
ltI	 Artigos para higiene, asseio e desinfecção.
Ouro Fino. 20 de dezembro de 1940. — Georgino F. de Azeredo

Paira, essriturário, classe -"G". Visto. — João Moreira Bartholo,
Agr-(1. no impedimento do diretor.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 29
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente k

registo vitivinícola publicado no Diário Oficial de 5 do corrente, à pá-
gina 19.085.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 30
Chama-se a atenção doe interessados para o edital referente k

registo de vinhos compostos publicado no Didrio Oficial de 5 do cor-
rente, à página 19.085/86.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 31
Chama-se a atenção dos in t eressados para o edital referente

análise de vinagre publicado no Diário Oficial de 5 do corrente, A pá-.
gina 19.086.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 32
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente gi

produtos de uso enológico publicado no OMS° Oficial de 5- do cor-
rente. à página 19.086.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA
De ordem do Sr. procurador geral, ficam convidados a compa-

recer no prazo de quinze (15) dias, na Procuradoria Geral do Trabalho,
sita à Esplanada tio Castelo, 4.0 andar, afim de ser observado o que
dispõe o art. 1.0 do Decreto n. 24.712, de 14 de julho de 1934. os in-
teressados abaixo relacionados:

P. 335/39 — António Pereira da Silva.
P. 470/39 — Josué Benedito Rosa.
P. 2.025/39 — Albertino José Luiz.
P. 3.502/39 — João Batista da Gama Filho.
P. 3.799/39 — Alfredo Santana.
P. 3.963/39 — Pedro Pereira dos Santos.
P. 3.969/39 — Alcides Xavier.
P. 4.255-/39 — João de Lima Monte Raeo.
P. 4.475/39 — Francisco Machado.
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P. 4.717/38 - Rutin° Clemente Santana.
P. 4.909/39 - José Custódio da Silva.
P. 5.403/39 - Manuel Bernardo Ferreira.
P. 5.455/39 - Pedro da Silva Luz.
P. 6.083/39 - António Bento da Silva.
P. 6.413/39 - Orlando da Costa
P. 7.584/39 - Manuel Rodrigues da Silva
P. 7.801/39 - Mário Izidro Costa.
P. 9.355/39 - Sindicato dos Arrumadores em Armazens

piches do Rio de Janeiro.
•• P. 9.514/39 - António Nicácio Balista.

P. 9.818/39 - Joaquim Luiz Pereira.
P. 0.930/39 - Luiz José de Oliveira.
P. 10.391/39 - Teodósio Joaquim da Costa.
P. 11.041/39 - .Tosti Calazaits de Sousa.
P. 11.175/9 - José da Silva Almeida.
P. 11.29 .1/39 - Antônio Botelho Santiago.
P. 11.332/39 - Eugênio Leoncio dos Santos.
P. 11.370/39 - AlfredosAntónio de Araujo.
P. 11.404/39 - José Cosme.
P. 11.524/39 - Olegárib Vargas.
P. 11.637/39	 Fritz Ritter von Lenges.
P. 11.801/39 - André Martins.
P. 11.863/39 - Oscar Afonso Soares.
Rio, 21 de dezembro de 1940. - Epaminondas Mello.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

*(•) Devem apresentar suas defesa?, ao Protocolo do Departa-
mento Nacional do Trabalho, 5.0 andar do Palácio do Trabalho, sito
à avenida Apartei° Borges. dentro do prazo do dois dias, após esta
publicação, conforme preceitua o art. 14, § 2. 0, do Decreto-lei n. 2.308,
do 13 de junho de 1910, as seguintes firmas autuadas por esta Ins-
petoria.

Armando Joaquim Marinho - Auto n. 850.
Tiago R. Pereira - Atilo n. 976.
Rio de janeiro, 23 de dezembro de 1940. - Edison Cara/cantis

Inspetor chefe.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas

AUTOS DE INFRAÇÃO

Acordais de 5-11-10 - Atuado. O. M. Bonnet, do Dietrito Fe-
deral - Débito, 1:084$0; juros, 128$7; multa, 100$0. O recolhimento
das referidas importâncias deverá ser efetuado no prazo de 15 dias,
desta publicação, sob pena de cobrança judicial. 	 •

Acordão de 8-11-40 - Autuado, José Rodrigues Frutuoso, do
Distrito Federal - Débito. 88530: juros, 150$2 h multa, 100$0. O re-
colhimento das referidas importâncias deverá ser efetuado no prazo
de 15 dias, desta publicação, sob pena de cobrança judicial.

(0-11.336-23-12-40-1834 .)
• 	

SOCIEDADES ANÔNIMAS
BANCO DO BRAM.

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 21 DE DEZEMBRO DE 1910

Atiro

Títulos redescontados	 .	 	 388.696 :6253700
Banco do Brasil - 0/corrente 	   4.101:7103300
Despesas	 gerais .	 .	 	   275:4523100

393.373:7963100

Passivo

Tesouro Nacional . 	 . . 	 350.000:0003000
Fundo de reserva .	 . 	   30.508:433$300
Redescontos 	   12.863:3623800

393.373:f968100

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940. - Carneiro de Men-
dcnra, diretor. - Frederico nego Filio, contador-tesoureiro.

(•) Reproduzido por ter saido com incorreções no -Diário Oficial"
do dia 21.

USINAS FRANCISCO VASCONCELOS, S. A.

ATA DA ASSENILLEIA GEMI. luTnAonnuçÃniA, REALIZADA SM 25 DE No-
YRS1BRo DE 1910

• Aos 25 de novembro de 1940, às 17 horas, na séde social, À Ave-
nida México n. 90, 8° andar, nesta cidade, retinem-se -os acienislas
abaixo assinados, representando a totalidade do capital social, con-
forme resulta da lista de presenças que es • :naram.. A sassão foi
aberta e presidida pelo direta' presidente da sociedade, Dr. Gui-
lherme Guinle, que convidou para primeiro e segundo secretários,
respectivamente, os Srs. Caries de Saboia Bandeira de Melo e Edu-
ardo Monteiro de Barros Roxo. Instalada a mesa, os secretários fi-
zeram a conferência da lista de presenças com os recibos de depó-
sito das ações na Caixa da sociedade, verificando a sua perfeita con-
cordância. Em seguida, o segundo seertario leu o anúncio de con-
vocação, publicado no Oidrio Oficial e no Jornal cio Comércio, ¡festa
eidade, nus dias 20, 21 e 22 do corrente, do seguinte teór: -Usinas
Francisco Vasconcelos S. A.	 Assembléia Geral Extraordinárns.
Convocam-se os Srs. acionistas para a asembléia geral extraordiná-
ria, que se vai realizai no dia 25 do corrente, (is 17 borae,	 séde
social, à rua México n. 90, 8° andar, afim sitt tomaisconhesimento
uma proposta para a alteração do artigo 25 dos estatutos e sobre a
aplicação dos-lucros líquidos apurados até 31 tie dezembro de 1339:

'Rio de Janeiro. 19 de novembro de 1940. - A Diretoria." Finda a
leitura, o presidente disse que, relativamente à reforma dos esta-
tutos, a proposta da Diretoria é que o seu artigo 25 passa a ter a
seguinte redação: "Art. 25. Dos lucros liquidos apurados em ba-
lanço se retirarão preciptiamente cinco por cento (5%) para o
fundo de reserva, até que este tenha atingido vinte por cento (20S's)
do capital social. A Diretoria, quando julgar conveniente, proporá
à assemblaia o aumento desse fundo de reserva e bem assine a
constituição de quaisquer outros fundos que se tornarem necaselários
ou úteis". A pedido do preeidenle o 2° secretário repetiu à assenabléia
a leitura da redação proposta para o art. 25 dos estatutos, nos termo"
acima transcritos, depois do que o presidente sul»nsteu-a sucessiva-
mente à discussão e à votação, tendo sido unanimemente aprovada.
Pediu então a palavra o Dr. Bandeira do Melo o disse que a outea
matéria constante da convocação, dizendo respeito à distrilaticão de
lucros líquidos, devia ser resolvida pela assembléia geral que jul-
gasse as contas do respectivo exercício; por isto propunha que a pre-
sente assembléia se limitasse nesta matéria a determinar tine o ba-
lanço do exerctrio findo em 31 do dezembro de 1939 fosse apresentado
à assembléia geral ordinária, que o deve julgar, já de acordo com a
alteração do art. 25 dos estatutos, que a assembléia acabava de
aprovar. Esta propoota foi submetida à discussão e depois à vota-
ção, tendo sido unanimemente aprovada. Nada mais havendo a tratar
o presidente encerrou a sessião. Do.que eu, primeiro secretário,
esta ata que foi lida em voz alta pelo segundo secretário e unanime-
mente aprovada, sendo assinada por todos os acionistas presentes.
Rio de Janeiro, 25 de novembro do 1940. - Carlos de Snboia fim'-
(leira de Mello 10 secretário. - Guilherme Guiais, presidente. -
Eduardo Monteiro de Barros Box(); 20 secretário. - ('sai' Proença
- Walter Pretuman. - Oelavio Guinle. - H. E. Prelyntan. -
João Prosn;•a.	 (,. 7'. Canninahara. - Arnaldo Guinle. -
l'elippe Monteiro Aché. - A. Cosido Bousiloel•

(C. 11.341 - 23-12410 - 73)

COMPANHIA PETROLiFERA COPEBA, S. A.

REILATIVUO DA enissroitist

Senhores acionistas:

Em cumprimento de comesinhe dever administrativo. vimos voe
apresentar o Relatório dos trabalhos e das principais ocurrêneitts ha-
vidaQ, durante o ano de 1910, até a presente data, inclusive balan-
cete e contas do rifado período.

Desejamos salientar que c. motive, determinante da apresentaeão
deste Relatório se prende ao fato de ser demissionária a atual Dl.-
rotoria, a que tenho a honra de presidir, e, portanto, desejar a mesma
vos dar conhecimento dos atos por ela praticados, durante e.sta fase
final da sua administração.

com justificado prazer que podemos comunicar que se acham
em acentuado progresso os negócios sociais. assim corno os trabalhos
de pesquizas realizados nas áreas objeto das autorizações outorga-
das pelo Governo Federal, a esta è.omp anhia,. o que permitia a ass1-
natura do contrato de aquisição da primeira sonda móvel destinada
à procura e exploração de petrMeo. Esta sonda, que A de fabricação
da Oco Failing Comp. e da OU Well Supply Comp., é de tipo mo-
derno e do grande eficiencia prática, comprovada pelo uso nos maio-
res centros petrolíferos, tendo sido a sua escolha fixada pelo Dopar-
tomento Técnico da Empreza, chefiado pelo notavel geologo, Dr. Plí-
nio de Lima.

Como sabeis, pelos deeretos federais de números 4.404, de 11?
de agosto de 1939..4.494 e 4.495, ambos de 5 de, agosto de 1939, a
Companhia Petrolífera Copal" S. A. obteve autorização para pee-
quizar petróleo e gazes naturais em áreas situadas nos municípios
de Santo Amaro (Estado de Sergipe), C.atú e Alagoinhas (Estado da
Baia) e Iguarasstl, na Ilha dc Itamaracá, (Estado de.Perombuco).

e Tm-

43.



VAI.,A.NÇO icai a1 E nez.osttsita Ws 1939

' Atiro	 .	 .

156 :8-184200Celta e bancos . 	
Ações em caução	 40:0001000
Despesas de constituição	 -. 1.:5914200
Devedores diversos	 ....	 . • , • 693:0154747
Instalações T. S. Y	 .• 	  	 .. ' 1.672 :3121679
Moveis e utensílios- '	 3178: 8: 693 g5::!026030
Títulos pertencente 14 COmpanhia 	

Títulos caucionados	 .	 	  •	 10 :0001000
Contas de ordem . . . 	  . . 	  ..

2.622:313$80?
••••

Passivo -
Capital . 	 	 500:0004000

Caução postal
pdoastdaileetoria	 40:0001000

10:0008004) .
Credores diversos . . s 	 	 5:4634400
Contas de ordem	 . 	  ..	 1.672:3124670
Lucros em suspenso	 381:1614051
Lucros do exercício. .	 13:3134679

2.622:3134809

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — A. E. Riatard Ju-
nior, presidenle. — Luis Carlos Ultima. contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS .' EM 31 DE DE-

ZEMBRO DE 1939

Débito.

Despesa.? gerais — Amortizações sobre: Moveis e
utensílios, despesas de constituição e despesas de
instalação do escritório — Diversos 	

Custeio do tráfego
Lucros do exereieib . . .

C.rédie a

51:1954479
789:4804200

13:3434679

851:0194358

56:2114775
789:1801200

8:3274383

851:0191358

Receitas do tráfego
• •	 Juros e diversos

i gse	 Aluguéis

11.821:9140 ,
3.687:O000
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Em cumprimento das obrigações contidas nos referidos decretos.
forarii ii.ilniactos, dentro dos respectivos prazos, Oa trabalhos de campo

• neCeSSi'áiwi ao feM conhecimento e avlatineão das condições 'geoa'
lógicas das referida.S. áreas.

A secção têcitica deste companhia terminou seus esludov nisa
pruneiros meses) do . gorrente ano de 1910.. amido , o resultado das pts-
qisas realizadaa .;nsas áreas objeto dos Decretos ns. 4.491 e 4,4954
submetido "a apreciação do • Conselho Nacional de' Petróleo, o qual,
em sessão plenária. de 39 de maio de 1940, aceitou e aprovou os
ditos trabalhes, reconhecendo como barus os relatórios apresentados.

.(ationte 'a área objetivado no Decreto n. 4.164, referente ao
município de Santo Amaro, no Est•ado de Sergipe, ainda lanam de-

mo., talhes .para apresentação da relatório final das pesquisas realizadas.
já tendo sido feito um primeiro e • extensa reconhecimento em toda
a região, visando. correlação mais precisa das fermações geológicas
existentes	 .
• Cumpre acentuar, pois; 'as -, condições cle••tioa ordem' de • lodoa os.

serviços da sociedade-, e de situação geral da empresa, confirmados,
de resto, pelos fatos auspiciosos a que acabamos de nos referir, e
os quais • permitem aguardar -para a -companhia futuro promissor.

. A • diretoria demissionária, que se afasta em virtude da impos-
sibilidade de manter a assistência aos negócios da empresa, exigida
pelas remodelações estataitárias- que se fazem • necessárias em face
da -nova lei das sociedades anônimas, ah concluir, portanto, este rela-
tório, faz votos para que as suas previsões se concretizem o mais
breve possível.

Rio de 'Janeiro, 23 de dezembro do' 1940. — Amaro da Silveira,
diretor-presidente. 	 -

)3ALANCETE PROCEDIDO- Da ACORDO COM OS ELEMENTOS EXISTENTES
EM 23 DE' DEZEMBRO DE 1940•

Títulos	 Débitos •	 Créditos
Capital	 3,000:00010
Bens ,a)a teimonia is 	 	 2.550:000$000
Serviço de exploração e pesquisas	 .331 :5724100
Moveis & Utensilios 	 . .. 	 	 112:4594500
Tituloa" caucionados . 	 	 .150:0001000
Caução da Diretoria .
Máquinas st Instrumentos 	 	 . 56:3474810000
Marcas & Patentes 	 	

48

, 5:2201000Revalidações
;Despesas  de organisação e cor-

retagens . . . .......	 2.374 :5951100
Títulos a receber . • . 	 	 26:2971000
Veiculos	 2, :7001000
Re.serva para devedores duvidosos
Contas em suspenso 	
Honorários da diretoria 	 	 61:1004000
Juros Sc Descontos 	 	 •
Contas correntes . 	 	 184:3.164050
Prestamistas	 8.984:6104000
Cauções	 1801800
Filiais 	 	 55:8554100
Filial de São Paulo 	  -DesPesas gerais e corretagens . 	 2.61i :1624850
Contratob, subscrição ações pre-

ferenciais . 	
Aumento de capital
Depósitos	 . 	 	 :4771500
Depósitos em Bancos e Caixa 	 2.913 :8821500,

150:00040

46:40414
10:9040

1291113

• COMPANHIA AUXILIAR RÁDIO EMISSORA DO BRASIL

- RELATÓRI O DA D4RETORIA

acordo cem- as determinações dos- estatutos e,os preceitos da
•Lei, a' diretoria tem o prazer de apresentar o relatório, balanço e
contas refereestes ao exercício de 1939, submetendo-os a vosso exame
e aprovação na próxima assembléia geral ordinária.

Pelo balanço anexo, podeis "verificar a situação da .Compa-
nbia, enquanto pela conta de 'Lucros e perdas", podeis apreciar o
movimento do exercício, resultando um lucro de 13:3134679 contra
2:2371894, no ano anterior, Os lucros acumulades, somando agora
394 s507,4730.

No decorrer desse exercício, nossas relaçõões com a Companhia
/Ur-France' tranScorreram • em"boas harmonia "e os serviços . pre'stados
por nossa ComPanhia Mesma foram Mantidos com regularidade.'.	 .

,

Rio de Janeiro,. 31 de dezembro de 1939. — A. E. ltichard Ju-
nior, presidente.	 Luis Carlos 'Nona. contador.

PARECER' DO CONSEI.110-rtSCAL

Senhores acionistas: -
Tendo verificado o' balanço, contas e 'demais documentos de.

gestão da Companhia Auxiliar Rádio Emissora do Brasil. relativas
ao período de janeiro a 31 de dezembro de 1939, achamos tudo em
ordem e exatidão,' pelo que somos de parecei que a assemoléia geral
ordinária os aprove juntamente com o relatório da diretoria.

Rio de Janeiro. 40 de dezembro de 1910. — Glandio
noner 11irjltj. — Cltrisliano Brame.

(C 11.466	 23-12-940 — 12645):

USINAS FRANCISCO VASCONCELOS, S.. Á. •

REGATÓRID DA DIRETORIA

Sra. acionistas.
O. balanço encerrado em 31 de dezembro de 1939 apresenta -me-

lhores resultados do que o do exercício anterior, apesar das grandee
despesas feitas no-Ultimo abo Com melhoramentos imprescindiveis..

A distilaria trabalhou satisfatoriamente, e com as novas máqui..
nas instaledas em 1939 esperamos duplicar a produção de alcools
aniches.

Foram de' grande vantagem os melhoramentos introduzidos ua;
Usina durante o mesmo ano, pois, graças a eles, obtivemos um rendi- '
mento ao que saibamos:. jamais atingido em nenhuma outra Usina cics
Brasil.

As casas para operários lambem mereceram a nossa atenção;
muitass foram reformadas e construkies outras nevas. Este programes_
será .cont inuado no ono.próximo.

•

DIÁRIO OFICIAI; '(Seoção ir	 Dezenibrõ de upmf 

Pondo-nos inteiramente à vossa disposição para . maiores infore
mnises, aguardamos vosso julgamento soberano. s'	 .

Rio de janeiro', 9 de dezembro 'de 1940. — Á."diretoria.

-	 20'.-447:2634400 20.447 :26314

Contador, José /juiz  A. Faria Santos. — Diretor-presidente, Amo-
2.'e da Mineira.
• PARECER DO Go:asnas() riscas

Os abais() aSsinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
• Petrolífera Cepeba, S. A., tendo examinado atentamente as contas e

atos da Diretoria demissionária referentes ao período de, 1.° de ja-
neiro de 1940, até ti presente datás (23 de dezembro de 19(0), são
de perecer que os mesnios. atos e contas sejam aprovados por esta

• Assembléia de Acionistas.-
Rio de Janeiro. 23 de dezemb.eo de 1910. — Arthur Cezar de An-

(frades	 Arthur.Martins Sem pa io. — Humberto Mennsier.
"(C (1.434— 23-12-910 — 184)45)

.	 •	 •



•A t ivo• .
Esinas e seus anexos 	
Fazendas e seus anexos 	
Devedores diversos  •
Semoventes 	
Lavouras 	
Contas. adiantadas
"Stocks" de asaiear, alceei e. melado 	
.Almaxarifado e materiais diversos 	
Ações caucionadas e outros títulos 	
Caixa e bancos 	

;	 •
1 .325 ;659tf.89S
13.854:000$000

.0't3 :563$343
550:0000(10
237 :240000
117 :187$400

3.917:2074'1W
455 ;972$170
169 :310$600
38:018$'085

;	 • '• 1 	•
! t	 t - :

	 	 '
É

tos de obter ótimos resultados com o novo sistema .adotado para o tra-
esrecialmente as ad'e foram • feitas na fazenda da Abadia, estando cer-

Temos procurado melhorar a mais possivel as nossas lavouras,

balho nas diversas fazendas.
Tanto econômica tomo financeiramente a sociedade: mostra este

ano time situação mais satisfatória para a qual contribeiram larga-
mente a dedicação e o zelo dos nossos auxiliares.
t Prosseguiremos sem desfalecimento no programa de melhorar

cada•vez mais os: processos da nossa produção agrícola e industrial, na
segurança de que os resultados futuros demonstrarão os • béneffcios de-
correntesdas grandes despesas que temos realizado com tal objetivo.

Elas não nos permitiram auferir lucros líquidos disponíveis neste
exercido capazes de remunerar convenientemente o misse capital. Em
todo caso podemos distribuir um dividendo de 7%, pelos lucros dos
anos de 1938 e 1939. e mais 12% pelos acumutarlos nos exercícios an-
te"iores. São estas as informações que nos cumpre trazer ,eo corrhed-
mento dos acionistas, prontos a prestar-lhes quaisquer outros que de-
sejarem.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 19 .40. - Guilherme. Guinle, pre-
sidente. - C'esar Proençoa,diretor. - Walter Prelunian; diretor.

BAIA:aço asa 31 DE DEZEAIBRO Da 1911-fr

Total 

	

	

Passivo
Capital	 s 	
Credores diversos 	

• Caução da diretoria 	
Fundos de reserva e depreciação 	
Bancos 	
Lucros Sz perdas:

C/reajustamento , económico . 	 2 .566 :000$000
Saldo em 31-12-38 	 	 284:625$043

a	 Lucro do exercício 	 	 1.159:015$410

•

1
Dezembro de..1949,,.„1236gi,-,,,1

da Veiga n. 16, 1° andar, no dia 21 do corrente, às ,O"hárae zla noriritil!
..1.... tRio de Janeiro, laide dézentbro de 1940.- Ai ItirietOPits."- Dêpois
disso leu o seeretaim as carta- endereçadas, uma aceder -relutava. t../till
Feenancio de Castro, Pelo) diretor-presidente sie' eunbanhni; ifitstotig'
zatraiô aquele a negociar . a' kenaa do imovet suei l à` tito. Evarittfuilli
Veiga, antigos ris. 14; 16, 18, com o Instituto 'dos Comerciaries, 'e-
outia, do referido inst,ituio, aceitando a mendionada oferta de Nirr-:
pra e venda: Em seguida foi dado conhecimento à assembleia da cor-
respondência Ll'Obacia, entre o presidente desta companhia e o' preel.2'
dente da Caixa Econômica Federal. ,Pede : a Cáiavra o acionista Dr:
José Gordeaves ut sa,.. , que, em breves considerações, resumiu os 'mo.-
tivos e razões que aconselhavam a aprovação uti projetada alienai9.4
c, por isso, propunliakque 1-esse a mesma aceita pela aeseniblétas an-
caudo autorizaeo o Sr. presidente a ultimar á operação, walicer us
atos necessário, desistir ou prosseguir como julgar coevedieme ." lia
pleito judicial, meluSive assinar as escrituras de ouitação cal .%
Caixa ECODOIllica Federal e -da compra e venda aluditia. 0
sidente suometee à discu3sü. a proposta do acionista Dr. JOs;ey,i-
çalves de Sã, e, como -nenhum outro acionista pedisse a paluté f tle
submeteu á volaeão, tendo sido unanimemente aprovada: NinstükX
mais tendo solicliaool uso da palavra, o Sr. presidente agradeladtea"
presença e solidariedade de- todos os accionistas e declarou suspektates
os trabalhos pelo espeto de meia hera, afim de ser redigida a pteseetiM`ç

-ata. Reaberta a sessão, foi a mesma lida, achaca coniornie 'e th unia
mennênte aprovada, pêlo que vai assinada por todos os preseatdà rdév
pais de escrita pus Mim, Ai-thur do Prado Figueiredo, ia , secretóalio.
Eu, Anime de Piado4 Figueiretio, a escrevi. - Rio de Janeiro, 21 de

, dezembro de 1910. ---:- Dr. Gerado Rocha. - Dr. Orlando da Ifticho
C/artelho. - De. Joeé Gonçalves de ,Sd.-- Dr. Raul Machado ffillen-
court. - Dr. Sy'rio'Lla Fonloura Rangel. - Arnaldo Corrêa Musteseià
- Luiz. Evangcli.sin Perrone. - Arthur ao Prado Figueiredo. 	 .wal

1:	 (G 11.30023-12-40.--•~14
•

• 
tesole1	 - ar' 11 ' rFAZENDA REUEIDAS "GRATARt" S. A.
.511S.:_)

ATA 'DA ASSEMBLÉIA ,GERAL EXTRAORDINÁRIA, •REALIZADA ..AOS DEzEild.4:711
DIAS DO ai fes DE DEZEMBRO DE 1940. ..

'.os dezesseis 1114 do niès de dezembro -de mil novecentos c.(i''.401.1:14
reata, às 16 horas, reamidos, na sede soe'.al, à rua Teófilo Otoni ns 113,
1.° anuar, nesta Capital, ue'aam•bnistas: D. Helena de Paula Slaelsailer
Dr. Decio de ;Cauta ! Machado, representados Ceio seu bastante pitss.:.'
curador, Sr. Olevio"Vittha; 1.101111iS/Illia Simões S. , A„ repte:emita/ali
pelo seu diretor-gerente, coronel Artur Emitiu Vilaça GslitnaeaeS)
amas lionatie Mareelino Travasses e A. P. de Andrade, represes-g
tando a maioria daa ações, conforme avisos publicados no Liiemiá
tifivial, nos dias 28;1'29 e 30 de novembro proxiino passado..	 • 'tit`a

' Assumindo a auireção dos trabalhos, o coronel Artur kandisirVII
laça eatimariles, convidou a mim, Jonas Gondim, para secretário &V&
claiou que, ouro era do contiecunento dos presentes, esta as.semblêiá
tem por fim eleger- dm novo baniu:tante para a sociedade,' BEI VIKIidi
de haver renunciado,' ' a esse cargo b.0' helena M. M. de Paula galai.
checto, por motive de ausência. Esta renúncia é feita neste attaitlfil
malmente pelo acionArsta . Sr. Otávio Viana, como procurador lateamle
da 'renunciante, com i podaree. especiais para esse fim, coriforme .•pri4
coração lavrada nas nota do ' tabelião Raul Sá, livro 167, folha
Pedindo a palavra, o acionista Mareelino Travaeste.a.propôs para altítIll
dente o,.•:,r.. Otávio Vialle, etru os mesmos poderes do liquidante
demissionário. Posta em discussão a proposta do referido acionista,
o. Sr. • pres-_donte distribuiu aos presentes'cédinas para ser feila a vo-
tação, que, depois de apurada, obteve o seguinte resultado: Sr. aJtá,e
•viu Viana com 5 votos e A. P. Andrade com 2 vetos, Eia fade dà
maioria ter eecolludo • o Se. Otávio Viena, o Sr. presidente convidou o
liquidante eleito a oiriar posse do cargo, lavrando-se .neste sentido
o competente termo,; de- compremiaso, em .Separado, que foi assuntdo
em' presença de Lodoe. Nada mais havendo a - tratar, o Sr, presidOte
decimem que, estava' esgotada a ordem do dist e os trabalhos-l'aseeise
-netos, pelo •tempo. necessário, para' a -feitura da presente ata, que fsai
por mim feita e subscrita, fida na presença des Sra. Ucionistasequa•
usinaram e a'chara4i conforine. •,, , ' •

• • Rio .de Janeiro, 6 de • dezembro de 190. ••- A diretoria.'.. -ri:,
.	 (C-11 .467-23-12-1910-55$ l )a.

OCIED.ADES CRIIS
FEDERAM) DA13 PEQUENAS SOCIEDADES CARNAVALESCAS

E RECREATIVAS
e

• EXTRATO DOS ESTATUTOS
- Fundada nesta r'iCapital, onde tem sede- o foro, aos vinte e Onço
dias do mês de novembro de . 1940a teM por fim organizar Crograntaa
de festejos carnavalescos nesta Capital, entendendo-se diretamente
com as autoridadea.federals e municipais para Obtenção ,de favores e
Mutiles, etc., para ,sues•

A Diretoria dai Federação, cujo manda 'to S 'erá de dois anos, com-
por-se-á de presidente, que a representa ativa e paSeleamente, em
Julio oh fora dele, podendd dónstituir procurador'à tétreciros; vice-
presidente, secretário geral, 1.0 e 2.0 secretários, - 1.0 e 2.° tesoureiros,
1.0 e 2,0 .prõenradores, três membros do Conselho Fiscal e diretor

1,ée_niesa

erça-feira

31 .73 •  :588$893

0.006:000$000
•-3 .1.11 :46341380

120 :000$000
4.455 :299$9.30

35:18!$500•

4 .009 :641$053

Total 	  31 .731 :588$893
•

• Rio de Janeiro, 31 de deiembro de 1939. - Th. 1Vhittam, con-
tador. - Guilherme Gitinle, presidente.

eeeemse DO CONSELHO FISCAL

, Os. abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Usinar
Francisco Vasconcelos S. A., tendo etamina.clo o balanço encerrado em
31 de dezembro de 1939 á as contas. da -diretoria cio exercício de 1939,-
em confronto com a escrituração da sociedade o os docurnentos eu,
que a friesina se apoia, tudo acharam:mal perfeita ardem, pelo que.sãe
de parecer sejam aprovados os ditos. • balanço.e emitas, e seja autori-
zada a distribuição de dividendees proposta no relatório da•diretoria

Rio de Janeiro, 25 de maio 'De 1940. - Oclav(o Guinle. - Carlos
Guiais. -	 Pretyinan.

(C.	 - 23-12-10 - 1403.)

•. COMPANHIA SERTANEJA, S. A.'
ATA na ASsEAIBLÉIA GERAL EXTRAORDIURIA, 'REALIZADA EM 21 na
• •	 DEZEMBRO i1a 1910	 1

Aos vinte e um dias dó mês dá dezembro de mil novecentos
quarenta, às 10 horas da* Manhã, na Sede da Companhia Sértaneja
S. A., à rua Evaristo.da Veiga n. 16, 1. 0 aedar, Sr. presidente Dr.
Geraldo Rocha detuarou que, havendo nrirriero leggl de' acionistas, coa-
forme consta do livro 'de presença, a saber: Dr. Geraldo Rocha, 3.?60
ações; Dr. Orlando da 'Rocha Carvalho, 200 idem; Dr. José Gonçal-
ves de' Sá; 10 idam; Dr. Raul Machado Bineneodet, 10 Idem; Dr. Syl-
vio da Fontoura Rangel, .10 iderri; Arnaldo Corrêa Maduro,. 6 idem;
Arthur do Prado Figueiredo, 2 Idem; Luiz Evangelista Perrone, 2-idem;
perfazendo a totalidade dos associados desta empresa, - se achava
aberta a sessão e iniciava os trabalhos, convidando para secretários
os acionistas Arthur do Prado Figueiredo e Arnaldo Corrêa Maduro,

._1.0 e 2,0, respectivamente. EM seguida mandou ler • o, editar de con-
vocação, publ i cado no Didrio Oficial de 14 e 16 do corrente, ano
'Jornal do Comércio de 17 e 18 do corrente, concebido nos seguintes
termos: "De ordem do .Sr. diretor-presidente da . Companhia Sertaneja
8 .4., Mo convocados todoe os senhores acionistas desta companhia

'meara 'tornarem conhecimento do ato da :Diretoria, contratando cone
Instituto do Aposentadoria e Pensões dos 'COmercidrios, a venda do
intooel à rua Evaristo da Veiga n. 16, cujos condições foram aprovadas
pelo Conselho Fiscal daquele instituto, no dia 10 do corrente mês ed,
mio. A reunião ttrd lugar na sede siciat cM. companhia, A rua Evartake

DÍÁRTO OFICIAI.,::(Secção 1)	 .
t .JI.
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•
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As -SeetedadeSelesteradaS n.4o se responsabilizam subsidiariamehtd
pelas obrigações c,onf„raidas em nome da Federação.

Os Eatatutoslail poderão ser reforrriddos depois de decorridos
dois (2) anos.

Em ,caso de dissotução será rateado entre as federadas Seus beris
- convertidos em dinheiro, depois de liquidadas suas dívidas ou com-

promissos.	 •
Anexo aos Estatutos constam os regulamentos-da Federação e o

da "Caixa do Carnaval". As sociedades fundadoras constam em, anexo
aos Estatutos,

VASQUINHO FUTEBOL CLUBE

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Emalado nesta Capital, sua sede e foro, desli tna-se a cultivar os
desportos de futebol, ' atletismo, afim de desenvorver fisicamente os
seus associados, disputando jogos amistosos de futebol em festivais
e torneios que se instituirem, proporcionar aos- seus sócios festas dou--
santes, recreativas e jogos de salão,- tais como: .bilhar, xadrez, dama,
"pingspong" e outros permitidos pelas autoridades e o mais constante
da. .alínea d do art. 1.0 dos presentes Estatutos, os quais do reforma-
veiS mediante deliberação de uma assembléia geral especialmente Con-

•areoada para esse fim, corri a-presença-de dois terços de sócios quites.
De,.duraçã.o indeterminado; só poderá ser dissolvido quando se tornar
imposaivel o preenchimento dos -fins a que se propõe, mediante deli-
beração de uma assembléia gerar especialmente convocada para esse
fim, à qual compareça, no mifiimo. dois terços de sósias quites, tendo
o seu patrimônio, nesse caso, o destino designado na mesma assem-
bléia. Será administrado por urna Diretoria composta de: pfesiderile,
vice-presidente, 1.0 e 2.0 secretários, tesoureiro, procurador g.eral; di-
retor de esportes e diretor social, cabendo ao presidente -a representa-
ção • do Clube em Juizo 'e fora dele..CompõesSe de ilimitado número
de sócios, os quais .não respondem subsidiariamente pelas obrigaçõa,s
sociais. • Os nomes dos sócios fundadores e dos membros da atual
Diretoria constam de uma relação* anexa ao's'Estalutos. — A Diretoria.

çC 11...299 — 23-12-1940 	 3046.)

TENDA ESPIRITA "SEARA DE JESUS"

EXTRATO DOS 'ESTATUTOS'
•

Fundada nesta Capital, onde tem sede, aos 27 dé julho "de 190,
asyn prazo, fundo social em . constituição; tem por fim a prática,-da
caridade material, espiritual, cultural e'propaganda do -Espiritismo na
medida do possível. Será administrada por uma Diretoria composta
de 8 (oito) membros, ,a saber: presidente (que será o seu represen-
tante em Juizo e fora dele), vice-presidente, L° e 2.° secretários, 1. 0 e
2P-tesoureiros, procurador geral; bibliotecário e um Conselho Fiscal
composto de três membros efetivos..Os sócios não respondem subs.-
diariamente pelos consproniissos sociais. Em caso de dissolução, serão
os seus haveres, mediante votação unanime - da Diretoria, doados a unia
sociedade co-irmã que se dedique igualmente à*prática da caridade.
Os presentes Estatutos poderão ser reformados em qualquer época,
mediante proposta da Diretoria ao Corpo dp Fundadores. — A Di-
rotor

(C 11.343 — 23-12-191O — 23$1.)

Inventos 'Nãleibitkis " ()Meia,
• )• t•

'Ficam convocados os senhores acionistas pára se reunirem no
dia 28 de dezembro do corrente ,ano, às 3 horas, à rua Migiiel •Couto
n. 67, para em assembléia extraordinária, resolverem sobro assuntos
urgentes, mudança da sede e eleição da diretoria.
.	 Rio de Janeiro; 21 de dezembro de 1940. — Ernestino do Volte.

(C -- 11.334	 23-12-40 -- 842),

Fazendas Reunidas Grataliú, S/A.

São cohvidados os senhores acionistas para uma assembléia geral
extraordinária a realizar-se no próximo dia 31 de dezembro, às '14
horas, em sua sede, à rua Teórito Mord n. 113-1.° andar, afim de
tratar da venda de 'inoveis perteneentes a sociedade. — A diretoria.

. (C	 11 :168 — 23-12-1940 —	 3 vezes) .

Companhia Auxiliar de Serviços de Administração

C. A. S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• São. convidados os senhores acionistas a se reunirem em asse.m-
méia geral ordinária 'a realizar-se em 30 de dezembro corrente, às 14
horas,, na sede social, no beco Manuel ; de Carvalho n; 46, 7.° . andar,
afim de deliberarem sobre aprovação das contas da iirstoria, relati-
vas ao último exercício social, e elegerem * os novos membros do eon-
sellio fiscal e respectivos suplentes.	 •

Rio de Janeiro, 20.de. dezembro de 11410. — Remo Antonio oujno,
diretor-gerente.

(C — 11.435 — 23-12-1910 — 15$3). • -

Brasil Oiticica, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA
•

Convoclimos os senhores acionistas, portadares de ações comuns,
para a assembléia geral ordinária, a realizar-se' no próximo dia Il.
de janeiro, às 14 horas, na sede social, à Avenida Barão de Tefé n. 94.,
para tomar conhecimento das contas da diretoria, examinar e discutir
o .balanço e o parecer do cnnselho fiscal, deliberando sobre os mes-
mos, e proceder à eleição da diretoria e do conselho fisco.. Os senho.
•res acionistas deverão depositar as suas ações e procurações na Te-
souraria da Companhia pelo menos até três dias tintes d.t dta da as-
sembléia.

Rio d eJadeiro, 23 de dezembro de 1910. — S.
presidente *ersi exercício do cargo de presidente. —
Junior, diretor-secretário.-

(C — 11.433 — 23-12-1910 —

(C 11.315 — 23-112-1910 — 30$6.)
	

•nn•••nn••n•

Goldstein. vice-
Julio Locombet

5541. 3 x-ezes).

ANÚNCIOS
Sociedade -Curso de Marinha Mercante

CONSELHO ADMINISTRATIVO

ASSuMBLJA UMAL OliDINÁRIA -

Primeira convocação
Os membros do conselho administrativo déáa Sociedade. são con-

vida.dos para _a assembléia geral ordinária que se realizará, em pri-
raeira convocação, no próximo dia 27, sexta-feira, às 16 horas, afim
de tratar dos seguintes assuntos: a) Bem 1 do artigo 8. 0 dos esta-

-W-0s: b) Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 20,de dezembro de.1940. 	 Sinual Vianna C. Men-

donça, polo diretor-secretário.	 '
(C — ti.337 — 23-12-10 — 18$1).

-S. A. "A Perseverança"

Primeira convocação
Caonvosarn-se os senhores acionistas para, no dia 3 de janeiro de

1941, às 14 horaa, na sede social, à rua General. Camara n. 23-1.° an-
dar, elegerem o substituto do diretor Dr. destino Eugênio Fonlainha,
renunciante, afim de complete' o período de seu mandato e, bem

* aasim, o conselho ¡fiscal e suplentes pari' o exercício de 1941 ,..' •
Rio de. Jakoeirri, ;23 de dezembro de '1940. — O diretor,- Marina

Foritainha.	 -	 •
(C — 11,.465 •-n'- t 23-12-1.910	 vezes).

• Companhia Indttãtrial Pirai

ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDINÁRIA'

• São convidados os senhores acionistas,- para urna assembléia ex-.'
tcaordinária. a se realizar no dia 28 do corrente, às 11 horas, na sedo
da Companhia, à rua Miguel Couto n. 102 e que terá por objeto: 	 I -

1 - Deliberar sobre contas apresentadas pela diretoria.
2 — Tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal, sobrki

essas contas.	 À
3 — Deliberar sobre uma proposta da diretoria, de distribuição

de dividendos.
Rio de Janeiro, :23 de dezembro de 1940. — E. Botelho' Pullerii

presidente.
, te	 11.432 — 23-12-1940 — 49$0, 3 vezes).i

	  •

Associação dos Fieis de Tesoureiros e Pagadores Federais ,

ASSEMBLÉIA ORTIAL, ORDINÁRIA

Segunda convocação

São convidados os senhores associados a comparecerem a 28 do.
corrente, ás 16 horas, à sede social — Avenida Rio Branco n. 117.,
sala 314 — para elegerem os membros do conselho deliberativo. da,
acordo com o artigo 54 -dos. estatutos.

• .Rici de Janeiro, 23 ida dezembro de 1940. — Atdiretorfa..
• • (C — . 11.339 — 23-12-1940 — I313)*;

'a
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Declaração

Barambo, declara ter perdido a sua carteira de identidade,
tipo comum, sob u n. 209.505.	 --`••

Rio de J	 23 Lie, dezembro de 1940. — Sahid flarambo.
Reconheçu . firma de Sallid Barranho.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. — Em testemunho

(sinal público) da verdade. — Paula e Costa, tabelião.
ZC — 11.333 — 23-12-1940 — 1ir2).

Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro

ÁSSI1MBLEIA ORRAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

Os senhores acionistas são convidados a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, que funcionará com qualquer soma de
capital representado, no (lia 20 do corrente, às 15 horas, na sede da
Companhia, à rua do Rosário n. Mi, 3.° andar, afim do resolverem
sobre a reforma dos estatutos, couforme determina a nova lei das
Sociedades Anónimas (Decreto-lei n. 2.827, de 26 de :'etembro de
1940).

As ações ao portador deverão ser depositadas nq escritório da
Companhia, três dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 19 de tiezembro de 1950. — A oicrieo Ludolf, di-
retor-presidente.

(C	 11.322. — 18-12-1940 — 55$1, 3 vezes).
/Ru

Companhia Auxiliar de Serviços de Administração

ASeRNIPLÉ.IÁ GERAL ORDINÁRIA

Retificação

Na publicação feita no Mijei() Oficial de 21 do corrente à página
n. 23.5P0. no titulo

Onde se
Assembléia geral extraordinária;

Lein-se:
e	 Assembléia geral ordinária.

Laboratórios Moura Brasil, S. A.

A SS EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a comparecer no próximo
dia 30 às 16 horas, à sede social, rua Diniz Cordeiro n. 39, afim de se
reunirem em assembléia geral. em 1.a convocação, para aprovação da
proposta da diretoria, com parecer favoravel do conselho fiscal, para
aumento do capital social e reforma do artigo 50 dos estatutos.

Ri de Janeiro, 21 de dezembro fie 1940. — Paulo Nowa
diretor-secret (trio.

(C — 11.331 — 20-12-1940 — 12$8, 3 'vezes).

Companhia Carbonifera Rio-Grandense

ABSEMIBMA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados es senhores acionistas da Companhia Carbonifera
Rio-Grandense para a assembléia geral extraordinária a realizar-se
no dia 27 do corrente, na sede da Sociedade à Avenida Rio Branco
n. 26, 2.° andar, às 11 1¡2 horas, afim de deliberarem sobre a altera-
ção do artigo 21 dos estatutos.

Para tornarem parte na reunião, os senhores acionistas, até a vés-
pera da mesma, deverão depositar na Caixa da Sociedade as suas
ações ou certificados do seu depósito em Banco idóneo.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940. — A diretoria.
(C — 11.297 — 21-12-1940 — 5280, 3 vezes).

Acessórios para Automóveis Casa Serafim Ferreira, S. A.

Convidam-se os senhores Éubscritores para se aeunirem ein as-
sembléia geral no dia 2 de janeiro próximo, à rua Evaristo da Veiga
n. 26, afim de se deliberar sobre a transformação da firma Serafim
Ferreira & Cia. Ltda., em uma sociedade por•ações, sob a denominação
de "Acessórios para Automóveis Casa Serafim Ferreira S. A*.". —
8erafim Ferreira & Cia. Lida., incorporadores.

— 11.292 — 20:12-1910 — 30$6, 3 vezes).

Cosupanhia de Navegação Norte e Sal, S. A.

A SSEMDT.ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIL

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas para a assembléia ecral
extraordinária que se realizará no dia 20 deste mês, às 14 heras, uma
sede desta Sociedade, à avenida Rio Branco n. 26, 15P andar.

Ordem do dia: Eleição de mais uni diretor.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1910. — .4n1ánio Ferraz.. di-

rei or gerente.
(C 11.146 — 16/12/1940 — 42" 3 vezes)

"Associação Profissional dos Representantes Comerciais?! . n

assmmutaba mem. onotsÁr.1A

São convidados lodos os sócios quites desta Associaeão, a se 'réu
unirem em assembléia geral ordinária no dia 11 (onze) de janeito.dèl.
1941, em sua sede social à Avenida Nilo Peca:111a n. 58-1), 2.0 anklaV.'•
sala n. 217, às 12 horas em primeira convocação, às 13 seguia!'"
ou às 11 horas em terceira, com qualquer número de asgocidd(igi
presentes, de acordo com os estatutos, afim de tratarem da serriaiMP,
ordem do dia:	 .

"Leitura. discussão e aprovação do relatório, balanço e patee're:i
do conselho fiscal, relativos ao exercício financeiro de 1910.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. — Alberto Duarte da'l
Silva, presidente.

•nnn•nn••••n••.1

Abletá Elétrica, S/A.

asun.riania:a.% ornar. sxmeaonoiNAnia

Ficam convidados os senhores acionistas para se reunirem PM
assembléia geral extraordinária no dia 31 de dezembro de 1910, às
14 horas, na sede social de Maná Elétrica S. A., à Avenida Almirante
Barroso mm. 81, sala 1.021, afim de tornarem conhecimento e delibera-
rem sobre a proposta da diretoria para a liquidação da sociedade.

Todos os documentõs e detalhes referentes à aludida liqubia"
acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede swial.•,'"

Rio de Janeiro, 10 do dezembro de 1040. — A diretoria.
(C — 11.263 — 17-12-40 — .19$0, 3vezes)..!

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha
"..	 1.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRI1
:C

São convidados os senhores acionistas da Companhia Brasileir(10
Artefatos de Borracha a se reunirem em assembléia geral extrriiirdV
ruiria que terá lugar io dia 50 do corrente mês, às 9 hora ,. na sede
social à Av. Suburbana ns. 95-101, para o fim de deliberar sobre 'a
creação e eleição de mais 2 diretores, a saber: vice-presidonte e di-
retor de agências; e bem assim para autorizar a hipoteca do novo ter-
reno adquirido e dos prédios em construção, em garantia d . : dailos
já existentes, de conformidade com os respectivos contratos.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. — 	 T. de Carvalho
Briito, diretor-presidente.

(C — 1 t	 — 20-12-1910 — 55$1, 1 vez:').

Instituto Técnico de Propaganda e Controle, S. A.,
em liquidação

São convidados es senhores acionistas a se reitIlir0111 ent as;:et21-
bléia para tornarem conhecimento do andamento da liquidação no ,ala
27 do corrente, às 16 horas, à rua do Rosário n. 113-A, 5.° an(fir,
sala 52. — Os liquidantes.

(C — 10.937 — 14-12-1910 — 2081, 2 Nez.M.

Fundição Indígena, Sociedade Anônima
AsS1tMD,L11IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a

bléia geral extraordinária, às 15 horas do dia
sede social, à rua Camerino n. 150, afim de
cessão do empréstimos a direkores, de acordo
rágrafo único do artigo 119 (lp Decreto-lei n.
bro de 1940.

.Rio de • Janeiro, 19 de . dezembro de 1940.
ÁC	 11.314 — 18-12-1940 — 49$0, 3 yezest.

,

(C — 11.460 — 21-12-1940 — 55$1,	 vezot;.;;.:'.'

se reunirem em assem-
27 do corrente més, na
deliberarem sobre cari-
em .o disposto eu pa-
2.627.,We: 26i	 selem-em-

• n %
— A diretoria.
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Companhia Bancária iturea Brasileire

• Cde: Avenida Rio Branco n. 138

Secção de apólices

Aviso

Por falta 'de pagamento foram cancelados por caducidade os cer-
tificados de venda de apólices abaixo relacionados:

Referências:
-- 298.002 -- 350.780; "K" -- 350.951;

-- 290.911 -- 350.906 -- 367.618	 367.730 -- 367.780
-- 387.804 -- 367.983;
. "J" (S. P.) -- 867.820 -- 495.730 -688.421--- 848.301 --

f_ 848.547 -- 848.603	 848.766 -- 818.781 -- 848.813 -- 893.844;
"A4. A." -- 330.484-- 331.742-- 406,838 -- 642.909 -- 818.866

-- 852.999 -- 855.262.-- 855.334 -- 855.346 -- 856.123- 879.800
-- 897.817 -936.058 -- 936.042 -- 944.472 -- 970.716 	 970.722;

"I). F." -- 333.158 -- 333.760; "II" (M. A.) -- 368.323
688.422; "11" (M. C.F -- 500.989; -

"X" (hl. A.) -- 368.271; -T" -- 367.914 - 818.852 -- 938.197;
/dg; -- 817.978 - 818.040 -- 819.619 -- 819.651 -- 828.187 '-

844.362 -- 852.756 -- 853.019:'
ÁUREA -- 368.330	 368.338 -- 368.467 -- 848.109 -- 818.120

848.553 -- 848.827;
REAL -- 87.012 -- 87.016 -- 87.021 -- 87.026 -- 87.083.

81.141 -- 87.185 - 87.202 -- 87.204 -- 87.207 .-- 225.983
259.873 -- 260.082 -- 260.180 -- 260.435 -- 261.268 -- 261.287
261.294 -261.382--- 261.427 -- 261.432 '--. 261.458 -- 261.479
261.50.1 -- 261.578 -- 308.549 -- 308.558 -- 358.321 -- 367.686
367.795 -- 587.984 -- 368.137 -- 348.156 -- 368.291 -- 368.491
375.915 -- 378.134 -- 434.290 -- 434.369 -- 439.214 -- 449.417
581.560 -- 610.797 - 614.718 -- 614.732	 685.370 -- 818.182
248.325 -- 848.432;

"Z"	 514.381 -- 327.559 -- 327.à60 -- 327,564 -- 327.610-
327.611327.611 -- 327.614.-- 327.615 -- 327.418 -- 327.667 +. 3272870 --
327.671	 428.0(9.

Rio de Saneirog - 21 de dezembro de 1940. -- A diretoria.

(C -- 11.4.59 -- 21-12-1940 -257;0;3 vezes).

Declaração
Américo da Mota Peréira, declara que seus certificados

itória e de Geografia se encontram na Faculdade Fluminense de Me-.
dicina.'

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1940. 	 Anierico da Motta -
Pereira.

(C -- 11.289	 20-12-1910 - 1583, 3 vezes).

Sociedade Anônima Lotei

1Women(o de dividendo

• Comunicamos aos senhores acionislns que a partir do dia 27 do
corrente, das 13 ás 15 horas. na Tesouraria da Sociedade, à nua Aris-
tides Lobo n. 90 a 96, de acordo com o parágrafo 2. 0 do nrt. 21 doe
estatutos e mediante a apresentaeo das respectivas cautelas, será
efetuado o pagamento do primeiro dividendo referente ao ano de
1959, publicado no "Diário ()Mal" de 23 de abril findo,-à razão da
2858290 por aeão, menos o imposto de renda de 4 9G sobre dividendos.
- A diretoria.

(C -- 11.457	 5280, 3 vezes).
Nume. ••=1.,

Companhia Arquitetônica

EH LIQ('IDAÇÀO

ÁRSEMEILIÉ,IA GERAL EXTRAORDINÁRIA:

Primeira convocação

• São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem,
bléia Geral Extwordinária, primeira eonvecação, na sede social. 4
rua Visconde Santa Itabet n. 29, fia 28 do corrente mês. às 15 bo-
fas, para tratar dos seguintes assuntos:

a) Sobre o andamento da liquidação.
b) Enquadrar a Companhia dentro da nova lei de sociedadea

anónimas.
e) Eleição do Conselho 'Fiscal. -
&viras Drumntond Francklin, ViruUio d'Ainteida 3logathdes,

çnzidaraes.,
(G. 11.107 -- 19-12-40 -- 7314 -- vezes.)

•


